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"SOLDADOS! A HORA DE APPREHENSõES JÁ PASSOU. AGO
RA É O MOMENTO DA ACÇÃO CLARA E DIRECTA E DAS REALI-
ZAÇOES UTEIS !" (Do dis~urso do preside~te Getul~o Vargas, hon~em, :;i::r :o,ccasião da vis;ta de s. excia. ao l.º B. C., de 

Petropobs, em resposta a saudo.çao do commanuante F aco). 
--------------------

O ESTADO ~UE MAIS IMPRESSIONOU NOTAS DE 
Á CARAVANA DE TURISTAS DO SUL, ~.!d~o ~ ~n~r~t!r \rge_ 

DIRECTRIZES DA 
Foi A PARAHYBA \ tniro de Fiirueirêd.o empenh:>do na 

elebora•ão do or,amento de 193$ NO\f A cor STITUICÃO 
Uma carta do dr. Antonio Arantes ao 

Argemiro de Figueirêdo 
Interventor 

continuam :i.uspen'.'.l~. proyfaorfo.m~n 
te, as audiencias pul:>licas, 

As p~.sôa~ que ti\'erf>m interesses a -----
tratar com o Go,·êmo. deverão prn- DESART!tULAÇAO E MORTE DOS PARTIDOS POLITICOS 

Em fins de agosto deste anno. uma da parte de todos os que partlctpa. cui;-r os "'."rs. ~e.~eta.rios do lntPrior V J 
~:.S1fã~an1e d:isft~!s~as n:Sas~:ave ~~= 1

1 ra~ej~~!xii~l;gte p6~~~~~xprimir a , • "" lnterventona:_ rCopyr1ghl do Departan,ento Na- (ExclusivtdedeE:~~l UNIAO neste 
lhendc a melhor irnpr:?ssão do' surto v. excia. esse mêu sentir. resaltar que o. n. Intl?rventor Argem.iro de Fi- clona! de Propaga;ic!a> !\fONTE ARRAES 
de progresso parahybano. l de todos os Estados visitados. aquelle F;ueirédo recebeu l'tn data de hnn 

Alguns excursionistas já deram. que mais ncs impressionou. pelo ad- tem. telegramma do sr Ar.toni;;- . , b. 
quér por entrevlStas, quer por cartas. ,rni.tavel ~urto de ~TJ-gr~o. pela sabia Olympio. communicando a s. ,:·xua. O golpe m"1l'i prcfundo, dedt!cha- lc1dades autonom:is, succurn Lram, 
a sua opinião sobre o que viram na on~ntaçao a.d:m.fmstratlv~ foi. indis_ ter.se empo-..,ado 110 cargo cJ prefc1_ do p~la Con~cituição dt: 10 de Novem· (automatic.1mentc, desde o momento 

;~~!~ªQu-:mf~ ~f q!!00
;~~~r!: ~t~;l~~te·d:m~:t!~~ª· p~t~Í~t~~ ~~r~º 0 ~~ic1fJ~:1. de~~:~{~:n~~t,cr;.1:~ bro, teve, e~- vez. de c1r:ictcr mera- 1cm_ que se tornuam v1,-;~ntes os no-

as mais encantad:ras impre6Sões de sadio e inVUlgar capacidade de acção meado. lmente admm1st_rat1vo, alcance e'ipe- ivos.cstatutos . 
viagem. ., 1 de energia e de realização. ' _ ciíicamente politico Queremos al- I A' democracia de . p1rtido~. cor~ 

Agora. O dr. Antonio Arantes, res1_ E todo esse conte-ntamento deve_ A sra. Jur:1('::,· :Maia envtou um te_ ,ludir ás consequcnci:1.s dellc resultantes; apoio no voto_ gener1liz1do e 10qu.1h-
i:te e~ São Ps.u:teacabf deAin~r mos, fncontestavelrnente, iao _sr. Af ... 

1

1egramma cte cgrP1eciTT'i:c·nt~ AO ~, contra a cxi<Jtcncia dos partidos, que I ficado, substituiu, is:em o desappare_ 

ro ~eca~:u:~~~- co:-;enp°:iavr!: d~ 1;~1~ctote~~~~at:t~~yb!~tºh!1~~:do d: ~~;e~~w~~ ci;.r~~:
1
r;ro~eoçr;~~~·r;;t~ s.e ~~vi~m- -!ormado par:t .d.tr corpo cimcn:o, embora, do_ regi~e rcpr~ 

~ad~c~ento pelo." acolhimento dad-0 mnega:el progresso p11rapybano, 0 1 go de 4. o ~cript. ur:1.rio ,fa Rel'.'rNarh,· / as mst1tu.1çoes. represcntat1~as, du- , s~~tat1,·o, a democracia de :oco qua_ 
P-lo Governo aos c"mpon-entes da ca- qual p.ocur:ou todos os me100 de pro_ do Int..-.rJor. Irante a vigencia das successivas Car- l1f1cando, expresso por orgaos colle 

ra~~n~ ~i/~~is:\siva do conceitua '~!c~~~~~ct~º1nt:.i~~~n~tasGo~~;~~r - - tas democratic1~. desde a· fundação do I giados _ , 
do cllnlco paulista ao Chefe do Govêr~ as ela&~ P"oduc .. oras .,, · Do dr. Octfl.<'lllo de Albuquerque Imperio De maneira permanente, so os Po-
no: rcso da P.a1:z.hybà " o povo gen~- :;ecr;.eu ·º êJr. Inter?~tor Argemh,, '1 Tendo a sua vida intimamente li- deres da esphera puramente local 
Ex~Santos, 10 de dezr:-nhr: de_ 19~7. - Agradeço, pois .m.1.!s Um 9. Vt:Z ~ 1 ~~ a~~Uâ~clrrie1.1,~rsn1 n C lt.>legTR.mffi'.i gada :..o s~ffr~~iO universal e di- promanam do pronunciamento . di-
d. ':;º· 1~;te~~nt~:•;.,1;i~,~~ !~gu~~~~!~ ~~~cquiosa.s attenções c?:n que o' G<:_ "Joãu P_e.s;,õa; 1ê _. br A,gcmtru I recto, os pa tidos ( aliás entre nós , recto da massa do, cidadãos, aHa
da Parahyba. - Cordiaes saudações· ,E'.ndo dta Plarahyba ~e_c~beu a carava- de Figue!rêdo - P:•lac10 da _Utd2:ll}}. lorganizações pero;on:ilissimas sem fin.i-1 vés do an.t1go processo de mvcst1du-

;j;sorvi~~ erorn os á alguns mêses. c~mhecer o Esta d: e pr-opÕrcionando ! za.110 amigo ;,c;;,_:-,~ção ~11ei- '"rbr!'1h'J lidadcs ideohgic:is)' após serem de<J- ra e_ e1t.ora o o~ os ema:s sao 
Emb d ·ct j · na e ur stas, fP.c1lit:mdo lhes bem çào - João 0 e s6A ·- A~raaeco pr" l · 1 l · l T d d · ~ 

uottdían pe ~s d minhas""' occupa~s ainda uma estada amavel e carinhosa, 1 <C~mclue na >:_• P't., articulados, na su1 qualidade de en- const_itmdos por m~IO de º.rgaos. e,;-
~a memo~à : n r~v!i~ardw bem ·ã vha de que ~uardo saud~sa re::orda9ão. 1 1 pecif1cos predeterminados, 10vcst1dos 
turismo que reil11.ei n:~o~~~~ ia~: ra. C!~ridd~s~e dever de Justlça {:a- do pri,·ilégio de selcccionar, como 
em agosto ultimo. · ' bano sui~cre;o:::i~ ~o':npov~:~r: y_ rcorc~ent,1ntes da vontade in?irccta do 
/ esse enthusla,mo e essa admlra_ tima · e consideração. ª es_ o SR. Interventor Argemiro de I'i!!ueirêdo agra- p;vo, os nlor<s a serem mtegrados 

~oe~d~J:p, q:R: seEdSâ~l!Dn~E.PN~.Tm. c~End,;a~GAfnr:eToa.ru~ ~l~~,~oi'es~mgv"· aAtt•R. cbGgdAº·. sdr. 1 amig::c~ :;;io n:s::li!:~~:;:tt~x~r::::s~ e: t:~~~ ::~~:li~:~:f ~f D:n~;s:::.:::ert~~: 

01 · 1 grammas, cartas e cartões, pela sua permanenria á to, organica., a ~uai se mtegrnm ,guaL 
1' ~ mente entid.ides de classe e, por con-

frente do Govêrno da Parahyba. sequencia, camhem de caracter cor-

~~~i~~IS~~:~~MP:o:i!c~~JT ~:gR~~:T~,, ~ISMC,UPRE! ~ ~IIM~ I 111 ~ ~lcrbi:;.~;,.;a~º7

1

:ta!:. pr~tit~::tic: ~ }J"r, Carta politic.1 dominante do país 
$0 POLITICO, AJIAP., YSANDO OS PRIMEIROS ACTOS Como ?.ovêrno de erigem directa-

DO ESTADO FORTE J mente popuhr, subsistiu tão sómente 
o d1 csp-hcra m~nicipal; e, no que 

. RIO, 18 ( A União) - A con- discurso político, analysando os toco ás demais. o op?ello ao rnto di-
vite . do comman~ante Facó, .. º primeiros actos do Estado Forte , • · ~ } recco ~ icito, espor1dicamcntc, como 
presid<!nte Getuho VRrg'as vis,- e dizendo· "Soldad I A h I cxncd;ente succedanoo, apenas na 
tou, '1oje, o l.° B. C. aquartela- . • os . ora - . ·b,,.. f :der.1!. na hypothc,c cxclu-
do em Petropolis, para inaugurar Ide a~prehensões já passou. A- ASSUMIU, HONTEI\'l, A CffEflA - "ª· pm,m np art 84, de surgi-

os campos de esporte. gora e o momento da acção clara nEPARTA. liíENTO DO Pll<'"SO "L DO Irem, cm contraposição, dois candid,-
Ha cerca de dez mêses o Chefe e directa das realizações uteis" i J ~·.1 ,._,,_,.. fll. tos ; presidencia da Repubhca: um 

da Naç~o esteve em vl~ita áqueL ,, EXERCITO O r, ENERAJ M _. TJR}CIO e•colhido relo Presidente actu1' e o 
la unidade do Exercito, onde 'l T - - . , ''l. l , 1 º, uotro pc!o c.ollcg. io eleitor,! respecti-teve occasião de pronunciar um 

discurso politico que teve grande M U N I e I p I O S e _,\ R º o s o Ein todo< O< demais casos prcvale-repercussão em todo o pais 1 • • • d 
Agora, respondendo á saudação ' Apresentou-se ao l'!'!!DISl!!'O da Guerra o gene;ral AzambGja CC o principio commum representa o 

, relo voto orgamco indirccto, ou pelo 
que Ih~ fez O commandante F'.'có, IQllE REGULARIZAM AS i Villa Nova ••• Só poderão fun~cb1m, no J!:ltÍ,, i; sr..C;"· lcorporativo 
s. exc1a. teve nova opportumda- 1· dad de seg rO que f":,er 11ni"'amenfe br~il(ifl.'5 1 Poder-se-á dizer assim que, ºª or .. 
de de proferir outro Importante! SUAS eOli!TAS cor,, A IM es u ;• em, ... ' ""' . ' 1,•cm política, a Constituição de 10 
-------------- i • COfflO aceionilifas Ide Novembro implantou. no país. um 
TELEGRAMFllllS OFF!CIAES PRENSA QfflCIAL PROMOÇÕES E TRANSFEREN- SO' PODEI{ •O Fl'N<"C[O,; 'R lre~ime cccletico e coordenado, sem 

ni~~o ~~ r:;.:t:i:c~(Y-~te~ª~~~s. ~: 1 ;-----

tcrventor Federal neste Est::t1o o te_ Continu'a aci.,vamente a 
le~_r~~ts s~bs;qu~~t:~cntor ~o Es- fazer a cobrança de contas 
tado da Parahyba _ Tenho honra da Imprensa Official junto 
transrn!ttlr vo~sencia inteiro trôr :re- ás Prefeituras, o nosso agen-
guinte dcc.ceto lei. "Decreto lei n.0 te commercial sr. Hermene-
~f;r:e e;; ~fsp~~~~~i~r;00d\s

19
i~nc~~: gil do Cunha· 

na.rios da -extincta Ju.~tiça Elc!~oral. Conforme te]egramma que 
O Presidente da R"publlca usando da nos enviou esse nosso dedL 
r1gri~~iç2~n1tt~i~~~ F~~~~~i~ d~or!f!. cado auxiliar, acabam de re-
Art_. 1. 0 

- São dC'clarados em db1>0- gularizar: tambem, 3'3 suas 
1úb1lldade a. partir de Lº de Janeiro contas com a Imprensa Of-
proximo todo~ os tunccionarios effc_ fidal as Prefeituras de Con-~~:s ve~ªc,;~~~~nte~~tt!: 0~

1
f~~oerªlJ ceição, Cajazeiras e Sou~a. 

contar"m tr.r,ta ann~ de --~rvico P Sólie, assim, a 15 o nu .. 
os demat~ com v~ncimentn:s p!"ripor mero de Prefeituras que já 
donae..... ao tempo de ~erviC\). Para~ liquidaram as suas dividas 
gr~pho l. 

0 
- Applicam-se ~o :ppro- , t R t· - · 1 t t d r · com es a epar 1çao, me u-

~~P~~~ct d;5
5
~gi ... J~;li1

º~~~to~gor~ sive as de Ingá, Pilar, Ala-

~::~~ªfd~º ;; -d~~,~ni~mct~1g_?ª~; gôa Nova, Araruna, Patos, 
forma desta lei !lclm as··~gur'.ldoc; : Serraria, São João do Cari-au; 31 do conente os respec''1·os ven_ 

1 
ry, Caiçára, Anthenor Na. 

c1m'!ntos como ~e ~th·~~.,em etn I varro, Catolé do Rocha e 
cxtrclclo. Art ~ 0 

-- nevo,,.m ,e as I Picuhy, faltando ainda 26 
chspos:ções em contrario. ,Rio de Ja~ 1 que, certamente,,:, farão com 
netro, em 13 do rtezcmbro dr 1937 1 8 

solicitude das acima en-
if:p~bn~a rn1:~:.rd~~1':i10 e v~~~: •. ~ 1 numeradas. 
<ass.) Francf~-0 Campos' Attencio
s:i.s sa udaç,Jc..s. ,. ran< l~co (':1,npcs ". 

CIAS NO EXERCITO E !'IA I Nf; "_\lS \K ~O~IED.\Dls', ,filiaç:io .1 qu.tlquer S\'sthcma tr,di-
MA RJNHA : DB SEGl'RO,.; 0T'E TT\'E-1cion1lrnente con<agr.do 

1 

ff,),J l'NICA'\.IENTE, BRA- Emquanto isto, transformou clla o 
RIO, fS (A União) - O ',ILEIROS CO)IO ACCIONIS ,.ntigo chefe do executivo federal 

sr. Getulio Vargas assignou os T \S ( art 7 J) em autoridade suprema do 
seguintes decretos: . _ ! T • _ E'it:1do, n:io apenas na e,;;phcra admi-

Promo\'er.do a cap,tao de fra- R!O 1~ - (A Untao) - Cer- nistrJtiva, senão ramhem no cerre .. 
gata o capitão de corveta Brás ta ~mprêsa de se;iuros aílem_~. no polirico, deferindo-lhe totalmente 
Franco; nomeand? o coronel que tem SU('CUrHal ".º Ilras1I, :i direcçío da,;; força,;; integrantes do 
Syl_vest~e. 1\1eHo. d:rect,!r do Col- ap.r~:-.entou um requerimento ao t'egimc anc elle, ex:ercit.rndo rn,,., pre-
1eg10 M1htar desta cap1t~l; ma1;-

1

m1n1s1ro do Tr)1h,i~ho. que o r0gativa1, coMtitucionae,., coordena e 
dando rever~er ao serviço ach.. de!-1.pachou de a<"cor~o . c~m o command.! uni- essoalmente "º do Exercito o tenente coronel parecer do consultor Jund,co. P 
Franco de Sousa Guerreiro; / E~!e diz: (Conclue na. 7 .• D'l,Q' > 

transferindo para a reserva o "0 preceito do ar! 145 é im-
contra-almirante Genesio Gon- , ;,erativo e está em vigor, de~dc ,. Çomo (, !;lo conhecimento pu
çalves dos Saatos e, finalmente. A prnmulgnção da nova Consli. lblicn. o Govêrno está elaborando 
nomeando o tenente..coronel . lui,ão. o orça,r.ento do proximo anno e, 

1 

Armando Ararigboia para com- 1 Néo há duas maneiras de in em face da nova organização tri
mandar o 1.9 R. I. , lerpretar O art. 145 , Daqui por hutaria. estabelecida na Consti-

deant<>. só sedio arlmittidas n tuição de 1 O de Novembro, "ê-se 
APRESENTOU-SE AO MINIS- funccionar. no Rrasil. as •ode- obrigado a fazer a mais rigoro-

TRO DA GUERRA. O GENE- tlade,, de sel(uros que tinrem. sa com11ress~o nas despê~a•. 
RAL AZAMBUJA \ ILLA NO- , uni"Rment~ hrasileiros como Devem, pois, todos o~ mteres• 
VA n e' nfat"'· Dahi a coi,rlusán, sados ab~ter-se de sohcltar ou 

.• lamb~m lo,:ica. e que d~corre e~caminhar pedi:'º' de rolloca_ 
RIO, 18 - (~ U~iao) - O do nroprio texto do art. IH: lçao nas repartkoes do Estado, 

general AzambuJa V1!1a ~o~a I 1.º _ Quanto ás sociedades .aguardando, para isM, as ~·agas 
apresentou se. hontem ao mm1s_ kqui con,:ituidas de accôrdo Jgu~ o,·correrem após o reaJusta

. lro da Guerra, com quem pa- , com as nossas leis e, poristv. mento nos quadros do funcclona-
lestrou durante algum tempo. <Ooi,rlu• na ~-· P•-i·' 1 Jismo, quP ora s;e 1>romm-e. 
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Como 

Mulheres as 

adoecem 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 
Os sofrimentos, ás veze,i, tlào tâo 1:raves que muitas mul!1eres tem m..do 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 

sofrimentos, use Reg!tlador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata tarnbem as complicac;õe• interna•, 

que são ainda mais ptrigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

VIDA ESCOLAR 
ALUGA,"1·Sl!: dois mouernos 

predws, ,recem_conatrnicl.os em 
local aprazível, á Avenida dol' 
Estados (Tner~z,,poJi~), con, 

INSTITUTO cP~s"fsMOAE~CIAL "J0.40 Ccm:uerci.i! G. contabilidade 1
0

nacty- dois pavimer.tos, quatro quar-
- c~~r;ph1a 6 Tn.cnygraph1a 5 onJun- 1 toa, installa~ões aanitarias com. 

Rerultado da. (\puração das medias 
fmr-.es de appro,ação, do curso com
J.Perci1l desse ectuc:?ndario, de accõz:.cto 
cem e regulamc.:nto federal, em ,·tgor. 

lReprcduzido por ter saido com 
incorreçõe3) 

1-° ANNO PROPEDEUTICO 

Joào Beptt~ta Lunn da Fonsêca: - 9!etas, noa àndaies terreo e eu· 
Gcrresp:mdencia Comm€'!"clal 3, Inglês 
Co::nme~·cial 4 Francês Commercial 4. 
uS_eth::-matic:.-:. 'Camr:-iercial 6, D:re1::.0 

, Comrotrci:ll 5 Contabilidade 6, Dacty-
1 gl.'aphll 6, Ta.chygraph1a 3. Cor.jun
t·~c S. 

:~! !a José Lana da Fonsêca : -
C:rre.spcndencia Commerci-11 7. Inglês 
Commercinl 9 Francês Commerc1al 7. 

1 erior. 
Bonde á por'.a. 
a tratar com o ar. Antonio 

R,,pôso. à P..11a 13 dP Maio. 42:t 

car~ello Ruffo Filho : - Português Tulr.themJ'icl. · Ccmme!~ial 7, Dir2ito 
6 inglês 7, Francée 4 .. Math~~~1ca _4. j Go:nmc~cial 8. C')nto.!..uI1di~? 7, D:1ctv
Ôe.:.grap. hia 5. Hts~ona d1. 01.vilu:açao 

1 

~og!'oplua 8, TachJEtTaph1a 7. Con-

fin'les elo Ct:.rso Prrmo.rio rcaliz1<1cs no 
mês ãe uover.:,bro. A b::mc~ examma
:lc:·a foi c:::a:tj· uidE- da Directora do 
:in.stit:1''l ccr,10 L'r.,.;:de7!tt" e das pro{es
s:::.··?.s }!ercilla Fal:ricio e Ayda D13.S 
cc-mo ei,.:u:1inadoras. 

P1uh c;.;mes , ia r;~,;t:i : -- Es..:ript:c1. re&brir o In~títi....~:> a 10 d'? jaJJ.eiro pa_ 
s. o:-.:.1 1~. I".ícrt.ia. a. '.ra f·f!eito d.l? mat,·icuiar 10 cur.::;{) ·Pri-

5 Conjuncto 5. _ Juncto 7. mario e demais inform1ções. Nessa 
'carmonisa Andrade Guimarae.s: - Fó'R.AM PROMo~.noos DO 1.0 PARA 

Português 8 Inglês 8 Francês 8, Ma- :.l> A...'JNO CE GUARDA-LIVROS O 2.v AJ:~NO : 
EXAME DE:Fii'lfIT!VO DE DACTY- r..1.e:·ma data deverão funcc•omir as 3.U-

thematica 7' G~ogral)hia 10, Historia . 
LOGRAPHIA J.:,..s ,"!e Admissão cursos! mar:. ido.:, pel0 

Instituto. 
ti.; cnili7.nç:io s. conjuncto 8. Fr~:mcIS~o Guede~: .---: M:i.t~e::n'.:l.t~ca Frznc~co Dc.n' as de Moura: _ Es- cem a prê!, .. nça. do sr. Di..l.rwal de 

Cinalva Guimr:.rães S1que1ra : -1 Comme:cial 7, Con1.,ab11Idad.e •. ú;J?S- criota 7 . Oral 9. 1'iledh s A_Imeida e Albuqu-:r. que, _fi',cal. do G?-

1 

COLLEr:;:o D!OCES,\1.NO "P!O X" 
Português 4, Inglês 7, F1rancês 7, Ma- :i:r.,;áo F1~cal 7 .. Technica Commer~1al 8, Orestes F!cr~!lt \O clZ! Ct.:.nha: -Es- 1;c1nv do l<.:Stê:..dO, realiza!am-se Il'J d:'.1. 

ihema~iCl 6, Qeographi? ~\, Hbtor1a da . g:-:c~~ loer1~l:1a 7, Tachygraphm 6 .-:ripta 7. Oral 8. JI..Zedia 7. i5'ait.~~~e;.~ià, ~~j
0
ex:~~ft:ct~~ .. -~~id! 4.~ Sfaie 

Ci~~~;:~id.a
6

· d~o~~:~~rq~ .Moura : J ',P;tu;~n~o da Cruz_ Gouveia : -. ~a- FC.RAM PROi\I')VlDOS PARA O 3.0 ocgumte : R·•,:;uJja.'Co clBs medins fine.es de 
Portu""ués 6 Inglês 9 Francês 8 hem!.t1ca e, mmcrc1al 5 Contab1llda- ANNO . ;._ctalice P:nhelro de Car~alho. Car- j ncc, ... rdo com a 1cg1..:,1- .;ão du enüno. 

M2'.them:tic:i. ,· Geagraptfa 8. HistO:~ dr 7. ügisllção F"i.scai' 7. _Tcchnica · · mellc Ruffo Ftl~!o e M1na_ C?rd~ro \ s:mlo Pu-es \Tuir.a, Por;-.ttgu0s, 53; 
ria da CivilizaÇãa 7. C:mjuncrto 7. Commtrc~..:i.l 7, Da~tylog,aph1a 7. Ta- Bcri..c; Rcmc!f: _ &cripta 9. Oral Ni.mc:::, appro\·a_<los C<?•n ctistL'1cçao: Frar;c~. ôO; inglt'.s, 64; Lu.tü:n, 63· 

~nrov~do 1. Perderam o anno 8. chyg:-ap_~1a 8. CcnJuncto 7. 1 _ Media 9 ~aria de. C~_nc.::1çio M1~·anda. ZF.n,lj? H. d.l c.!,'füWção 45 , Goo:!rap~:<:t, 
· 8-3\J:.H':1;to R:::cha: ~ 1'.l.{atherr..at~c". Zalmmo Derma.n: _ Escri;:,ta 8. R1be1!·0 Botdho. Alb!'r.ma_ Cavalo.n. 1 J7S; Ã'i · . .till n:.tica 65; Phyi:ic~, 72; 
2 . ., ANNO PROPEDEUTICO Cc1;1m:-rc1al f., Con~2.~ilid::i.de 7. ~gIS- O;:al 10 Media 9. e Dalva ·e F1·.ettas, appr vn.das. cc,.I Chimca, 53; H_ z,.~ t :·al. 5J, D~,=enho, 

1:.>ça.o Flczcal 7, Techn1ca Commerct(].l 7.

1 

plenamzr.u:; J~ac ;Jva!'?q -i'l SUv:i. ::i.p- {1-1. J\ledia geral, 6? 
Hilda ~e.::reir.e. de Preito:;: - Portu- D

00
a.ncJ'.oY

1
ul<>

1
,--:-.o('.r

7
h.ia 8, Tachygraphia 5. 7''ôRA!\o! PROMAOI1f,.~ºoº. s PARA o 4.º i:::ov.1.do com sunple'"mente. 1 Luu: Lc\e,~rCia Pcrtcrgui·.s Sã; Fran-

gu~ f, Inglêt- 7, Francês 7, ~ath:ema- u,. .. .... 1
1
,-r;·, !S~: Inbl·:s." 6-t; L~tim.' fll; Ii. da 

tica 4. Chcrographia 9, Histona do .1.>.:~c!2u o anno um. PRE~,nA-..,,AO C1vt1~~,.á~. 4o; Gecgrii.pllia, 'lll; N.ia _ 

B~~~ai~í~aco~~~~f~º: 
6

_ Português 9, ~.·' A.J.'lNO DE DACTYLOGRAP.HIA 01~_!1~t:::. ~\~1Ji~ 8~ilho: - Escrípta 
7 

P:::r ccca,'}Üo do ~:,cerramento clrs \t~~~f,tifã 1~~
1 
~~m~~e-~~c· ~.1:rr~~ · 

Inglês 10. Francês 9. Mathemati~a 9, COFFICii'~LIZADO) Mkria do Ci'"n:..:o Bíl.n:leir~.: _ Es- aulas. no dn, 19_de novembro r~~~do. cU~ uei-:t.) 61 ' ' • -
cnorogrd:hi:110, Hist,cria do Brasil 10 .xin1a 6. Orr1 ~. Mediri. 7. receberam pr:m·?.· 1nr ~en:m ob~ido .~i 1 1'"'-r::;n; nO.o Duarte de Sousa, Portu_ 
C"njuncto 9 rvr~"ia ª" Car!no Ponte· Por~u 1\1: 1 Jtw r: FQnséca Escripta 8 1.0 lugJ.r cm appncEtr;~o. no curso Pn- ''U[<; 6:i' frrancc..-::i 74· lnglés n· La-

"'J:l.Cy Neit·â: - Portugu~s 8. Inglês guês-G M,;them.aiica 4. Gcc~phia a~ Qral liD-;,,. l\Iccti! 9. - · m~rio. cs seiuintP1 all.1r:nnci:t: ,_ !tm. · G'.!;' H. rla Civ,Iiz..'lçã:>. '.;a.: 'Gec-
8 F·rancCc; :J Me.themati:a 4, Choro- Dr.ctylographia 6. conjuncto 6. L"A~:i..10: - Francu;r!~ Dan~!\s d~ :-.n11)hl.2 ao· l\ athr>m_t

1
~8 65 , Fhysi 

gl'aphia 9. Hbtoria do Brasil 7. Cem- l\Ia.Yla de Lourde:s Costa: - Pc:rtu- fo·ôRAlllf PRO}·IOVIDOS PARA Or3.º ~out~. 3.~ AJmo · --Mcrm Juv~nt ~a!~ª ·65: ·chi~ica, !H· H. N4t~ral, 57': 
jtillc~o 7. u.:fs í. M1.the.:n, 1ea 5. Googr.:..1,hia s. ANNO : ;;.º.fr,1:-u1e.i.r·cae·c'cº.·º 

6
P •. ~JllAo ~n-o ·.A~1.::;!<1;.,!;·,-!·ºd~-' I p0~·enho~ 87 Medi& g"r t e~. M.3.ri:3, A!'minda Ribeiro : - Portu- Dac ./ographb 6. Conjuncto 6. { ,;, ·• "' ... -

gués 8. ~ngléa J, Fr~ncê:s o. ~thema.- Llbc'o Rcmcff: - E cripta 6. Oral D~:eos ... ';yuíre"dºeirc.:/m·. rcíal, f6r•m cl"c,.i- j58A, JFfrre:Jn"c~N_._ªspsol,eãI~,~1}i.Jº·12~.ºri~;t~~-';,' tica 7. Ch-Oq;rapb•a 10, HLStona do FERiTO COPISTA - P.ESULTADO ,,, . Media 8 " - . - 1iÇ • = 1 . ,., 
Brasil 10. Conj~ncto 9 D8S ~XAMES e ,nldc twva.-:-s: _ E!!cripta. 6 Oral fical'\1s em prin1~ro lug~r em apµ:0- !.: H. eia CiYl.i.iz:-.,;ão, 53; Gaograph~a. 

w~tdemir Vero c.ie 1vicura: - Pcrtu- L 1\llctlia 7• v~ra~ento e applicação aos estudo.:, 11); ~:Lu,nema ... ica, 57; Phy.:ica 65; 
guês 5. Ingl&s 4 Fr~11cês 3, ~ath~m1.- !A:~ria da c:nc'.'içáo Miranda: _ V.'ii3Di· Gorr.esi d..'1 Rocha: _ &cri- .is srgum~s alumr.a~: 1~h:.l~'.c1 66; H. Natural, 56; D.::~e-
t!cJ 5. Ch;:ir~"'JI'.L-::i. 5. Historia do Pc·tuguês a ~l:::.th matica 5 D?ctylo- ,.,t; 6. o-al 10. Media 8 1.0 APno Prop,.:'1eutico · - Carmoní- n~"!u, 83: l\iedia geral, 6J. 
Dra.sil 4. Ccnjuncto 4. c::---~hla 9. êonjum:to 7 · t .. yrtcn Bello de Figueírêdo: - Es- .!:::. de Andra··c Gl'inrn .. rie::. . Virginn.s Flgucirêdo da Gam·.;:. e 

Elz,a c!i Mc~~a Delgado: - Portu- AC.:,Jice, Pinheiro de Cr:.r\'alho: - ri•"'ta. a. o·.,al 10. M·e,.;ia 9 2:°_~Anno Prcpedeut1co - Oscarma )Iello~ Pr;rtuguéJ 47; F'ran~t·s. 66; 
guts 5. Inglês 7, Fr~ncês 8. Mathema- Po.LU!"!:Uê6 10 rvr:i.thematica 10. Dc.cty- \Vo:t:.emt1r s~,!l.re.s Londres: - Es- GrtiL.J . ln.,.Jês Gs· L~o1:i'. H H. da Civillza-
tica 5, Choro!_.'Taph1a 8, H~cria do 

1 
~·.grar.hh W. ConJur.c~o 10. ~rit)Li. 7 Cr..:l 1~. M..:dia 8. l.º A."~º df' Gnarda-LnTos-: - Ju- ci; 47; 0-ê"Ogr .... pt.h.' 74: Mà~hemau_ 

Brasil 7. ec.njundo 7. 1 '.~cn!lda Rtb~uo Ectêlho: - Portu- liêt1J. V:eira dos sa:1tos. ,~a·'s.e; rti.ysica, '72: Chinüca, 6_2; H 

lhe : - Pcrtu;uA.s 8, Inglês 10, Fran-

1 

pl1ia a. ' ANi\:O • • M,ria de Lourde, Vellôso de Carva- ,;u 's 3 Matbcma,ica 3 Dictylogra- EXAME DE APPLICAÇAO DO 6.º CLASSIFI:;ACAO EM DACTYLO- 1 N_'ª1·tu5r:1, W; D•s. nho, ti·l. M<>:11a ge. 

~i~ J1stt;~1.~:~~~ ÍO. ~~~j~~:fuh~~ Perderam o anno 2. Lêc1J Mo:·~t-"sC.3.1~ .. ,;i~~pta 5 Oral GRAPHIA iaÊlry ·Mcdei:-o·: VirU·a. Plrtugu~s. 53; 
Mana do Carmo Peixo·o - Portu-1 CORRESPONDENTE !.' Medi"' 7 E' o s2~·uinte o re~nl~ado ger::iJ rt-:i F'i,..11~és. 1

4.2i. 1~1~1~. 
14
5~; LG:~~~·- (:}; 

·• da<õt .. ifica<,.:âo d~~ a di:;~iolina inclusivê H. aa C "i.urnaçAo, ,. • . I! - P : giiês 7 Ii?gles 7. Fiancê.s 9, Mathema- 1 Elrren'lte 8::llles Tolêcto : - Escripta O. q·ue p·e::taram exam.ês (:rri julho do . s~;. J\.. a ,h· matica, 6a, . Pl1)6l<:'1', "v~, 
t1ca 5 Chor,graphrn. 9, H1.Stmia do Ro<:-9. Boi;e., de Lima _ Corres- ., Or2l 9 Medm 6 . conente ,nno : ! C:1nn1ca. ;;,8· II. Natmal, 4.7, Dcs, -
Br:lsil 9 ConJnncto 8 1 r ldencrn C.,,l!lmc1c!al 4, F:rnncê.i Com.- ~i .. ~ J 'J.!lJ c.l: Fon cca : - Escripta l.º lu!!.·,,r ·. _ Adalice Pinh('iro de nno, 8.:i. Meú.~, gu2.l, 57. 

Eum.cy Fabr.c10 d~ Scusa - Por- 1 1 rei. 1 5 Ingl"" Comm .. 'rc1al 3 111- , 7 or~t .!.O Medi 1 8 ~ 
tugt~cs 8, Inglês 10, Flancês 9. Mathe-. th~mahcl'l' C,;mmercir-1 5, DacLyicgra- _1, ,.de Lo..:n. .. r-; i.tod1lgue3 - Es- C>nalho ..... M.Hta A1,parccicla S~arf:',;; 1 Ivan Pcrr,r..t ele Ohvc,ra Pm·~u~u.ê~. 
m~t1ra 5. Cho!'~graphla 10, HJ.Stona do 11,t :a.~ Tachyn-raph!a 8. Conjw1c~o 6 r ~ti ::s. Or.11 g_ 1u.··i:a ~ 2 ~ 1 8' - t-h"la Co1 deuo ~~m ~ ~º• 1•Ta11c--..,~ 73, luglu, '54 Lnl1m. 
Bra~-1l 10. CcnJuncLo 9. i ' Mr-:ri-." de V:mn:es i• .. raúJo: - ~cn- "' _ ~Ut,s:?r 

1 
- Corm~b R-lffo Fi .io , ~3; H tl:1 C.1-:.1z çf..J, 89, M3.th~mo1.-

~'l. c.io C.urno Moura: - Portu- CURSO PRI~1ARI0 7. 0ml 10. M~di3. 8. ,L-J°e_ta c.:s fl, l)Or mctivo de fc-:ri s h:-1t:ct. 55 Geo6r2ph1a, G-1, Ph}sica, 
tu-.;s 4, Irn?lê: 5 Francês 5. Ma:hema- M.~ria d~ D6rc-: Mt.'deiros _ Escn- J guh,-:i"'nt1re :, EtCha:n-se Encerraa_,;; a-"> 70 . Ch .. 1 1 

fi.J· H Natural 46 D.,;' 
t:ica 4 Cl::r~gra.phia 8, Historia do ~ttultado dos exameA de promoção P ,J. 9. O!'al 10. Mec.,ia 9. eul .::. C::.es.:ie c't. b2l"c1mento, L1e~end) F: ;,10, s/L·Meca'a ge13l, 56 • • . -
Bra~é.l 5. C:..njuncto 5. ___ _ __ _ ~· .. 101 sio Rc,Jis Gouv~rn, Pcrtugues. 

P{!rc!eram o ;;..ti.no quatro. ~~~~~ ~ç, 42: F1a11--... ,. 52, lngl""~ 51 : Lat•rn, 

l , ANNO DE GUARDA-LIVROS 

Guttembe,.g GOTl'les Guimarães : -
eo~:upcr.dencla <.,ommercial 9, Inglês 
Commercial ~. Fro.neês Ccmmercial 7. 
Malh~ma!iC'~ Ccmmercial 4. Direito 
Ccmmerd.11 8. Con~abilidade 8. Dacty
In2,rs.ph1l &, Tachycraphla. 6. COnjun
cto 7 

Per ro F.1.rias d:i Rocha : - corres
rcndencia Commerc1al 5, Inglês con1-

[i~!~;1c: ~~~~rc?~1mem~~fJ·c:~= 
merc!1l h, Contabilidade 7. Dactylo
gra.phia 7. Tuchygrc.phia 3. COnjun
tto õ. 

z·t, c r'W!o de Albuquerque : -
Ccr.re.'-p; n,-!cncli CC!11n1ercial 4, Inglês 

fi~~~\~:~i~~/ • ~~~~c1;rmrer~~~1ià 
ir~~~~;tt \.o~~~~~g:~~. 7 ~;J~~= 
cto 6 

J. Ft:i Vieirn dcs S::mtos : - Cor-
1 esp· n r- ~ GcmmC"rc12 l 10. Inglés 
camm c,ai ~ Fr&ncês Commcrcial 9, I 
M::.th~i.".1"'.a.· k'a 'C'...ommf'rclal 7 Direito 
Cçmm"rcal q rcntobldade à. D:.:icty
~~r;pbh 9, Tnchygraphia 8. Conjun. j 

Antonic de Oliveira e Si1va : - Cor .. J 
tf.'.'.;JjY'nrlr:v·;J. Comme.rcial 6. L)gics 
Cotp.m rc: d 7, F'ranc,!S Commercial 5. 
Mat.hcir.atwa Comnw:cJ.a.1 g, Illtelto 

.., L ' 1 31: H. da Cmllzoç!i.o. 37, Ge,g,npni,, AS S O M B R O~: O ! ! F O R M I D A V E ~ . 1ih~1vb;F.:;F:·c,~F;;,;.rhr,t"oe:~: 
A rnantciia L Yt'UO s~rn,re 1mihia. • • e t!fnca ig,,dadn., , tfo~ 1tl!imos quinza 

dias f rmm1 p~çs irmml"itrc.., tceques, da sa!iorcsa mant&ga L YRIO 
ALEM DE 620SOOO E;l,I CHEQUES A'1UXO DE 2,~0CO FOR\M CONTEMPLADAS MAIS AS SEGUl"ITES 

PESSSOAS: 

N.º 7.420, de Rs. 103$000 - S.!rgeuto cfa. Polida ::'S;titar l\-1.\NUEL AVELISO DA SILVA, actualmente em 
J:e é n dt- r'ai··"1.ra 

• , 7 .424, 11}0"''000 - D.ª ~, l. (i('.\i;; r-.u:SQUITA - Rna d,1 Ro~~l"."''J, 64. 
" 7.3::ít, " " 100~00 - Dr Fi.A.T··A O Rl~l!tO f"OllTl:'iHO, ad.ua.lmeot• em Tambaú. 
" 7 351 " !00$1100 -- SOLF::IAR RIBE!lt'l OTE!,Il0 - Rua ,l>iogo Velho, 332. 
" 7 .3r.i, " 
" 7 138 " 
" 7 :3s4' " 
" i .411: ,, 

"º~º~ - D.• ELEONOR,t, C"OSTA - Av 24 de atalo 372 
50SQCO - JOÃO PEf!EIRA DF. Lili!\ - U-1.1a Df'semban:acior Bõtto, 589. 
SOSOO~ - ZEFERINO VIF.1"1 ,!, D.\ !SILVA - Rua Floriano Peixoto, 81%. 
50$000 - Dr. ALVARO LE!IIOS - Rua Nova, n.0 

NUM TOTAL DE RS. 1 :220$00 ! ! 

A mante:ga HURíO" não cfütribúe "chuva" de 'll'l~i~ir~, mas 

DINHEIRO DE VERDADE!! 

j Amerjco Gr~g.Jrb 'l'orrc.s, Portti
gl': ~. 45; Francfs 41; Ingi.ês. 5-1; L<\
ti:n. 3C; H. do. Ch•!liza.çá:>, JS; Geo_ 
graphia, 7C; M·athemat\ca. 4::S; Physl
c:1. 45: Chimlcn, 35; H. Nat:Jnl 40; 
D:··1enho,•84. Media gerr..l, {9. 

1 Joaqllim Ma.nufl Silr1eira Ar~over
àr, Portuguêz, 42; F,·ancé.s, 4~, I_n
gbs 5'1; Latun. 36; H. dR C1vthzaç:!f', 

1 3ú; :oeograpt.,!n. '18; Mnthrm::-,.t1c>;, 
.d',; Phycic?:. 43: Chiniica, 31; H. N.i_ 
turl.i, 52~ ·De:- nho, 51. M~dia g~ra! • 
,;g ' 

ca,·Ias Alberto Noguc irr., Pcrtuzu&. 
51; F1.>.n-•.s. 32; Ingles- ü; L:::.Lim. 

1 21: H. q:_ Civihzac:áo, 49; C-PC~r:1-

, r;·.~ c;"9~i<~t.ath:~1atiiª· r-~:i,_ir~fy; l~~: 
D t.1111 > 8G Mer!!o geral 45. 

1 Attlio' J. Di.ag cte Arn~jo, P_orl11-
. r,u,.. ~ 37; Fn "!Cét ~ 7. Inglé$, '.38. L1.
I :rn 18, H. d::t CivillZ$~:lo, 32: Oco_ 

1 

cr~p11: . s:;.; Mathcma.t1cn 37: PhY-
'12-;. .Ch1mlCJ. 42; H. NJtu1 al, 

4::c.~r./·;~i· ~qJ·n~:/1t,;r:.;~1
·~~· rh 

c;·:mzac·· Q. 32 

1 ' <Conclúe na 5!1 PCT.) 



A t1NIAO - Domingo, 19 d~ dezembro de 1~87 3 

SEIS Al VARAS DE SOLTURA NOTIC J'~S DO EXT RIOR 
ROBERTO LYil \ !T.UIA né:ea e augmento tln.s !orcas :milita 

r~.s a.;iuart" lz.das. em Singapura As: 

VI D A 
RADIOPrlOIUCA 

PR I • 4 

O TribunJI de Appellação <le~pe- destacar na C.imarJ .,.poscntada a fi- MILAO. 18 _ <A. B.> _ 0 jorna .. Erm também .sera. Cli!itTavada a leg1.:ila_ 
ção sobre a immi!{':RÇf..o_ em \~t1 e~ 
num~r:J s.em:ore cres:ente de viajan. 
t:.., u..:::nd•.stinc3 QIJe cht'ga.m cm ""· 
p!':'!'3S p~~ed1cnles dq China. Tratando. 
se <=.~ mér~ fo:-m<tHd.i.de. póctc .~·.'~· 
rori::1dersda cem ct:,la, n approva~.lo 
de.; decretos p~ la. ju11ta 1 tisla.:i\·a. 

RADIO TABAJAHA DA PARAHYBA 

diu-se d~ seu,;; d-colegas attingidos llgur.1 de !:..!viro _C.arnlho, .1:mgo e com- 11.!ta. italinnc, S:i.r.rtr'J Sand:i enviado 
pelo :1 .. :t 91 da Cons::itui1são, descm- p.1nhciro de 10tanc1J de m~u pac, t:ip-ocial do Jornal "La Stai'npa", de 
bargadorcs Elviro C:urj]ho, Ov.i.dio 1 juiz sob:·io e discreto, que nurcou a ~~;1:nir~uen:t~~~~~:W:n!:.rJ,?p~~a~~
Roroeiro, i\1orJe.l Sarmento, Collarcs !,\lJ tr:tjl·ctoriJ n.1 vid.i pcl.1 bond:idc, "1'::trmente fc":"~do. r..ea.lJa ele fall.ecer· 
Moreir.1, Sousa Gomes e Arthur Soa- pda tolcr.tnl·i.l, pcb !>Ímplicidad::-, S:'ild:·i e~a <l.Jt?,Eiderado uma elas figu. 
res q1.1e, preso n.t cl.1ujub do texto, não rã.a do 3orna11J.m 1 italiano e.e mator 

J~ h~biliudos :10 gôso d;i apo\en· ccnh_cci,1, cem;, Latude, ª. arte /~e :~rÍ~=·h6i-~cl~ ~~~\~~i~1~tt~/}1~s1~~ 
tadoria ordinari:1, algum, delics pen.e- evadir·se Auoptou na vida a pn1- ric~ Mar~h3. s-cbre Romn. seguindo 

ALLf::MAN!:A 

balho ! _ liberalizando, prodig;1men- rispn1dcnc1a, fcitJ de equilibrio e de ~i~~:;;a d~ ~~~~~~~ªhn ~~i~~~hit0::i :~~~o si:i ~~j)~/ p~~·a ~;~~e:ic~oniJ; 

FROGRA~L 1.\ l'A!t'\ IIOJl·, 

11.00 - P.,o· ramma :oeritii.·o arre., 
r?cido p2la Ca}.~ O<l·.·uÍ1. tLo uto. 
Krr:.ard Galvão> 

12.00 - Proiramma v~r;ado cffere_ 
cido. pela CasJ Odeon. lL:cutor, Ke_ 
nard G::i.Ivãol. 

H',00 - P,ogr~rr.1w· para o jantar. 
t_Locutor, Alyrio SiivaJ. 

Pro@rnmma dt> ,:tuàb. Lacut :r, 
R:charJ Sticblt>n 

ver3ram no crabalh,J - t! qllc tra· ilosophi.1 m:insa e pacificJ ,~e sua ju- malsiarde a· ladodo marechal Grr.%_ BERLIM, 18 - ('-\. E.) - o orça_ 

te, ao EstJdo o usofructo de su:is cncr- bom _senso. . . o Jornalista Sr.ndd t·~ct:.pa.,a o caL'''.'l 1937 s2gun:lo rlt>Clürou o ~,ur 
gias e de suJs lu,.es Forc:ldos pelo N::1~ scn.1 p.Jssn·d abr;mgzr aqu, de <:htl~ d., Depa1tamrnto da I:n_ da Mm11c , .. lld:ide sr 1iettlo.-5e_ t:.OS 1 19 O) - Pr .... J1c1mm, P n ! 4 "m re .. 
impcr.:1.tiv_o consLitucional, qu~ j1. dcs- lº perfil, rão pLssoal, de c-1da um dos pren~ __ dnql:c_IJº_ mcr~·;hal, Depo., 1'.!.:. on.:clhc~ro.., m~nicnnes, .na sesrfto de •!.i.a c::-m Ze Bancloll,n. E n1 ~alda. 

hlcára o Supremo Trib\•nal de figu- v~lhos dt:,~mb~r~.,dores -. 0 retr~· f~~o cdâs ri~a! c~i10;;{~~!=r~P~~ 2~~. !t.!tt;c~ul~~
1~a;r .. t:-~;~~~~10Z:. l ~~ 1eª J~v i1~1"rr';:~ii'!~'"~ ~ro.~;ra S~~;~ .. 

ras magn1ficls, os Yclhos juizes d:1 nn- ,htment~ q~ .. ~1 limido Jc _Elviro Ca.rr.J.- nl~..,.Ia<:>, S':'"JU~ 1'.l para o Extr~mo O_ lh-:rc.1 a :-ituaç;.o ~em. c'bno:mca.. e ~1 1 d1') dt> L~r.a Fr"!re. ::,::'~l e de .A...lr.1..:.aa~ 
tiga Cô~cc d~ Aopdlação fecham lho e a JOHJhtbdc expans1v; de Ond10 r~ n:e.:. p.,d1d.J de ceu jornal. a~ cu10 pt:rC'CT'çf\o d«~ t?X'.s tlsc.t s ..1c~ri I Eu 01 Dai1ta~ Paulo Aht>.<:, e R~g10_ 

agora,, dcfin1t1v:1m1.:ntc, os utos Mones Sarmento e a bonhomu on· annos mc"P- s augme!"ltatam con::. jerai.•1_ ... 1,vO - I"?f:rr.1aÇÜº" P:t,a nc1te 
• 1.: • Romeiro 3 sci('niJJ.Je ::.ustcra de co1~ r dec.:1::mal !azra pa;te hJ. 14 e0mo o ien<limento ~D..s fmPle!3.S mu-1 r~ ds P R L4 

Esta a cah1r da penna, por sug-- ;d I P meote A d1v1da to al da C!dld• d Prc:r ... m 1 m,n ~1i n , 
_ d <l li I l " e.ada de Colares Morc•1, Em Sousa YUGO ~L"VIA B<:r!lm ql!e cm 19"3 era r n~s ae 11 o· _ Pr , arn ,a 'º"'' '° da p 

gestao os mo e os c assico,, 0 atI- Gomes, CllJO estudo sobre a cnmmv- J ... a 124" n-::o OCO ele mar"c ~. poudc ~1 ,.r_ R ! t J tLoc.1tÓ:", K'.".1aro. GaJvãc). 
nono em Que C1cero fr-..ou ? 1de·d dJ logiJ 110 B..- isil os cspeciJhstas dtyem 

I 

d:.1z1~a ae 27.., n,1ihõ~s de rr.arcvs , 1~ 00 - P,• J2't'ar"lm1 , ~.iaclo offere_ 

ronu~o, ao rcttr~r~:;e da vu:ia p:.tbhca /:~. notl.Jn~s~ os tr .. ços do JUI .... bn- \ nDYEà?;~~D~ v:~n~",Ad~~o~ J ~ã o ran~.11'!1r-w'0 :.J "'r!lt"1!J-i.. 1 ~~ªº:1 ~1~,;~ :a '.'.)ct.oon <Locutor, Ke. 
-:- flor d: rhcto,1o..~ quend., de \:J- t:inn,co, cmquanw n1o s~na d1ff1c1I su.i eü1ç~3 d-a hoJe. dl..s:.epancias. 1)01 .&uH, ... lli. ,~ v .. u,rü-. 1 13,00 __ ~ua: .s.mmo. para J JD.nLr 
n:is ge1:1çocs de oradorn 1vbs, cm ,nos- [, ~1, cm Attbur So.ues, as att..tudcs I o~~a~1ã3 da \J.S1t.n a .c!ia capital do .. . . '"ru' 11 fl.n '-'• '• f,,t _ ) <L~ ut r. Abr1v i3i.\~ 1 
sos dias, mngucm cl~struct.,ra o de rnagi,;tr do m., ·nc.ino )sr :Celbcs, ml.1 s~10 uas ?...elações Ex~ lb..!O bla~tleirci , ~ns C'UJ r_ o 1 .,oc - !-fora do Lr ... s1l tD N p 

.. ouum c~m d 1gn1t.1tc" :Mantcm- 1 A t~os,"' e.,~endo, de pubhco, e ~~;~r:;rii~ ~~: ~::s q~is\~ª~; tt'm. u~ica_~,wi,t<?, _ br ... g11cir,>:, IB l 
se a d1gmd:1de, p01ém o r~pouso é meu commov,do abraço de d~spe~ 1 methoclos r.o q~~ d~ 1"1ipe1t.:. ás. d1f_ 1 co:"o flCClo·~-~~:a~ ierao -iu_t· üpe- 'P:cgramma de stud1o" 
estado de bcmHcnturancé\ u;,-,pr.1t1· did:i, cheio de orgulho civico de ve- !e.e!lt~s co:1ce.ç0cs do_;: dois gov:::in~~ ! 1a1 a. m.o~E~11..~ç .... o 1mp ,. ~.1. pel -

1 d - d d 1 - l O i' i srl'·re :::. Li'!l. dE's Nacoes 1Const.lUI\';:t ), (!entro du pra7rJ ~lúú _ Ho-l s ~..1>:1 Ja lL cutor 
cave n:is con u;ocs_ a \l a contcn - ne:-~çao 1uma'l.l exemp o , ..:c;s2~ A Yugc~l .v,a. diz O "Vreme". co 1_ q,~e h~!II fo!" a~ ... i~ntundo pf'l,:; Aly:io ~!v:1) · ' 
porane,1 Todo) solf1em as ~u!s an. homen~. , agon ~oc;tos cm. liberdade, 11-i:era a Lf~a dQ.S N.a~ões um v:i.s;.ru .. ·i:,nfrno, ~~h p~na de tindo e~.e ~2C~,., _ Qua .. o da hem. - E~uca-
gustns, sem d1re1to :10 alh!ume11to, so- mterc s:i a mult,dao n'lr1. q\1e se uf:ne, m• "lto d~ paz, ,nas na: o um:: .. Isso t 1 ' cao <L:cutJ.. H1::n.,,rct > i :ne, 
bretudo. a ycJhi..:e ampJrad:i ou des- conscienter.iente do .Brasil ;x,?l 'C~ 0 bru1;cte d-J sr. ~tayadmov1- / ~ra~_n, ,:scrc.,i:i~ .. ~~-ss~, ~.. a~ ··es. :'0.~5 - Qu3rc..:, ,:;1.: hora de m ·:.'.cas 

ampar:ida f alu-lhe pb.,ticidade ----- ---- ~~·;5_ 1~
0 

p~
1
i~n~;~~a~~o o~;·~ftã~Je ~!= 1 ;f0c~~;.:;~~~ u~ ! •. ar;o('·~ de i u hc !)Gf/~~r~ -'};~11 Pt~~~i:~;l· ~ 

P"·' as ad,pt1,õe, ,ubi,as no mundo O rec.it~J C:!: ~;;1:1ta Gtnzaga ,or em c~nta º ru:t" de qce quatro . · 2.c _ 0 ., nto a• ~ode-iadc9 ,., 15 - Q", 'º , h -ª tie mi;s1e,s 
material e no mundo moral Cur... L • t h f s~andes p ... tencla. nao pz.-t•.:ncem a 1 -·t· : - .• 1 • li ·as ccn e kU.Sil e Bo ·e" 
Y'ldos, ~ cabeça m:iis perto do cora- lffli9 él'4 e• 0n .effl, fta j ~:~~·d;n~~:inha,quêlac.~t:{~~~TJ.tl"~ta~~: ~~:~(':f!:;;u~fc :~U~U"f'~:;c~~: p ~J ~i-4~ Pro ramrn co11 ._ ja~z da 

ç;i.o, :1.bsorvidos pdo voiume da acti· E:ctlrt ormal . : t~·mina o or,::áo offlck,.<-o,. a Yugo.s.ln.- ;ta:; ení.rar"m, ~. m11.!i :.l-,entc, :::1,46 - Qm•rt...J 1~ }y;~·a Cc musica.; 
vidade subjectiv.1 que supre _os ins- Para. um Jlllblico_ nu~eroso. rêBll.. -.~.1; ,pzrmane ·eri na. Liza.. das Na 

I 
crn lh.rGirlação er.1 no.-- J pai:,". pop .. uLre, c~m M·1.!ur".'. ~, :;só:i. 

trumcntos de COnt·•ctO com 2S eXte- ZOU_3e a:1l.e_h::utem, 110 salã:> nobre (..v~S . ~z-ºg JQOr!1n.l falado Q~ p R 1_4. 
- - :· '1 . 'd d da Escol, No, rnal ~ recitai do poeta 1 \SS'lr"U ' C'lEFI/ D:) D p _! - 1.a,10 de ho:·a com Jcse 

r1ondades, embevecidos pe a mt1 cz a :carem.•.= Gonzaga' Lima cujo pro- FRt\~ÇA 1 · r.1 1.. • • , ·\ • ~ "' ;T, · .. · J:.~ge e seu ~ccorde~m. 
mcmori;i rctrospC'~tiv:i., os velhos gramma comp~u1h~-i:c de po:,'iia.s fl J 

1 

~· O G~NERf ... L ~IA;.. --1l 10 1 .::2,3v-=- Ii~o~_.2.:.:.,.tÇ~t,.,,_ Bôa noi.e. _ 

porque sabem mais, comprehendem poemas folk_l-ricoo. 1 PARIS, 18 - (A. B.l - O publico I CARDOSO , ""- o o • 
. h d- . T.::.dos -::s nm11eros constantes dessa francês act.a se possu;do de verdi:i I G f.~ V I D íl D O mais OS omens C ,_s cousas, IStm- hera d_e arte ló•am Cl'lito appl11!dl · · h. - - d - -· f(!Q ]8 ( \" •- ) •' h l,J . L ~;, 

guindo, intcrprctam!o melhor as som dcs. e.sp~c.aL,umie &.. ~p~1~.!il·a parte~ ~!~ª :~~si~eottsºr g~~~~~tu~6s h.:~; stitU tdo 0-Rt!~e;~~ua~lnrn,~~d~ l '- li~ .;i i rJ 1 

Gonzaga Luna vlcja'.á pa.ra ~ ~ife, oessôas de's:ipParec'<cta~ n;s ulttmo.s DJf ~;;a., as:.nim -a. a e ..::. 1 <:::t "' . ;,./'r"' ~ A~~ ... m ,a.. 
bra.s Na pr.Jx1~a siguno. .. -fe1r~. o poeta Wa1dmann r 0 1actonando-<-e todas as n- 1 · l h. ·· · 1 

Aquellcs seis dcsemb:irgldores aca-· d:nde E~ t:r.naportará. ao interior di;!; inêses e que n~: s~o p:mce:s com O De"'i·,dsr.-ien.\J do Pe::-. oql ao ~ZiLEi \i~ .. ,te 1r ... u,, .,,a!1dn1, O 
bam de receber o seu alv:ir:í de soL Pernombu:o. a f,M ele .bserv~r motL. ;.;f1:?:ldo cr~mi:"!O~O. Entre oufr.os Ul!l E . .;cr --:ito o g~neral Mauric'o 'F. Jt:tn~I V ·r Ci r .. r r.i6,...1!.f">i 
tura, a su:1 cart.1. de alforria, pois :::: 1/l.'S !olk_lor cos daqu<:lla reg!ao alsaciano ,·1:m de decla!'~r ante Ô ju'..z Cardt~ :o. f u- ~ ""' .t: ... D,. ' VIII•·• " 

. t que soa ~sposa e <'ois f1Iho3 desappe- 1 das 'forc~= Gerl!~;; di 
mag1strarnra representa, se;;ura.nen ,, .:ZMPRtSA TRACÇ-0, LUZ rec,dos ha uns me,,.,. ta1"'' tenham, ""' A ~ ~ .. 
a pro\'3Çâo mor,! mais µ,·afunda Re- s do victlmas de Weidmann. R~. ORM.\DO O CAP!T O P,, ªr"'"-"'• ,,.~ 

E .. ORÇA Duo cA.n ALHO oi,; AB'.a;L R ':J""' "·· 
firo·me, é claro, acs que têm densi. ' 1-' ' HJGLATERClA j _ t.SRL!:\l, 1 s ; •\ fJ - fape-
dade e delic:ideza de conscier.ci~~ para Em circubr d;ri ida a e::ta folh.1 1 RlO, 18 (A {lnião) _ •oi ·ci .. lMcnLe .._1.,n,i<:!:"do f 1", genc-.il 
assimilar o contéudo dessa mi~são O Jr Gl'.lcian() Medeiros, communi· G d , 
social ccu.nos haver a<;Ciumido o cargo dl.! LONDRES, 18 - <A. 'B.) - Se~n- 3.::iS!gnad">, hQniem urn decr~ro, + ol_rm'.7, ~ver, c11cg.1r ,.1 esta c.ipi~ 

p.1 n:.ticias chegad!l.s cte S1~.gapura, o refor:":-;:~n~]o, !"'Oh ter:nos do l:lr.l· t.~, dur~nt-e a~ p·,rne,rJ,; scman s de 
A. de 1'1onzie comparou, em ldircctor corTunerCi.ll da Emprêia ~overnador dos F.tados M2.layo5 con- tigo 177 da Cor9tit·üi«;:':.o de ]O j rJeiro prox··no. o 9:ener:11 Vcrd.~guer 

·Grandeur i!t Servirnde judiciJires", Tr;:cç~o1 Luz e Força, par.:i o qua! foi ,.,.-:te ... ados submetu u á approvação <la d b · · ., h f a f · ·t· d Jl:.n'i~ le(l'isl'ltiva ;ar~~:s decretos rela_ 
1 

e r,overn ro, sem preJ1l'ZV uo e e e t?s orças :icreas m1 1t~rcs a 
a servidão do jlliZ á do artista cons .. recentemente nomeado pelo lnt ... rven- cionads ~Cl~ e~ :'.:.com.e~ . .rrrnmos ao proces"'o a que oi·a rc•spon.Qe. 0 IRe~mbbc1 Argentina AqucL:1 ait:1 
tran~ido a txecutJr padrões st::md.i.r- tor Argemiro de Figueirêdo ~:i:tremo Ori.?nt:?. Cs deel"'.~too prevêm cap:tão de ar!!:hnria Pedro Car- paunte permanecerá er.1 Berl;m duJ, 
tiz:idos Ih bem pouco, E'mile d~ .e. aggravaçã.o da. c~n1ura de notic!as, vn.Jho de Ahreu. 

1

(;,~m:i.nas e mei~, hospede J:> mini!:itrn 
Saint-Auban, VJlendo-se de :lnalogias va.J str tX~?ciao u ;; n• n~va.} medtda3 µarJ. a c1e!'eiia anti.. ------ d,J Ar da AllemJnha, tendo as maiores 

militares, tm;, -a pmllclo m,is CX- h'de li ~r ii:i~os {l! e3tríl::- ---- --------- N O T A § fidid,~e< p,r., c~,min,r, e estudar 
pressivo P,ra clle o juiz é o cérebre C',_;,,.,, """ 'ltram rl" hmi Setãii C<!fi~,:t!os êiG i;'!)Vif• 1ª cr•,-,iz:,c,o _ d,s furÇJS aére,s J.1 
e o soldado o punho d1 sociedade o .., .. , "'" ,..... .. ,, • :,e os ri:tlãrsas ele fjUa el1~ p o L I e I A E s Allemano,, se;, no que diz rcsocito 
Jemm:l do primeiro chJma-SC a dis· iori f §'~ftcê:~ • <": iJ:.dU\tf1 J .1fron.:ut1CJ, Como Cn) tudo 
ciplina, o do segi,ndo a Lei Arm,do ~i' ·iiisa "ªi"Í'- i) rl?&iiH,ção eíe oue se rebcc'one :Í aviaç.io civil De· 
do texto, como o sold;1do do s.ib"t, P.f\RIS, 18 ( A B ) - 0 jorn:d Uill Vti:i!O prr):.;ramrna d! CC .. iTI;A os ·'FAG.\.Dlr-:TA pois o reneral V1?rdagucr se,',!uirá. pl-

cxigem-se delle obcdiencils terri\·eis, I "!~~ 1\1.ttill. rnfo_ rnn hoje que o m,_ tr ..... alho Ct;!'t"'S 1·;;.p:..:.~~ 8.!!!l e•cn ryt IV" t r l lf"J.L;l, p!r-,JN'CenJo 113 rcnin!:iub 
deveres arrozes n1stro do Intcr1or, (f Darmoy, apre· lliilllt° mara.n µe- h hiJ;, il11·1..11!' 1. > cH'!.CO scman.1s e regrcsi,ando a Buenos 

Conheço apenas uma ph:lSC da car- , ~ent:id nJ pro· ... 1ml se!sã.o do Conse~ RIO 1S .-1. União) - Teve a mais • t~C:~r,~~vc:;;~!"'"~o:n· o ~:1;r;,.1...~ ,'e..,nú A·,te,; directamentc do PortiJ de N:i-
reira dos desembargadores que vêm l lho_ de ~!inistros um projecto de !e, slt-o 1mc,crlancie a reunião mlni•terial I llvroc que r,so eonhec ,rn ou P' ce, poles 

:~eite~~s~~m: ;'};not:;er•;:eblic'a°do: ~~;;i~d~; \~:~ig~.::s;:;:
3

:lr~s;an~:~ ~: T~i;Jlr~Egrto,~tr:~·~::;::~ :: Í ~:~r:os d:::c:h::ca;~:c. 1:~:11

.:_ I o "EVE-NHJ G 
advogado No cx.crc1c10 de meu rnJn· ,a obtc-n..,:io .d .. um v,~to espec1.1l nos ccn~cde1 ao gvvérno os r ....... 1-.usos di:, QlH' 1 es • L1L:ta.d1~~z. " k n ~ Jo o ··Fa.~· ) 
dJtO, limit:,va as relações entre O juiz ~cus re 0 pcct1vos pass;,1.portes 'l~ pr~ci:::a para reali:u.r urn \iJ.blu fh~bu-Hvtc:" Cl'J"'~ l\c-1.> .~:; .. ;lo vis - Sr.l'!! ANDARD'' 

t , r guagcm dos autos dos I O Govêrno pre::ende exercer um ~1cgra~nrna de trcib.llho I ucs no. .sua bõn, f~ pelos .. 1f' me . 
e ª p:i~ e ª 111 d' _. d '~ controle sobre todos os cstr:ingei.rns No plano de e!.:> a., e!tud:'lcto na occn- 1 e,., ... r.! o proced1.~ ~ 1" üO H'f"eri. • 
memo.na:.:s, d:1 au 1enua, a ~ssao . _ " , .· .. · f .. l ~. 0 ~r ... biem,, do"' trarn..9orte.s merc- dc5 ~pjY::irtue~.,t.:..s. -O nue ..,Juurn. , ~ !'.' -

HoJe, porém, que ellcs nao mais ,,u, entr1m no tcn-ltOdO /ªn:º.'· 1--•u a attc .. ,,:o ospeciel e a execução p;;licu voe toma. ns n•c•~c,,a 'º- 1 Rr..CLAl\.1A A RfT rAílA 111\ 
dis õem do incomp.in.vel poder d~ c:~·1c:J.ndo que ac~2:cs.)c~ as. ro.n1..e1- .~os respec~01":s t.:rviçcs ".eri ... ttcndJ - v~.de·, 1's. a: fm1 tl~ co 1~1: tle \~.: .L IING' ATv':"f°!'OA DA L .. "- ;:"\:'\-<"" 

fi~{'!:dc,so~r~r:,;:~~~~~ ªd;º;~:· se~ rAas elemeGntoS_fu''"ii'i A" ê"1ªvn·" 1 L-N· A p1aEL -'selo up':..:...Aº re~Nf:\ ,,Hei. i ·, .. N_l\tê õ E ;.! vd 

melhantes, qu~ro dirigir-.l~c~ o pri- · /.,J~ n 
mciro louvor Sem os artif,c,os dos l ,.. i, LONT),.IS, 17 (,l B ) - O 
.. data vcni1." dos c~rc·"Íos e collcn- . J ··z,·en 'l"" St:indJrd' r('cJ_am:i a reti-
dos, na ting·u,~,m s1m~tc, e sincera O~ MEIOS OFFICllES IHGl..f.Si~5 ESHHU\ .,, PAril\ BRE'rf~, A li~Mm:GtADA OFF 1·, ,t1, à, 1e~iaterr., <l1 1-,~a d.is 1 ·,. 

do c,Jadfo, venho, r<>r minh~. vez. SIV íi !>AS T!tOPt!.3 FRAt!QUISTliS I · )e .. . • • . . 
iulgll-o-. , de publico. sem formaHdade, • _ A • a. • 1 O JO,rul d1z ~Lll' ss:1 r • .1.da_ sera 
nem objectivos immedi •tos. A co,- Ur,:,a ccn3p,raçao contra O f:)Ví!i'llO na-::onahs~a i!ccerr.1;n:rn O fe:~amtnto da fron- 1 '" .\ coa ucnci, logica da rct,rada 

sagrarão de hon,em. oue reuniu, no tei·a franco-espanhola - Visi; a~á Burgos o age11te commercial brit.mnico na '· \"1
''· "' ·_we de agor. ~"' deãnre ª 

momento em ClUt P'-'rdi,:n :'l.'i prerog.1- - il ! •· ) Tnh ::.t~t-ra il,1.:::i tem n1;nu m interesse 
ti Vil<; officiae('. toJ.1 .l f ,\miliJ judicia... Espanha nac1onausta 1 (01~ p.: n1.111cccr CPl Gencb1 .1, de onde 
ria, bc1~ revc\J o Cf!'r'IC 1to a que to- 05 MEIOS lNGLÊSF.5 PRFVEE:M 

1
1rngo dl blh:1 de Teruel, amc1çan-

1
d~ EJrcelon:1 de c.listribuir notici:1-. ',"t u Jmcntco;; quat;~ dH s..:tc grJ~

dos ,~ 1rnpuMrJm O,; repcrtorios de PARA HRF.VE A ANNUNCIADA ·ds:\-., por vezes f.1h.1s e al..umantt:i toda vc7 que cs- vc• potcnc1.1.~ D.1 1'11 Gcnchr1 OJ.O 

juri5yrudencia, í1 tr:1dic:ío or.11 ,tt- OFFENSIVil no GENERAL I LTqu;mto i'>SO, a aviaçã.o fr.rn- lt.l nl exp~ct:lti".a di! .1lx:um grr1dc 11: se '111. I<; '
1º qw: um J~ran,~c C~-

tcstJril, par 011tro hd". ouc o,; de- } RANCO Iº ,,_('· ,_ fr,?. reconl_,ccimcntm cm t- od.1s :a~,:lt.'.l dos nacion:1li· r,1'i nn o .,lem C..? umJ. font-e ,:e J,-:cus-
scmb. rg:adore, Elviro Carrilho, Ovi- /s frentes republtcani;, dco;;truindo o,..,. - C,e; tuine!tuo.~:1,; e de patut b:tç{i("i;, 0 

dio Romtiro, M0r;1C"J ,Jrmento, CoL LONDRES, 18 (A Vni.ío) - A- !àL·p0s1tos d.:: munição dos inimigo:; rL: nunc.1 d,~1xou de ser T~l estado 
bres :.\.for.!in, Sousa Gom~s e Arthur pesar de haver p.1ssJdo para o segu,1-1 () AGEi. :TE COI\í~·IERCIAL BRL 

I 
lc l 

1
H1.~ n2o _co1n~m 11• 'TI ao Jde~-

Soar« merecem o ,lo,11io de Henri- <lo pbno. 0 , c,rculo, offic1Jes acom- O \!OTIVO POR QUE FOI FF- T,\N, ·1co \'AF \'ISiTAR. ',·n·o "'m ''" interesses do Pº"º bn· 
Robert ao m1i;i1tudo ÍU!lCÔs: "Qi,o panbm com interesse, o desenrolar CH!\DA AFRO. 'TEIRA FR,\NCO- BURGOS nnnu:o 
bcll:l unid;,.de dC' vidJ, qn·_· ~dmir3vel IJc-. acor;it1,:cirr.cntos na EspJnh:i, e'i- E)PA'JHOLA ,--- --- --- -- · -
appllc:1ção ;10 Jevcr quat1dun0 da1 'pcr;,;ndo p:l."l b:-evc ..l 2nnunciada of- J p=-~n \ y f\, 18 ( 4 Uuiio) - r TICJA IO 
longal c1.rreir:1,; judiciari11J feita! de fcm:iYa 1ucionalJ51:.1. ~ \T_A.\fANCA, 1~ (A Umão) -

1
0 'i T\ig .. lon ::1gcntc bttt:1nnico I lt)Tl Rl ,\ 

1 
[OFRAL 

honra, de con'icienci:t e de dtvot.1mcn- O gene, :,;l Fr.1nco pu!,hc 1 um com- 1unt, ~o ;;o, ~rno nJc1on1l1\t,\ l; t 

to á Jmtiç.1 !" OS VFRMELHOS INSISTEM NO mumoJo official, o qml d•smentc Esps•lu e o " J:ri,m ,cc1etac10, l r.1clo -' JS de Dc,.mh,·o d,, 
Quero juntar a minha YO"l , ATAQUF A TERUEI Iª not1c1a, pubh 1d1 no exterior d 3 

1

<."m 1 1e1cial d1 emb.i1xad:i britannic:t 119'7 
quanta1 se fizeram ouvir, hontem, c;;AT..A\IANCA. 18 (A U,•ufo) - que h1,1.1 mJndado fechar :i front-c1· ,m lfl•nd1,a :ttrJ.vcç•Jrun il fronte,- 1n 214 - fu11 de ror.1 ~no:OOOS 
no Tribun1J de Appelbção, com 'l A fim de dcsvi:ir :, attcnção da,;; tropas ra com :i F1111c:t, cm , irtudc d.1 cxii- ra 1 f1m de , isltar Dur,i:::o-.. S:1l 1mam; 1 1 h 8 L?. - R 10 
eloquenci2 dl c_or1vicção e do des·\in,;urrect:H, os milici:1-nos vermelhos :tcncn de vast.1 conspiraç~o contn o !l ,;e, 1lha :,;ntL·ç_ d~ c<;t1beleccr a c;é.Jc ·o~:; - C:: J P.1ulo 
prendimento Pt'rmitto .. mc, por'm. cs;t1o itacando repetid:tme.,te e com 'gcwêrno nJc1onal1st:t 1.11 rep:esrot:tcão cl,l G1 ;i-B"rtJnh:1. '1 FI( l - Rio 
por circumH.1nc1a de ordem pessoal J vchcm1..nc1a as trinclic1ras 1nimig:ts ao O communic:tdo :tccu~a o govérno 

I 
em S.1n Seb.1,t1:tn 1 ... 4149 - 5:io P.1ulo 

'O:OO(J. 
1 O:OOOS 

1 :OOOS 
l:000$ 



A UNIAO - Domi11.:o, 19 de dezembro da 1937 

PA R T o F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. AHGEMIRO DE FIGUEIR:8DO 

DECRETO tf,º 881, de 18 de dezembro de 1931 Po~~~:1 °ct~ l.i?s\ado,Aºco~~~~ft!n~g p R E FEITURA M UNI C I P A L 
Supprime rum dos lagares de medico ~~!i-act~ª~~nc~osp~~~r~i:n;:nL~e Ca~~.. D E J o Ã o p E s s ô A 

alienista do Hospital Colonia Julia110 Moreira ~cai~t,e~;t~ ~~~1~~~\ia~t~n!~it!~~iI->~ 
,. crea o logar de tlirector do mesmo estabe~ IJ,rectorJa Ger_:I de S:iúde Publica o 
lecimento reco!hime:sito do referido pre.:;o na_ 

quelle ~tabelecimento hosp 1 talar, pa_ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
18 DE DEZEMBRO DE 1937 

Art:emiro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado da Pa- ra1;~el~~º fi]o2 _ Ao dr. Graciano 8 ,ldo do dia 17 .. 
t:lhyh:i, Medtiros, àirector Commercinl (]a Receita do dia 18 

RECEITA: 
45: 168S300 

632~600 
DECRETA : Empresa. Tracção, Luz e f'orca. o~r•

Art 1.º - Fica extincto um dos legares de medico alienista do 
Hospital C . .,J0nia Juliano Moreira e creado o cargo de director do mesmo 
C!t:tbdecimr:nto, com os Vl'ncimentos annuaes de 12 :000$000 

A:t 2. 0 
- Rcvog:rnrse as disposições em contraz;io 

PAIACIO DA REDEMPÇÃO, em João Pessôa, 18 de Dezembro 
de 19}7, 48' da Proclamição da Republica 

Argemiro de Fig11eirêdo 
Severino Cordeiro de Souza 

DEORETO N,' 882, de 18 de dezembro de 1937 
Revoga o Decreto n.' 75, de 14 de 

Março de 1931, em seu ar/. 172 

Argrmiro de Figueirêdo, l':!_terventor Federal no Estado da Pa-

decendo a. communicação que foi fei
ta. de haver a!;sum:do aquellc ca!g'J, 
para o qual fôra nomeado por acto 
recente cio a Interventor Fed:-r~d. 

Movimento geral de hon~m: 

Exi.tiam 252 reclusos. foram rccr_ 
lhidos 2. ficaram existindo 234:, sen_ 
ào 1 não a:-r1çoado per esta Cn:leia. 
por ser alimentado á~ suRs cu~tas. 

Foram., hoJe. cl.sLribi..1!da, 39:? rs
çõrs: 13 aos detentos q'.le ~,· encor.
tram e~n dü:ta na enfermaria, 17 aor 
tmpr~ ~ado.s. inclu,;ive aos dois gu.tr. 
d:i.s clvico:. constantes das p::ute" 
diar;as ante!'i'lres, 86 aos pre,s(l.3 CO!fl
mUnista&. inclusive 25 aos sold<.L.:10 
que fazem vigilanc1a aos mc-:mo:; n::i 
Fazenda São RJr,hael e 36 r.os sol
dados que conduz,,m o;; prf:"ios ao.~: 
serviços exLernús dt: Cap:uü. 

DESPESA: 

Pagn folhas de operarias. diaristas P 

pensionistas. referente a semana de 
11 a 17 de:i.te mês ........... . 

Ao Coll=gio "7 de Setembro•· sub_ 
venção . . 

A Antonio Arcella, para saldo de 
um3 des: ppropriaçfio 

Saldo para o die 20 

Em dc,curnento.s de valor 
o:nheiro em Caixa. 

7 :€87$500 

41GS700 

800$000 

20:502$700 
16 :334$000 

45 :800$900 

8:904$2)0 

36:896$7()() 

36:896$700 

The:ourR.ria. da Prefeitnra Municipal de João P essôa. em 18 de 
Dezembro à.e rn37. 

Gentil Fernandes. 
Thesourelro lnr.ertno 

1.;hyl·1, us1ndo d:1s attribuiçõcs que lhe confere a Constituição da Repu_ ra~~~ando F:lgue?ras, 4.0 esü·iptu-

hlic:1, Visto: Dunral u~ Albuquerque, di_ 
DECRETA: recto: interino. 

Are !.' - Fica revogado o Ar~ 172 do Decreto sob n.' 75 de 
14 d~ M:i.-ço de 1931, p:1ssando os professores de Nleth:,dologia e Didatic:1 
dos C'unos Normaes equiparados a ser de nomeação dos directores desses 
ltt:1bi:;ecim~'1\los1 com a approvação do Govêrno 

Prefeitura Municipal 

Ronôantes, fiscal Geraldo e guardds 
ns. 9 e 10; 

Pl nt5:s, guardas ns. 27, 42. 18 ~ 
109. 

nardino d-e Sousa, 117, Jo.sé Fellx 
Evangelista, e vice-versa, o dito Ue 
n. 0 !24, Francisco Pereira da Silva, 
conforme $0llcitação do sr. Enc. da 
ST. 

SetTiÇo para o rlia 20 <segunda- 111 - Resulbdo de e."l:ame: - No 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO feira 1 • exam~ a que se submetteu, n~ta 

DIA 18; InspectorL:... a 16 do corrente. o sr. 
Petições de· 'C"nüQr:nf 2. o <kaki). Modesto Cavalcanti de Albuquerque, 
Moacyr Nob .. c,;a r .,q:.. :1 ;'e· é s T., guarrta n.º Rl; para chau.ffeur amador, re5ultou .;a_ 

A.-t 2.º - Revogam-se as disposições em contrario ça p:!ra i1(->rms.necer com ,-:i. IJ.Jrtic: Permanente A S P. gua1da n.º 1, hir o mesmo approv."!cio • 
do seu eztab:l~cin.ti~._,o cu:n:r l 1al ~ Ronrt:1.l"ltes, gu:irdas ns 7, 4 e 5, IY - Destino de fun.ccion.ario: .-

P.-\LACIO DA REDEMPÇÃO, em João Pessôa, 18 de Dezembro rua São Mir:uel n.° 219, abi a.:,. du_ ?lant.5c.::, gu,lrG ·s ns. 27, 4.2, 18 r Seguirá, amanhã, a Recife, a serviço 

ae 1937, 48 ° da Proclamação da Republica. _ ~t~;~a ;;i~~,i~!m3j111..c~o ~
0

r·;:...E r:!~~ 10
i-:iletim numero 278. 1 ~:s~ro~:~r~~f~di}~~~a~ºo r;;i-:;:,: 

da ri_ Ê. F. ·ara L :,1J•..'.c.i.Jne:1to da Corporaç5.v inspector F. Ferreira d'Ollvcira. 
Argemiro de Figueirêdo 
Severino Cordeiro de Souza 

João c:cero de Sou ·3. req1~cre11àn e devida execução. publico o seguin_ 
licença p: ra sut :tituir por tcl!·,'- . .-. te: V - Ordem á Secção do Trafego: 
coberta de sua ca•a de p1J!u á ": - I - P··omp1.~ ele empreg:>: - Pas. - o sr. Enc. da ST. escale dora-
nida Felicinno D: m:i.do. n. 'J :mo ~ M1rn a prumptos de empregados. como ve.nte para o serviço de permanencia 

O Interventor Federal no Estactc Indefert·lo cm fa::e do pa!'(Ct~· da D. , euxiiiares de e;:;cripta, os guardas n. á sua Secção. o fisc1l de vehiculos, 
da Parahyba nomeia Agenor Tavare"> o. L. P. ' ; . :--i. ai;.::to Bernardino de Sourn e LouriYal Eugenia d': Sant'Anna, que 

EXPEDIEI\1TE DO INTERVENTOR \Vanderley para exercer effectivamen. Syl\io Cl)·~lho ele A!n· _. re,:,-,,e , 81, Arri.~rico_ Graciano C..:.bral, cc,nio,:_ vem l?r~c.:tando serV1Ç?5 na n:~ma 

Intervcntoria do Estado 

no DIA 16: te o cargo de auxiliar do serviço de rendo ce:·df\Uo de 11>trn. pet ç .-: r' ... r: 10:e :nriicaço.o do sr. enc. da SccçRo 1·epart1çao como au..'{ll~ar de esc11pta. 
Estatistica do D:i.partamento de Es Laura da Cunha :r.1ed~iro~ 1 :iuo .. ~n 1 de T:-:--.fcgo. / <Ass.) Tenerte Joa-o d.e Sousa. e 

Decreto: tat!stlca e Publlcidade . - do para construir um prectio de tl~ ; -;: - '1 ,·an~f·~_renrja. de guardas: - Silva - Insp?ctor qe~al. 
O Interventor F'ederal !1º Estadc jolo.s e telhas á :\;,·e~id; En~enl'e;ro s· .,,_m tnn..<.:fe!1.dos da s T para ê. ~nf~re _ co~ o or1gm~l: - F. Fer. 

O Interventor Federal no E.5tado da Parahyba nomeia d. ~lisette Soa- Retumba. - Cet!flque.se o que SP os guard.1.s ns. 54, Ada:.icto Ber- reJra d O!l"/cll'a - Sub-1!'-S~..:tor. 
da Parahyba resolYe pôr em dis onL ires,..,. para exercer effe?:1vamente ,, constar. ------------::'.-----------------=:---:::-
bil::lade com 05 vencimentos prbpor ~~~l':"o dâ ªbiliª\ do seniço de Est ·• 1 Claudmo Pereira. requerendo licen.. ( T o 
cic-i"'es ao tcmpc, de serviço o 1 ij tilS ica P o bli ~dªJ amento de EstatLc:. ça. para far.rr d!versos reparo:;; n ,. 
colic'rtor do Dlrectoria Geral' de &- e~ ~teu c~ a eF'ed 

1 
casJ n. 0 856 á rua Abdon Milanez. 

tatistic1. Ulysses Bonifacio de Oli rven or era no Esta.do - Deferido. 
veira. · ~ da Parahyba nomeia d. Carmeo Florentino Vietra da Si!va requc_ 

Menezes para ~ercer effectivJmente rendo ir::m.sferentia. para O seu 11 _ 
o c_argo de auxiliar_ do serviÇo de Es_ 1 me. 0 estabeleci'llento cowmercia! a. 

~~E1?JtN'i;f DO INTERVENTOR tatIStica do Depa.ttamento de Esta_ avenlda. l.' de Maio. _ como re. do 
,1suca e Publicidade. quer S·?rá realizado, hoJ· e, o ultimo J. ogo de "foot-ball" 

Decretos· C' Inter~entor Federal no Estado M~nuel Brayner de Lima, requerrri__ 1:1 

· da Parahyba designa o s;. Manuel do pelos seus filhos menores. j':Va<tr f1rnpeonalo de 1937 . .. "felippta" contra "Sport Club" 
O I t t F'ed Cavalcantt de quveira, 2. escriptu- te. Luiz e NJpolrão os favores d" "SPORT CLUB" DE JOA-0 

n erv_en_ or .r eral no Estado Ira.rio em dispomb1lidade da e~tinctR- Lei n º_ 56. _ Em ra'ce d:> r·nrei:e::· cfa A_ Liga D_.-._çp~rth·a Parahyb~11a fará 1 
da Parah~ba. nomeia d. Maria i•, Secretara da Assembléa pJ.ra 1denti- D . o" L. p. indeferido realizar, hoie, a tarde, 0 ultimo en· PESSóA 
Carmo 01,ve,ra para exercer effecti- cas funcções no Departamento de MULTAc;:.· 
vamente o ca~go de auxilll'l.r do servi- Estat1stica e Publicirtad?. Foi mul'f~cto pe·a Pr':'feit.ura 

O 
•. centro de fcJ..;./-ba!l do anno, para a 1 

~~t-~~is~~~at!st.~c~blfgid~~pnrtamento rt~ O Interventor Federal ~o Estado se·/e;i:io Luiz Fer::-eira. por ter rn.-,· i disputa do c;1mpeonato de 19 3 7 / 
(Official) 

ô"'11;~rvcntor F~der!i no EstnC.o ~:ri:a~~hy~~re~i.:~:e Óer~i ~;crtl\~: dado su~stituir a roberta r1~ .;;: e/\'/' Ser:io contendore~ os fortes con- Está marcado para hoje o encontrOt 
d! PJr~hyba nomela d. 1.5maJl.1 Bor_ tistica Albertil~o Lcit? Miranda par1. ~~aii.f;11·~.JJº{16telt .. ~ fic;;r;:-ç;--ct·;'l P·::-r- 1unc.ros filndo" do Sport Clube Fe- decisivo para a conquista do titulo 
ges .. l.'.ª1._ª .. exercer eff.ectl\'llmente o a Repartição de Aguas _e Esgôtos. feitura ,l,p/1ea, que na ultima pele1a empa· ,de vice-c2.mpeão da cidade, com o 
car!o ce r•cen.,eador do sGtv!ço de O Interventor_ Federal no Estado CON\'ITE: tar,m pcb cinr>gcm de J x J \ Fclippéa x Sport Club. 
E.l .... ,Ltic"' e.lo Depait .... mento de Es. da Parahyba poe em disponibiLdaC~ Estã conviddo e. compare'-er a D H carde, os do1c; fortcc: clubs Ficam escalados os amadores abai-
tat1st1ca e F:,;,blicldade com os vencimentos proporcionae.s " 0 L p ~ A t M"' d R· _ OJC, ª d 

O Intcrv 0 ntor Pecleral no Esto.do tempo de serYiço até que seja apr ,_ b i. · · 0 • r · n orno r n es ·- 1rao se empregar com denodo para o xo para esse encontro, aliás e gran-
d~ Po.rahyba nomeia d. Yola"lda Es- 1

1 ve'.tado em outras funcções. o medi- e ro. desempate da partida de importancia, esperando esta pre-
Pinola para exercer effect1va?:iente V co nlíenísta do Hospital_Colonia "Tu_ CO\J?t.14,-ruO O\ POJ,r(Tr 1, J\11LlTo\fi I O /eam de Carlos Neves entrará sidencia, que estejam todos cm cam
a~ rg.) de a;)•.tr~dor de 2. 11 do serviço I hano Moreira " dr. Onildo Lee.l 
de E:"t~tistlca do. Departamento dt' 1 o Intervento'i· Federal no Estado ~gn~iTADO DA PUAHYP.i\ PO cm campo disposto a levar de vencida po ás horas determinadas 
Estat1tt1ca e Pubhcldac\e. ,da Parahyba nomeiJ O dr. Luciano Quartel em João Pe,;Jôa 18 de cic- [º 011::.e de Venel1ppe No ent:into o~ - Ficou acertada uma partida 

O Interventor Federal no Estado ' Ribeiro de Moraes para exercer em zembro de 1937 ' meninos do Fel,ppéa aff1rmam que :i preliminar entre os lcams secunda· 
da Parahyba nomeia d. Marta Es- com.mJs.são o cargo de dire('t.oI' rio I s , · . · d. 19 ,ct · ,.... ) Ih , · d d. 
tella .-~arretto E'-~ nola p3ra exer::er HoEpital-C~lonia "Juliano Mor"e!ra ,. . ' O~~[~f~1 ~!1 ~iaº te~"'nte e. f~~n"'o I 'iccor'.a e sorrira . no os isputantes 
effectnamente o cnr:;o de auxiliar do I O Interventor F~deral no Estado J R d . G . ." ~· _- 1 .., ' ,., · 1 As-.,rn, vamoc; ter, na tarde de ho1c, São os stguintes os jogadores: 
serv.iço __ de E~tatistfca do Departamcn_ da Pnrahyba resolve designar 9.. 1 'l : Oth~~if~ a :TU.,n.tçao. · sE1rg€l\t-O uma lucta interessante e bem dic;pu- A's 1,43 horas: Huerta, Maga-
to a~ 1"..sta11•t1ca e Publicidade. escr_iptu:arla da exttnctA Assembl('Sn, 1 Adiun~to 80 cfficial de dla. 3.º ~ar- ! cada lhãe~. Jurandy, Guedes, Valladares, 

O Interventcr Fe~era1 no Es~do Leg.slat1va, ora em dlspon_ ibilidad<' .. gentÕ Amadeu J z <·, PARTIDA p · p · h M · 
da Par::h~·b1 nome:a Arnaldo Cna. d. Elisa CWlha para identlCas func I Di á Est:1 ·- d R~d; 2 º - ! O UI uA Brayner, :;uva, aezin o, ororo, 
V<"~ para. c:~"rcer ;ffr: ·tiv::i.;,~cnte o ções no Thesoui-0 do Estado. - 1 ,;ent~ 1\fa~uel ç;~l''l_;rdo · ·º· · sar · , P.1r:1 dirigir o importante iogo de Arn;-,ud, Dédé, Luiz, Ed1son e He-
~!1~fga d~o c~;~~1a~~e:rviço ~i Est~- 1 • Gu-:;ct • do ~ua:-tel, 3 o sargent) ho1~. 1 L D P. e-,colheu o -,eu d1-

1 

hod~ro .. 
ca e Pttblictd~de to de "'tatl,t t- Secretaria do Interior e 'Vaz. o ~ o ' 1 rcctor e JUIZ Lu,z Spinell,, um do, A' 1; hons : R,~h,rd, Qu,dao, 

O Intcr:·entor F~dera1 no Estado S p bl• G_ar a rt ...,adeia, 3 Mrgen1.-o componentes e criterioso arhtro da li\ l1gucl 1 Cacharmo, Leo, Gamma, Pe-
G_a ??.r h'.',b .. nomeia d. Am ti.a Vel_ egurança U IC8 P-~~?;

1; ~~~~~tan"" d e G b Entidade Ma, ima dnnho, Gonzaga, Ottoni. Adhemar, 
lo o pn,a ex_ercer cffecUvo~ente o Jc\ Bomfa~io 

O 
· ca '11'\.'DUS1 R!AL x 19 DE M 1RÇO L,la B,b,ro, Ernan, e Almeida e inw cl,:, aw;1lnr do serviço rlc E' +3. C.\DEJn PUBLICA DA PAR,u1Yi3A . , . , ' d . . 

Uo:.<1ra do D~p~rtamento de -E,;ta:..Í.··= Dia_ ao tdephon~, solrlaao Set"''rmu Tera. lugar, ho1e, no campo do Carlos Net.·es fl Franca, pres1-
t!ca • Public,dade E"'~~~~:~TE DO DIRECTOR DO Ferreira. T11d11,tr•al Sporl Club em S Rita, dente 

da O P;~~;;~~to~o:f:ratu~º M=~ Officio n.º 1.197 - Ao dr. Secreta_ ?2-rviço psra o r.lin 20 <~eguncl ... _ ; um jogo amistoso de foot-ha l, entre REUNIÃO NO "TEAM NEGRO· 
p.ira e~~rccr effectivamen;.e O carg~ rio do Interior e Segurança Puhlic? feira)_ Jº re:rn1. local com o 19 de Março des· 
ri< :-,ux1Iiar do se!"Viço dl" E ,tC'.tistica encaminhando, para a devida autori Off1cial dP di:i . ~encnte Gor~:-i.g~ ta capital AtTl,ilnhã, ás 19 horas, haverá uma 
elo D·._partamento de Estai stica P zaÇ-2.o, a requi,;ição sob n.0 e8 de h:)JC ~nda ã Guarmcao. l.º ~ar~~ntn I Assim, 0 "19" cxcursionar.i áquel- reuniãO para serem tratados assumptos 
P:1tllcvlade datada, em a qual constain dtE'IS J~--sét. 11 ·d· d ·b · l I de importar.eia para o rrTeam Negro". 

O Interventcr Federai 110 Estado chaleiras de agath. de capac:dade de !\djuncto ao offlcial de di~. 3 u 1 ª ~1 1 e cm º':1 01 us especr.i _e e-
1 

I 
da P3r -~Yb,'!. de..;:"igna d. Ma! ;r.a A:>e- 10 '=" 5 litros. destinadas á enferma.,.ia so;-C?ento se-vl'r:no FPr,·€'lr~ I vara comn ifres1dente d1 emb.11x:1d.1 Nã_o· comparecendo numero ega 
vf.,_~l' 4 ·' e~crtpturaria e;m dispo 1i desta Cadeia Dia á E<stsção de R~c;io. 1. 0 S". - ; 0 sr Waldemar Leite, como dircctor a"quell.1 hora, haverá 2 .ª convocação 
b1'.1~hdr da extinct3 f:"t:~·etar; Lda \r.~ d Iüem n.~ 1.198 - Ao sr. Preside:1tE ge~/º ~on~:ignQ. 

1 3 0 
1d!! sport O sr Lourival Ribeiro e ás 19 e )O e terceira ás 20 horJs, que 

·t~fll
1

')lta pJ.ra tdentica.:; fnn· ;ô':'s no a Comm1~são de Compns .. respon- ,uar a o uarte, ~arienL'J .. J .' p t - . se reuni.fá com quclquer numero de 
D~t??rtamrnto de, Estat15tlt e 1"U- dendo a um officio no qual 5e pedia C:icrlos Sob!"elra. , ma'><.i:1J.!sca,, o sr· ose, .:t nc10 . 
blic:dade. informacões sobre a regularir:1ade do Gurirda dn. C~deia. 3 ° .san;ent(I / O 19 regressara a esta capital socios 

O Interventor Federal no Est '.dO J fornecimento dp viveres a estl Peni Ckero At~.-~.,. . lo,.,.o após esse encontro pcbolisti- Nesta reunião serão eliminados to-
da ?ac hvba nomef~ d M rja ia.:. 

1 tenri11ria.. leilo pela firma J. Mlner~ Dn é S•~rr~tari::l cab" Orris 1 ° dos Q') socios em atrazo 
Nev"s Cunha para exercer ffectba.- Yino & Cla. de.sta pra,;. . Di-::i rio tflenhonr c;oldad.J \VU~or,. c_º---------------------· 
me!1tc o cargo de auxiliar ( l sen iço Id"m n.0 1.199 - Ao dr. Secretaru Bol~ti:n nu'11cro 275 
clr E3tatisti~a do Df'n'•rtan: ·nto de da Fazenda Estadual, remettenct11, 1 <A~. l f\• :rni•r- Pr':rtra '1r ... ndra· 
E:::tal.Lstic·1 e Publicidacie para os devidos fins as 2.as vias do~/ rle rorone! commanCi.an~P ger&l. 

O Interventor F,::oderal n , Est do empenhos sob num-:>ro; 153 e 154 da l Confl"rP rom o (ll'1gmal - C.uJ. 
da Pr.r ·h.vba nomeia d. Sever n:i tl!!dos de 16 do nnente, respe~ttv;.:i: · lhen,,c r~1~n·ue m:,.Jor .<,;uh_ con~m'.\n 
F'"Tn1.ndP3 pare o<er<'er lfc~tl ,a m.,.nte nJs lmport:1.ncias de 64.SBOO e.,· r'lê''lte Jritcrmo 
m ·nt .... o c'."l.rgo de auxf!iar (J s~r, içÕ ESS5CO, referentes A.o !0rnec1m,..nto de -

g-, ;f;~\~~;tt;n Pl~~11c~I~);:~arr nto de ~~~~.~eri:;tede~;:rJro. e de fX}JC.~licn~e ·~~E';Tf~~~~OG~ft~Â ng~~:ü:.: 
O Interventor Federal nn Est ido 1 !dem n.º t.?03 - Ao dr. D1rector f'JVTL 

üa P:ir~hyba nomei'.l e. Iract na Gnal da Saúd"' Publica. ccnce::lend:-, 1 Serviço para o dia 19 fdomin.go) 
Cha"P!II ~mm. exircer cffe•·t!~ :ment, o n ne.:-essarta Ucenç:i,., a fim de ser ,, 

\' ~~r 1 d~O al~~:~t:~e~~t~vi~~ di5~\\!: ! ~;~n~ r;;a~;e~ t"l~~~~ri:J~H~t'r~r~~~; ~~;l~:~e(>Í)t!' o á (~
1

~i.) ~nl:lTOa l1 n fi: 
~- , PubliclrLde I no Ho~pital da Santa Casa. Pcrm~nente á S P guarM n n 2, 

LIGA PARAHYBAriA cornRA A TUBERCULOSE 
('APITl'LO I 
Da in"itituJç.ão 

~) - N"mf' e funda'"ih 
Ar~. 1. 0 - Com a JPsignação dC' Liga P'lrahyba.na Contra a Tu_ 

b,.r,.ulose. fic:1 fundnd8 um 1 instituição de ia~L~tPncia medJco-soci1I be. 
~dicent . ?. de agosto dC' 1937, na ~6cie <la Socit'<l:_icte- cte Mc>dicma e Cl
r1..1rgi~ rl~ P&.n.hyba. por ur:: g:,1po dr senhoris e cavalhi?lrru, cujas as_ 
s'.t-natur·,; 1irli-..nm os prese ;te,.., c.,tntutos. 

~rnte5 e:;;fut~-~º ;leApt~fc. ~~~ eex;.;,~~~;~ro~t~ :c~6~!o re~~~ ~lo~Jf;õ 
Civ:I, d•não á Ltga prrson: Hdadr jur~ "ª c0m fóro nr -ta capital 

l "'> Rrproduzido por tn .:-t. hld< om mcorrecçóC's 



A UNIÃO - Domingo, 19 da dezembro de 1937 

---------------~ 
,d 

~~- ... 

• 
C Ao os 'r'lpr:os pC3St:iÍ".10!'<?S c:ue aéfirrnam (I e ·c.:ile •. c:a do ultra

.:, econ.o· .:co r.i.otor V-9 c•e GO H. P. - o rr.ü.; ec:-;10::;::::o dos mcto
rss Ford ccnstruico3 até hoie ! Com a mesr!l, e· .1os.ce::a do Ford 
cb 85 H. P., G.!ia:1:lo, a 1t:na sconor:lia sem par, oª cc• :tfcrt:.i e a dis
t:r:c,;:ã:o d:c li.lh::rn aoro-ci.y:,amiccrs, e.z um c,:i.o (,.1:,, pele. eflicien

c:a d•:> :n,. tor, d:::sc1:, olvcmc!c ve ocidadss ::;upenoi·~, a lO!j kilometros 
ho,·.:.,~os, \em-ze p:,a .. er cm gui.::r e orguiho em p .... ..;su .r l 

60 CAVALLOS 

• 

---------------
VIDA ESCOLAR 

(Cooclusiio da 2.• pg.) 

5.- Série 

º DUQUE DE AOSTA, 
O NOVO VICE-REI DA ABYSSIH!A 

tut:t~~; 8l:~~~- dt3:ºil''ªà'/c;~0r'.: Quem é o substituto do marechal Grauiani 
zr,ção, 73; Geog;rc:.phu, 78; Mathe_ 
m:üica, 89; ?hy.ü·::i, 77. Ch rnica. 7ú: ROMA. 18 - (A. B.) - Serviço nente negro. como s_imples empregado 
H. Nat.ur,.al, 6C; D~., •. 1ho, º_· i\f ·d11 , especial - Partiu para a Ethiopia o Ide uma soc'.'e. da de mglêsa no Cong:> 
geral, 74. 1 duque Amadeu Humberto de Savcia Belga. onde permanecc.u maL de um 

Carlos José da Si1v1. Po~·tu,_;u~, de Aosi a, a fim de assumir o rargo d:- anno. in-Cogmto, vivend a vida rude 
44; Latim, 42; H. 01 C,\'.Llll. · -~~. LJ7. Yi".'r-:ei na su~ qualidade de successor dcs colonos. 
Geograpl11.1, 94; Ma ,h-.;n,;_i.t,.rr,_, . 41 <:,., n-·'1rechal Gr2zziani. O duque d'3 Aosta fi:.la correctamen. 
Pllysica, 76; Chiff,i"~- 5J. H. 1: ... t:.1. o ncYo vi:-~_rei, r,..,ns:d·~rado na Ita. 1 ie o francês. inglts, a11emão e arabe, 

m~e~~~~~ ~~rte~~t;10M~~-~:c,~, ·;;.t,Pi;_ ~/ c~~~~e~n~~do~1 m~rre~u:i~~c:>a~e I fe·io~ª~i'.c~~:s~3iz importantes dia_ 
tuguês. 3:J; L~"lt1m. 4.G, rl. e~ CiYil - ie118, filho do.. f:lilecido duque de J Em 1928 o actual vice-rei da Af~ica 
Zc.'\('áo, 53; G~cgrapb1a. 76.:,. 1'1:1:-> 1~2rne_ · ~t-:i e da pr · .. 1cê.•·~ Helena d~ Fran- Oriental italiana foi nomeaC:o ms_ 
t.ica. 4'?; Ph:,·_.,i~- G~; ("1Umi l, ~~; t;l. Rect:beu em 1904 o titulo de du. pectcr dos grUµ?O:: .jo Sahara, Dotad:> 
H. Natural, 63; DP. i.:n, ~ri \lo ... _·... ·u das Apuli3.s. n:>me que torncu_se d·? notavel crpi~·to de org:m.ização, 
ber?l. 53. e lel.re durante a Grande Guerra e c:ns-eguiu c:"gnr~i.Zo.r perfeitamente a-

Ant~nio F'fl'n~i,de,;; d1:! C . v .... ~h·· n:t; succ~,:;~i\'as campanhas afric:inas. <:!UeJlr. arma e.:.pe_-::ializad3, conquis_ 
Fortui:,,ié;;, 24: L"lim. 42· '3_ :F'" 1 O jonn p::ncipc começou seus estudos tJ.ndo as symp2.thias de seus camara-
65; H. da Civi!;~,;.:.o. 51. Y'"' l,:ET,J.- ;::io e:trangeir:. Quando V'Jltou á Ita- das com os quae.s viVJJ na maIS intL 
ti..:a 47; p;1y5ica, f4; e.'·, ':i6; 1:a em 1915, tinha 16 2.nno5 de eda- r:ia amizade. 
H. 'N~tur'!.1. 52; n·.senho, 5' t\!vd.a de.'. Se7v'u no exercito itdiano como Regr.:ssndo á Europa. pronunciou 
geral. 50 a:tilhe 1 '"0 sob ás ordens d·~ s::u pae, tma série de Jn•er~ssante.s conferen-

Ga.,tão de Alcrc'.lr N?vés, fu - l'''"U . "'JmmDnd~nte do 3.~ exer'ito. exerc_ito cias sobre rs~ump:as sclentificos. geo_ 
47 : Latim. 24 ; ;{. díl. Cl:~lU..: '- o. i. que d~Yt'na .ser mais tarde conhecido gr2ph·cos e econ~micos da Africa 
G::-og"aphia, 67; D..Y1thrmat1 'l 18 n3 Europa sob o nom':' d~ "Invenci_ crganiz:mdo num::>rnsas 'missões scien: 
Phyo::ica, 56; Chim.c 43; H ""~1turq_2 vel" tlfi as no Conti!1ente Negro. 
56; Dc:C'nho, 84. Media ('.' r·,1_ :jO Em dezembro -de i~l5 o duque de C.::m a morte d::> se1,1, pae, tomou o 

Pedro V1cirJ de Qu .ir ··t-:.. "P,- +l- '\c)"sta recEbeu 1- pnme~a Cruz de titulo de duq1.1e de Aosta, c~ntr!'lhindo 
gu2s, 29; Lot!m. 2"; H -~ 'r,i\·J z1.- Gue:-ra com um.a citação na ordem casn.n:ento com a prtncêrn Anna de 
ção. 4!.': Geogrnphia 75; A lt'1Emro.tí_ dJ dia. Em jan•:-iro de 1917 o actual Prança filha do duque d•ê Guise ne 
ca 37; Phv::;'.~:1 !;1; Cl'im'~..... J; H. vic:-_rei d:i Ethlopi'.1 assu:niu C' com- mês de· maio de 1927. · 
Nàturnl_ 53; Dê$enho. H :,1-cti1. ge_ '"113.Pdo de uma bater:a. de artilharia 
ral, 47 de rawpanha. Em jur..ho de 1917 ob_ OUINA PETROLEO 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA C0:>1BA'IER A SYPfilLIS E' UM 
DCVER ll\!l'ERIO!>O US.ut O 

NO t'Ul OE 211 D1AS NO'IA-Si,., 
l.º - Sangue llntpo de tmpurc;,.as e bem e.st~r geral. 
2.• - D. •·;.pp1~r"dm,-nto dt> m.a.nif~stações cutancas de origem syµhilltJca. 
3.• - D· ,1pr~rrctmf•nto completo do RHEUMATISMO, dõres nos ossos 

e c!0rr:.- Ue ca.bcça, d(· funck, syphilltico. 
~.· - Df"sappa ·ecím1~nto das manifcstaçôes syphllitlca.s e de todos 08 

tn('ommorto~ de funrio syplll1ltico 
-,,0 - Oi pr.H1r, to ~1stríl·intrstina.l perfeito, pols o .. ELIXIR 914" não 

aH1c<.1 o c·st<)r:Ulr,o e não ccnt('m lodureto. 
E' um flepnrrtt\o qnr tem vrt,~.:;t;"cdos dos Hospitaes dP espec1aVstas dos 

Olh,..., t.• da Dyspepsia Syphilitica 

~~~==-=-=--=-=-=-=-=-========= 
SABONETE Carl.::s Vellô O o.:i.lv - o. Pu··t1-· ;ué ... , r,·,e. pela sua presença de espirito e 

21; Latim, 34.; H. d:.i ci-..i.lir:t"ão. M; ccre,.,em a medalha de prata ao va
Geograph'.1, ~ti; !.'i1 h ..... r:..i 47· 1~,M'.~~lit~r .. de o ma.!'rc.:hal Petain con. 
Pt,s. ica, 41 Chlm1v1 3':'· :i~ ~·.,_l :- dºcorr°!'u_o c'1m a Cruz de Gu<:tra da 
r2l, :'iC; Dc.sê~10. 5.., M '.'.'';..- ª: -;t, 42· ~~·anç:-. Terminada ,, guern. o duque ~ R 1 ' T 

r .. ov~·s t.' VEll;i>A I 

LI .. 
1 

UT.~ fam1l::.1. nu" prcte1:de, por e."'-
t~s .d1a.:õ. t~·an"f nr residencia para 

1 

Rrctfe, fa;,. sc1 nte- a quem possa se 
:nt.res.5,:i ~ cp. u:~m ã. i.· nria uma mo-

DORLY 
U:\f ELEMENTO '.OYO 
PARA A SUA REUSZA 

BATON 

LAL .. l\QUE 
Póde beijar. comt>r, b~~,rf. "'umal' 
e tomar banho de mar, que. <'1le 

resiste a turlo. 
A' Vf!'<DI\ EM TODO O BlLA~IL 

de A;.sta r~inie:ou 2s suas excursões 
na Afrícn. Ji'...!:t€\.e nr1. Somalia italiana 
em 'OmpanhiR de s·u tio. o duque dos 
Abruzzos c11e tlnha por elle ar:-:cen_· 
l 11qda pi-ed:!~cção.. Depois. desejando 
r·_ :.-,triar coo es1udos int>?!Tompirlos pela 
r-u"rr::i. regressou á !ta.lia e matricu_ l 
1 u-~ na Universidade de Pakrmo. 

~~~i~'.~gtr~utt~~~~ ~? f;':S:r~~ e3!v~: 1 

Jaria de T-:r dl Quinto. Mas. apaixo_ 
t1a-:to como ellP e~·n pela vida afrtc11-
na. voltou novanwnte pe.r,. o oon.tL 

11. :~~~~- /~')~p;~\" p~:tcu:~~c.-ªd~-
5 

dd_e e~~~: 
~~;~~ ~~-~~~a=o e.!t;:~:u;:~:n;~~ strv~ç50, ne"r>1v!o o ;nt -e· ad0 nro-
to prematuro. E'"l:1:n<tue a c:ic.pa e rur::r ~e ent .. nd:·r 6. rua M:1c1Pl Pi-

C'omf:iate tt:do- ~! parac;;itas I I'h"tro, 
1
~ -

11 
an~ 

PERFWH' RIVIERA 

ra,ii:lare,, GJUVATAS CIN10~ F. t;US~EN 
A' VENDA EH TODO O BRASIL ~ORIOS, a, '•J1!imu novidarlf""'II a("' 

- md11orrs f.rf'C'Oi Pnro1,tram.• ~ na 
'"LlNF.T~" DF C.RANDE ALC'~NCE CASA VF.Sl 1,'JO, •ua M11tiel Pinbcl 

A' venda .:1.nfo EH:i1_ 180 1 ro, 160 

PREÇO POR PREÇO E' O MELHOR! 
Melbcr pelo preço e pela excellencla 

da. sua qualidade. 

DORLY é um ~rodu<to BEIJAFLOR 
A' venda em todo o Brasil. 

Já. romeçou o grande queima. da 
CASA AZUL, Até 30 do corrente, 

"LUNETA" DE GRANDE ALCANOB 
A' ~ - i:;auto W... 1111 



• 'A lTNH.O ~ - Doniini;:o, rn é'e <lezemhro de l q37 

GÔT :AS 
to P, arinaceuti,o 1.rniin. lrfl~ ,E 

E~rEOJO E O ~,AIS !Hl'./HO. AO r.LCANCE 
l>l": TOIHS AS ALG,EE<fü\S. 

P' iARMP CIA LONDRES - RU- Macio! Pinheiro, 128 
Pfi/\}\.MACIA TP U.MPf,1.0 - Rt:.l n- ;·[.o do Triumpho, 482 1 ~~-- 1 

IN 1 ORjf A.ÇõES \ cau,ot " <,c-:AS!i\O! 

1 

Quer C'Pr>JJ · • .r i.Krat-, :.ipn:.. 1.e~(e o 
g"rar.de Cf.U<".,na (a < .l~.i. AZUL por 
tJ<lo e· .(e ~ u:-s. A INSPEt:''OR'\ DO SERv:ço DEI 

PLANTfS :...!!.XT.l:.lS INFOR...v'IA: 

COMMERC'!" DE R0DUCT03 DE 
ç'IBRAS TZXTEI3 J 

sempre r. '" e ·!1 •• e. r: 1 "'\.Tas 
fibras t<'. • t..ir logv ,.Léu. d 
fib:es cios algi.;d. ctro. annl.i.-..: s cu pe_ 
r=.nne~: co!lcent~-.1m_~'..! as p:·eoccupa. 
ções em tôrno -:la Agricultur,1, Indus
tria e Ccmmerci~ d3 m'llvaces. mie ... 
culosa e a nO''Sa k'ndei~cHl. <'hega mes
mo a transformar_~.· em amp.no ab
sol'.Ito á mon.cultur:1 da rrf, ·tida f:~ 
b1a e arr~tam-~e até cs p r.gos da 
super-p~·odtLçáo. Aprsar ,J,_ .1e surto 
de desen\'olvimento. o Ert .i cre1.iuúa 
a oscLiar entr,.c> o qu:-.rL e o .sexto 10_ 
g.?:· como grand~ p _:,Ju~·tcr de e.lgo_ 
dão no mundo, vacillan~". porém, en
tre a nona e a dccima p1 ....:.nelra olls
se como c:-nsumidor do ouro branco 
no uni\'erso. 

dop~!s~ª~ª~~~~o ur;f;' ~~~~e.~oo~~: 
mcs, p.:r algo.ms mon:entc.s. e,~ l:ldo, .:. 
no.sso pe:u!ia:- optimismo e !t .• b· m:,_ 
nos que o pais cc.:it:núa a impdrtar 
em alta escala maL:da. prL.'lla. p.::ra 
sacca.1:~a. AsEim é que. no pz!i:do de 
janeiro 2; agost::) do corrente a!l.hJ, pe. 
net.raram por diverso~ portos do norte 
e do .sul do pa:S 22.450 tcneladas de 
juta no valor F. O, B. de 45.643 con
tos de ré\s, equival-entw em ouro a 
361.000 1ibras. 

Podemos. pois. aff!:-mar que gasta_ 
mos com a irr.pcrtnçfio d:i referida. fL 
bra cei:l mil cantos de rils annuaes 
para poder attcndc:: ás cxig~nc:ias da 
no&:a ~ndustria de sr.cearia. 

As cifr2s C::?ndcnL•5 acima exaradas 
est5.o meNcendo a nec~ssaria at :i. 
ção d?- ~r. Fernando Gasta, nosso dig
ne m:in stro da Agrkuitura. que esta. 
ordenando medid,'lS c-.ap z.::s d" fixar 
os nord~stin:s na& zonS6 qe occorren_ 
Cl3S do Caroá ... bromeliaç2'a expcnta_ 
nea que estende-te Cas caating1.s do 
Piauhy á.s terras sâf::tras da Bat.Ja. 

Na Parahyba. essa planta rhysoma
tosa. que faz p3rte do agrupamento 
florist:.i:~o xeroph1lo da caatinga St!lTa 
na, vae ter o devid:" c:.mpato com op~ 
portunas providenciai dentre as 
quaes destacam...se aberturas dcs nu
m.eras de poços qu-a &,e fizerem neces 
sarios. -

A planta fibrosa t.m apreço, sendo 
verdaàciramentc brasilcini., merece 
toda a nossa att·~nção. porque em es_ 
tudcs e experiencias ctiversas o caroá 
tem apresentado quali::iad:s 50% su
periores ás das jutas e con!orme in_ 
formações fidf'd' gr.a.i prestadas pelos 
industriaes. pemamb;1canos srs. Vas 
ccncellos & Cia., a. producçã.o de suã 
fabrica está attingindo 300 tone.adas 
annU2.es. obtid:Js do colheitas de p}an_ 
tas selvagens facs e~ mo o carci l's
ti--1do, o n.:naft1Ilo. o violêta e o b~·an~ 
co, sendo c.·s~e o possuidor d~ melho 
res fibras. -

O Camno de S::!m~ntes do Servwo 
de Plantai; TexteLs de Pendencia. ].-; 
calizad:i em Soledad~ neste Estado
está encarregado d~, üiten~if!~ac-to ct.:i.' 
trabaih::s culturaes da planta em 
questão. 

Rc.-,ta-nos afiirmar aos nossos comh 
patriot?,s que a ln1:ü.t~va lat.ente ncs 
t? .. pit.2.1:stas e industrL'les c:nterraneos 
nfr'J ta:-ciar:í em de.,1~rtar p::?ra ir ao 
encon~:o das bóris intenções do sr. 
ministro da Agricultura. 

COT.l.Ç'iO Dtl AJ,GODAO 
D1a !7-!7_1937 

- D Cnmpln, G""1.ndr. , 

U r ndo CJ.lmo. 

- Cotação pelos 15 k'los. 

FJlU:A Lor;G \ (St<rJi,Ó) 

TVPo 3 .. .. 
Typo 5 .. .. 

. . . . 41~norr 
.. .. 40$000 

I'Ir;Rll. !\IEDIA (Sertão) 

Typo 3 .. 
Typo 5 

.. .. 41$000 
. . . . . . 38$000 

FIBRA CllRT \ 1~lalla) 

l!'ypo 3 .. .. .. . .. ~q conn 
Typo 5 .. .. .. .. 38$000 

- De João P, ôa. 

Mercad::,, e.stavel, 

- CoL do p 10$ 1 . .:-. kiJn~. 
HBIU LOJ\iGA f~rild6) 

iy"gg; .-.· .... :: .: :: = 
FtnR.\ l\IEDI.\ (Sertão) 

Typo 1 
Typo 5 

41$000 
37$00J 

- De Recife 

Me:-cado !'.rme. 

Cvtoção pflos 15 kilos. 

FIBRA LONG.1 1Seridii) 

Nominal 
Yí).'.> :J 
Yl>O 5 

FIBRA )!EDIA (Sertão! 

'y· o 3 
YllO 5 .. 

rIBRA Cll.RTA ()!AT'fA) 

-:r'l-" 3 
~~'!-) 5 

- Do Rio de J11.nell'o. 

41$000 
42~000 

~r,; ·ada.;; 
1 :as .. 

(" k .. . . .... 

2 056 fds. 
521 fds. 

.. 14.HO !ds. 
.1. .. I'.':·ca:'.lo estavel. 

D:sponlvel. 

Cot;.1ç:io p2Ios 10 kilos. 

FIBRA LONGA (Serldó) 

1 USTii~'fO [;yfflt!o~ílt!;lL 
· 11 1.l' luE~WOOil" 
J 01·· • • .J I r · ' 
1 ,J,~!a,.::::i~o re a t:.!!tauo 

En 'ii o -•. ,1cio, 111st.11ct1 ., a CEtrgc 
de p,"'' o· .1 1don~o 

I. o abuta... mat!·icul<"S para o 
currn ele .i.dnL.!::..-:Jo, cu 10" exam:s s: 
r~.~1.~!zm 10 us, .:q;und·1 qum~·ena cl_1 
fc1 .. .:;1 iro prcx1mo. As aulas serão 
diurn e no··., 1 ,1as. 

.1..' nt·~;_ e r·l l. xi im"nto os c<1r-
5:,.s ':"""J1cp._ ú~l' ;..._•o, D:ic~. ~cgiapho, Ta
chy'".l\:\J"hHJ, .1" 1~.t1.r do Con:m~.rc.io, 
G:..t:i.nhi Llv. J Co,.t:i.do1·, Perito-Ccr.
tado1 F, I!! r.(\ 2 Jardim d .. Infaac1a 
fu;. .. ccionanj:, L')S d Ler '"it 

· .. , itam-~e al'....n.10• F r.1 o e.,~udo 
clt~ r,1 .. t· -·ies ~H•l; s. 

FJr" u~lilor i11:orma~ ')e p'.Jdem os 
int~re· ·relo :!>,' C.1. Í" ;r ne', .. 3. Cr pila!, 
à D'.;:rrtcrh do ·!";trb~lc~ime:1to, á rua 
G"neral Osorío, :19 

J .;:ío Pc5 i.:'.3:. 20 C1 dcz:mtro de 19~7 

l\I:v~-tc:; de Al:;~(.:da Carvaih:> 

Typo 3 • . . . •.• . . 38$500 a 39$000 ATTEN"C.\0! - -'~provPitem o g!'an
fypo 4: • 37S500 a 38::;000 de quE:'ma da CASA AZUL th..:ra.nte 

FIBRA l'llEDIA (Sc!'tão) 

Typo 3 
fypo 5 .. 

Do Ceará 

TYPJ 1 
T"P.> ô 

38$000 a 38$500 
35$000 a 35,500 

Nominal 
s 
$ 

F!IlRA Ct:RTA rMatta) 

Typ, 3 
yr;.) .) 

Do Paulista 

Typo 3 
ryr., s 

Nominal 

.. t 

Nominal 
s 
s 

RECEBEDORIA DEl RENDAS DO ES_ 
TADO DA PARAHYBA 

Pauta dos principaes generos de 
producção e mauufact\Jr& do Esta.do 
,ujeitos a direito de exportação. 

~mana de 20 a 26 de dezembro de 
1SS7. 

Por Litro: 

. \gu1rdente de co.nna 
\guardente- de mel ou ca ~haça 
\lc00l 

Por JdZo: 

$450 
S300 
$550 

este mcz. 

Bol·.t.a.!- ymra. !.'nhora lj po KODAK, 
Brinqucd,15 pa)":l C'rez. nça., Brincos de 
fanLuia. e fina!me!1Le o n.aior ':ortL 
meuto em miude1.a...;.. recebeu CASA 

IA:UL. ---------

TiiUOURO DD POVO 
Clalll ilo Mercodorl"' .. 

":'OURINJtO & CIA. 
º"'"' Patente n.• 1 

Av. Bea.1rrep,.1U't' Rohan ~· :161 

Pla.n~ .. Pôfo b;portJo,·e PM"a. 
ÍlYb&Dã• 

R~•ltlta<lo doe oorteloa e pai!/i 
contagem :Je pont.l""I do plano 
~mio SportJvo Parahybano" 
reallza.<10 bm ~ua BédP, A a-ventda 
Braurepa.lre Rohan, 267, no dia 

J 3 de de:.:rmb:o. á~ 19 , 2 hm , ). 

J O ~r,mio 
2 • 
3 • 

5 • 

1-ti: 
18)'.l 
7"97 
7253 
538'2 

J. pe:::;3êa., 13 de dez:.:mbro d~ 19:?7 

~lgodão &rtão 8erid6 
\lgódCo Matta 
A.lgodü.o em careto 
·d;_:· :t~ rcbenef,c1ado - Str_ 

3$000 1 
2~00 
1~200 

SEBAS1'L10 VJANNA, a~. fis
cal do imo. dP com,. no impt:
d'!.mento do fiscal de club.:.. 

Tomintlo & ('la.., concc~sio-
UI.O 

\L <lão r"benefi.:ia.do -Mat_ 
tJ:1. 

AT .e ~~n rr lc1.uo- dP plôlho 
be.:eflc!a<lo ou Unter 

'"4,o·lão re ..... U•J.'.:> de piõUlo 
rrhe'!'l"fkla.cio 

Res1ouos de ptólho bruto de 
<l=: 1'0Çr.dor 

Arro~ desc:Uuc:!o 
~Uc.'11.1' rerinado .1e t.• 
l\sSl.l ·ar rcflnlldo de 2.• 
As.sucar Ce usina 
A.",..o;ucar triturado 
Asõu ·ar crystal 
\s~r:ar branco 
Assu,;ar demerara 
Aamcar 60meno 
Assucar m.usca vinho 
\3Su<"ar mRScavado 
A.s:·t.1rar bruto t "eco ou 3.0 jacto 
Assuc.ar bruto melado 
Bor!':lCha. de mangabeira 
B01 rlCba de manlçóba 
Bai.r.tas nacionaes 
Çn_fé 

C"fé mot-'io 
Cóco 

Por l:ilo: 

-:ouro,; de boi. s~os salgàdos 
eo ... os de boi. sêccos espl

cha<las 
t;"our :,s de bol, 1~ccos nor de 

881 
Couros verdes 
Conrns de bode 
·':Oti"ns de carneiro 
Courinhos de outras ~pecies 

d\~ an:.!llaes 

1$500 ! Darlot. 
1 --

1$450 : 1 Rei;;ultad0 Co Plono ·'Rô1o Spo:ti\O 
$600 Parahyb:: n(\··, d~1. scm0 na de 13 

/ (\ 18 de rcrr~nte 

$900 l l 
O 

PREMIO 
Diversos cou'CCl\S com 8 ponte, 

$250 2 ° l REMIO 
1S200 D.va~ ..... " coupon.'> Cú .1 7 pon""os. 

$950 ~· 
$900 
$85C 
$770 
•160 
&720 
$680 
$600 
S650 
$460 
$460 
$420 

Fei liio mulatinho 
Feij:'io macassa 
P'eva 
Mllho 
Oleo reflnodo de semente de 

;J~odão 
Ol~o cru' de semente de al-

2"01ão 
Oleo dé semente de mnmo.aLa 

$500 
$400 
8400 
$250 

1$700 

1$000 
1$500 m: l'o, kilo: 

$200 
1$200 
aooo 

40$000 

2$200 

3$500 

2$500 
1$500 

103000 
9$000 

4$600 

rya~ta de ~cinent.<' de algodão 
'?as;,as de solla poMa 
R9..>pas d(' ,ona envernizada 
se111Pnte de algodão 
Sc.mrnte de mamona 

s:so 
3~(.00 
3$700 

$220 
$250 

T.1cões o•.1 quadras de raspa.a 
<i, solla 2$000 

Vaquê!9. ou couros preparados 6~500 
Oc:: dem:_,iis productos constam da 

Pauta geral. 
Jo~o Pcssôa em 18 de dezembro 

de 1937. • 

Roupln1,as para creança1 
nr.nt\ Cl'I:TA !~! Ha 

Typo 3 . . .. .. • . • . .. • . 40$000 for litro: 
Novo e v.rtado •ortbnenta a in·r.eOJ 

Pm coneu~nd~ na CASA VES1J
V10, na lllactel l'üauln, IM.. TrPo 5 • , • • • , , • , • • • • • • • 16iOCO Fu1.iha de mandioca ••oo 

TÉLAS & PALCOS 
Cenliiiúa no palco do "Plaza'1 a C(lm!)anh:a "Jararaca" 

os ESPECTACULOS DE HOJE 1 - A' noite, festejando o seu 3.0 an-1 
Para uma numero_ sa plo.téa, a Com.. nivers3:rio. Viva o Amôr, com Eleano_ 

panhi:1 de Comédias. Revistas e Folk_ r,? Whitney e Robert çummings. 
lore !'fecional. ctingida pele popular I Comple,men~: _ NG.~onal D. F. B. 
:om.:co "Jararac~ ", realizou. hontem, ! e Pcpeue. o J'dar~nheifo. desenho. 
ás 2C horas. mais um espectaculo, no -
"P!sza". ,O TERCEIRO ANNIVERSARL:) DO 

Enc-~:.na:1do a :::om-e:iia. "Jararaca I CINEMA SAO PEDRO 
\'ircu bicho'' e mais um ct:V'.?rtido acto Transcorre, hoje, o terceiro anni-
variad:-, aquella Companhia mais ver"'.ario da funàação do Cine-Bão 
uma vez .::orresp:ndeu á acolhida qu.:: Pedro, nesta cap:tal. 

~~~e~~m dispen!'ado o publico conter_ \ ge~;~:e~~rar~1~riâo ª~::~~::~~~ 
Hoje, ~eráo r~p:·e~entad1s. em ves- zou um programma especial. do qual 

peral. ás 15,30. a comedia "Jararaca co~tará o film "Viva o amôr". da 
virou b c:ho'' e em soiréc, .:is 20 horas. j "Paramount". e um interessante de_ 

., :.u co<;;ig~~·;~pl~~~tii:' u~~n~~io ªv~= l se;~~ª ª~:~ri d: ~i~:!~oraçã.:i do 
;fado. 1 anniversa. ri.o d_o "São Pedro", recebe

mos um f'cnv1te -d.J gerente daqm~lla 
CARTAZ DO DIA ca.:;a de dlve~·sões. 

-------------
P LA 7. A - A's 10 t.:ras dl manhã j BOLSAS typo Kod.at; e ou\.rus w\)-

a 2.ª Fe.,ta t~ Vereio com a Parahybâ. dêlos. recebeu um to1·mtdavel sortt.. 
em g.,·ande ?};,la. ' 1 n:'ento a ~ASA

1 
VFSUVIO. â rua .1\-la..-

- A':, 15 1 2 ho:as. na vesp~ral, Ctf"I Pinhe1:ro. , 1 
Jararaca virou bif'hO com•:di.a em 2 - -----------
act e um. acto ~r!Ôdo. - !füliiO G~APHiCA BU!Efl• 

- A' no1le. Dcsped1da da Compa.,.. ~ 

nh'a Ja,aracc, com a comedi, em 2 ' í}fffiE P!..RAHYDANA 
ades Seu Gr"'gor,o Chegou e um acto j 
varbdo. _ , A SUA REUNIÃO DE AMANHÃ 

REX: - A's 15 heras. na vesperal. l A fim de rr.aa.r de importantes 
A -Dama das Ccimez:·as. com Iv:nne ass.1mptos de in::crc:;se dessa a~socia-

Pr Ô~t;;:~~~~n~~s~ª7;/~1~fonal D. F. B., çlo bcncficl!ntc, J\!vcr~ ualizar-sc, 
::.m Fox .lllCl'iCt"ne Nrws e. m::1...s .:tm.inh:i, um:1 \Cçsão ord1nJCJJ em su:1 
P;o/cs~:ir de Sopapos, cte.s:::nho de Po_ séde á nu 13 de i\.faio

1 
n.º 127, sob 

oe~ ·A. noit.:?, 0 mesmo pror,~llnmn. a prc~lde·1cía d_o sr A1_1tonio Nic1:ino 
do:; Santos, pelo que ÍH.:,1111 convida
dos. todos o~ associados SA:'";"TA ROS !\.: - A 's 13 1 2 h~ras, 

i 1~ vex.1-~~lteº J~ ~J~·ºo ª;i;;ii~~iça, 
·,m Jo n C!'a rc. 1 e Cla k Gable e. 
nais. O Mystç:; .o de> Cas.no. 

I"ELI;?Pt'A: - A'~ 15 horas, na 
resphnl, ca~f1.tf~ H' ,um.:z. Juntamen_ 

co:n a 4 . ., s~r1., d,.. Domt11adOr das 
elec:~ 
- A' noite. DUJU'H de Lidar, com 

yam!s Ce.gney, dn \.~·arner F'rst. 
C011 p:erue .-•IJ6: Nacional D. F. B. e 

l\1do1' Nen101as, co·..,_ :lia. 

..TAQU'\RJBE: --- A's 15 horas. na 
"sp_r~,1. Caçada P,uman.,. 
- A· ncite. Capitão Blocd, com 

~:-r:l Flvnn da warner Ftr:.t. 
Com ;,mê'ntos· NaNcnal D. F. B. 
Ca<>ir..o Fl~, ua,tt:?, desenho colqri_ 

'º· 
METitOPOLE: - A's 141 2 horas. 

2. f(>.sr,er,t, a 2.• sérfa d::> Do11Unadºr 
das serr o. 

- A' noi-W t'i,Ja o Cr7'>''no, cem 

G~J1ep1:!f:n~:: p::1
1':~t.D. F. B• 

P i... 1 For M0t.1ietone News. 

F J:PUEI.ICA: - A's 14 horas. nr. 
,cc::,.•nl A QuadrUha Fatal, com Bob 
s e ,.. · 1. ,,,a e ul!1m.., !~:1í' da A Vol
ta ,?.e Chandrí, c_m Béln Lu~osl. 

A noite. O Hntel Continental, com 
Te• lorl!" Von Altz d. Rarlial. 

Cornpleinent~· · Nacional D. F. B 

s~o PEDRO· - A's 141'2 horas. 
n• ,e.srr.ral, .A L4f no Pais das Neves, 
com Ge, ti;:e O' Bri~n e, mais, a 2.• 
sér e do Dcm.,flador dila seiva.. 

aAiiJ\ ilfOfU MIUDAS 
Só desapparecC'm ci:,m o uso do unJco 
producto 11qU1do que eitrahe e \!xter
mina as formiguinhas caseiras e toda 

especle ele baratas 
"'nl'.1..te.Al'OK'.\l! IOA Sl .. 

L':11.contra-Se nas bôe.s Pharmaof.ag e 
Droi:arlas 

D&OOAll'A LONDKl:11 
Rua Maciel Pinheiro. i» 

CASA 
ALUGA-SE a casa co. 

berta de telhas, com 3 ai. 
iendres, em Tambaú, Gon• 
~alo;. por 500SOOO a tempo. 
~ada: A tratar na rua Ma. 
ciel Pinheiro, 303. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
•o; r!Mappe.rerem rom o mo do unleo 
roo,1ct-0 J<~utrio qne attn.he e effl?. 

.,1na •·~ forrnlalnhas cf\Sel.ru o toda 
p~rffl ..,,.. h8T'J\t4Jt 

"BAKAFORMIGA 31" 
•nrovtn.1._& nu bóaa Phftrmacta, • 

f'"'()t:l'RrlA"II 

oaoo.üUA LO!fflRMS 
!t.'Mo /;,dJl,Wel P1Abtdl'O• u.l 
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A n 
)\ S 

tre o· epão e a jlnina 
'ROPAS JAPONtSA~ AVANÇAM AO 

NORTE DE NANKIN 
Pessimac 2s relal}5t:s l'il!$Oi pu~s2" - As h:;;pas niJpnicas dtsifuir~m à capital 

c".i próvineia de lUang•Si 
AS TROPAS JA,J.T.>DN:€,....'\c::; AVc\N_l e ·irl'r no m.~11 ~lcanie, na resolução 03 rER1D0S DA CANHONEIRA 

ÇAM AO NORTS D:1 N:U-l}:lN j rl • ,·.c,r-,1ir rté o f'tn ,. :1.sscgurar a vi_ l "PA.~AY" 
r •. cna pfl.re ~1. 1:ia,,..:..1. 

HAN.KOW, 18 (A Unlã ) - Astro- E:;trtro0- r')nvew:.i".:!,:s de que :1 pre_ .SHANGHAI 18 CA União) - A 
pa..s ·.enanêsas nue opcr~an n· ... egiüo ~,.. ~ uaçfo ,~ fa\' rrvel à China_. Agfn:>1a Dorr.e-1 informa que o cirur-
de N,mkin prougtiiram. tE'l• a\'~nrn I A t.,_ o ft1turo e:,;i_to do. Ch1::a gií'.=.~ _1a"f'.'lnt'11..\•, que tratou dos. sebrevi-
rm chreccáo ao lii::r e. A c1dad~ d(! n_ 11;;. p ,,., n ,d;:. n•h.,t.encia na., Vf' 1te· cl_ ··Puna.r" chegcu lloJe a esta 
Pu_Kao Já fc1 o·:(;Jr.,·d A'éJ m"'~ :o,·· 11, r-n I k -~ m. ; nus grand~sl cic.."C:P, Dcchrou haver tratado pes-1 ;r:~an~~~ ::'n'!l ~/~~"J~~,,-_~;r(!d~, ~\(\ 1CC~ .o d•(l •:l~ µ~o~OCO -~al!,r ~~l~E~-e~:;Íí~)~l l~\i:i~~:e~OS[:rl;~e~t~;;,· 
Tai-Hinn.· oc~upnn:fo_ ~--~,r.g,·m r:c..r_ 1 f n~0 u·t\ tm Q:.!~."-~ ~.irça 11;1iht~_r Jfon:n cnus::.:_dcs pLr estilh~cos de bom-
'ti; dacpl-"Ue no. as l•;;cah1 .. &dc,<; de Ho- .J J 1 ... o fl. ro:i µ1 .. _.,n .r 1" rxhat.-- !i:>s ~ que nw t-nrom,1·ou PtE::nal de balfl 
Hs1en 'du_Kian:r e Shm_K1;:: 1_g. 1 ta e" (..O _n;- ... a! r _Jl r. ,•1C't11~ia. _ 1 de fuzil ou cic ?T..e'ralhnclora 

Se~u,-:;do not.~1a3_ ;ito e nt-nti.rd . .is ,11,, 1,u .t· 'J_'J l' . L:mo~_ r:u .na? rn.:::u Accrc 0 cenLou que 10 out:03 e.stran-
of. f!rua.UT~ent:<>· o:-, JD.p"lnêse'.; tambea:_i d:z !'C~P 1,J "- "Z. 1 1,1U-rn:;1.c!,,.1::l e geircs ettãr: .sencb ~r.:,,tado, de ferimen-
occ11p11,·am no cm~-o do ~eu av;.;.nço_,r E1ç_~ _t-:·; \·<'lr.1:nt ... ~Lá. e.sta:J.:le::..:1da los prcCuz,dos t ·mbem per bombas. 
cidade de Yang_Ch·. w _ . 1 n:.. cr 1nl,l0 p:... rnr.a . 

1 
_ 

nuran'.~ e t u nY:tnço em <llrerção 1 - \"' - ., (\ ~ TR -inA "" s 
B wu_Yi. OS japonêscs_, ªº q_ue pa1·ece. 1:'E..,~'~,,f-\'"' ,t\~ RET ACõES ENTRE O .T.4..i'\)'r{.H ,Nf DE!) U P~LO 
et1C?ntr:1 ar~, fort" re~isL~ncia ao uor- J •lPAO E A RUSSIA I Nl- FONICvS 
te ae Pu-K.u. 1 LONr::R-s 18 ' u ,· ' T 1° Outra co!una ninp:nica tenta à.Van_ ..,..,01 -...., 18 <A rrn ,_fo) _ u 1,a de- J _ · e. -_ A n ao - e"'~ 
çar de Yr.ng_ChoW a.o l'?.1go oo ca_ c1,;.&<''l~ ...... Cio Ma;...,:·~;ia d06 E5·;à11gei-1 t:ra~~~r..~1 dr I-11:!-1"3'\': inf~nr.imdo qu..r 
nal ImperL;!. cont:.·a a c~0ade de A_ ro~ :? 1·,•s1:tl~-o cb. si"urç~.o niuponica, n. ?·'!u.ç.~o Jnp?r.·~s~ d .. strum ~omplc~a
~ai-An no,a .séde do gorerno da, pro- c.er.',>! li!' m neicn:u \-'?ri~s ca.:os de ~:nc: ic~~:sr"11i;, capital aa provm- j 

vmch! ~ Kl~ngJ~L . 
1 

• 1 pr ,.- _ d_. j:-,t.:..r a. a:e., st.m Jul:;1mento. ! - · 
põem que as i.TOP!iS ~lil~lga~ procu_ ( r• . PTIEPAnEM-SS PARA A GUERRA. 
r~rão occupftr, partindo d:_,qucllt 1.J_ .. 0 ·--;o:'to dn vi.~tri. 1, ·mcnico e que ORDENA: O MARECHAL CHIANG-

PARA FESTEJ!R A GH!~!~A DE PAPAE HOEl 
-A -

"CASA FE 
ACAM DE RECEBEf- V i\lHAíJO SGífriMEi'lTO DE 

CALÇADOS E CiiAPÉUS 
NOS MODELOS ;1IAIS HECI:: fES DA MODA 

~ERFUM~S r OS F.4.l!RICA1ffE3 FRANCÊ
Sf.S GUErLAIN, J.t,A i P :wu, C RON, 
HúUB!CAY~ f, LEN1EEF1C E OUTROS. 

ESTOJC3 PliM FRf:.~E.~ U ~f-, T'f POS V ~RUiDOS 

Gravz bem: 
A m:i~a e in·u1p~rnnl r.Gs seus ar!igJ!s, é zi 

"CASA FERREIR.P$.JFI 
154 - MAC!EL PINHEIRO - 154 

o~ circulo;:. ~li.hta1e~_ .chrne.c,es ~up_ .. r "Uloriô3.;..:< sov.i~i icns diz o se-1 - i 

tima c;,;1_R~1:. a ~trCl.da de .1;:~ro d!:;~ 1,...-, J)( __ , e:\uµrx~nad:>s :aes factc . ~':AI-CEEK 
Chcw-..... 1s:1 ª fim de C'-O_tt, -~ ~ · e.. li _ntra r-~11 kg:> a egur:mça do3 I\..,,_,,,,_...,. .... .,,....,._.,.....,,....,,..,.,.,....., .... ,,....,_,,,,......,,_,.,,,,,.,,. ... ,~ 
modo m~1s_ .... uma c:om~~~~icai;o co~ ,t.:·n , ..... 1r.)cn, · 1 T .. ,(?1DRES, lR <A Unfrtol - Com-
o mar _difi~~uit~ndi ~i,;--i::1o\· .. aºrnZas r .,., urç;..·o t: ab:olutamenV.-, in- rnumcam de Qi.!e o mau·chal Chia.ng-
vêmo e !?5"r .... seJa a a ,. •·• ; ... o)_ \ ' P.."'r, C;'..l !q:ier país civilizado. Kr..i-Chdt crdcn:::u ~h a.1tor!dades mill-

1;mda si íilh', c1o ,.-r Lcure!1c-::, d 
Sá 1er ie'ni:.e em 8 N.1ç E"I d<? '!a.ipú 

e mumço ... s. • cnde cf dir~itcs do h:nr.em ião prote- ~ares de Ku:ntung que se pre:Jarem 
O MARECHAL C-;:;1ANG_KALCHEK f,;id~f ... llma cor;;tituição'' 'p:ua a guerra. 

Hi~ri~ -~~~~o d;~:::{' /~~~e;~in~-

CON'llNU'A OPTIMISTA 1 - .,......., 

SHAHGHAI 18 U l'niú9) - O ge- R b G I S T O 
z-1n Pat ~. 

- o sr_ Manuel 'Prei .. ,.. de Andrade 
(ur;.cci:;;nari::; pvblico ·m Areia. 

neralissi~o Chmni;-KaLShck fez as 

se~~~ia~~~l~i~~~'.sfarei tud" o que nZER.\M ANNOS 

CASA.\u'.~1'01': 

ANTE-HON- , o:]t"nt"l Gomes .. fi'hc cl:, dr Pim1:ntel Re8 I1zcu-!!t. nntP.-honiem, na 'F'.:lZ€n-
Gomes direc:l.or do Fomenta da Pro- ria Ta:nhJ.. municip!: de Gurrrabira. o 
~'i;;;::çã,c' <lo Es'ndo. ·nlaçc matri!1101.1al do sr. M:umel DIRfHRlZES DA N O V A 

CONSTIT!JIÇ.:iO 
, .• l>S,) 

Definiu, pai,;;, com perfeita !;fgu
rança e ex:ictidj·.1, o espirita que 
anima o nOYO regime, o ministro 
Agamcmnou de l\i-fagalh:ies, qu.ndo 
proclamou : - "Que l n;.rão só tem 
urna ideologia - a do i.!Si:a.Ju. t um 
chefe - o Presidente Geculio V .u-

TEl\I: , 

.
O ."'"' .. rrr·u_ 1nte-hontt'm o nrimei~o 1 - A ~enhorit~ St~lh Rama!ho, f.ilhn. c:-·_tór de Su11L~. ('Orunrrcllnte nesta 

rni; ·l ,e.rio do menino Reynaldo fl- do ~r · .Jcão ele Snus..i. N~tão Lncer~e.. i:r~~a. c~n v. :<:t.i1hcri! 1,. Laur;> de Ser
;l~o cir, ten2nt~ l".lOVf,1o 0,_1ectes Perei- J r.efldente em St-a. Mar1a d.1 Co.oce1çao, r ... ~J Scu:::i .. filha do :r. Jcúo de Soll
•·a of!i~ 11 do Exercito actu3.lmente oeste Estado. . a. agticukor z~U r~!cl.E•nr.c. e de sua 

f '\ ,,_ ·i~:J. e dP '-tia eSposa .aa. f!:e- \ ~ -::-
0
º~ ~r. H~raci? ~?vub Dimz. 1~- e~;.c;;o r,:i. Mar1:i. SerrPDO eh: SOU3& 

',isa au~r e: F rz:!rn q•J.e Df'!o motwo: 1.re--n~2.1te d A O. dL_n .. e d3. CrU2.ada 3erv·r,1m de "'r-stemunf:J..3 po:- ilerte 
rff~,..acera:n 1m, ... f~~h'l ir.tim.ll ás pes- j da :Jôa. lmyrcnsa n~-·_n. ca~it:l. (lc. 1101vo o <:' ... Z"phnn11'J Viena e su.1 
ha- e!~ ~uas rclat)es de amizade 1 _-º·menino Ja!'l~UnY. f~:lli? do~-- 'ilha :::"'r. 1:rit~ l\l"rit d(' Lources VI-

I ti .cendmr Tosc:\no ae Sritto, Lmccio- ~ira e por ~ar~e da noiva, os p:ie.s d~ 
FIZEilA...'-1 AXNOS HONTE.."\-I: r.~rio da 1:'ª2'.enda E!'it duil. . . 1-ubente 

1 - O m:'1
1 no. Jc} -,Valter. fiJho Lº i '' ~ Ed~c t!JU-s~ '.:':n,~m. nesta capJ-

P...egjr"-'>ü~r: hon~em o fl.nniver~ario 1 <.:::r - Ign1clo Maia \ ,nag. re, commerci- Lal º. cn;aca :nat.:imt nlal do .u. J:s~ 
, .. ·;ci~ d.e. prendada ~ta. Muia do i a:1te em n!:'SS? i::r-1 ç:t :.\.1ciri ~<; ccmrr:erc1J ( e~ta praca. com 
~arrr 1 Gran?e.iro, elumn:1 do COPegi') ; - A sra. L~_yin1 suya - espo~a. do 1 ~ sznho:·H;3 M,1:r!-:1 d~ Can!lo Cunha, 

g:u". H. S d21 Neves. e. fir· :.'l de sr. Nerv;:i j 5r. Amare J. uhao da Silva, residente 11.~~-~a d:::. sr - 1;'t:ànc:"c::> Xa\·ir-r d: .. 
E~ obvio que, dentro d:i co.1ccpção r~-1·1.q{'i:o "E'!'cn·e d:::. firma Al\'es delem Coch1chcla . .· . cunha. :::g' icU:itcr cm Pilões e c:l~ sua 

AS FESTAS DE l~A
TAl NESTA CIDADE 
NA AYENIDA FLORIA'.W I-~lXOTO 

Prom(>ttem a n111or ::tnlmn.ç:";o ns 
l~taF (IUC serão lev11d• a c!lf€~v0 na:i 

gfJ~es F~~rfa"1n~ 2:e~~t~~r:~~11t~o:':tt 
va:. do Natal. 

A commi "~f..o cr. ;, rr~g~ e:." ct:::·.:.5es 
feste,!os vem (t~('!lt Jlvendo .1 1,i'J. ,.,r 
actt-ddade, a flm de c,uc o~ r. f'smo ., 
corr~~p:mdam, ptrfe,t~ •. -·1ent , é. e!.P:.::
ctative. 

Durr.nte a5 du.:.s noites lc f~c;tas 
tccJ_rá a bancl.:i de mU.'L a d0. Pv~.t::i:\ 
Mliitar. estan:l.o a referidci ave!1tC..,. 
enfeitada de band~ irlS f! com a su
Hlum!n:::..çâo grandemente flUgmP.n_ 
tada. 

EM CRUZ DAS A.Rr.!.'~b 

do novo regime aqui expre~s:l, não h:1 B1ht..,., ú Ch. d~~;ta pr;ça. i - A mem~~c:.·M.ana ~g~1<:z .• fllh~ dQ 1 ... 1 ,c_a . .::ra. Olym!'):;: M'?!lezes Cunha 
b . 1 J.crr·. Gerso~ P.~_oa de Ftgt1flft:do L.ma, sc~vir~m d'~ pGo.drinho5. r .. spectiva- Os h:,bltar:,c:: elo lLirro de Crui 

lugar, no am ito nacwn;i. ' para :1. FAZE)-! A~::'i0S HO.JE· 1 ceixa da ~Jli:ll da The Texas Company, -- ,Gnte noz ades civJl ~ religioso. por das Arznas estão preparando g:· ndr:s 
existencia dos nosso~ partidos tradi- T]e~ta C!\J:'ltal ·. . . . art"' Co nJ!\'J r. :-:- _ Henedicto :?,erra festr.s conunen:orat~v:15 da noite de 
cionacs Er'"". CeTso l'ih'riz '. - Regista-se ho- - .o menm:, Ely.io. filho do sr .. ' c.!JC:..::a e r sr.· Miguel Mrtri. e senho- Natal, como aHá.s vl:m fazendo todos 

A djssolu~âo dos m.:smos foi., por l".·. o arini·,r:r,..~rio nataliclo da exma. l na:1110 Magnc da Fm~!.éca, commerci- ~ e r.01 pr.r· d.1 noiva o dr. Clirua- a.s !'.nno:s. 
"-1 _ s.nt"irni Mariz, esposa do brllhan- f.l.!1 e ~m &1:1 d.:, C11 t.té. . :o· ::..,Via Ja cunli'a e e$pcsa e o dr. Ass1m é que, cte,"erà se rP-a~.w.r 

to.l modo, aucomatica, necessaria .. co- .t:: -:ntellectual conterraneo sr. Celso :- A m~nma GeP..hta, filha do sr. Geneb.ildo AvtllH e ('Sposa. [:.lli an1in~d1 retréta durante a noite 
mo result.1do directo do imperio cia ~1:n;iz J Tc:,-o CamdlJ Sobrhlho, residente em A c::rr:·p~iia ccrc.rr?u na residencla de 24. ~,a-,·endo fógo,; de ~rtificio:;, 
Constituição P;-1..., ~1rpi'"'ic-o m0Uvo. o digno ca It..:;.i::iyana. . . -;.e dr. G· n:>l;:i.ldo Avcllar. {l rua Duque btln'ALF:J pata vendas de prendas. 

, d p · , ::al cl. v ·~·á r-r··ber mult'J..~ cumprirnen - A ,enh~nt·• Adlnr Alves da No- ,-~,,, Caxi:l.5. pn.stcris e outros t::ntretimentos popu_ 
Fundindo na pe<;"ºª ::> res10ente tos das p(''Sôaas de sU9.S rel3.ções de :..ire~~- alur:,•1a do Lyczu P~rahybano, .. _ Cecr:.:-reu. t:-ã.s-a.nte-hontcm. n~s- lare5. 

da Republica, :10 bdo do poder :i<l· ·rr,!z;iod:->. e filha dos~. M~nvel .Haciel da~~- ta caµit:il_ e C<l"amento de. senhonr..:.1. A's s horas do d!::. Z5 sera re.Zhda 
ministrativo, a z;uprcma autoridade - A sra. Cl~ricc Rom~r.i_ Cunha. es- ~rga, funccicn:nio da Imprensa 0.1.fl- J7 UZR Pmeira d~ LLl.cena, filha do sr mi<;s;i. na c·apella local. 

poht1ca, :1 Magna Carta, imp!;cita- f~~di~t.~
1;:i~: .. ~;~~nti.St~ yro Cunha. 1 cJ~ O n1°rino JO'-~. filho d~ sr. An- /~i~e.s~iy;~~:o ecd1'~;,c;~s~~~~~~~~~ NA IGREJA PRESBY'l~}{.JflNA 

mente, afa<tou a posc;,b1l1dade da coe- - O pr ~p.ir.itori.o.no Frederico Pi4 to_nk Ah2s c:e ~e!lo, r~!!tdente em Adilia P.::-r~lil, de Lucºna, com. o .:r. 
xistencia parn1lela de outros chefas _ · 1 A1varo Ma-h:ido. de::te_ E:5tado. .. 1Pmrt2 Fer,·cira d.: Mt·llo. at1..1<1l:ar do 
exercendo cm igu:ild1de de condi- cn·ntação unipcsso.11 que se <l~sen· -:- O f;_. Fausto Humimo de AraUJo, u::~11m:rcio -~:.stL pi·o.ç Corr~ 1.em acont:-c!do n?s arme~ 

çÕes, o c~mm.tndo d~ qualq~er ?ar- volve, c'm _tod.1 :t •;ua. acçio mode- re~dc3 :r ~~O~~rit~~rneiro de Me~- Yi:%~~~:n~O~e ~~ri;-~-~t°!· :~~r~!~- ~'~~~~~~i·ar: n!.gl'e,~a~.! ~~~t~b/c~;.~~~: 
cela da opinião pubhc1 nac,ontl 11.tdon,. de c1m[l par.a b~ixo . 1 quita.. funcc·1.onario da Fazenda Est..."l.- po; p-.."l.rte e;? rn: .. :,:o, !l ac.idemlcc Edson éur.;.~te e.e-te ':n.;S, 0 Nl',al. rEJ..liZ!l' 

Devendo àominar, por força d.1 ! Aqm, ao contr.-i.no, a mais elemen- du'.ll em Pilar· .. Vins de :Me lo e ri. 3rnhor;t.a Anna C!l-1 do 1mpcr.ent!:'s fest;ViJ~c.tes esptr 
Le· Maxima unn só ideologia de· 't:tr nus tambcm a mai:i fundamental -AO menmc Ben~Olcto. fiVct1º: dr. y3Jca:1ti d~ Albuqu~rque-, O sr. 0Jr2Ii') tu.:e:-, rs:J.n como celebrnri a entra_ 1 ~ •' · , .' 1 ! ·.... bf é d I , Alfredo Lu.1111~:sa C1bral, res en e:n H::mos riihc e a sr'l. Jo~epha Cunha da do Anno Novo com o trad1cion:t1 
corre, como co~oll:i.n.o es,enc1:1., o i.acç:o pu .1ca, ~u.c a_ ecorrcn~e. em I Patos. . . _ cie Lucena; por r,Rrte d1 ticiva cs pa'.:'s Ctilto de Vlzilia. 
imperativo da ex1stcnc1.1 de um podl;i· !org.a':>s ~h . :1dmm1str~ç~o n:u.01c1p:1l, ;;:: ~ req~:0'10·r~f·1z10. fllho do s: · ó.a !1'Jt. mte. º. _rtr. Pedr. !11\'St': cic .car~ I;t!eL, :.~n'L? c~correudo ne- Sf' ct. :a o 
unico, que, co11crctiz.1do no Chefo co,ncrt1rios, no dom1nro polit1co, em !-..... stmr.-0 F!gue1.ec:o, linotypista des.a vali10 e t:U:, filha. s<mn: nta 1viaria d ... 53.º annP·rr~:'.:tr,o ctn ex1.st:r'i:i dn. 
da Nacão impulsione e din,1myze a 1s~d~ primari1 do poder publico n:1cio· 1 cl!laA sra Anna Antonh dº Aguiar J Loun~~ fª ··aJho.h ntem n"st ca.~i 1grcja 1,.:JJ~ IJ~tru:ian~. será Aem1~~__;~ad:l 
pratic;~ d-1's institui<.:ões n:d, opcr:i., para gal~;ir o_c; varias de- i·~"ÚVa do -f. ·LÜiz A~tonio de Azular: t?},. ·::.1~~~/-~eâtiJ~oniat' d; F~l1h')·ri= ~-- ~~~lna..ire•: on:i. or- sua !l•! 'ª o:-a 

Em t:,.l entroc;:ig:cm, a org:ini1.:1.ção gr.íus d:i escala ascendwte, de b:üxo e rf'!-:cl.:.n,e rm J'.~:ibayana.. " ,,, 11.1 °E'rn"'~í"i;.1:1. e,~ Pfllva. Me::qu1La._ f~hn. 1 ·o prn,gra.irma dac:; ~lludir:.:as fe..,;ti_ 
d Esudn se co1,fundc com a da cor ... ,pJrJ ciina _-:- Dr ... Jori_o,}1t<'d'e1:os. -:- Oc ... orr-, Ir;º ff .. S;·ver:no C,a.:·1v:>ir-:- de Me quita vidnde,; é o - -,:,ü.;nt~. 

O . ·• • • .., • , "'. d I h1.Je. Q t.:\t~hc.o do , r: Jcao Gai:iç~l- :C''."''mercumte em nn.<-s:, r,r_rrça, com o I Dom..!nr?;o 19 _ N.-. Coni;re;.,a.ç~.o da 
rente pol1t1ca do~ina~te, p:ira, c?m Em .. n. ndo, c_om ~ff .. 1to, to os os v::,$, d~ Me<J.e!r.:.s. m~-d1co com chmc:i / º.--_ Lr•c..:;nc'':'l Jo~é dP OL.L1ra. gnen~e Povo:.\ç,.o lndto Pl ·ag'lb~. as 14 ho~ 
a:;scntn n.- Con~-r-,n11ç 10, conv·ertch1 podtíes das m:i.,s b~ux1s cam:1d:1s so- . 1w<. ~ Cliptsl. rl,1-0:: "L~Ja· Paullsta Ltda ". C:.e.;ta c1- l'f\.S _ resta !~!anti! d,~ Ec.;col1. DQ?r!.i. 
em cntid.1dc legal ciaes, irrecusavel é o seu cunho posi· 1 . Pe;o m~~ivJ /e".'<'rá se>r O anniverQ- 1 d:·cte. . . ,. . nicai. con lnter~~ · ante pro~rnmm.--1. 

A suprcmaci.1 exclusiY:t do ,;;cu 
1
tiv:1n1entc dcmo.:r:it1co (!ª~-~ ~~;~~Lfl.~d~i:~i~\10 Socron-o f(-. b ... ~Jo:"~':\~l-~á~~cre·d~~;'~!;r~n:~.;- A's !!) l1g'ªi no rn11p10 t~ Pr~yi 

chc-fe r~c:uln, por tal form.1. da im-1· A_ s~n~ularid,adc -~JS nossas actuaes ]~~ de t':·- F'rJ1ncisC:,_ Ctvalrcntê ~e - A·:. EPH:>~io p~~::óa~ r,so-: r~pe~ti~ :.:;: J. Ftsh~er~~m~;oª.~ - J -a pe (l 

po11 ição rnesm.1 d, lei que, em p0!.tu- insdn11çocs c,;;u. alta,;;, cm se haverem ~,.ello. gerente d.? u·ma Mandacar~. -ª?l'.'1_t~ !~elo dr. SiZ""'.'lnd_o 01 ve1ra, 'f·l'f3_i:,Ta 2I _ No Ter.ir,lo da 

lado ca~hcgo~ico. con,;':1bstanci1 neik lnell.u ca':1bi!'ndo principio,; inh~ren- 'lC=a ~;;~~r~;ria. hot. a &-nhorita :~. J·\ .\\~Rf1~r~s~~r~0~•:1~: ccne- P:a~\ 1~17, ~:~ !' l;cra,:. .--:-~ s;lcnn("'~ 
a prupna un1d:\de nJC1onJl te,; J quasr t~d.ts as formas de ~o,·crno. El:"nbeth Sei,-:as Maia, Plem,:i•o. d:t s~iv;r 'ffi cJn pãr:.myrnohos no civil tf_~JC:n~f\.A?s·a;io.s d~el~n!'.~~,~~ç~~ ~~ 

A plur.1lidJdc_ de parti~os. nascidos [~('m . i:_crfc,~a in~~~pende~('r~, sem !""..0:'e':t .Cf'i1r:1lde e ... !11~~-t~'.'.I dr. SeL'Cf.:.ll or_ r,ar"' ~a .~1oiva. o dr: Martins R1 4 Igre~a. - • • o• . 

da livre iniciauv_a do~ c1d.,J5.os, ,- r·~bm1s.,;~~ inconJ1c1onal a influen- M~í'.·p.~l~~\~c~i1.!t"'~!:~~- kahia. filho. 'u'\C.. ~5:~~
1
1°R~ 5; ~€~~~~~;~• ~ ~:~ r~~t .;~nii-:tl-fetr~ ~3 . " F~_t1 d,\.1:''':!?l: 

grupados "ºb ;1 direcc10 de. um chefe c1.1 dcc1,;1v.1 d~ qualquer della,;; Ç,:i <rs.. Ad?l3ida B1.hia prop:·iP.taria 1 0 r·, 1,i·· 1 ,.·nela O c'!r ri. .... -:ittins Dominical de ,,J_~ 1 nbe .. nn. ....,. p!lL. 
livremente prochmado ou <'scolhido. l O principio, por exemplo, que cl las 1:est:i. cur;it:W. · ' Ri;~t:-,.,~"e-3

-,~n1--~-ra'~e pelo ~civ~, Õ sr ~;a :?Xt':1!~h\ v
1
_~ra Gr'.'1,,;· _ü ~

1
9 ~~rt~'.,

1
. 

f · · · b · d · T .' i M ·t F'll ... orn a.1. _n.c prc.g-1 11111a le ~'I .~. 

racc1on.1nd? o t~"nsamento pol1t1co1 conrn stancJJm, cnc:1.r.rn o, numa Uni· FAZEi:.v.í ANNOS :\l'tIA..~HA: ~C'-'.Qtllm C'lrn~ ro e. CJ.''.1 ~- '. 10 <Não haverú. nc .se ·,a.a O cu\U> regu 
p ara oh_jcct,~Jr c._l1ffe_rcntcs i?. ·ologi;.1,s, c:i in<:t,1n61 suprc~:1, a unidade do l<n~~<')_1;: ~;i~Ô~~t: r~f~/·:~jp~~:~ Utr ?ª ,..1greJa ~f/ra que toctos com pi,_ 
oootrad1ctan·' o 1ntu1to man1t:e:sto dos _pod~r C'-t:lt~.11,. n~o rcprC!scn_ta u~ A zenh·, __ ""ita Maria B:i,hla da Cunha. tes, se~uLic'.n- e um:i soirée d1nJante re~~lt' r1_tªf;1~'J;1 · E,;cola Dominici:::l 
esta~uto~ \'1?;c~te" de centr,L71.r, na .att:ib~t!l_ pnv.u,~·o do J:.'-tad_o total1- !'.lho. do :r . .Ab2la'"d".> Cunha, prcpne- n/ Tcrrel::mdia. i P.\'f'll.!:.ia AdrJph., 
pessoa do Prel'i1d~ntc, uma ordem po- t;,no 1t.1l1.ino, po11. a concepÇJO de tal ~iJ~/ corrimcrc~nnte re~idcnte nest.ri VI.\J.A:'1 i'ES: C1rn~ n.5 15 horas. fec;ta nfantll c"nt 
litica un! ·,3 

1
1
or;cnta(;:io ancrcedi \1, em muito, o o jcvrn Jo"é Dlniz 1aho do .sr ~ttrch ntc progr mtru\ cl"' NDtlill :r,:,, 

Não cl-. 1:1nte o c··poc;to, n~o é o 2.,op:i·· .. cirnento do (11rio .J.mi\'nl Dini7.. tabe!lião pÜi:llieo em C:\- D:-;ol· ct~ 11_"'un.s di,· de perman':'n- ,·r.-~r..piu <! F 'Çr\ H.:17 é.:. 19 h('~H~, 

pns.sivel .. ifirmar_ q~e_ revist~m as l Gf.ld,ton~ d,i~trin~v: .oue, em t~- e~ ,jê; ~~~f'lo Jncvlio filho elo ..-r ~~a i~t/ 3 ~~l)á~"1iu~n;e~)íl:i!%lo.ª r~·~;~ ~!~ºc~~-~r:~~\u~a S(; ;"~;J.·e~~~~~~
1
; 

nossa'i ac l:,1L,;; Jn(t tur.ç.:,es a f..1çáo de d.1 1 oq;Jn!7aCao polit1c1, devenl .J.::.yrr.:! C:1.bral r~ 10 :nt; fifi Arf"IÜI LJ.C!l hon:~:n_ a B,..ejn do Cruz o sr luma 1:.1.da E.lic-'T"">ria de Nat 1 
um fs lo similbr :10 dominJnte na h'"vcr ~·-.,prc 111u1 fôn:;1 coordcn:1do- _ A ;;a Niná Salustlano sc_rJ:·es, Ose ·;- or Mr,r1í'_~ G_oélho, est::ic'trnnrio D•mingo 2G _ N Co., ·:"'t~ç!,:, de 

l tJli.\ • • • • ~ ti r~. !iUr~ ,\ C _i?CQntrJ'lt:ldl ~;ri~~~1f~O r~' d~1~~Ci1u~:'ciesÓ:;~~:: n.~_:\~;~u:J;a ;e,~tAdl~~~fú~1 0 5r JO~ê f:;~:~~ tt;'r·h~J:~ ~~~l .. ~:r·I =:f: 
All1 •. o primeiro m1n_1~.'ro cr,o_r~t· , C,-.ncf, ct, p em 179}, em rela- _ 0 iov-:n G:..n:·v(ll Pires M,:n~ene- .··a·.tr dP- C1l'\'S .l'":, e;;crEYP.n'" e:,, &~ela Oo!nin;c:._J _ A's l) hOll:1-S, no 

na~ dlJ' nc t acçQ(l nolic1co·:1dmin1s- t'l .. 1J . ..1.:-i 1dl>' C,mvtnC"ão queel.1bo-!:;ro. f.,Jho d: H .Jo.t! Pi~es Montenc- P to .Agrtc 3, de Luna Cam::,o.s no Te-~plC'_ dn Pra(':1 18,7 -- _Pn- r d.\ 
trat1va, cor",º, autor1(hdi• rr,•ís gr,_ ru_ 1 C·,nstituiclo frJncês.~ de 24 

1

1

bro. ~-Jd .. ""nte _ei:11 ~uc.\, PL~ncó. ·~ E ~adv e Ce r"' r:.~v,_c "·· c4 oril. d .. ··r.ux.ll,,.or F 

du;i?a. J,_;ivc\ c_fo grrndc Conselho de :unh,, d,> me1m? .inn~. f.1~'ª.ª :!PO- e.,~.t J~:\ .. Fh~~'!~~n~cªrá! ~~ 1:t:' 1 9 3 7 1 9 3 ~: n1,~,~~q-f~tra ::a -~ No Templo <ln. 
F.ic1st:1, 1rr:pu ,1on:m(lo, a licu alve- 110!!1:1 de t1m:1 ,"C<;.lo \,IJ11CJ l,rn1t:1d.1 e t'(;Slcl:m·c em Pl3ncó. 1 Pr·ré'\ H<17 ás 2: 112 hor-is _ Tra_ 
d rio, as or~,1n1zaçõe corpor.1t1vJ.r. ! ren- .,1.,th T)el:t 1.:i, d,111do movimento 1 - O sr.- M'?.UU(l Marinho F31c~o. ~cc~hem. r:is nrJ ócio; rlp Bf1~o:;-Festa .. s " 1 riirton~n CPhO de Vig1l,.ª 

A sunrl'm.1c1;i que exerce é de CJ- 10 C''rpo social, apoiJd(l tão somente fi.'ncclcnn.rio publlco. . P. ,,. ''m"c: do sr. Od<'mar Gomf's "'-' I A Ip,.i:jn :Pnfb~t,.-,1. 1n. a con·.- 1, 
, :l • 1 d m pie- 1 - A mrnJr.,:1 Mancla, filha do sr a· 11l-ir-r1 

ri _ I!l!Ja d,:, Lourd"S D')!to <e• ';lrrrJ> O<; e ndh t-:il ·:s. o.s l'"triáí'l 
ractcr r1gor%amcntc :i.utocririco, ror '1-1 ' 0 H:1. '''.'~ o povo e ~o ~·e~ Moraes Ce>élho, reaidente c:n I e\ .. ~1 c~1·11~<1:l e d:"' sr S,:,vrrin') Gon- (;n outr i 1 1"'ta e" UC"oi t"' o Pl ... 
iiro que a comp1)sic.·ão dos or . lo., n 1 resrciniabi\1,bJe exch.w1vamcnte vrrJo cto Cruz_ . Cim. rr··, ,rn ~ l'Hl C:.tmpo Gra11dl" 1 hU ... 0 e:.1 gi.·rnl paru as 1!.l.1rcn1 t.s 
de govêrno é fcitJ olx:dcccn<lo a uma paante a naçQo - A senl1onta Mana J csi! de Hol- ;,Iaao G10~0 . , 1.ne.:.mo.a. 



1 JOAO P ESSOA - Domh\&'.o, 19 de deumbre de 19&7 

O COMBATE Ã MENDI
CANCIA NA PARAHYBA ULTIMA HO R A 

(DO PAIS E.ESTRANGE'IRO ) 
Até o carnaval proximo deverão ser in~ugur2clas novas fü1!1as para cs trens electrl• 
cos da "Central !to Brasil" - Os Estad1Js U!bdf!s não cog:1am de uma demonstração 

naval na China - bpera~os em Argel os m>vos s11:2marinos brasileiros 

O director do Instituto " S. José" nos concede utna pal
pitante entrevista - A despesa mensal - Vantagens 
desse serviço - Contribuintes exigentes e difficuldades 
coni tantes - O problema das roupas - Cégos bem ar
ranjados - Pobres envergonhados que soffrem muito -

DISTf!lCTQ fED'-RAL I avião p;,rti<ular, ar:.ba de rcgl'ossar selhc d• ~Hnist~o~ crden?u que tlv"".• 
~ es'"a {'idade o !ir. B~J.Jui.· vc!l S<:hL ~em de pro!Dptu:h.o, a. hm de seguir 

·~ . rach. para. a China, três couraça.dos, encon -

Reajustamtmto das contribuições - O serviço 
não dcsapparecerá 

RI O, 18 (A Unia.o) - O engenheiro O chefe da Mocidade Allemã acab trand.o_se entre e~~-es o "fiood"' tldo ~:rl:~r~::a~e;::;~:sq::b:~~!:s P~::~ de realizar um3. viai:;<>m d~ e• tudos, como o maior d~ mundo 
cidade estarão servidos pelos trens tendo perccrrido, durante dezoi'o dL 

a.s c,s prinripac-s paLcs b1lltzni os da 
Correndo rumores na cidade de que acima. Além disto. pago aluguel de oito elE.ctricos da Central P~gucna Entente e do Ori.c:nt ~ Pl'o_ 

o Conego José Coutinho. dlrector do casas num tota l de cer.to e sessc:nta mil 
instituto "São José"· estava disposto réis mensaes. compro remedtos para 
a suc;oender o Serviço de Combate á i os doentes de mo!estia.s não contagL 
Mendlcancta e Amparo á Pcbreza En_ antes e mantenho um corpo de onze 

RIO GRANDE DO NORTE 
x.imo. 

JAPÃO vergonhada. a partir de janeiro pro_ enfermeira'!i visitadoras que ganham . __ , 
xir:10. pr~uramos ouvir a s. revdma. J uns ridicul~s ordenados de trinta e NA,TAL, 18 (A UruaoJ - Tera lu_ 
para nnficar o que de exacto havia qu;renta ~l réb" por mês pa.ra ~roeu_ 1 gar, amanhã, a eleição da neva dire-

a ~~1:;º-encontral-o !!9. sua banca ~~~\;~;"~~~~f~·~:1~/~~I~~~f;t~~f;S ctoria da Associaçáo Commerdzl. 
TOKIO, 18 (A rnião) - O c:mbai-

de trabalho no velho trmpjo da Or_ desta capital. Asscim ~.Lndo c~m menos I E' candidato á presidencia o com~ 
dem 3.ª do Carmo cercv.do ~e seus _de dez contos mensaes sendo ainda merciante Manuel E. Gurgel. 

xado!" yankee apre!-.entou nov.: .. !lrotes. 
to do seu govêrno, no qual dec:L:u quç 
r.ão tra pof,::,h el uia e-:.~ano n,j b?m
bardeio do canh::.ne!ra "Panay". ~1~~;5~s e~t~!vt~~~~0~obres. D1s~e.nos ~!:f~~i!~t~e e:!~i;;i:z~t~~~i nªJ~~:~~ ! 

a ~n~;fe~çã~ rou~~r~f~~n~~ag~n'~~~ ~.:s~epi~~ri d:ª~nl~~~fct~~t~oc~~~€~~ ! BAHIA 
ESTADOS UNIDOS te á Mend1cancia e Amp:iro á Pobreza cio àe cere-aes não posso manter o ser_ 

Envergonhada nesta capital. Cerno vico de combate a mendicancia_ ctez 

~::i :te s~~~~~i:o dcªc! f0f!ã~0~f_~11C d~n;~ê~~ind~d~~t!ro c~e~aaçõ;~e}~!~ SAO SALVADOR, 18 (A União) - WASHING'I'ON, 18 (A T.Jniál l - C 
quihentos que recE::bia do Estado, um tura e seis do povo o que não é nada O Interventor Federal assignou um .u. Cordel} Hull, faland"'.> á imprensa 
conto da Prefeitura e quasi seis que para admirar porque Natal. menor decreto qc1e exonera Anisio Espindota dedarou qJe O gc.vêr-no não tP::1ciona_ 
~~~;: a~º ~~=er~~o s!rv~ti :rr~~ Que João Pessôa_ gasta doze· Teixeira, professor cathetratico da 

meses p:is.>ados. Ulti_mamente· p·Tem i\.S VANTAGENS DO SERVIÇO DE I Escola Normal, e Alvaro de Mello D0-

6a~~~Jid~mg~ia~r:.t1c~~a;:a!mquea~i AMPARO 1 :~a,L::tco legista do ServiÇo M--di .. 
sels contos. tendo f€b:ado um ou outro - Reconhec'l t:das as vantagens ao 1 

va realíwr 'illll::t. tlemorc:tra:;ãc naval 
na Chin3., porquanto as unida-ics na_ 
v~es, que alli se encontram, são sutf·_ 
cie.ntcs para. proteger os inten ,"")es a_ 

mês esta quantia e em novembro pas_ actuaJ serviço: - l.vJ o commercio 
sado renC:eram apenas cin-:o c::.~tos e j p9de trabalhar á vontade. Stm ser m_ ALLEMAN HA 

mu-ica!los. 

quarenta mtl ré1s havendo pois um i..:.ommodado a cada momentc por t:rna 1 
conto de differença. leva de cento e cincc;.mta a durento::, 

,\ DESPt;SA M~NSAL mendigos. profissionaes entre urban::.s BERLII\1, 18 (A. B.) - Pl'ocedente 

en~e;~~ct~:rie~I~~ ~~tl~i~r~b~i~~~ ~~\er:un;~~~f:s en:;:~i~~-~~~~~p;= 1 de Budapc~t, viajando a bordo de um LOl\"DRES, U~ (l::i. Unii~) - O Con_ 

INGLATERRA 

do mês seisc.:ento.s e quarenta e quatro dos muitas vezes por dià com os batid-:s - · 
cuia• cl_• farinha vinte e cinco saccos dos falsos ou mesmo verda<!eiros men - CUNHA & DI LASCIO O flAfAL DOS POBll:C' Dn 
ae feiJao dez de assucar, cinco de ar- d1gos que além do mais sao identifL elEiJ " 

~~~ Jem,~~tªe dJuft~~Pe~;~'éo~~~;:-~: {~1º~~it~t~~;!~º~/;~';;t~~,~~ s~~~{t i - Materiaes sanitarios, e. "NUflLEO HOELISTA" 
do doze arroubas de fubá e d.ezes,,is nidade que pe.dcm. esmolas pelas rua, l lectriCOS, ferragens azulê. A fim de angariar esportulas para o 
de bolhacha. cento e setenta mil réis são tuberculosos anti_hygienicos. e • • ' Natal dos Pobres. amanhã á tarde, 
de ccntado e media, por dla para até mcrphet!cos cuja prcmiscuidade é JOS e VIdros, aos melhores percorrerá o nosso comercio uma nu 
co:r.pn1. do$ gcnero:; não especificados preciso Evitar; 4. ') sob a capa. de , _ merosa commissão do "Nucl-~c Noelis":: 

me-!lcttgos muitas ve1es operam peri~ . preços, a rua Bar a,:, do ta··. que tomou a philantroph ~ª mL 

1 SAIBAM TODOSl l 
~~::;5 

~!:rn°ir q~; g~~f~iª1;>:ccisrc~~~ 
1 Tr iumpho, n.0 271. ci~v~r:~n~:ct;::~~;!~· movimenta 

casas para depois assaltal.as 5.º) a po_ _ de beneficen:ia pretend>:m dL<itr'.huir 
licia ?,escobriu há pouco dias uma bro de 1936 uando iniciei e~te servL 1":::upas a cerca de 300 familas, com 
q~adnl

1
ha de men~res _de ~oze anno~ ço Piz.da náo dti um p:mn<, a :iúo ser perto de 1.000 pessôas. que já .i.ã"' 

que ai:r,a cm combmaça'1 c .. m adultos em U\fiO extremos quando 05 pobre:; mantid3S pelo Servic;o de Combate á 
ora esmolando. era Si:! empregan90 ! não nol m \'ir buscar a te!ra á falta M!:ndicancia e Amparo ã Pobreza En. 
par,a c_?nhecer ~elhor as condiçoe.~ 1 de v~.ftidos. Os mais pobt"'s em sua vergonh3da do De:nttamento de As 
m~rna.:. da\ ca .. as y:_re. avisar ac... quasi totalidade andam verdadeira_ s::i.Et.:>nc'a Social do Instituto "SãÕ 
a:.:.altantes 6. ) o sen 1c ... de mendlcan - mente andtajo:os. José". 
~13. procura evitar que "os fac~di.st&.s_ Por istJ. recebi com agradabilisst_ A ct:stribuição mrá solenne, no Dia 
·:º~ens f?rtes e robWsto_. ás m_is da!i ma surpr€za a noticia de Que o "Nu_ de Festas. á tarde, na praça Venan_ 
\ c.z .... ~ ebnos hab1~uaes vivem nos 1!º- cleo Noelbt.1·· ia fazer um "Natal c~,c Neiva, seado convidadas para as_ 
t~IS mcommodane:o os hosp~des, pnn . dos Pobres" em beneficio dos nossos s.·stil--a as altas autoridades civis mi 
c1pal!11ente os n~o C?~hec~dos entre mendig-:s com o fim c::::~:::ial de vrs_ lltares e ecclesiasticas. e represetltan": 
nos mclusive meia d~zia ~e menore.~ tiLOs e calçal-os. Estou pronto ~ra tes das cl ts~s conservadoras. 
de 18 annos que sb~ di~em spc.rtmetn a.iudar as nceli~tas c::i.so ella...c;e. ore.e :,,m A referida comm1ssão vem se empe_ 
e vi~em a passar ilhei.es ct7 suppos o.s do meu auxilio. em toctif alrnra.. ois nha.ndo com o maior interesse a fim 
test1vaes qu~ nunca se reahz~rao e u., só c:m basLmt~ dinheiro se vestem de que., tcdos cs pobres F.!Ceball1. o seu 
~~:~er~n~!~c~~r~f~ct;~~~~e~e :~~~ mil pe~ô2.s · presente de Natal, esperando para 

repetidcs viagens parn o Rio enter _ o SERVIÇO NA.O AC,\B.".RA' ~~~o \\:~~~~ci~c~h~~~- i:~ô:r~n!~ 
~~!s.d~: f~~Ca~:e~u:i~;;e;!r::m e~;· tal_ - Terei muita p~na se fôr obrigado rG%S. 
:ias mcntigor; se ampar~m os b~ns. nã0 ~:~a~iº::.i!~,o~ ~~~~~fzfii~uJoj~c~~á E' desejo do "Nuclec Noelista" pro. 
b.':i. quem pc~-sa extinguir de vez u 'I) lutei multe tive seri~c; cc:-itrarieda: mm·er uma festa no dia d~ Reis em 
mcndiranc1a. Diminu.: n:>venta por ::les mas h::>je O P.J\-" _ pobre ,·vecorrido que todos os ~~bres b~neflciadvs 'p~lo 
cento e até ma1s. Não s~ acaba pcre;.n t.atá comple~am~nte - c·isêtpI!nad.c _ A N:?tal .. se apresentem com as roupas 

ARGELIA 
ARGEL 18 (A União) - :Estão 

sendo esp~rados r.:es.:i. cidade os sub_ 
m:uín~ Tupy", ''Tamoyo", "Tym.. 
bira" retem-construidos na Italla e 
que se destinam á esquadra brasileira. 

Essas b~llonaves veem fazendo uma. 
viagem retarda.da em consequencla de 
~rand.ie temporal no MecUtierraneo 
OccideLtal . 

FRANÇA 
PARIS, 18 IA. B.) - Durante a. 

primeira quinzena. de janeiro proximo 
a. compa!U.ia francêsa de transportes 
a.i:reos tr:1-nsa.Uanticos '' Air France•• 
J.tverá a.E.Signar um contracto com as 
.n.!is impc,rtantes fabricas de aviões do 
,ais para. a construcção da primeira 
:rútilh:i de h:,dro-aviões destinada ao 
Z"utI.:.ro serviço aéreo regular entre Pa.. 
ds e New York. Tr;::tase de> z:ovos ap_ 
p:--relh.,s cujo peso tobl será de 72 
tcnela.d:t

1

s tendo uma força de 9.000 
R1'. ' 

PROCURADORIA 
DA FAZENDA 

Tenàc, ~iclo approva<la a 
concorrcncin. recenten1entP 
aberta na SPcretaria da 
F:izenda. p'1rn a venda de 
lotes ele lc?""rrn()S pPrten_ 
centes uo E-.tado, conforme 
,planta J~v:rntada pela D. 
V. O. P., ficam cunvid,1-
dos a comparecer ú Procu
radoria da Fazenda os i11-
lc1 essados cujas proposl'ls 
forn1P acceitas pelo Tribu. 
nal da Fazenda a fim de 
assignarcm as respectivas 
escriplurns. isso dentro do 
prazo de cinco (:,) dias, a 
contar de hoje J 8 do cor
rente. sob pena de caduci
dade das referidas propos
tas. 

J o5o Pcssôa, em 18 de 
de-ze111hro dr 1 n:l7. 

O Procurador da Fazen_ 
<b - Fr:,ncisco de Paula 
Porto. 

A estatistica official do Rcich 
informa uU.imament.e que o nume
ro dos contribuintes sujeitos ao 
ímt><>sto sobre a fortuna é hoje. na 
AUemanha. de 610 .383. Esse nu. 
mero diminuiu de 14. o/c a partir de 
1931. Todavia se se repartir 
anuellcs contribtlintes por. diver . 
sos grupos. ver .se.:í. que sómente 
o grupo inferior (menos de 50.000 
mo.roos) decresseu e que a media 
das fortunas tributadas passou de 
68 . 000 a 85. 000 marcos; dupla In
dicação de que foram as grandes 
e medias fortunas que augmenta_ 
ram, e nio as pequenas. As que 
não estão sujeitas ao imposto for. 
mam um t otal mais importante do 
que as isentas: 38 bilt)ões de mar_ 
co:; contra 11 Quanto ao numero 
de miHicnarios. a csta.th,tica fixou. 
se em 3. 549 representando ema. 
fc.rtana total avaliada em mais de 
8 bilhõe., ele n:.l.rtos. Não ~e pode 
dizer que a AJlcmanha não p~ssua 
ainda uma turma .. c~~~ita,•el de 
magnatas da pecunia .. 

Lá um drn surge n: commercio um r2zão p:·mc . ..it•} i:,or~·w· lamnltaria e calçr..dos q~e r;~ce~r~m. . 
cu out.;o qu~si ~empre de fóra e r.ã.<, que es~e serviço : uca.b:1z~e a ra:;ão era I . ~or essa o_c~,::io .hes sera o:!'fere_ I ,... ____________ __, 
mais de três ou quatro nos arrabal<1e.s asegumte: a qua.si totalid.,d: doe cegso I c1co um lauto Jantar. tJ!!'llfAS DE PALACIO 
mais distantes. e .:.le1Jados qu~ anctam e 6e.i:Jcm com_ IIU 

O.s alarmados em numero bem regu_ mov,:r os :ora~ôes em Pmnero inftiior f itOUPAS DE &ANHO para ~t!nho
~~ J~~~;oi.ºgiã.: \a~~d~d~e~~á d~~e~~ a trmta fam1llas. cerca de cento e ras, desde 8$000, para crianças desde 
padre p:?.ra combatel-os, -e;:;quectdos de vinte ,·eJhos que andam p:r to~a par. -1$500, cal~·õe-:; para homens e

0 

rapa. 
que os peáintes .se parecem muito neA· ;~OS~a~d~ict~~e~e~!~:ã;c;~~~~~n:~ e:~ ~es. o meltwr :,ortimento. na CASA 

(Conclw;áo da 1.• pg.) 
Tendo constado que estavam de

molindo a. casa. onde na rua. de 
G.1enelle em Pads residiu AI t ... M 
de Mussct. um jornali.sta partsL 
enr.e. tomado de commovida curi_ 
osidadc foi ao local e verificou 
-ue ouúo, e não o predio que fo i 
um dcs ultimo-. domicílios do gran_ 
de. poeta r~mantico é que soffr1a 
dcmcl.l.ç.io. A casa onde l\1usset 
vi\au de 182~ a 184.0 na rua de 
Grenclle bem como a em que mor_ -.u lll.l. rua -tio l\lont Thabor con~ 
t..auam de pé_ De ba muitÔ de_ 
r-'l.pn~n.ceu o prejio parisiense on. 
de elle ,iu a luz. na- a.nti~a roa.. 
Ncyers_ comprebendida. depois no 
u ......... ;.; .arel ::,~mt G" .. main. Foi da 
ca.:,,.,1 d~ rua de Gr-eu<'lle que Musst 
J>a:-tia com GecTge ~a.rui para a 
cdcbr(. viaJem á. Ha.lia e foi lá 
que de regresso, o poeta carpiu as 
agrL&ra.!1 na separa~:ão. d2pois do 
drematico rompip,ento com a fa_ 
rnosa escriotora. 

te particular com os gatun'J~: clirnmu_ jazeirns_ alguns de Fortaleza 9 Ara ESUVJO. ru:1. M.1.f"h•I PlnhPit'I'). mo 
em quando fiscalizados_ nunc.:1- po_ caju' assim como os ,·iajantes fazerii. · - -
rém se acabam. a.s praças e arrecadariam mTs que o 

• . suft"1ciente p3ra viver. Ba.:;ta le··ubrar Qft!!:f'fllÇ"O ""05!1'1 

1 

os /\BANl_)ONADOS E (~UE DEVEM que e cégo Bila ao ,smeçar O nosso i,; l f./. f·< !::~ ,n,• 
RECEBER ESMOLAS serviço em outubro de 1936 andav~ ~1!C.\ DOS ,nmumr!OS 

r - Hi r~ntribui:ües um boc:ido exi. ~o~n cé';~ ~ca:\º t~~i~~n~~;to~ºq!~f~ l 
gentes. Dao a sua ~lmola Qt:.fsl sem_ suinoc;: e três bôas casris dr aI11guel 
pre pe.,uena mas tem logo c·:>ts p~e- 1 tirav~ oitenta mil réi-i oor «;em,na r 
end~nt!:s para conlf''çrr.. faMtllas mPI~timentcr para a familia r m:iic

e~ cuJa!: cac;as _ãs yczes entram de quatro bacurinho"\; os cégos Oscar 

tr~ ~~is:~;~~vi~~l J·:~o:~af~ª r. men_ ~~l~~ictf~7SE.;11
~en~ ~~'i0

:ui!~o~~ 
dica~c1a e para os completair:~nLe _a- certinas e réco_réco . .;. Ctnto ~ cincA
banQona_dos. cm cuja res1dcr.ci9. nao enta famillas de p:brrs envergonhade-3 
entr~ . dmhell'9 certo ccm~t,n q,.mndo porém ficariam soffrenct() toda sart.e 
,..lS .vism.hos da.o. cégos ale1JadCE . pa . de ortvaç~s cm :::cu.3 casebres infectas 
ral~ticos inutilizados para o serviço porQue prcf~rem Iaorr-::r de f.)me a 
po1~uc se formos dar esm;"las as fa_ pedir. O servico nã: acibarà., pJrq~c 
m!_llas oue e:anham. três mil réis di- tenho uns amices 1~0 cnrn•Ler::-:io qu" 

' 'Ci.UBi: TCLEURAP~l~O ~!~~s J:r~r:;~l~~o fld~~a%~t~
5
/ cium~Õ ~~~if;re c::nc?~z~mr-~c~~~~tonf\l:áâr./1~-~c 

DA PARiHYiA" m~l~~é~~ai~~-u: ~:~~iexo p~·cbL_ ra~c~t<~1.?~ para fazerm0s um r~:;u&_ 

A f 
. d ~a. da mend1cancia ·.1~ria ~m ce.da Vou pr()('ttral-os Si con,cguirmo:: 

COD ereDCJa O COnegO Cc:.rn, c_pnforme as ClrCUmstanciOS · -subir a recc·ita. da arrrcaC:.0"?o parti_ 

J e . h Para nao fazer proliferar a v..,g.,_bun_ cular pa~a. 0~ :;eib c:-ntos cio ;:1:ir.c p:o 
OãO Olitm 0, em SUa Séde, <lagcm SÓ Se dá tudo or.de 11"0 entra élldO ectari resolrido. Já co:r•1nni 

• . a1nhelro algwn. $:, se.trata e'.? _famL qPei c;ta min'.ia :ic.solucão ai) Irt':"r_ 
Da p,:IX'ffia l)Uarta-feÍ,a lia? paup,rr:mas _de oito a du lilhos v,en\or Aagcmiro de Fieueirêdc un: 

A:t,~ndendo a um C'.:Ilvi~e que lhe ~~~:~):~:i: ~~Prr::~~a1:nxlael~i;·Jl~~~~: ~:nF.!~~~~ud~ª~!i~tri~f~11sº:,t~f !l~~; 
fóra fei:o pela diredo:ia.. do ··club ro dasse a 1e?ra. ficando o ganho pa_ ,nuitn lamen·.::u este :,uefec,.Heil\.o ,-. 
Telegraphico da P2rahyba", o conego m o rebto me encorajou a fim d,;- pr0('1Jrar 1.111: 

João Coutinho real~zará, na pr .x ma 05 Ede1:o:t~~~Y: g~b~!.sd~s;~o !",!~e;.:êi~ ~~~;~sti~~tâe ~!c:I~~~~r~c;1::,nl~~';~-. 
q_uarta.feira, na Sé_de daquell.3. &SSO- do multo pouc::> esquec1d06 estei:i me.s_ Uma neta fin.,1. a prefettu~a r Mrn 
oa~ão, num do5 salo~s do edU1cb do.o; tre .. dC" cbra;; feitas que oito c;mtos e do auxm,, de um co!:t.:, d·· rfi.3 qu•? ct.\ 
Correios e Telrgraphos, uma conte 'J'.linhent.~ quanto re-:ebi em neve~ pJr mês para o :':iP.rviç. de n•. 'D1..,ka:1 
rencia de combate ª"' credo marx'..st"- bro d1v1d1do.c.: por trezen tas familias eia. é quem cobre e concen.-.. o::1 l'?U.:s 

• •· , chegam apenas vlnte e oit~ mil t~-~- ;asebr~s. para o qn3 uma v~rba espe_ 
A palestra do illustrado sacerdote, zen. t.os para cada uma sujeitos a en_ cial de dez c01.1tos no orça. m~;.1~~·. Ain

terá legar és 20 horas daqu,zEe dia !ermeira3. remedias empr:.2ad05 feL da hontem ctiz!a.LD o nrcfe.to ')~ 

devendo ser assistida não somente pe~ 1 reri ~l~titE~A e~~· evÉSTLUUA ;~~o de';r~~~~~ c-~~t~it~els r~1 ... ~J11t~ 
l<>B a.'>Sociados do "Clube Telegrapru. j - Alm com oc; dez contos do mtu I num r'lté. A~ui fel!zmenwte nã~ se vê 
co" , mM, também por muitas <nt:·as crçamen!o para 1938 tenho oue tira_r isto. JláJ c!~:u11n-~: continu~. o Ou. 
pnsóas FSpN'i"lrn··~tc ronv;dact9~ ~étsn;ii/a'5 ;~~::~mg~t~iui~hâ~t~t~~1: 1 ~?i~b~~do~i~l~~"'.r"lo e a: fnm1l1as nã0 

nr accórdo co,n o decrP
fo n. 0 Hf-l;i, dr i de LJt·;e111-
bro corrrntr, cr1j.1 cn:np/c
ln e.r:rcuçiío r r.riqt1ncir1 co
pitnl do Gnr,1•rnn, pario'-' 
prr'{eilos já providl'ncia
ra,n a e.-;colha r in:dollnçri(I 
dr cmnpos 111unicipae:i de 
dcmonstraç<io. 

A tr O COIHl'ÇO do pro.rimo 
anno, obriaatoriamr,nft• r·s
ses can1pos denerão rstar 
funcrionando, sob a orien· 
taçJ'o technica da Dircclo
ria de Producçâo. 

O Govê1·no, n1nis u111 1 
vez, avisa aos .srs. f>refl'i/()s 
que esse p/rmn de incentivo 
á agricullurn é um dos 
pon tos basicos das 1w11rh 

directrizes dfl. rultninislra
çào nos município.,, o q,,,,t, 
por isso 1nes1nn, lerú f/llt' 
ser posto em pralicn, d, n
tro de 30 din.,. 

Os srs. Pre feitos, n,·sse 
sentido, deverâo mrmler 
e ons tan f e enten<1uat'n -
fú C()Jn o ,<tr. Dirrrt,,r da 
f' roducção ou Jnspc•ctorc•s 
.-\gricn lns 

.. ro~fre para a Estatic;Uca. AIJraços.
Oct"cilio de Albuquerque ... 

Envi.1..ram cartões de Bôas_l"esta,s " 
Bo~ll.:-Ar:.nos a.o sr. Interventor .Arge_ 

, m\i-o de Figueirêdo, os srs. Francisco 
n,·omsio r. famlliri; ·:r. Hermes Gal
Hio de Sã e familia, zr Antonto 

1 ~i~~;d:s s~~\~e~~~rl~o f~~~~ ~j~~~~ 
de Gua:abira .. 

J Esteve ante-honwm no Palacio da 
Redempção o dr. Itelo Jcítlly Perei
ra da Cost~. que foí agradecer, pesso
almente, ao chefe do govêmo, a sua 
ncmeação effec~1va para o cargo de 
engenheirc-chefe de estradas de roda ... 
gem da. Directoria de Viação e Obrat 
Publicas. 

NOTAS DE ARTB 
Z. • FESTA DO VERA O 

Será. r;>pri.: nd:i hoJe. no ··eta.za '", 
erti matin~l eleg.~nte. a rfvi~ta thea ... 
tr'i.l •· Par:i.hyb.1 E'tn Grnndtt Gala··. 
e1i~cenada por scnhor~nha-; da nossa 
3 lt"l. sociedadt'. 

E.-.s.1 fe:,ta de c.rte. que constituu.o 
:.:m ,·erdadelro ~UC'Ct''i~O quando da 
sua ·· pre:rnérc •·. a l~p1cia-se brllhan

; te em sua repc w;fio pois o .. Plaza" 
1 prr.-~ta.se perícitanunte aos dfeJto., 

1 

de luz t.em uma acJ~t:ca excellente 
e o machinismo do::; scrn ~ rios faclll .. 
tará a su:1 mudança rapida 

1 

O.s Jngre.,sos. a ptc:'1,;os populares, 
rlar~o a todo'> opportunidadfl de as
:-:i~ttr :i. umJ. das m t·, lind~s fe:.tas de 

1 

e.n·~ realizod::i.;_; na norsa. r.idade. 
A Emtrê!-.a do "Plaza ·· ccnseguln 

c:oni a co,npanhi1. ·· Jar _ .raca •• ora 
".ntre nós. :1.lgu:1.s ~~t:"narlcc; que / orarn 

"1·:1r1;1r~:te c:edlJC"i <:orno <'0llabor:::. .. 
i ç-:'i: ~"'Jui lia rompanhia á. bella tni... 

('.,..d.i.l.VQ. 
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JOÃO PESSôA - Domingo, 19 de dezembro de 1937 

CONSOLIDACÃO DOS REGULAMENTOS DA POLICIA MILI
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Continuação) 

12.º - Mandnr nvlsKr ao bombeiros, assim como ás res_ 
pectivas a.utcridades sempre que houver incendio devendo com 
parecer com pessoal indispensavel afim de prestar os serviços 

que lh{3 f~r:..._m r{~uc~::i:ir. na. ausencia da autoridade poli
cial que· pessôo.s a não ser os bombeiros e a policia, penetrem 
no ·edlficlo onde' houver incendio c-vitando que se com.mettam 
furt:!; cu procurem occultar v');tigios que possam condUZll' á ve
tific~ção da orJgem do incencJo, e. nesse intuito, collocará sen_ 
tinellas que só serão retiradas quando para isso rec:.berem 

ordeo\4.º - Recolh'er nos casos de prisão em flagrante e na 
ausencia da autoridade local, os. cbjectes que se relacionem com 
0 ctelic'o, nh<l consentindo que a.s testemunhas se retirem antes 

áe se\;~~u~i~~dar. sempre que fôr requisitado pela ~utori. 
da.de civil todos cs objectos apprehendidos e os ind1viduos 
preses solicitando recibo quando restituir os objectos; 

de.ser ~~: ~eMf~~~~~ ;~~~!!~ia~~ q~ari:z!i d:ss~li~a ~~:r·e: 

contraf7~ ~r;:e~d!º e m;!hctar apresentar á Poliria Millt.Rr. as 

ç~·1~i~nct~º~e ºminec1:~~~ºe~u~a~~~~~!~u!a1J:erf~vae:: 
18." - Fazer apresentar á au~oridade competen~ as pra_ 

oo.s do Exercito, Armada ou qualquer outra corporaçao eneon. 
tradas promovendo desordens, envolvidas em conflicto ou_ al
coo!J.sadas as.sim c::mJ cs desertores da.s mesmas corporaç?es; 

19. ,; - Observar e fazer ohservar a mais rigerosa dISCi
plina entre ru seus com.mandadm, não permittindo que joguem 
façam algazarra travem richJs profiram palanas aoscenas ou 

pra:iq~;~; .=_Cç~ar~e:;
1
~~:;;:; sobre oo factos occorrldos no pos_ 

to ou destacamento. não os revElan1o sináo a quem de direito; 
21. o _ Providenciar de modo que nunca se faça esperar o 

anxi!io da força .zob o seu c:mmando, quando requisitada µor 
autoridade competente; 

22.c _ Providenciar para que seja substltuldo o rorid~.--t .. 
que effectuar qualquer prisão em flagrante, afim de compa. 
1·ece,: á respectiva deleg:.:.cia e prestar o seu depclmento; 

23. 0 - Enviar ao fiscal administrativo logo que assumir 

~acºc~!n~ode~S.:r~!L~otx~~:!1s~
0
u~~1!l~.ª:~ti~~ ~ ~~fio~ 

arUgos pertencente~ á Policia Militar; . . 
24. o - TE! sempre em dia e convementemente escnptura.

doo os livros pertencentes ao pod,b cu destacamenw: 
· 25.c - Mencionar o nom~ do cff:icial ou prnça a naturez(). 

de serviço e o lugar do destino nas !'eqnir:icões de ~r .... :1.'P'H't 1•• 

·25. 0 - Saccar do fornecedor proposta e approvado peh.> 
commandante da Policia Militar, os generos para as praças por 
meio de vales de impcrtancla nunca e:.:cectente á Qt~E: R P1 :<Ç,l 
tiver- vcnc~do. devendo con. ig:lar no verso do referido documen• 
to, t.Spccificadamente, a quantidade. natureza e prcco de cada 
nrtii;o; 

27.º - Negar a concessão de vales superi.ores a 213 <dois 
terços) de vencimentos que a praça tiver vencido; 

45. 0 - O mesmo processo se faÍ'á com a praça que faL 
jf'cer; 

4G.º - Deixar copia dos rnappi:t" of!ictcs e cutro:-: nn
r-eL"' que enviar á séde da Policía Militar ou outra qualqu"r 
parte; 

47. o - Archivar pela ordem de data, em maços separn
~ios, cs offlcios recebidos da Policia Mtllt~r ou d~ .outros lugares: 

48.º - Apresentar _se á aur.oridaóe pohcial compete.nt~ 
·empre que assumir o commando do destacamento ou posto; 

49. 0 _ Guardar a munição do destacamento; 
50. o - Dar conhecimento As praças dos boletins remeL 

tidos pela Corporação e circular e cf'11c:cs ~!u~ tra~arem de 
1.ssumptos que a ella.,:; p:ssam interessar; 

51. 0 - Não p-=rmittir de modo algum que as praças sob 
o seu commando sejam empregadas em serviç0s par ticulares 
,-t:tranhos ao seu mister, ficando responsa vel pela lnfracção des
ta disposição; 

52.o _ Dar cumprimento immedia~amente á ordem de 
-:-~c:Ihlmento ou transferencia para quulquer outro lugar, de 
praça sob o seu commando, sendo responsabilizado por qual
quer ctamno que houver. 

Art. 479." - Os destacamentos serão revesados sempre 
que possivel de seis em sei::; mêsP~. 

Art. 48(, - Os destacamentos d~ qualquer par~e do Estado 
,...<tã11 unicamente á disposição do delegado militar que deverá. 
intervir na economia e disciplina à.o mesmo que assume impll_ 
ritamente o comman(o como autoridade mili•ar mais graduad.'l; 
C' á ctis;)osição da autoridade civil qu.1ndo requisitados no todo 
cu <'tn parte. 

Art. 481.º - Haverá no Estado, tan'o.s destacamentos 
quantos forem necessarios. 

Art. 432. u - As praças destaca.das fóra da séde do dis-
1.ricto ficarão inteiramente subordinadas- ao commandante do 
destf.rainento C.a séde náo se entandendo cem o commandan
le geral da Policia Militar, senão por tntermedio daquelle. 

§ 1. 0 - As praças dos des~acamentos se entendem di
!ectomente com o commandante do batalhão, por lnterme_ 
~;o "º ca mm andante do seu destacamento,. 

§ 2.º - A correspondendd dos destacamentos deve ser 
rcmetlida para os ccmmandant~s dr I.Jflt<llhões a~c.lr,1 COT"'IO 
L' en..:aminÇ-amenlo das praças deve ser feito por intennedio 

:.:ttl::i 
A.:t. 4.e;j;. 0 - E' prohlbido ao commandante do desta_ 

l·amento saccar dinheiro ao fornecedor para emprestar ás pra
ç::i. ... nã: perm1ttindo qtie ellas façP.m dividas no lugar a não ser 
! ::.ra com os f-:;rnecedores autorizados. 

Das dilligenc~as e escoltas: 

Art 400.º·- O officie.l de ronda será sempre acompanha
cio por umo c:·rdcnança. que será um do$ corneteiras de ordt'.!m. 

Ari 4!'-ll. 0 
- Na falta absolu~a de ofticit.e:s será o r.ffi

ciul de l'Ond:1. ~Ub5tituk o por 1.,1m sa.rgento.ajuC:.ante ou 1. n tar 
~en c1, que terá as m~s,na.i attrlbuiçõe5 e.cima ctescripa!!I. -

Das praças de ronda e de patrulha: 

Ar 492 " - A's praças de ronda e patrulha, compete: 
1." - Ronda.r cs postos que lhe forem designados, a. 

pa~ -;o vagaroso e sempre pelo meio da rua parando sómente 
q_u01:do f?_r necessar!o oh0.ervar alguma cousa e, só então, ou 
em cccasiao de grande chuv~. f?Oderà tomar O passeio; 

2 " - ~e~er e. co.nduzrr muned1atamente á presença dR. 
autoridade pollcial da cl!'cwnscripção: 

ai - as pessóa~ que encontrar y,a P".Atica de qualquer 
crime ou em fuga perseguida pelo clamôr publico; 

b) - as pessóas que encontrar com a.pparelhos ou ins
trumentos prcprícs para roubar; 

e) - os pronunciados JX)r crime não afiançado e contra, 
c,s quaes con: te mande.do de prisão expedido por juiz compe-

tentr, e bem assim os evadidos da prisão e os desertores a.o 
C'OrJH r~çê:>s militares que conheça_ ou quando fôr solicitado o 
,eu nu:{ilio, 

dl - ns praças que encon'rar promovendo desorderu ou 
embriagadas; 

e> - e~ que a cavallo ou com vehlculas de que sejam 
"O~..:l.uc:or s derem causa a algum sinistro nas ruas ou praças 
puollca.~; 

r, - os que troxerem comsigo armas prolúbidas sem 
rcc·1çi:. da r.utoridade policial; ' 

gJ -- os que em lagares publicas, forem encontrados na. 
r:-aticr, de JC!;.:.s prohibidos; 

h) - p que. perturbando o socego publico com alterca 
çCes. rixas vozt:rto.::; ou gritos não atLt::ncterem à::. udmue~Lc:l.
~·úc~ que U:.:s forem feita:,; -

l, - c.:s que depois das dez horas da. noite conduzirem 
v~lumcs.su·.po:it.os, como tr .. uxas rouµas. bahu'~ t1lov1J1s etc.; e 
n..1.0 e,.,:p1car~m a procedencia de taes volumes · 

j J - os vad~os. turbulentos, bebedos por n.abito e pros-
~itutas. que offenderem o decôro e pertubarem o :socêgo publico; 

~) - os mendigos e men~res que andarem vagando. 
pro~er:rem palavras indecentes, interceptarem o transLo em 
~rupo cu atirarem pedras; 

l) - os que forem enco.ntrados com as vestes ensaguen
~~~~·; ou com qualquer indicio de haverem perpetrado wn 

mJ - o.: que estiverem a damnificar ar,voredos edlficios 
Art. 484. 0 - Nenhuma força seguirá em diligencia., e <,;.bras publicas ou par·iculares; ' 

FJ.lV" crdem nrg<.?nte, sem previa requesiçã.o escripta de auto. n) :-- o.s que, pt"la sua manei.1:a de proceder, demonstra._ 
1 :da .e competente. , m soffnrrn:nto mo:al, bem como os que fortm encontrados 

An. 485. J - Quando a. força tiver de escoltar preso, ca- a. dormir nas ruas praças adros etc., 
eia r,raÇt: receberã a ·necessarta munição, que restituilá quan_ e) - a.s cr:~nças perdi~a.s· e os indivíduos que transita-
Cio regressar. ,-em 1:elas ruas :u praça> vestidos de modo offensivo á moral. 

~ un..:.co - A escolta que conduzir presos será organtzacfa. 3. 0 
, - Collig!r ~odos os 1:estigjc.s dos factos criminosos_, 

l e r,;.::ido que a cada um delles corresponda duas praças. ten~o c:11dado em evitar que os delifütUcntes Jan·:ern .:ora ;);;,; 
Art. 486." - Ao commandante da diligencia, cu escolta .:b~JEcto. e 1:.;.strumentc.s que pmsam esclarecer o crfme e veri ... 

1:1:cumbe: .lca1, nn presença àe . testemunhas, quanli.o fôr passive! o 
"'28.º - Remet'er e.o <Y--mmandante geral, por intermediv 1. 0 

- Procurar mronna.r_se com antecedencla das lns~ ..;~ha.do dcs m<?smos obJedos e instrumentos. se apesar da 'vi-
da f~cal administrativo, os documentos das despesas feitas com i:rt.:c'Jões que tiver de cwnprir; ~11.;.ncta Iort:m lançados fóra; 

i: d~~~~cts~1t~1t;io edoº c~=:n;isouu~~~~~s t~~~a~~vid~u:i;~ e:s t ~º p-;a~~e~~: e:~!~~!r~~~:n1~il;~eci:nt~~re e~a~n; lidade~·º - Participar á amor!dade p.:licial da respectiva loca-
ração cte carga do mez anterior, e a pnrte de pag~mento feito rquellas se estabeleça Intimidade ou qualquer outrn. circums- e) - se nas praç::.s e ruas ha animaes mortos e imm\ln_ 
ás praças; · ta.~ia que possa prejudicar a inteira segurança dos presos; ,ici~s; 

J 3. > -~recurar logo que chegue ao ponto do seu des~lno, b) - se 1:J seu posto de vigllancia algum predio está 
29.0 - Enviar. quando a praça fôr transferida uma guia a :1.utoridá.de competente a quem tiver de ent!'ega.r o preso, com portas ou Janellas do pavimento terreo em horas avanç~-

de soccorrimento mencionando rs defCor.'tes e abor-.._ OUP ª }:'edindo recibo de entrega; das ~a !JCite. abertas e sem ltu. não se achando em casa as 
mesma tiver !iC:o 'pelo dest acamento durante o mez, assim como 4.º _ Fazer com que a força em diligencia .rnb o seu :..:-.spec lvos mcradorcs; 
P. data em que h:mver sido paga dos ve':lcimentos, mencionando commandc. não se demcrc :iesse s~rviço mlis tio ciue o Ler11po cl - ~ .. · .. iver c::nr..ecimenta de algum caso de molestta 
rom toda a exactidão e clar~za. r~cahindo em quem 0 f t1ver uecessario_ pa~a o bom des~mpenho dtl!e e para ist:} esforçar_ ·usp.eita cu contr:.g10·-~. accorrio.o_ em .sua zona; 
~~~e.~~rr&.do os descontos, pagamentos e quaesquer utras !e o m5~!5 ~~:i~l~r qualquer infracção de disciplina àa:- pra d) - :..~ tem motivos ~ q_uaes tejam para receiar que· na 

30.o - Exigir sempre qu~ qualquer praça se lhe apresen- ças scb seu commando pela qual ficara re,;ponsavel se contra mc.::::n!) z~e;~~'~!u d~~i::de ~~:i~~mt~~\~s~!~
1ªpe~~:11::;r 

tar, a cada rP.spcctiV.J guia d' soccorrtn,ento; L'il1 não houver procedido em tempJ :ppor:uno; tas. den:ndQ desde l:go accmpanhaLe..s até O posto immediato-
31." - Remetter ao fiscal administrativo. até o dia. 6.0 - ~ovidenciar s:?bre o abono das praças nunca maior f' c~!J ~s ronc!?ntes in!cnnará da occ 1.1rrencia. ' 

10 de cada mez, ind2pendent~ de o:fiiicio, uma relação do pes. e.o vclor d.:ano da respectiva etapa (}uando esgotactos vS r~- 5 .. e - Accud1r ao Iosar onde se houver commetido al-
~oal existente no des~acamEnto no ul~tmo dia de cada mez e ('Urs:.s levados do ponto de partida remettendo a. competente •.um rt1mc :, p:ests.r at:xilio a qu3.lquer outra autoridade, bem 
a nwneração do arrr.amento de cada praça. bem c:w.J o mo_ relação dos abonos tei'os ao fi~cai' admtn!strattvo ou ao com- 1,..,.:>n,o t.c cffichl de jlll:i.,ça que no exercício de suas funcções 
dêlo do mesmo; mandante do destacamento, conforme o ponta de onde, h;;.uver rn:ontrn.J.· res;.stencia, 

32. 0 
- Se dirigir sobre assumptos de administração •artido. l 6. 11 - Acudir com presteza .s1os apitos de soccorro-::: ou 

não especificados neste r~ulamento, com a autoridade mimar •' · irc,nd1os embora p...r~a;n de outro posto; • 
designlda pelo comamndante geral da Policia Militar; CAPITULO XLII 7. 0 - u,ar rta Ma.ar àelicadeza e attenção para com 

33.º - Propôr ac fisc11l '1dministr0tlvn ~ sub3tituição d•.' \ 1::; ne:~~E c-:;rn. quem t.::·.tar, ainda que estas procedam de modo 
~orne.ceder quando houver m otivo, que indicari por escrip~ar Do official de .-onda diV~rsc; 

34. 0 - Averi,iuar as faltas pra1.,ic ... dru; por praç3.5 sob 0 6. 0 - Não ctesan.parar seu posto senão nos casos pre-
t.eu commando, para. ·relatal_as minucicsamente nas partes que Árt. 487. 0 - ::erá diariamente escalado em bolet!r.i um vistes neste Regulamento; 
der; c.1f1cial de ronda, durante vinte e quatro horas. 9.o - Permar.ecer at~ento, não podendo conver;;ar, fu-

35.0 - Fis.calizQr o serviço das sen tinellas do posto ou Art. 488. 0 - Ao official de ronda compete: :llar. sentar-.,;;e, nem tcmar bebidas alcoolicas durante as ho~ 
destacamento e verificar se ellas fazem as devidas con"inencias; 1. 0 - Formar na parada geral diaria; ~as de serviçc; 

36. 0 
- Passar as revistas diarias. estabelecidas neste 2. 0 

- Apresentar..se ao sub_commo.ndanta e receber as 10_·· _ Não maltratar de modo algum as pessõas cuj:;,, 
Regulamento. ord:ns que essa autoridade tenha a dar-lhe; .,;nsão effectu.ir nem c:,ruentir que outras O façam e só em 

37.º - Fazer baixar ao hospital da lccaJide.de a praça 3.º - Apresentar~e ás autoridade.s policiaes afim de d:fc~:a pcpru. de ~rceiro da propriedade alheia ou em caso 
que adoecer e. quando nã.o houver, recolhel-a á séde da Po_ receber des~as as preci58.S instrucçôes sobre o serviço de poli cxtn~mo de resistenna. fazer uso de sua armM; 
llcia Militar se o seu estado per mlt:ir; c~am2nto; - 11.º - Evitar Qti.e em botcquins, tavernas e outra..,;; essas 

38." - Enviar exttncto o destacamento ou posto o 'lr· 4." _ Visitar em dlfferentes horas do dia e da noite. dU- cie. n.:g:cics. haja '.1.Juntament.o.s que perturbem O socê[>'o pu 
chlvo tnvente.riado á séõe da Policia Militar e os u'ensilios rõnte ô seu tempo ae serviço, todas as guardas, artm de veri- o)ic"J partwipando o fa::-t.o á autoridade compe_ente ~ nã.Õ 
ao destacamento mais proximo. No caso, porém. de urg?ncia. ucar se O se!viço está bendo feito em regra, se co~1[ervam as 1or ~;ttendido; · 
entregará á autoridade local com as chaves, mediante recibo, mesrr.as com O devido as·_eio e ardem. providenciando àe mooo 12. 0 

- Avi~ar á. autoridade policial na respectiva esta .. 
o archtva e utenstlios existentes no predio r esoe.;uvo: [ que cesse qualquer falta que por o.caso encontre; ~:\o. qua.nd() encontrar :.-.!guma pessôa morta. não consen~indo 

39.n - Solicitar do commanctan te do batalhão, quando 5.n _ Rondar as patrulhas d~tribuidas pela c!dade, ta- (,U" .!e mude a po.si-::lo do cadaver, até que a referida e.utorL 
hou~er necessidade. justificando o com a deVida antecedencla í-:end; com que esteJarn todas em seus postos e .:::.lertas e que rlade se apresente no l".'::al; ~ 
e por escripto. o recolhimento e- qu&lquer praça á séde da Po_ cumpram as suas obrigações; 13.º - Tom?.r nota do numero do vehiculo ou do nome 
licia Militar salvo te a dem"ra fôr prej11óicial á di,rin\ina, 6.1) _ comparecer ao.3 espectaculo.s e divertimenr.o.s pu_ de sl·..i rrropri_c~arlo, cocheiro ou conductor, que infringir as 
cumprindo ainda, assim justificar por escripto o seu acto; hlicos para fiscalizar as praças da Polima Militar, quer ae ser_ no~,tura~ nrnntcii~a~s ou regulamentos policiaes; 

4~ ... - Dar preferencta. quando tiver de mandar praças viço, quer de fo!.ga. impedindo que deix.am de .:umprir os seus 14 º - Pre ar p.iompto .a.u.'Xlllo sempre que ouvir i;::rltos 
:~er~~g;~~~m~'!u~ec,?~~~fd~s ot s;~:lqtªerp ~~i~~ ~~1::00.as e.5 qpeu~ Jeverts e que procedam inconvenien temente; ~· so::fo~;c no intE>rio1 de alguma casa e efJectuar a prisão 
cifica.ndo esta providencia no officio de apresen•ação·, 7. º - Impedir que praças de folga vaguem pelas ruas. ~i~ i~-~alc:eã~º:·eipeu~u!raá, l'.'"vado á prcs~nça dz. autoric.:ade policifll 

da cidade e frequ;..nt.:m ou façam ajuntamento cm casas sus- 1 
dades 

41
;uciae~t~~~~~tt~~e~~~içõ:!cfpº,!"6~J;P5t ~0dasDe~~gt~~Õ peitas e botequin.s; 15.º - Prestar. d:i mesmo moda o a.uxilio qu~ fór cedido 

Geral que deve - di y&4V 8. 0 
- Comparecer aos lncendios afim de toma!', na au- (el1 clono ou ~1quilmo .de a!guma. casa para evttar QU.'.\lquer 

42 _ .. _ It~n~:r s~~~~uª~~ges d~ v:~rrp~n:15 º~uf~~~ t.encia da autoridade competen~e. as providencias necefsarias c:e~uc1r~. ou l·-ter cr1n~.nosa 1~ooenda neste ca.so. pent ! ar nw 
dedes da Fazendo. Estadua~. de praças para garantias, exclusL. c•u au;~Jª~ª·T~em~~ j!n~l:C~~J[: ~a origem e circmnst.iiici.as ~~~~ ~fa.ie~~~~!ut~1s~~~~~~1:- o delinquente á. presença da autor1-
vem<'nte de ccb:ança de impostos, não sendo permittido que de qualquc~· oc-:::urrencia '}Ue possa alterar a ordem tranquiL 16 " - A,·is~r a 1.uto!·idade competente quando rr•t seu 
~;-t~a~r!~ªsfma.s:r n~~~t1iui~a~1as á disposição das mesmas au- actede ou segurança publica. informando imm2d1aCan1t..•nte á p_o..,t(' alguma pcs~u.;. fór accommettida de enfennid::de repen-

43.º 7 Minis'~ar promPtaJ1?,ente ás autoridades p:>liciaes. autor1~ci~; ..:_::>~:~~~ ao sub-commandante na hora em que t.ua. ou quando encontrar r.lgum doente em abandono nas 
<' civis a.s mformaç~ que rt:quisitarem com relação ao ser Jôr rf'ndiào. wna parte em que mencionará o modo par Que foi rua~ º1~ ~argo~ ne~es.-itnndo de wccorros m?di~os· . 
viço de que estiver incumbida a força de SPU commanrio· - feito o serviço os factos que occorreram. quanta.5 vezes F n.. que . 1 - rcce -er de igual modo qu~ndo no seu po::;to ap-

44. º - Communicar ao commandante do batalhão', vin_ horas rondou as gu,ardas, estaçõe.s, postos e patrulhas fazenào perecf'~'f8 ª}~um,k pessõa ferida ou espancada; 
te e quatro horas depois. srmp:-e que qualquer oraç:i ::;.~ RU ,,corr.1~anhar esta parte das que lhe tiverem sido enviadas pe- J d d . - •nv1d::.:· todos os esforças no:; dols cases acima. 
sentar do ~e.;tacamento. declarando todas as peças de farda: l los commz.ndantes de gua.r'!,as. estações, postos e patrulh:.u,. n ica tos, para que. sem perda de tempo. sejam soccorrictos os 
c~en~hc~~u•t~Jtt~~~ºqu~n~a~~6~~ae ~~~~s 1;;~~qu:~vi;~~gto~, Ar~. 48_9.º - O off1c1al de ronde. nas horas em ct''~ nfü> ftii~~s:. ~ct~cr;~;d~ aáu ~~~ra~!c~~~~et~~~e ~r~~~~e~~~o n? 
re.~ctlvo inventario, o qual deverá ser feito en\ pre.scnça de c·Uver f~ahzando o sen·tço pzrmanecerá no qu'iri.el t:>U na - 19.º - Encaminhr.r aj pestóas que lhe., pedirem' infor-
nes pr~ças ou da.<; que houver no destacamento, as quae~ as_ {;~;ft\\~~0:;~1t~.1 ~~t!~~~t~. ºd~~· 8~;~unp~~/f~:!~te~1~1~~~\e- !T'.:\Çoes. por se terem tr'il.nsvi1do ou Jgnorart>m o caminhn das 
segurarao como te~ternunha5 a relação fet:a; , !etçoes. ~uas habitações: 
;;::::;:;:~~ ~=--~-::i;i:r"-::-::::::::.:...~---::------- ~ .:.:.'.==~------------------·---.'._--~20:'.._'._.:_-::._:A~t~tender ao pedidc do.s moradores d:i seu d.stric~ PErA N CT AR DOS DEUSES (SUCCO bE CAJI SEM lLCOOL) ffi ~OUlJ)u•vel.A'vt&rila e111 

\'· ltw " c••u ela ~ L. 1 A I V J ~ J f l t i i 
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~;;;--, 1+ 'T" f. poT'•~ da pharm".'cia. cho.m:.\r medico ou par- g~r:iZ.n.c;~ t) t!ct F • . Iv.,. ~it: -. tuúC.j os :.:i r,,,ei.s deverá~ sc·r cr:('a_ do-U1e fim e~pecia.1 nos termos do art .. 84 da Constituição 
Frat.r~i (' l• :.,, rrderu • · tei.r.: tr~ :11•ti.1d~ e .. ~~ peu.1do aos sru.c; r,omi:anh::-iro·::. do p<>s_ •ft·n'.arjo,c; e iek1·:n!HJ ·o: • "'r inte~m{'dk, dos commandant.~s do~ 

to i;:1n •.. . o 1 cld.J \'ér de Eer levado além da z.::n:.i. r.; qJh e do o J <. -rtd ....i.u.1. do, ue. ~ ce:,;;o. o p;S ·d Art. 5GJ _ J NQ.':i c:a ·os oml ;e nf'st,. · Re~u1°mento_ o 
Cc .~u ;11 .t .. , :e .. : ex .-;,i.nno ao bJ.t;...JlOe Govern dor rfo E ~ e o, r .. solverá. como julg1r mais ccnvenlcnte 

111 1 r: ~cr.-c-rá co, .o l i .. --;ão subsidiaria ás leis. ~gulamen tos: 
,,\'1 ~s. parcc .r:•s e cm. -L· .,1 que \ig-0rnem no Exeicito. YO!u.r :1.P-;-- '-J"1;~/:~r~~1á~~· ~u·.~s º~uc·;::~~dc;~~,t~r.! i~.!1?\~~;1: J\.rt. 4!)4 ° - O.- e, 1ci.!C~: roed1"0 vcü'rm'.río. pharma_ 

p:~ri:•1, C•d e,-r'"n:::-m tc~rt: ,, 5 linha.~ prc,Jrbs ue outros, ou .se- ;·en ico c;_ntl. ret:.üco, 1, .·-0 m qu···tro annc" !).l"J. TC' A!'l. 501.° C 1•b tenentes :_er.,o nromov1díJ'i d~ al'.'~órflo 
jam t.:Cn<~r.:zitio, <.i..: m 'cto qut- embaracem O tran ito: .crm.1 c,_mrul:uía. d: q11e tr +-1. o -rrt. 50." rl,·ste R~gulJ.me~1tc 

22 .... _ A.r~ec:,dJ.l'. arrol::mdo_os em pre,ença. de! teste- P.r'i.. <!f'S.º O 1.1d l~}..10 Dr e. c!l1ci·1e; '-f'l':l. reguw.uv 
0m o v~n?t. n .!.~ t37 de 17 de junho de 1933 e terão as 

•LJ;1c-;.=.es ~i.-..CL!llin. ~::i:-. no Decreto 23.341, de 13 de n ovembro 
o 1n.•<;rno anu~ r "m n1struccões ou·ras do Ministerio da Gucr munha•, se as h.::mvcr. todos o

3 
cbjectos. dtnh<?lro ou p&.peis 1 :>L'l · ·Uf' r~ge o e! ~ ... :1r.i ; pt,·blico~; elo &lado. 

de crn!.Ho que en:on'n.r nas ruas e praçr.:..s que sejam tidos P_rt . .!!96 ° E. fa 'lt ::!o ?o:. erg rn.rn de ma1 de cl• 7 ., n. ~t . .lillo que fõr npplic'.lvel. .. 
cerno roubad:}S ou fu:~?cdos, cntre:;::ndo-us a re.pt:'<.:!1va am,cn_ .:.nn. '.) ue ~erv1c;-o 1,1 :.~ _ilr:h,, "-'í. ibt_ fi:i..zettm p:i.rt.... do rnontt-
dad_· r. ;,c.~1 ajn::1.: que ee.}a ccnhecµ-dc o pretenõido a')no; J ·- : f nc ·.on .f P 1 b'.i do Estado. 

An: 502. 0 - 0-s s·.:-gentos d~ Polici':l M:lit~r. QUP df'n 
1rJ d~ 'l.S ,1·: · c·c.nseru h' ... .i corumeJ reiin quatro trHU,!::gr(;s: 

~~. -- Prende,~ apN~ntar ao c,::,u;mandante na. estação Ar+. 4;,7.º - o C1 _ prct ,, r, no r fnn'. !rnr>n 
OP pc.-, o c..s d~~.:€r~cres da Follci:3. Milivar qtl':.' cncmrtirar e bem off'i .. ' t! , • ~ t , 1.., cur ..... ol s do Ext :- tt _ ~ fl;l 

;e )111 n. :e . algutno. das CU:ci.un.tl•ancias aggravantes 
P ~nc- r- l .n .t R: ul m n~o; praticarem aoto avlUante- ou 

~1ssjrr. as µr.,.ç..;s C ,ta Carpo\'aÇã~ que se portartm de modo P•Jli: <l. do Dts 1·,1.to f , -~._ . bem 2~si:.1 p< r,1 cu: JC" de e ·r.edu. l. .... i !d~ . l _: .!}l.,~'."l ... l. cu .se embriagarem rr..s.i.<; de uma 
e1., t · r to rc . l. chs dPf·niti·:ament~. para a elas.se: de .soldr:.-irr~g·,.i.. "T' n. • rua!'i, d .. .3cle que :ião se trata de supz.rJµres seus, : .. \- u RJ-J ~ 1cic..;..un .. LC d · diver ~s Escola::; do E-x'2!'C,LO .· 

po;que cu1 tnl c.:~io. f.!a:!.·tici arú o 1-ac~o ao referido OOI!!m~ndan- Arl. 1..:i O - o c.-:·ic1ac., e ,~r , .• -.., dti '"'e, ,a .v.1. 1tn.r '.1~ cfi. '".:~: ~d{;. i~ 1i'):Jl~~:·'1~~~tJeriJ~~~::%itie1i!~~~~ir d~~ª~: 1.t:, a!im de que es~e providencie par~ a prisão do culpâdo: mnrto• eui ,._omb .. te ,, 11 r·nnse1u n 1:1 c1f' fe-1i,,·.~1tr· r 1e1r:i.t;. :.A:. 0 
- In!:rmar ao corn.mand2.n~e da e·,taçáo cu posto, b1"'" s Jl.1 ci ~ ~ l ti<> lquiridas cm campanha, deixar ::> 

de qualq 1..:~:· enLTmic!adi<> f!Ue a nr:nmmett!\ e a inhiba de con_ ás viúvas e r:i ) u hl'ra 1 · n ~ 3Sariu: µcn. .0 it •.1al ;._ ,s '- e _ ,,,;1:~o ;~;;\ ~~,;r.;-3~~i~:~~ ~!!~~~~~~nto bÓ poderá ~er re-
tinu~r no ..:eu pos~o. af1m de ser subst1tu1do. (.;1tn ~1L(J .inlC:t., q\.ô"' 1·ei;.. •bia.:n. p~r\,;.~1 - &t.... c{.eguiamento tntrará em execução na CAFll'ULO XLill Art. 4S9.0 - E: .o .:i.np11· J.,.:_. n::i. Pol·,- ··1 J\:!11iV-r O r 

r;,:~p(lslçõcs G-er~rs ro P:nal d· A~T• .:( cu .. b- 1 .~ou cv.n o D e:- Lo F'ldf'r .. l n 
_ __ A_rt_._4_9_3 _-_G_u_a_r,_·o_,,.._· o_ e_xi_si_u_· _u_b_.c_o_m_m __ •_n_d_an_t_c_n_a_or_-__ 1_s._~_e_7 ci' rnrço cte 189:i. -e o Ctci.igo da Ju~Uça Militar, cian-

Art - 505.0 Rcvo· rr.: -se as diY-P05ições em contnt;io. 
tt'ontinlla) 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
111 ~=~::~:::::º 1 PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SAPE' 
9:e:-rlnh.21. - Usina parti

culnr - Consumo $ 
49$200 A ker ~ z,,•ne - Povoa d.os 

Balance ... ~ da rxeita e desptMa do 
municii;io de Sapé, reff:ffe1W.e ao -m.ês 

de julh-0 de 1937 rnstn.1cc;-l1-0 Publlca 
Cem1tt:·1o 
Subvenções 

638. 200 
149\iOOO 
110$000 
215$000 

T> -~"'"'"' - J, ~ ::~~~,~~"N::~:~:" & li!," •S;oo 1 

~tipt.M avulsRsJ contracto e 
distraNo, perk1a, rectff!cação 
de escrtpt.as e r~ViSã.o dJ bn.
le.nços, a bert,xra e encerre-

RECEIT A 

I R,nda ord!n0,r!a 
a I t1·ibut.a,xia: 

Licenças diversas 
Imposto de fell'a 
Ta><a de Eetat!st1ca da 

producção municipal 
Impôllto predial 
Rendas diversas 
Expeàiente 

b) patrimon!o: 
Renda do mata.dour-0 
Idem dos cerni-te-rios 

IT Renda extraor-di!larla. 
Divida activs 
multas e eventuaes 

695$000 
1 ·3703100 

650$4-00 

Polícia e J ustiça - Pc:s_ 
.c::oal e material 

De!pes_a..s divers~s ~ Soes. 
publicas e ass1st. judiciaria 

E\~ntuae.s 

8~00 Di,·tda passiva 

343$000 

72$000 
316$700 ~:;-3: 1 700 I Impos.o de ~1do o batido 646" S 00 li 

388$700 - - - - RendH diversas 24,·, 00 

mento de esc:riptas. 
PREÇOS J40DIOOS 

11.UA l>A P ALMEIRA, 543 
Joie> P ea1 6 a 

$ Si.:mma tfJ' l 4..; ·Jtl.:~00 : RendJ p:ttrim0nial 277~200 L 
Santa R•t~. 5 e. j1Jlb.o ce 1037 . 1I~posto de cstati~tica 4.99JS:800 ~=--==========,!/ 

I
D1vi(b activa 24Sooo Material 

124$000 Enàemias ruraes (H. in .. 
16S5CO rantil> 

162$800 
74$800 

2:764$000 3:490$100 As•geb Eopti:tci de Sousa - T!le- Taxa de limp-êza pu- 1 
Saldo para o mês de se- so~~{r~

1
ri,~ ... "io ~!arója FHho _ Pre I blica l3SS700 

595S200 tembro 4:0-19$600 J feito. - Quot1 de Bcncf·cencia $200 Camar Municipal 
52SOOO --- _ 1 Pessoal 

647;,200 7 ' 539
$
700 PREFEITURA '.l.1U, 'ICIPAL DE 1J 882SOO~ 1 :,,ia rial 

1 

Thesourana da Prefeitura MunicL I PEDRAS DE FôOO S.,1d0 do mês de outubro : . . 
284$940 pal de P .. lar em 3 de sctemoro de ,= i Dinheiro em elixa 18 808$600 1 T; ... ='s:urar_1a 

1 :612$800 

180SOOO 
13$700 

193$700 
1.209$900 

III Renda c lappli caçáo 
Imposto addicional 

~~ 11937 ,.Babncê/e dJ receita c dcspês;i. do ; 10 ac,;õc~ <lo· Banco do · 1 ~~;:;
12

;~~~cas 
354$940 Jayme MO'Ttter.ertro R()Ch-0, thesou_ !mcs de ~ovcmbro de !9)7 · , Estado 1 000$000 !ll~minação publica 

€61> r yu .,-interino ! 

1 

L mpe,s1 publlca_ 
70$3001 Visto: _ Joao José Mar<}ja, pref•L I RECEITA 19 8085600 Instru.ccáo Pub!Ica 

- - - to. / · · Cem1teno 

450SOOO 
1: 128$200 
2:091$400 
1 :291$000 
2 :777$500 

Saldo de Junho 

"DESPESA 

Funccionalismo muni:1pal · 
Prefeitura 
Thesoure.ria 
S·.rViço de Estatlstica 
F.l!.:calização 
Instrucção Publica 

Aposentados 
Subvenções 
Gratiíicaç~s 
Obras Publicas 
se,·viço de Limpesa Pua 

blica 
Amortização da Givida 

pt.S.:::iva 
As.sjs'. e neta judiciaria 
Alugueis de predios 
Expediente 
Eventuaes 
Desp.es8s diversas 
Cemiterios 
Moveis e utensillo.s 

Saldo para agosto 

70$300 Rendas Patrimoniaes : ----- p~e.soal 
l 5 :o50,'79ú ;_,··EFillTUR.\ ~l;:;;;CrPAL DE SAN. F . 33 690$600 :l.,a;enal 

335$000 
30$000 

365$000 19 ' 487$230 1 TA Rl't., IG:~: ah.rido 
1 :~;~~;~~ DESP[SA 1 Subvenções 

, ;c~~~~t~~raa ;!~~\1~Pj~n11~ s:o r~ !·:·:~~ lnd Profjssão (50j,l') Prefeitura R4Ii~300 H~f::i:~~ d:· saJà~e~t~ e 1:200$000 

Dal.a"lr.ete Ca. r_c.::eita e ctespésa. da Cemitcrios 37$000 \ 

1:44-0$000 anno. .,Recebido Estado 500~000 Fazend, 1.849$100 Jsoccorro publico 24$200 

350$0QO RECEITA Camar., municipal 6.13~',001 1:224$200 
150SOOO , 2:409$500 Fiscalização 270 000 Despes.as diversas 1:849S900 
460$000 Li< -n-- 1 355 ·oeo 1Licenras diversJs 9ü7S500 Limpeza publica J.091$500 Inact1vos 180SOOO 
210$000 lm;c,.., d .... Fcü·1 2 :l06

9
., .. ·u· 

1
~"T1pús_.to rrc·-~j.l l;I17 700 Assistenci:t social 208"'0001G=-at!fic1?.ções 400~000 

Id m L··redial " .,, . . ·~ ' Typographia 7óOSOOO 
2 '!~&~~ ::~::gt~ca :;i. :~ 1r:;,:::~-~rd,,iar 

1 !~:~~~~ 1tt:~~·~~~ ;;~~~~~ l~;.~~!~:einfantil 3:ii!;~gg 
4~~= ~~~gd

3 
)o _ri~\'~-~;:·;ulo i~':' t'i l Rend:i'> diversas 5Sl 00 Obras .Pt1blic:1'> 9..+ 19.,400 19 :198$400 

lSOS500 DiV-E'!'.sóE"s Pub!lcas i',j ~J !~Ia-xa da limrei";a publica 301$4001D-espês1s d1vcn.1'> 1.773S.'OO e3.ldo para a_gosto 237$100 
:VI..:.tri. ula. '" i} Div1-0:1 acnva 5 ~$300 Estat1c:t1ca 220$000 

404$000 Di.ldc Ac\iva 2l"C"~O R d, c:,pplicoção espcci,l 52$i00 rrvct,uaes 120$000 19:435S500 

l:g:~~g 5 -í~C ~OO 4.023SJOO -1-7-,0-3-1s--9- 0-0 Pr•!eitura Municipal de Itabaya-

60So00 REND.\ PAT?.:MOJ\'I'.L 6 432$800 1 Saldo par, o mês de de· • na, 4 do aiosto de 1937. 

J~;~ R. ic: do Mat,d 1100 ne~lOG S:ldo do mês de outubro 3 495$JOU ,•mbro: Alberto Moreira, escripturario. 
9-0$900 Iôerr e.o iVió caclo 15'~100 Dmhe»o cm crnca 15:658~700 

150, 000 e ,mli nc 81!:'0úO 9 :92 8$1 oo [ I O accóes do Banco do Julieta Nunes Be.,erra, thesoureira. 
45$000 1 ª"' <.!e L,mpésa Publica !uSUOO Estado I OOOSOOO Adllh Li7is, secretaria. pelo pr,feito. 

:,r,·cr'2l de construcçfo: DESPESA J ---·--
3:242$900 16 65~$700~ 

13:634$330 ver!dido 21J: .. 3l\O '.Grnl!··:10 do municipio 1.Sü1~700 ,
1 

~ ------------

19:487$239 --- 1 r,.,si ,do no 000 
33

"
690

'%00 BôLOS ARTIST!COS 
Visto: - JOSé Vieira L ins, prefeito. InC:ustria e Profis-3-áo 50,..,. 

d ) ui:J:ecact .... do p:..L E.;_ 
( ) no período ele Ja_ 
r:: ,iro a 31 C.e ma10 do 

.:!:;liv,•J 11.,min,ção 1:071$500 Th · d p f" M - · 

I

L. A bl" 1.d~JOO I _ cc;ouran.1 ª. re·e,cura. umCL-
F~~:cez3p;J\1ci~ca 

278
S

700 1 
p.1I de Santa Luz1:1 do S..lbug1, em 30 

A' Praça D. Adaucto n.0 23, 
pe ,õ:i tliplomad~ no Curso Do
~~s1.i "(lo t.rn,lo teit-o um.a t ,:,.m. 
p:::,rada fle aperfeiçoamento em 
R-e-díc oo..nfecdona b.ôlc~i arfü:fl_ 
cos com d ecora<:Ões em a lto e 
h· '~o r .. ic,o, para casamentos, 
ba,:tic;ado:;, ct•:., a p r.eços rasoa
vcis. 

Severtno Cam.pello da F onsêca se 
creta:rio, g uarda~livros. · .. 

PREFEITURA MUNICIPA L DE 
P ILAR 

(,oJUf'nt.t auno 

S 111"!1.'.\ 
:...i:.t! ..to do 011?., de maio 

Balancê~e da receita e despesa do &oi :n.1 total 

município !t a:~:{õ ;_;tfg~~te ao mês J 

RECEITA 

Licenças diversas 
lmpo~to predial 
Imposto cedular 
Imposto de feira 
Gado :.ba ti<lo 
Inductria e prcfisàáo 
R!",1d>1 patrimonial 
M:1.tr1cufa de \·ehiculo 
Rendas diversas 
A!criç~o 
Divida activa 

Saldo do mês ele julho 

DES PESA 

P1de11.-ura Muni~ipal 
Pe!'-Soa.l 

P-trfcltura. M unicipa l 
Mat,..rial 

C1mara Municipal- Ma_ 
terial 

F~ca1 ;7:1.çf..o - Pe.s.so3l 
The;;oura~ ~a ,-º 
Obras Publ,c>..si 
Illmn.1n~c o Publica: 
Pilar - ·us1na de Luz -

Pec:so::il 
P il'1r - Urina de Luz -

Matertcl 
G urinhem -Usina de Luz 

- Pessoal 
G urinhem - Usina. <le Luz 

- Maté.C!o. 

D~SPESA 

..,,Ccitura 

.L''1--sc' rnri,". •~age:, 2.0 The_ 
)~L Cl:'0 

•o. t. nt.i c1? 1 machinn 
e s mmar 

jrn J.,,_tl1P~u- Electrico A
t 1 ..i o e s 1n;;tall1_ 
e 1_ ·mprado de ae,cor_ 
cr: c;.;1.1 a Li 11.º 11 ct • 
.,_ ... i93G 

403$200 
21S300 

$ 
558$200 
282$000 

$ 
910S800 

$ 
757$300 
13!!000 

$ 
·'i ::: hzai;ão 

2:945$800 ?'t- ·c,1 g.n.s 
4:593$900 -~1 .• • u Pnbli-::a c~e 

I uc:cna 
7 :539f700 JI i' P:..if1;:~:ê:.::J. Publica 

.::::( ,t •. ) 

1 ~ e ·J P•·_bhc:a 
I u:.Jr:,1---..i.l 

850$000 ,\.i.. ... · ·;.;" (( [J:lJ l. l;b,.l!.'~) 

' $ 
s 

:!37iJOO 
483$500 

230$000 

259$000 

80$000 

UlOO 

18 5t3SOOO ;Ass>.st. Social Coe. Pco, 120)\1001•de novembro ,de 1937 . 
_____ Evcntuaes 

3258000 
D~ogencs AratiJtJ, thesourc1ro 

2~ :625~"líl0 Dc'n27JS genes 98Sooo Visto: 
2. Ccmitcrios 705000 ' A/cindo de M Leite, ptcfriro 

n.i.,.;ttVO'i 

J., trucc5o 
60Sooo I PREFEITURA MU_~·icIPAL DE 

40~ "6001 I'I'ABA,'A!\,I 
Ar:ecadaçfo 826S600 • 

l.':30/JOJ 
1
Strviços e me!hor:tmento, 1 :S345200 f~~ncêJ: a;,/}1::tt:a~e dfJa{~~~~~ 

S 

I 
durante o mês de ju- lho, proximo pa.,:; .., 

3G0$0º0 Saldo que p,ssa pata de- 6:933 700 sado 

380$000 zembrn 2 :944$400 . RECEITA _ ___ lo 
icto d' Jülho 

9:92S$l00 1-!r .,, ·as 
T. " o de feira 

9 ·,U .. .-50U Vi~to : 1 E - ri:: ·cg, m\l.i..!Í ipal 

lü Hi .~GJO ~.f1r:a d 11 Dôn•s P·o11cc:, Prefeito 

1 

~~ ,~in,'\~1~~ido 
zi,JC;,.nuo inccrmo l'1'PC~tc rnb·c v'"'.'hiculo 
6;,9 uOO j i?..aif Fcr11n11Jrs, thcsoureiro R "'"'.'··~.-"' d €,. a.s 

I: , ·~11-:a e prof.Lssão 

" ~: 
3
~ PLfflTURA l\lUNICIPJ\L DE 

010,!0u SA~TA LUZIA DO SAi:llJGI 
l!:tó Ovv 

2 ~~~~:.,~. J fl.1l.,:1cêtc d:i f'CCL'.ita C de,p~S.l J.;:1tJ. 

1 vv Pn ft.~tura, rdativamen tc ao ,nês de 
DESPESA 

_ P+ ·na l 

20,,:,oon 
~74o/,)1() 

2:281$200 
531 800 

1:4?.7C:::2i);) 
1:4 500 

6U.O'JJ 
5::?:'.>SOC) 

12 :544$8Q") 

19 :230$500 

19:435$500 

1 :450$000 

PLAHTãO DF. PHARMACIAS 
aurantt o mês tk:: dez• ffro 

Central 
Miner\'a 
Lond}'es 
.l\forcês 
S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras ' 
Biasil 

1-11-21-31 
2- 12- 22 
3-13-23 
4-14- 24 
5-1~25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 .1 •. )': .. Jl.,l, llno\ cmbro do corrente anno de 19 .'7. P, ~' itura. 

,. o· 1~ R ECEITA ,_ ___ _.....,._,_, _ ___________ _,_ .. _.,.-..,.~ 

·,e, "S 

>,fa: it.. b J : ~!ercadorils 
A .. , ;.1!,nt,-'> 

;!,:,:';J, .4Q .... 'í~pc.:·•.:'I ,·. J·e·n 

i 11 :1"lO .. ~-> t rritorii l e prc .. 
1 '~ ;.~: u.,,). 110 

!:!)••73e2.;:, 

1

11.~~;,o.'1) Ct'du lar sobre a 
C. . , J :cnJ 1 de i:no, eis ru· 

• J CJN 

OOS$800 

150~000 1 

j52$300 

5.045 $700 

BfL O GUEDES 
ADVOGADO 

Residencia: - Av. João Machado, 464 



A UNIAO - Domini;:-o, 19 de dezembro de 1937 

O LIVRE 
CLARA DE SÃO .i )SE' 

~ 
7.º dia 

Dr Anwnio 1·1.l'!lsl, esposa e filhos, Jolo Alves Mass:1, esposa e 
11lho", Alfr.:.do 1\hss.1 e C'.:po:;a, 11Jnud Pin:1, esposa e filhos, Jo1o Bcrn.:r
(Í1i,.O dl: ft,, ..,~, espos.1 e filhos, Jo:rnn.1 Massa de Castro e' filhos. lzabe1 

.\fo! ... 1 de ( ,tro, , lU\ .1 do C1. .. l A<lolpho 1'.1a,;sa e filhos (ausentes), Raul 
M:i.ssJ. rspo,.1 l' filhos, Antonio 11ass1 filho, cspos.i e filhos (ausentes), dr 
Jos...: ll.ls~a e ~spos.1 (.;ust.ntes), dr Ramulo <le A!mcid.1 e espo,;.i, clp 
Oc.: t._.-. ic, c J '<.:mo,;;tcr'!l:S Ma,;s,1 ( ;.i.usentes), Tt~s. OctJ.vl.,no, Ad:ilbcrto, 
Chri:,. vY.2mJ Akcu e Augusto 1fossa (ausentes), d Sindá MJ.~s.1 e filhos, 
P.:Jro Cruz e Luiz Spindli, atndJ. con-.;rrangiàos pdo desappan:cimento 
e\~. st~ 1

1 

i11es•1L.,c1n:l rn,:) so_;LI, n·ó e bis-avó, A~gelicc1_ Clara de SJo /os~. 
con,,c.1m M seu,; p:i.cJitcs e amtbOS p:1r2. :1s,;1;tirem a mtü:t de 7. 0 d1.:t 
que ;:1 •• ndJ1·,1 c.:clebr.u na C . ..:thedr:il Metropolitana, ás 6 112 horas do d1J 
:.:O du L'.>rr(.!ntL~, (~ .. gund~-fcir:1) 

DI! ... lc já 1 .1graJecem J todos que co1rparcccrcm J. esse :icto de 
pil.!í.hJ·.: chr:::it .1 

ou® 

8 . 

"' 'il .... @! 
~ 

J:!JSE' MARQUES DOS SANTOS LF.AL co,tPRE tnn tuho <le ta1nanh:l urandf" <lc Crcn1.c Dental Colg~te. 
Lsc n1rtad · (!etic. Ucpo; .... r.u"'o vcr· ,·i:JlH' que Coltale uão dei

xa seus dt'nle~ n1·,is lhnpos. 11:ti., L•·:t~ .. anl(·s; ~ua~ gcr,_:!;i·vas 111:tis 
firn1cs, n)ais s:Hl1~<.s, e o ,u•u h .ti.o p rfnn1;.1do~ <leYolva-nos 
a parte re::ilanlc <lo tubo, e ,~ús 1Lc r<:~lituirca1os seu dinheiro. 

1. º amuversario 
.-\ fornili:t San lo'.'; Leal con, ida os !--t'lls 1>arentl's e ainigos 

p:1r.1 as!'d:~tir ~1n ú 111i ... sa (fUC 1nandm11 cekhrnr por ahua ele seu 

ine~;queci\'C"l Jo-,f' l\L.1n•ues do . ..:. Santos Leal. nn ,grcja de~- S. 

do C·•nuP, :·ls H huras do dia 20 de dezl'mhro torrente, (sr~un<la_ 
lc•ira), 

Faça isto: :!?213 rnen1 lã !'! á noite, us"'n
do Cc,lgate, esco~;e os diir'.::_s sup~r~or,_ J:i 
gengiva para baixo e: os in1enores da 
gengiva p2.ra ciffla. E1n.:1zue a boca. D.;
pois, ponha na liri,gua um ccÍ1t1m..:tro de: 
Creme Der.tal Co16n~c e J~:;::olv.J.·O com 
um sôrvo de agua. Boc:1eche cem e te 

l'qu;do, fazendo-o passar entre os dentes . 
':'otn,:: a er.. . ..;.aguar a b:'ca. Além de evi~ 
taro rr>"lu h1lit~, Co!gate limpa e afor
mo·,, o. os dentes. dando-lhes um brilho 
maravilhoso - conserva as gengivas 
ros:1dJs e firmes, e deixa na. boca 
u;n3 d . .J~ciosa sensação de frescur~ 

COLGATE - Rua M_1:·:inl.'.: Vt.c:,a, 23-4.0 andar - RIO 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
@ 

COMPANHIA PARQUE DA VARZEA DO CARMO 
Ml 

A's dnas horas da tarde do proximo dia 30 de de, / 
zembrn, realizai·-se.á no Rio de J anefro, sob a JJ' caliza. ------·------------------· 
ção da dil'ectoria de Rendas internas do Minis erio~ d1 
Fazenda, o 15.0 sorteio ele 1·esgate elas Letrns Hypothe. 
carias da C. P. V. C., co1:1 a distribui<fo dos seguintes 
premios: 

A PREVIDENTE 
QVADRO DE OBSERVAÇÃO 

Maria Vieira Pe.~::-õa com 49 ann0S 
de idade, casada., residente á av. 1.0 

Impo!"t:1ntc C1m~pn nh>1 pre .. isa ele 
rapa?."'<:; e mocar, nctins 1:ara .rervir ~ 

exl-erno~ b0m c-:d ·1~do. 'I" :nar (-:. 
Rt!~ B:1ráo rlo 'IY,:ri 'J! > n.0 _ "\ S-
'Jrado, dí".S 14 ás 15 J,cn 

1 de 
1 

de Mato n.0 31, nesta capité:':. 

100 :000$000 40 8:~~~~~edrd;d~
1

•

11
~:s;:;~~t~;iir'\;º~~ ~i~ ~~: ;~'i!~ i~ ~; ~;;~:i:;ie~~ 

m t ,~ 1dPnt á rna 13 d"' 10:; cl°1:rn n111h:-1 r, C,.c, <lf'n"tnbrn 
1 de 10 :000$000 :~o ':.,e ~ 33• ~esta \ap;tal. ·- 70'i sem multa 3,J d,• no,·embro 

2 de . . 5 :000$000 cada 10 :000$000 Ge,,czlo Gambarr, Pilho, com 29 ~~; 0
;:, ",~~~\;, 

21;/~1.rl'.'~~~b;o 
annos ca"'0.d0 ft~nccirmnrio publico, 

5 de 2 :000$000 10 :000$000 resll:le~.te em Piancó, Estado da Pt.ra- ~g~ ;;~~ ~~~~ ~/~,.~:;;7~;.~ \';,~~38 

10 de 1 :000$000 10 :000$000 Iv,e;~norl Victaliano de Carvalho Ro- m ~~: :;;::1~ ~~ j~~~;;g im 
50 de 200$000 10 :000$000 ~~~ioºº;~b1rio ª;0

;:;ict"c~;-;:~doêm
1ª3~';;~~ ~~~ ii,;:1 

.;~:;:\" oÍ f:;;;;;~'º101~JS 
NO TOTAL DE !~0:0!IOW·~. PARTlC{P.,\NDO no S,",...,."l.TRIO TODAS AS CA- ~ dc}~Sé VictnJiano de Cnn-all10 Roch.1.. Z,}~ ~~~~~ 11~~At~ 1~5 'i~t;:.1!~?0 

1
tJ;s 

DEit~B'J.'I\S Ct.fAS :\'.!l:NSAL!D.WES ESTI:J\~i Ei\I DJ.\ l c~<sado. E.U.xiliar ~o. commercio e re. 1 711 cem ml1lt.a 5 marc; ... l!J3S 

• st'i:;~tt,Os~i:1do c~Í:~~ Joffily Perclra, 1 ~g ~~~\ 1!~~~:~~ ~~o f~~~;~.~~c 1JfJ8 

COMPAfHHA PARQl.il:, DA V!RZEA DO Cl\RMO com 3ô annos de ,clode, cosnno, me- 1713 sem rnu:t, '5 ma<ro 1938 

1B.\XCO PORTUGr ... ,s DO BRASIL) di~e~tt~e~~~~~~
1
i1

: 1eN~~~':'~;uz~om ~8 ~}-~ ~g1'1 1~:;N1.: J:/!1
;_~--ç~o;~33 

SOCJEDADE ANONYi\tA FUNDADA ET'il 1918 annos, ca.sado, co1:1mercinnt~ e resi- : ;;; /,';~' n\'~;:~" 1tog,;~'11~~'? 
<',ente á rua Barao da Passagem, , ·. '"· r~·ni nrnlb. 5 nrn~o 1_939 

INSPFCTORIA GERAL I •E JO ~O PESSOA 

01.IVIER & CIA, 

Praç,a Anthenor Nava1To, 22 - l.º andar 

Bam:o At.11mar ~ Cnmmer- .IA' Dl8PENSA AT'l'ESTA-
cio de Jaffo PeS3Ôa IDOS!!! A SUA PRESEN-
. 1('\ E' A~OMBROSA!!! 

De ronfonr,1.dadr com o a!'t. 23 dos ;-· mn fncto !'!'.'Conhecido a efficacia 
no."'"~s estatuto.::;, con·:ido ::ios srs. ac. d··· ''F.ltxir dp X1Jr.1wira" do Pharma
rlom ,ta.· p~rr~ lana r~·urnão de asc::e~- 1 cet!tll'J (> crtmlcg João "cta Sllva Sil 
h!f''l g·~rai_, :, n·~hzir . .:::e em nos~~ ,,-eira. Elle já disp::-n~a ::itlc,!';tadcs: 
sede. no cha 31 d•· cl:"'~nmbro do ror- Irr.pCe-se nelas t>ffeit.os obserYados. 
rente ~nno, P:t"\ f'ffe1to dz r~fo~1. 1 or c.le n5•:i -P po~sin·l o trnto:nento pe_ 
d"'~ .+n·11to·,, no:; moldes d legislaç~0 rla..-, injc-:çôe.c:: a :::u::: prC':,;encn. é assom
f'm .~0r. . . brcs:i.. Er.-:.flr:, é elle um gus1·da vigi_ 
. Jm o Luis Ribeiro de ~Joraes. pre- j hnte e dP~trnidor elo mal que mai'i 

Mdentt>. tortura a hurn1.n1dade. proporctonan
<lc-1h• s ~u;prP7is as mais desagrada

AVIS O 
A F.·n;)rê 1. Auto-Via;ã.o P:>rahyba, 

avisa ao ... H'S. p• ·-:nrõores cJe PASSES 
LI\7RES, cru:. fl,> rlia 1 ° dr Janc·lrJ 
de 1938, <m d 1n.ntt", li .. am p1 n~nhmn 
effeito tod('.'> o.- pa~ •. :ep, r~prr: Í\'.O". 

não permltt·ndo nhsoluUlment!' ex-
rrpr~o. 

4 r.l'IH'ií'l\ 

.·cl.-.: .\ §vpliilis. 
SAO SALVADOR, Bcthia. 

f :..ss.) Dr. CYro Teixeira de Assis 

Df"l('gado de Hygiene 
fFl~rn~ rt"('''.'nht>cida) 

(Firma l'c-conhrclda) 

.;;:cu, litulns já. vrnrido~ ha tanto 
trmno <'" atn1fa, n:to fõt::im pa:os? De
f'l:u·t rnf'nfr d~ PrCTtUnc1o:-ia d:i Or
'"ll~f."PI) .. ,,U 'l.ltYA ", :l-íilfif'i Pi-

nesta capit.::.I. 7':5 <,crn rnu!tà 30 :lbrU t')~8 

Cham:-:.da. ~e oblto• ·,·l r .:;cm m1.1'tJ: l:J mr10 1!):{3 

l 

• l ~ c:;m nhtlt, 21 m:iio M38 

:-p c:-m mtt!' l 5 ünüio 19:.lS 
:Rs ~P.:n muHa 2A rif' ft>nreiro -:'!G com nn1l,: 20 Junho 1938 
~AR com multJ 20 de marc() rn:i? ":13 ~cm 1-:.11tlt1 30 ma!:> lr\33 
,rnq sem rr.ultl'l. 15 de marr.,... ;1 :3 c:m mul :ic 20 ju,1h'J 1U33 
A89 com multa 5 dt> :;ilil'O Hl~7 719 srom mulla l.J .iunh:1 Ul33 
:90 ::.:em mulln 30 cie n1e.~o 71!) com m11ll 1 5 julho 1~3G 
'!'.HJ com 1111.1lt11 20 rlr abril 1(137 l2J ~211' muHn. 3'.) junho WJS 

f3~1 sem multa 1fi nbril ':"2'.) com nmltn. ~:1 jnlho 1!138 
'5(}1 ro!!l mulh 5 c!.r• mnio 1937 721 SC!TI m,1H::1. li} julho H:138 
69~ sem multa ~O de abril 7Zl com rnult:i. 5 c·::~l.t1 1938 
692 com multã. 20 de m:: io 1937 Tl? .c:::~m mu!l · 30 julh') 1938 
~93 s:>m 111111t11 15 de rnalo 7'L~ con' lll'1ltn. ~.J ~~ostt> 1938 
'19:1 com ni11h,i1. 5 de juni10 1937 2J ,e1Yl nrnl'.a 1:1 )1~ .~1.A> 1'.)33 
G!l4 ~e)n multa 30 d.~ mRlo 12~ com muit·~ í .., lPmlJro 1938 
,94 com nmltn. 2fJ cl-:- jm:ho 1937 'í21 :,"m ::::1lb 3u aJ ro 1938 
195 sem multa 15 de junt-o 72! cem mult.a 20 St't,,.mb:·o 1938 
,!l5 com nrnlf:i ~ df" .1ulho 1937 725 sem multtl 1.5 ~et..:m!Jr, 1938 

:396 sem multa 30 de j1111ho :·2~ com mult'" 5 011t.u1Jro 1038 
r.mô com 1m1Ita 20 de julho 1937 ;2c ::-m ntl1l t 30 . ctembro 1938 
li9'7 sem m1:ltn 1.5 cte JUiho ·2;; çom multn ~O cutuh1·0 Hl38 
G9? r-0111 multa 5 de ago~to 1937 -27 em mult~ 15 uut·1Cro 1!138 
1.:98 tõfli'l t0nlta SO d~ julho 727 om mu!t.,;. 5 ~i>P·mbro 1938 
698 com urnlL:.1 20 Ce ai;osto 1937 
ti9!J bt:-m nrnltA. 15 dt' ago~ 
r.91} com multa 5 d .... setembro 1937 
70Q e.em muita 30 de agosto 
'iOO cnM multa 20 de setembro 1937 
701 ,$'.;('ln rnultn. rn dr 11':N~mhro 
701 corn multa 5 de outnbro 
702 :::c·m mu]t:l 30 de setembro 
702 com mnlLa :~o rte- outut>ro 
7'l3 ~r-1:i mnltf\ lJ de outuhro 
·.03 com rnult.1 ., d,.. novc111hro 
704 s•·m multa 3Q de outµbro 

0,1rnta amm:\I: 

3em multa. 31 d~ dr7..embro 1931 
Com multa 31 de Janeiro 1938 

Secretaria c7::i. "A Pr~vidt':-it~" 3 dr 
Dezembro de 1937. ' 

i\Iaría11n11 
c·retario. 

'"'f··' ,. 

TE3~~ g:ra11~:!l 
-------

0:'PGRTUNlDADE U :!CA 
AO~ DIOU'>'l'Ul.~ES !li': Fl'\-.\0 

,..'endc-~e abaixo as machtr."3 Jes-

cr~n~t :l 'r.>. de p::.'" ·u l-·L...l\'.1.. r 
BROci. .... u 

1 pote e cal• _ ir'\ JACKSvN & 
EHOS L,d 

1 e t __ .rn cem '!::.':'"'" e 1 fn-
~.cC?"~:; para lli .r•;&. u.;J·X,ti f or,H
DME. 

2 p.. 'i. ~ de ferro ~o:n 1 lllf "" e 12 
c... .. nt e :; ..1.!11.l. 

3 N1'Wl d"Ír!\S à.e S.f».m d(l !w ... rl~ 
C:'!I,Le L.L.E.-."lOl-.;A 

1 motor L :t.l'a 1ldei .. a a~ p1e• ..t J de 
lJ rlP. 

2 reo:t'.lt•,s paro. moto1~.~ ei.s)c ricos. 
Tn,t ,1.-.:5!:! c.:ow o l'ii fl 1 _onio .JCJC J'C5 

da. Ci t.". r ~·1 c1 •n1;""11 .w ;.i,, OL '10 

n.º 95. c~m;,-"u" t...iranae E o •. 

\ E r• D~ ta" SE 
1 ca· ·1 a i\\'. Fl -riana !' ·i l\o ...... .,;. 

•H, f ~ i e dítt ·i.ldn ~ t\<' .ij'J!l, 

u"·J. Ue t.i!pa. 'l'od:ls c-0111 a~ua e 
!'. ,f;~1!a •O tl•• 1111., 

2 ciit", ..í. \, l'ci:'hn Li hô.l r. · 401 
1·0. ele '~, ·1

1 
t.•om aP,ua e r 1' t ~rr""º 

, ·t·Juio . ., dil :,; á \,· ,lc-; r--ta,! 1s n·•, 
iJ e ;"~i re~ 1tt•1 ,e:nk· ('Oll'itruidas. 

c1Ha ú. t\.v t!'Js , ron~t, n.° C:!, e l 
i Av. ,·a~co (1::i. G'.lt:':l, 5-11. 

Qu m ;nf('r~• ·1r dil"iJ••->sc á rua i!a 
:lepl1blicri. n.0 7i-1 

l.'l.EO DESAPPAR:.crno 
Pede-se ú pessô.t (1uc cn

con t,·ou ou eh r nc ,; ·' ·,s ele 
.1111 c.~o. Ln1, nho rcF-ula, 
riranco com 1~w]h" l 111· .:.>, 

, ore]],: , nrcb5, com um::i 
·o)Jcirn, tlt a[·1,J.'Cl'ic~\l m, 
'lOÍt(' (lrl c1crnil1P,) 1,,"" .. ._.:-,Jo, 
da nv. Ti1wlent.:'i, o e\:c. 
iu:o (10 infr-,·rna" na ~rrcn
:ia dl'..t;.1 folh:•, q11e ,erá gp. 
m·, c,~L\meiite gn1 li t t<.'ac!.c. 



D 
r~SCRIPTORIO DE 

1 ~,::~~~:,~~~G!!~.f uJ;:A 
1 

r.a. Italin regi'-tro no Mln!sterio da Educaçllo e S~ude 
Publico e' Conselho Rf'.'gional de Eng·enharla e Architectura 

TRAR•LHOS TOPOGllAPITTCOS 

Drmarcação ,le t"'rras - Linh:.~s '.'"!h·irnria.s - VLtorlas -
Peritagem - Partith,'s - lli'i.nntnçáo àos lünites, etc .. etc. 
Levantamento de :llantas df" ('ód:::df":s r Yillas - Projectos 

de arruam, ntc.,s !'-:i\ ~:1mcnrns, etc., etc. 
E'.:i.!ndo de Pstrada:s de roda~em -- Planos cotados - Le
vantawcntu topograph!l'o d,r prPci .io com curvas de ni

,·eJ, et.!'. f'tC. 

E~udos d~ cure.O': ,1·agua - C::nars - Rios - AçJ.des -
Sondage~ com leva.ntarncnto dos l,X"!'fis - Drenagem -

irrigac::io, etc , etc . 

Organiz-=i.ção de plant~s de propri 'dades C('l1n clas.5ificação 
dJ.S terras de accõrdo com ana lr',e chimico-ph.ysiologica e 

as êxi~cncias dos m•)dernos trnços cultU!'lles. 
,\cttita sdn a~muento de pr<'ço, trabalhos em qualquel" 
ponto do E~L1díl. Pr«:-<:O'i ele ic..,da a convt>-niencia na de

marl'ação da>s cfata.s de sesm!ltias. 

Pe~a. sem c.:ompromb"..~os. preços e condições. 

Av . Dom V1dal, :107 - João Pe5.:'ôa - E,;t. da. Parnhyba. 

r.================= 
CLINICA DE OLHOS 

- DO 

DR. EDUARDO CAVALCANTI 
,EX-INTERNO DO PROF . F. FIGUEIRf;DO) 

MEDICO DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 438, 1.• 
Consultas: - De 9 ãs 11, e de 14 â's 17 horas. 

(\,~AO PESSOA -.- PARAHYBA 

,--- USIO úE DOENÇAS DE OCVIDOS. NARIZ 1! ] 

r GARGANTA 

i DR, CASSIANO HOBREGA 
li FOR:,ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
1 r:o1r,i:: ~!J..Sta do Hc:i.pihl Sanb Iza.bei, da lnspectoria Sa· 
1 nHar-i~ f,qcolu!' e Jo Dü;pen . ...ario de Tuberculose 
I i-IN! E.EHMIA, ELECTRO-COP.GULAÇAO, RAIOS 

l C~n~1lts~I~~:~;~:!E;:~.Ed~I~::~; t t~rá~ 
1 das 16 ás 18 horas 

lt 
Ct,nscit1Jrio: - Rua DuQüe de Caxias, 312. 1.• 

Hes1ctenc1R. - Rua General Osorio, 180. - Tel. 259 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex~assl.,tt"nte de Clinica Mcdi<"a do Hospital dv Cente
narfo, Medf.~o do llos?itaJ S;.;.nta. J,·abel e do !n<.;tituto 

dt. Prol~·('ã.o á :-n f:1. ,1cia. 

DOENÇAS DAS CRIA:NÇAS 
Poençns cl l Ariulto: Cor:\r:io aorta, cstornago, intestino, 
fígado, ri.1.S, stn:;utt e 11utriçõ.o . Tratar.1ento da nru:-asthenia 

~P,xual, syp:ulis. 
Cf>n.sulturfo; - Rua. B:.11-ão do T riump,bo, 420 - 1.º andar. 

(Pur <:ima ao Banco C, ntral) 
Con<i:ulta..ç: - ne 15 ás t8 hflr;..,:;, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA C!IAil1AD0S A QUALQUER HORA 

\!,,==============:!/ 

CLINICA Me.DICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex-lntPrn\1 re~ldMlte e e~-me·Hco intcrnil do Ho9Pítal 
Pedro Il dn Rec•fê. Pratic:1 nos no,p :ta cs de S. Francbco 
d,. Assl" t Santa Ca~a de Mi'.'-~ri,·ordh? <lo Ria de Janeiro). 
r,oENÇAS DO CORAC AO E .' JRT.·\ ESTOMAGO FJ_ 

l 
GADO. T"ITESTH O E RINS. ' 
Commlb.s da.,- 14 ás 13 horas. 

CO'ISl'l,TORIO: - nvn• ºE m; CAXIAS Sôd 
RESIDENCIA: - AYENID.\ P.\ORE MElRA, 118 

João Pessôa -: ·- Parahyba 

li
, DOESvAS DA PEJ,LE E '" "T.Rl \S - SYPBU.IS 

DR, EDSOíí (d \LMEIDA 
1 

r,n DISPENSAnlO DE DER:M '.TOL< )GIA E LEPRA DO 
n 8 P C'IEFE DA CU!IICA t !R.'\L TO-SYPH1LOORA-

,, ,.r.ita:.:~ ~o~Opr!C:!!~~~Jo ~-~~: ~!, r::~~~:· (upl-
iil. ,1 rt- n \tnlcllor <1 aT".Jll,_I cer.•m&JJ. aloeraa 

Ir doPu~ d:ui unhas. 1f'íc1 t; 11 d 1 cc,u;o cabelludo ' 1 

1 

E t e o r:? m-na _ 21 hr-r. '~Lt.c da r;yphllis e <JA 

1 

",_M' PhJ.siothcT,:nta dP.rm t,.ol(\f1 ·a - (ffitra violeta 
·ntra V"tmelho - Crom ,ye~ -~ D athermv coeguJação 

ti il ;;-~~;~~~ ':.;'~;u~ 1r;• ;~ ;:,"~O~\~lle 

1 l
j """,,ltnrfo• - Doqui, d,. f' exfa.~. 5~1 - L •n .... 

,1 O A O P I S 8 <> A 
~---::,,:::::-:""."_ ~ 

A UNIÃO - Domingo, 19 de dezeruliro de 1937 

e A 
IR, OSCAR OLIVEIRA J:ASlRO 

001.NÇAS DAS ClUAl\ÇA<• - CLINICA .,11.DlCA 
--- >'.n GERAI, ---

Cot111UJ:;orto: - Ru& Du-lt.C úe C:.t.Xl.SS, Hl~ (De U ,, li bl,J 

--- _e.v- '1Le, ~ü l ---

't!!SiDENCIA : - AV... ,li)A \'IDAL DE NJ>;OR.E!RO!!, 171 

--- Telephone, 155 ---

===================!) 

1 R, LA~ERDA 
CON6TJLTAH COM.MUN:.,, AR ê!'OOND \-:l!!;JR.AS QUAR~ 

TAS i, BF.X-::'A9 DAS o All !J FORAS 

Noa 11)~11u,l,t11 tA lau, u • .r'" ~ a.ttie,11.1~r--.:. no roo11n\torio. c.9 all
.;,.11t,,., f'm rJfll"li' ?r.-vi~Pni.e mJl.rr.rula 

1 

CLINIC4 ..,.l!OlC" 

DoeDQl4" Ner~oM• f'.' MenlM•11 . f'nbm.~1'\tn 1·• rub"1"' 11dnN 

1 

!il ?PI.o Pl\'T.U:;>-~OTOR 1 J{ ,. • J"HíEf't,;iCE( Tff",fi;\ 
~ tl.11& Duque de Ga ü ., "'f. ' troh, •nt !'7'i 

==-Í 

OCULISTA DO 30õPITAJ, ;,!>' TA lSABF:L 
fratamento rof"diro e o:-erD.!orfo. do.s doenç~111 f101 c lbos 
CoMultorio : - Rua Duque d? Ca:-:1.1.i. 31~ <AJt,, da Pb.ar

mncla vem:., L" t..nda.r: 
Hestdenlc..:i\ - A•er.1da J1.,;1ire1 Te.vara.. !13 

CúnsuJtaa: - Ds.• 10 n áa 12 e da• !d a., 17 boraa 

ODON BEZERRA 1 
CAVALCANTI 

(l' ADVOGADO 

João Pessôa 

GABINt.TE .l!:LECTRO·DENTAR10 

Da Cirurg1ã-Ui'nt!:;ta 
LllllllALVl GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odonlopcdic 

üoaa.altç,r!t,, - Doqae de Caiías. 504 - L • anàM 
CONSULTAS - DAS 14 A'S l 7 HORAS 

DR. JOAO SOARES 
CLl"JICA OF CRIANÇAS 

Oa Cri,cbe U Cawa do11 P:xpo~to• 4o &jo lle J111,c;n 
(Serviço de fa.drnt A) 

::d'.e,:!lC() do &1 ,;.-iço de HygH.n.! {n! P.ntll i.10 bta.at ... 
e d<1 lnst1t\110 de Protccçáü e Ass1(te~c1a à Infancia 

Consui:~ diaria~ dll.S 16 :í,i, 18 hons, á. Rua Direita, 348 
(Altos da S01v~tcria \Verner) 

R.?ltUD.t::NCIA. - Rul:l 111010 Velh;:;, :V-4 1 ?uq~y 
Solon de Lucena l 11 

""===================-11 

BEL, PEREll!A f.lllZ 

Consultor Jurídico do Estado 

,ccE,TA CAU!;AS CIVIS, co.•Dll!:Rl.'IAES .. (.'RlMI 

NAES NA CAPITAi, E NO IN'fFRTOR 00 lo'.~TA1'0 

A V li N I D A ,J O A O M A C H A D O. 1 4 S 

JOAO PEBEl<:ll.> 

r: 
1 
1 

D o 
SEVERINO PESSôA 

GUIMARÃES 
ADVOGADO 

AV. TIRADENTES, 214 

João Pessôa 

r,::: :· ::;·~· -~ ·;·~·. ~ ;;;,'~" 1 
('oo,rnltorlo. - R .. Bano do l'rtnmpb•, 133-1-' &nbr 11 

CONSULTAS - DS a A'!! 17 HORMI 

- -- ~..std.enclL 

&UA 11:PITACIO Pl!SSOA, ,.e, 

rr================== 

HORTHCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCElTA CBAMADOS PARA QUALQUl!:R PO,,.TO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

lls"o.ncla: - Avenida .João •o Malta, 111 

CAMPINA GRANDE 

1 

DR, ALUIZIO AFFONSO 6AMP0S l 
ADVOGADO 

\}scli!)tvr.<l: - Epitacio Pcssôa, 113 
CAMPINA GRANDE 1 

LASORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
- DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex•intemo do Laboratorio do Hospital Pedro D cm Recife 
e a.ctual analysta do.; Hospítaes CÕlonia Juliano Moreira. 

e Santa Isa.bel. 

HORARIO: - Das 14 á-s 18 horru;. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA P A R A H Y B A 

1

1,=J=OS=f.=M=O==u=s,=NH=O=~I 
!UYOGADO 

li Rua Monsenhor W~Hredo, 487 

t_TAMBIA' -:- João Pessôa 

DR, LOURiVAL DE GOUVEIA MOURA 
Ttsiologfsta. e rac! iologista do Dispensa.rio de Tuberculow 

e chefe de clJ.1lcu. da Santa Ca~a de MJserlconlia . 
CORAÇAO, VASOS E TUBERCULOSE. 

·rratameoto da Tuberculose pelo pneumothora:z: artificial, 
Vibercullnitbrrapia, pbreniceptomla• ph.renlalcoo# 

Usaçio, et.c., ek. 
O.maltorlo: 312, Rua Duque de C&xlaa 

Dao 1\ '8 IS - IJa8 15 '8 17. 
Telephene 19e .JOAO P1'!1!60~ 
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O R R l S BARBOSA 
ADVOGADV 

.. OA Df;QOI! Dll CAXIAI!, Ili 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAYANA 

S;1ldo para novembro 4:003$200 

40:720$500 
Balancête do mot'imento da. ThesoU
rari.a da P!refet. ura :1.e Jtabayana, 

durante o mês de agosto de 1937 
Pr feitura Municipal de Itabayo.-

na, 4 de novembro Ce 1937. 

RECEITA 

Saldo ée julho 
Licenç.,s 
Impo.sto de feira 
Est:.ti~t!ca m-..inlcipal 
G,,d · abatido 
Aferição 
Patrimonio 
Impocto ~obre vehiculos 
Rendas diversas 
Divicia activa 

Perf·~itura 
Pessoal 
Material 

Thesouraria. 
Pessoal 
Material 

Fiscalização 

DESPESA 

Obras publicas 
'luumL.".lação publica 
Limpesa publica 
Instrucção Publica 

Cemiterios 
Pe.ss:al 
Material 

Subvenções 
Hospital S. Vlc<ant.P de 

Paulo 
Banda musical "21 de 

Outubro" 
Soccorro publico 

Despesas diversas 
Inactivos 
Gratificações 
Eventuaes 

Seldo para setemb:o 

237$100 
231SOOO 

2.8138500 
76SS700 

1 :926~600 
413$500 

1659$200 
sooo 

3 6$000 
20SOOO 

.T11liêt.a Nunes Be;;erra. thesoureira. 
Alberto JI-Ioreira, ><·.'icriptlll"aric. 

Visto - Odon de Sá Cavalcanti 
prefeito. ' 

PREnCJTURA MU!\ICIPAI, DE SA.O 
JOSE' DE P!R1NHAS 

B .lani:etr' da receita e de-;of'"a r~ 
ferente a.:, mês de outubro de 1037 -

RECET.,..A 
8 .586$500 

Lic°'nças 
~-·'YJ·>;to e> P"!n 
Ind1i.::.r.r'a e P-.·r:fü,.:;ão 
l:mpr-;1 o Predial 

1: 150$000 Imcc.:to rle Est.1ti.<,tica d'.l 
76$400 Pr~. dur-çã :> 

Gndn aba 'd~ 
1 :226$400 !>.: - ·ic:í"' 

1 ·r.,x·, de !-,impês:l Publica 
1 ·443S300 1 P.:.ür momo 

·soosooo Im!o~t; i~;!;! 'i~uª·~~~i-i-
i:94911,300 Imp~St'.'.) :-;~br0 

\ ·,hiculo:s 
3508000 1 R~rrta~ D1~·~rsfl 

l :443S800 D1r1d2. Act1\a 

132$600 : 

~~~~~g Saldo do mês c:c ·et~·mbro 

335$000 

~~ 1 DE?PtS.\ 

384$00 Camaro. Mt!nicipal 

( ;~;/~{ .t;,~rc\o 
200$000 f The·oc·aria 

Obra"' Puhlk::i.s 
250$000 Estnulac:; ri1:- Rod:1~em 

24S200 Illuminac;ão 

- 474S2oÕ 1 7~)~1~i~~ãr1

'

1i~t,tenc·a á 

~~~~gg l ã~~ªt~iac~nt:ü~Ât~ei;~ 
300.SOOO I e!: :1",in~ rll!" ~.3 r 15 > 

143$000 ! f~r~!~~lZ!s 
To3Õsooo' , · 793$600 D2spêsa~ Diverscts · 

5''7SOQO 
571S750 

s 
]!';!)~000 

3 ·~·n~ono 
;;01·.seo 

~ ·• s • 
48'~0,)0 

2 ::~~::: 1 

40S5JO 

8:50t:~:)lÜ 1 

16 :261$400 

24 951S!!CJ 

~ 

l J60SOOO 
4BOSOQO 

1 408'5 ,/"(J 
1::i,~ouí1 

1 :87~SOOO 
1Q~O!JO 

440,:0 00 

799~~{)0 
200~0,)0 
150SO.JO 

Ç7Mc~ 
kcç.c."'-& m.aw 

~de/.. 
• Quanto mais lisa a banda de roda
gem de um pneu, tanto mais faci!· 
mente derri'l.pará o seu c«no. Mas a 
capacidade anti•derrapante de um 
pneu depenei.e da profundidade dos 
st.lcos na sua banda drJ rodagem. O 
desenho dos pn1ius ATLAS apresenta 
bordos anfrd~rrapantes com ema pio· 
fundida::ie ta!, que !Je ·:niUe ped~ita 
sGgur~~ça contr:1 d·artapagens dui·E:_n
te o l'r.é'lS longo tem;;,o ae sua dura.,::io. 
Veríxiqu,, essa vani;;,.gem em seu pro· 
pzio carro. 
Peca p:ieus ATLAS a quem cosh:.ma 
fornecer-Ih<? Essolene ou Essolube?. 

Usado, vendido e 
distribuído pela 

---- Delega~·a de p;I1ria Cn_ 
~ .. , 8:823$600 I ~:i",.~.t~a ·tcJs e alugueis 

OU, COi\lIPANY 
------ -----------------------

PJ,::fe'.Lura Municipal de Itabaya- ~.,-_,trr .,, p~:-a ') exped'.tnte pesaoal 
lJ<:-í.fllJ mater·a1 r na., 4 de Satembro de 1937. ...., 1 da Prcfeitt:ra e Ca."tlara 

Te!rc:rr_ mma'i e oories 
Alberto Moreira, escripturario. PubUc' ( - e lmp:-e~~õrs 

.;4saDo Gamara Munirinal - 2 
Fiscaliz1cão; -· oe~scal 

Juliéta Nunes Be:~rra. thes:ureira. 

A.dah Lins, secretari&., pelo prefeito 

PREFEITURA MU!f_ICIPAL DE 
ITABAYANA 

Off'ci~ ~ssiGr,atcras 
âe JCr!'!.ae.-; 

.Jury a;,,, iienc1as preg-ôes. 
e+-r 

Serviro ElE"it')r"~l 
EV€nt.•.'"rS 

j 
Th-esouraria: -· ' 

1 ~ 1se10 Obras Pubhcas 

60SOOO !iluminação Publica. 
1 ·or. ·TOO 

5 'OVO Pi r - Uzina de Luz: 
oespêsa~ d."' installacão da 

Agn,cia de EstJ.iistca 

Balancête do moVimento da ThesOU
raria da Prefeitura r:te Itabayana, 
re7erente ao mês de outiLbro àe 1937 

S21do aue pa-:-5!\ 
:nê~ f•~gu 1nte 

ta o 

,50';0~0 

9, 153$970 

RECEITA 

Saldo do més de setembro 
Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predia I 
Estat:i.stica municipal 
Gado abatido 
Aferição 
Ta.xa d~ limp.::sa publica 
Patrimonio 
1mp:.rr- o sobre vehiculos 
Matriculas 

1:3 :784$700 

Em acrões no B,inro do 
Estado 

Em caixa na Toes. urana 
1 : 000.-:roo 

14 7q5(' ·40 

1 :568$000 1 
3 :338S300 
3 :524S800 ?-:-P' ·1ti.1r" M11ni0 pal le S. ,J- é de r ~6~~~ I Piranhas em 3 de n:>Vembro de 1937 

174S20') João Faw .. Hno de Almri1a. - The_ 
454SOOO sm t r,•1 M 

1 :876S8:J:J VISTO - :\-,.. Barbo.iia - Prefei'o 
135$000 
44S60J 

899MOO 
PREFEITURA 1'P1N!CIPAI, DE 

PiLAR 

pessoal 
material 

Gurir:hem - Uzina de Luz: 

pess~al 
material 

Serrinha Uzina particular: 

cor.sumo 

A Kerozene: 

povoados 

Instrucção Publica 
Cemiteno 
Sub\'enções Rendas diversas 

Industria e profissão 10:704$100 
Balancete da Rcce·ta e De::;péf:a do Policia e Justiça: 

26:935$700 Muni'ipio dz: Pilar referente a'.} mês 
de julho de 1037. pes~:-al e material 

S5%•JOO 
~ 

PREFErfl'RA :H:''1IC1l'AL DE 
INGA' 

s 
s Balancete da Re;.Eita e D 5pó..,~ 

2J9S70Q 
565~000 

desta Prefetura e:n ;:sU_1l 1937 

RECEITA 

Licer:;ças 
Impc5t:J d. Fc·ra..'-i 
Irri.posto Pr1'dial 

230SOOO 
I 

Rq:;ist1:o. da Produi:-ção 
1723300 

l GJ·à~m1\r:tido 

1 

Afe1ição 
Industr:i e Prorissã.:, 

80$000 1 Pat":"·monio 
9 ilO_O }~~~!~ scc5!~u~?·~r~~~~re 

Rrndas de I. R 1rae ... 

53<:100 

f\44..._:iOO 
?.Q.1.~AOfJ 
!25SOOO 
215$000 

470~}~00 

Impost:> 'I ~r~itorial UL 
bano 

Renda3 Diverc-as 
Divida Al:lÍVS 
Rcnc~a :Cxtraord·nal'ia. 1011:!

t~.s) 

Somma 
Saldo de outubro 

1:989$700 
2 :408S200 
3 · 7iAS000 

4, 402$900 
872·701 
30~000 

8 3g~~~~i 1 

lfi;)~OOL 

1.56,$500 

29S600 
15""$0G(l 

8S300 

!) noo 

23 : 102~4óo 1 

3:744&000 

27~6,4001 

1 

?ara seu carro 
arrancar bem, 
prefira bat~
r; a ATLAS. 

or DRAZIL 
Sf.h3-Ctian.:i àr. c~ta Ramos -Se_ 

ereta ria+ The~oureira interina. 

VISTO, - Eli ... s L. Andrade - Pre_ 
feito. 

Dr. G111çalves 
F'erna11d11 

i!:>:-Au Technlco da OI· 
rectorla de Hyg!ene MeD-
1.al e Assistente Inst. de 
Aaststenctn a f'sychopathlMI 
de Pcr!1ambuco (serviço 
do Pro!. Ulysses Pemam· 
bncanol. Medico especlo· 
U&t& dos Hoapltae• S•nta 
úabel • Juli3no Moreira. 

Cllnlc-. es1>"<:lallzada dM 4-
do SYSTEMA NEBYOSO 

C'AJDs. - Ru" BllqVIO cl~ CADM, 
348, - 1.• 

Besd. - AY. I,fonk!ln> ü l"r.m. 
.... 71. 

- Jn~o PESSOA -· 

40: 720$500 1 . REeEITA DesnCsas Diversa,;;; 

Soc('.crro.3 publico 
Eventuaes 

DESPf;SA 

camara :M~mk:pal 
Prefeitura. l\'.iw,icipal 
Fisca1·zaç§o 
The.sol'rari.:&. 

~~~m~ 1 
1 7·±7~COO tF=============~ 

DESPESA 

Prefeitura - Pesso:3.l 
Material 

Gamara Municipal 
Pessoal 
Materinl 

ThescW"arla 
P,ssoal 
M~tterlal 

Flscalizaç5.o 
Obras public6.S 
Estradas de rodagem 
Illumin.ação publica 
limpesa publica 
In:-trucção Publica 

Cemiterio 
Pe.s~oaJ 
~!ateria! 

Subvenções 
0.?ntro de Saúde, banda 

musical "21 de Outu.. 
bro" e Hospital S Vi_ 
c~ntf' de Paulo 

Soe' erro publtco 

Di.:.'f})e~as diversas 
lnactivos 
Gratificações 
Evf'ntuaes 
Hygirne mfantll 

Lr: nra.~ Dive-•·!'.as 
Imcr · to P,:cdi·.l 

1:~~!~~~~ 11~~~;~~~ :;rl~;~.a 
Gado P. batido 

1 :613$400 ""::ndm.tria e P-,-ofü·~:1 
Renda Pa trirn nial 

180$000 MJ.tricula ele V:c-hict..lo 
1:009$000 ReadPc; D VPl'S:!.S 

Aferição 
1: 189$000 Divida Actl\'a 

443$000 
4Sa00 

$ 
43j~'i ')0 
248.St:00 

1 :451)')100 
8435000 

1.5Sô'l0 
101~100 

lOSOOO 

• 

D~\idR Po:i.s~:va 
Endemias Rur.ics , H ln_ 

faritil) 

Saldo auc pas,;;a pa•·a o 
mi' (!.! ngo3to 

62Sfi00 
45,000 

107' GOO 
s 

Obn:, Pub,icas 
E'-,t-ratia d Rodagem 
rnu,:1im1çá 
"l imoba Publ'ca 
Inst'°UC'c:'ÜO ( 10 J 
Ce~11 te rio la~!;~ ~o, 
Prot ...... ~n á :MatNni.1ad1• 

C 1. I:1fancia t C.1:nbate 
é.-., End ... m11.-; J\I·Jnic1_ 
p8..eS 

De~pê~.1..; DVf>l'SaS 

3~3 ;<'00 
3ll,2~úú 

3 f73S5CO 
213'D01 

7 052€901 
515000 

3 :331S'01 
3 102 · ~00 

ESTHER HOLM ES 
PEDRO SA 

Professora diplomada, avl3a 
fos srs. pa~s de familia que en
sina primaria, ptano, arte e sol
fejo, em sua re6ldcncta e em do
micilias, a tn tar á rua Maciel 
Pinheiro n.0 3~6. 

! :118,400 3 :~\3S,00 
4:354~200 

3 ·10-1~200 

4 :593, SüO 

7 998$100 Somma 21 !S7S\OO 1 "'==========---~ 
640$000 Sald do més de junho Salan que p:1ss3 oar:i o 

mê de dez mb'"O µrr1_ 
xnno 2:7!\8$400 

346~600 
1 :950S900 

429SOOO 
14:085S300 

1:340$000 
5:780$000 

300$000 
34$500 

334$500 

l:650$000 
37$5-00 

J ,687$5()() 
,,q-lZB2S900 
t-, 160i()OO 

525$000 
1 :094$801) 
2 :620$000 

36 :717$300 

7 :998$100 

DESi"t:SA 

Prefeitura Municip11l: 

ThPso11raria da Prcfe'turo. Mur lei 
pal de Pilar em 3 de étgC!-t,, d,,. 1137 

J; Ymt> l\Iont~ncgTo Roch~ - I11'!' _ 
soUJ eiro inte1 ino. 

VrSTO - .Jc-5.o JO!>é ".'tfaró.ia -
Prefeito. 

6 :09$00~ 

27: 4.4GS·100 
Thesoll!·,tr·ri. rlt1 Pn~ ·it11ra hiurnci 

pal d~ lnr;á. 30-11-1927 ___ _ 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
F.x~,;lem muitos remedios par::i Grippe. Resfriados ,. Feb,e'I rt,vprc::is, rrmr 

foi~ que fazem diminuir a aq ão elimin;.idora ,b" Rins. fonte de vit;:I 1mp,rlanci 
A "f'ASSI \ VIRGí 'l{;J\ .. {, rf'rn,.,lio i;tannti,hmenle inr)ffrnsivo. qne t:1n', 

,<')d( iPr ,:c;;idn por J)fssl,as idosas 011 fra~ 1,;. cr,mn peJ:i., crbnÇ'l.." df' rn:-. 1~ 'rn.-. 

,d::i" «f'>rn n,..nhum inNn,veniente. 
"('A~SJA Vffi~Il''TCA" regula a f11ncção do'1 Rin'I , /. um riti fehril 11• 

11,m:,• par1 Grippe, Rr,~fri,do!I .- torhu, aP febres lnfef'dosas. 
- Distinruid• cew m"rç&o honr1>0A ott Z. Coc,re110 Medice de Peru11mh e.o -

dlDB fN.Oei'&(lTO QL'> &' 0!11.:PANFJ OADA VIDRO> 

---- • · 8Jülo.& G.U IPJUX, U'4111' ~a.&&•.ar;4.IJJ --

Poupe seu ieDlp,o confiando as suas 
cooranças a.o 0f'partamento dt- Pro• 
curadoria da Organização ., MINER. 
VA ·• á i·ua l\Iar;cI Pinlwiro. 306, aue 
para esses scrvic;os, mantém um ad. 
vo~ado. 

,..====•===== • 
.,. Ot. OSORIO ABA TH 

C~o tia Aa •-oi& hllb"II 

li 
o d~ U"splt>I Santa fultol. 

OPl:RAÇOJ:S J: Viu 
- URNAlllAS -

Trc.tam.ento med1c11 t t.1rU.rl't(CJ 
daa doenças da nr<tl:lra. pr<'I 
ata. bexiga • r'.n.!. C~-

piaa • urethr0600p1aa. 
Oon.anl ,&a d1U lt '-a 12 o ú, 

18 Ao li horu 
""'1&'1.ltorlo: - Rn& Ba..-..0 "º 

Trtumpho, ffO. 
---::---

~ - .J0.10 Pl!880.& -. , ..... ______ ,,., ______ ..,, 



6 A UNIAO - Domin::o, 19 ele dezembro de 1937 

F l aza 
Proprir:da.de de W AN DERLEY & C.• Ltda. 

( os Nnnpeões das mn idades ) 

NA PRli'.1ElRA QU!NZE,\!A DE JANEIRO «OS_CAMPEÕES DAS 
NOVIDADE,:> APRESENT ARAO Será enscenada n con;edia em dois ... ctos 

C6NE EM ALTO RELE O 
Pela primeira vez no norte do Brasil film da ME1 RO GOLD
WY ,'l MA YER, cxhibida no cintma Metro do Rio dt j, nciru' 

S u Gregorio 
A.GUARDE~'1! e 

Hoje no PLAZ \ rr,atinée :\s 3 e meia pela Cia. Ju1·u.ra(•a PHEfO§: 

ViROU BICHO 
GOSAD!SSl\\A COMEDIA EM 2 AC ros E UM ACTO VARIADO 

Cadeiras numeradas 
Sem numero 
Balcão 

P'1·ec,•o m~ieo - ~$~00 

No dia %~ uo PL!.Z l ! º GOHDD e º u a([. U) 1. 

SOCEOA, LEÁO ! 
UM PPESENTE DE FtSTAS PARA OS «FANS» UM F:LM 

D\ METRO GOLDWYN MA YER 

Par~hyba em Grande Gal 

SANTA ROSA 
::S::oje ás e i/2 e ás e horas 2 films ! 

QUAfjDO O DIABO ATIÇA 

Festa de arte onra a creação do uma 
"Escola de Ou!tur-a" em matinal no 

Oine rrHEATRO PLAZA ás 10 
horas da l\Iànhã- Preço unico 3$000 

com JOAN CRA WFORD E CLARK GABLE e mais 

Os 1'tfyst::erios do Casino 
ÃCl:a ti:n.ée as 3 e r.=1.E;i&. h::::.:as 

O 1';1:ysterio do CaAino 
Pre(:os :1$1 oo e ;oo reis 60:, ::eis 

MOVEIS GERDAu· FAVORITA P&RAHY· l i lllt. 
BàNA ,t 

-E-
CAMAS PATENTES 

Clat e,, !!orlei• de As~~ 
Nollreia 6 Cla. 

e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupas, 
penteadeiras, mêsas de cabeceira, grupos de diversos ty
pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, trinchantes, mêsas de filtro com 

1 

pedra marmore, etc. 
Tudo a preços baratos ! Antes de effectuar as 

suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias. 

~ Ant,onlo Rat>ello, n.• lS 
(Antiga Vlraç!ol 

Pla!i.e Paral,ybane - ·DI~• 

Resultado do sorteio dos cou
pons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Club àe sorteios Fav<:l"ita 
Pa:-ahybana., em sua. séde á P:a
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
18 c'!e d.:zembro, ás 15 hor~,s. 

J O S E' :M E N E G O L O 
Praça Pedro Americo, 71 

JOÃO PESSô.A 

J . 0 Pr~mio 
2. o •• 

' o 
,1 o 

5879 
1967 
4301 
6:?~:) 

1 

5 

~:~do ~~ oo~~I~, d~ O::_ 
poru;...br1ndcs gratnJtoa reaU.~,.o 
pelo Club de Scrteíos Fa.-oritn 

ARISTIDES FA N TINI Parahybana, em.i1uar.l::Je•P~ 
ça. Antoruo RRIJcllo, 12, no di• 
18 d,,; c~ez~mbro, ás rn hon.s. 

LEILOEIRO OFFICIAL 

João Pessôa 
,;======================, 

U!TZ F RRAMDO & CiA, L TOA. 
OIRUROIA E'·.!: GERAL - ARTIGOS CIRURGTCOS - AFPARE 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME
LHORES FABRICANTES EXCLTISTVJSTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ l!: TOD'.JS OS PRODcCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

~ttsentanfea "xdnslvos n,..ste Esta•,.., 

CORRlA & CIA, 
~ POSTAL. 61 -.- END TllL. - n&&Al'I 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

10$ ou mal.o; diariamente p,x!erão ganhar em sua proprla cnsa 
, quando dedica""E!m suas heras vag::i.s á original, nrtistic,1 e ren

dO"'R industria .. M. A. N. r. R . .,. Para informações, escrever n 
"M. A. N. I. S. '', Rua c!.o Pas""!o. ::J - s:.1.1 141 - Rio de Janeiro. Rc-c~berá 
um fotheto gratl.J explicativo. Se ctesr.j~r amestra do trn.1Jalho a execntA.r, basta 
rernetu,,, Rs, 3,000. 

l ." Prcr.1io 

3 o 

7H3 

Pessóa, 18 de de ~mbro d!' 1937 

fiscal da. Secção. 
A<lf'.l!iNDIJIIO NOBltEG& 6 

CIA., ,.,.ne<,Ulonarl""-

'!. s. preeisa conhecer / 
as leis scciaes ! 

A "Ccllcdanra Cruz" facilita 
tcdoc, os i;i.forme1 aos emprzga
dorr .. e rmpregadtlS, tr:1.1:endo a 
fA'i Ce 8 hor'l.s, a ele Féria'.s C'" a 62 

1 di~pen.'-a injusfa. 
Em todas a.s LiYr:uias dn ca

pH al 

RPgi,;tro de ffrm::i? Ró o ESCRIP
TORIO DE PROC'URADORTA "'MI
NEH.\',\ '\ á ru:i 1\-Ia(·iel Pinltrlro, 3U!i, 
,·...,t4 ;ap''> ~ r -.oln~r r9m !11<:'gUr,mça 

:··; ALVARO JORGE & 

! 
1 

1 

1 

1 

1 
' , I 
1 

1/ 
11 1 

l 1 

[I 
~ 

1 

1 t 

GRANDE ARMAZEM rE ESTIVAS E.i\1 GROS'-0 
Ph.t,a Dr. Aln.ro Ma.cb44o, 3 f'J U ,

1 
trra.;• U de !'lf~,emtSra, !f! • li 

l:J·:'fJ!rRFÇ08 COD"' J6 Ut-ADOS: 
-Td~tl"an'l'ttUl -, •1)-S'Ja• r ãfa.scr,f.t,..,. lt3bf:tro • 
t'elt'pbone - lU i P~~!.:cmlm.ntl 

1A,.\'TF'.!t f!LIAES 
-·lthl -

Campina Gra de, R. Prcs. João Pessôa, 18, 67 l: 75. 
G11arabira, Pr1\~!\ t.:ms·~ilnJr 'alfrêdJ Leal, n. 49, 

Praça Matriz; 174 e l'/3. 
Jtabnycna, Rua PreSÍ(.tnle J1,ão essô~, 4 . 
C~mam a ~.teuc;ão (!e sae m&m.m"J.";a frb811.!aa d.e Captt e. o 

mter!or e dos dP.mB.16 c3Illllleroiff.!tl.E.5, em gere! pa.i.'a o ui... comglet,o e 
var19.di..:.3im0 scrtlme..nto d11 me;:"t'a,>i,,riRs q11c recebe,a1 s.cman..<.:tlmtm,.e dos 
p1fud?e.cs !::"ntrvi:; elo pals e dr, e,r!ra._ngtlro e oue e.-t!'..o v~ndP.nco por 
D1"f-çi:os lnac ~i, a. c!s 

ACHAM-SE APP.UU:'L!J.ADOS A CONCEDER 06 MXLl1 
PRZÇOS EM TODAS A:!. SUAS VENDAS, RltM TJ:'~F.U.: 
'.lONCOR..~N'l'J!:9 

m>.P.:ÇOB F.XCJõ;CCl'IO~TAl!!S PARA nNDAl!l A' ViflT/dl 
Altm Q.'d ootru., tn;;..urm:raveiH: artJ&y!I, t~m ~?"r,,i\"('•!lt"'.crmt-nt,e! en: 

tct!. etoct os seguinte::,; 
X:arqn.P de todh!II os tn,o~ t11'1r.....:s i f! trlt"ô tt.a.r1<,naÇ ~ r.J:Uft'!'l 

1 l,...,_ a--. t\._1!.11 a~ ruar~a~. as~ur.~r trltor:..do, r-en-eja1: .:ln ir.t!t'a.i 
1· ... ntr rua e Cases tinha, <-!Of:<·ne, g"SK ima,, sal d~ .. ia<'s.• e '-o btln, 
b.1ol't1lhau, et•ru'>lfto 1tOrt.=m<'Dto df' n-1r.1t~lgt:..S P~l ~, prira Jr,m 1 e 1tr 
DPI ""Nort.e", a.rrM de to,la"I a.s q:"1M!azl~ 'Jette er,ndfo.n.udia ""1'ft.v • ~ 
... Vigôr", !oue11~ e 11tlro'3, Unhas •'3,:.-JQ• e .•Corre~te·"". .ara..-ne h1'p1td1J 
!.\mf ri<'"'no .. lor.&. • e ~-a.m~s 14-1.1, ~[;tcat4 • cqoJ@ta •rrn .. e o.h .wliJ.O 
'1il!'ll -:."aça. '!'ria t:.to, Eou~co de nve..s aac,ion 1 e f':t:.tranctoltu, ebi. fJ'do, 
foJf)!'I 91 tempc-ti)S. ba.lança ""E@t-:,Jla •, complct-o a.>rUmento de Gd• 
:erva.a ~ mho1 nacion&ea e estr:: "JP:11'01. cbocola&ff e àowN 

1/ ie11har11 u ctr ificar dessa rtalihle o que pr t
um comi> :lr f:iarato 1 ! 

JOÃO PESSOA PAR I\HYBA DO Nogn 
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E.Si ' DíJMIHMrno Ai'IRESEHTARA' EM COMMEMORAÇiO A 2,º AHNtYEi!SARIO DO -
A íl fl'·H)l:!Mtl - IHA !E f-ES':! - o MAIS GRAt:DIO~O ESPESTArm.o i."lE-,TU 

ULTIMOS AH i\l OS!!! 

de um homem ;n·,uc~nte que f<.i eoml~mr, :elo .. um e:-.:iliu numa ilha cercada l 01· tJJburücs 

~-$}PRISIONEIRO 
~ ' 

DA ILHA DOS TtJBARôES 
('om : - G LO n. l A S 1' U AR T CLAUDE GILLNGWATER 

i:;;:=;;=:.;=:..:=-::3. 
U!vl DT"{.AMA ASGOMEROSQ DA - i9;h ('FS'!'VJ!Y FC.X ·-----------· 

VESPEfU\ ~!:, rES 'A - Súfli :l•ft .! - Sflf3l~lt'f!! ~o - ílU - Pi 11 O -:i!;S~ P0.1/0 CA-l'HOUtO D 
Mt\!00 rn.M P.EUGWSO N: 10f.10S OS nr.1, .. ; ! ! ! 

A obra immortal de - CECII. B. DE MIU E - o mestre dos mestres de Holl:·w.Jod volta aggra em c:>pia 
·ammte nova para empolgar as mu!t:clões catholicas do mÚn~ ! 

JE SUS CHRISTO REI DOS REIS 
CGm - H. B. WA~NER ·- no diHicii pape[ c!e - CHfüSTO - e milha,es de figur~ntes 

____________________ U_m_a__:p_r_o_d_uc-'ç:..ã_o _cl.a _ R. K. O. RADIO - a marca dos miFonarics 

Amanha no - RfX - uma t?r:cio;;a eomedia cheia de li!Mlas VESPERAL NO FELIPPH HOJE A~ 3 HORAS 
melodias!!! CAÇADA HUMA 

OH! O AMOR! QUE,1 NAO O CON'-iECE. A' LUZ D0 PALCO OU DA LUA A0.'3 
DOCES coMPAssos DE U!v!A LINDA cANC'-º ou Aos t.ccoRDEs MELomosos Juntamente a 4.' serie cie - D0"1UfA80R DAS SELVAS 

DE UJ\IA SOUHADORA VALSA ? ! 

RICARDO CORTEZ - DOROTHY P AGE - em 

R 
A INC Ot.1PAilAVEL YVONf!E 

E 
Uma prod\1cção ela - UNIVERSAL 

O CINE .. 111J'A DE 
fOD/, ACIDA
- DE CHIC -· F 

JAGUAfüBE A'S 3 HORAS - Ricarde C-Ortez - em 
CAÇADA HUMA 'A 

Um mm da - Wt.RNER F'RST 

cu 
Matinée ás 3 - Soirée ás 'i,30 e 8 30 Soirée ás 6,30 e 8.!5 Soirée ás 6 e B ho:::-:i.s --------

A HISTORIA DO MAIS CELEBRE CASO AMOROSO 
DE TODOS Q.'3 TEMPOS ! ! 

EH ... era. um b: igão de mar ra e só s:ibia. coz::Fr.sar UM FILM C0)10 so· APP< RECE DE 20 EH 20 
---- A:"TNOS ! ---

IVONNE PP!NPTEMPS J A M E S C A G N E Y - em ERROL FLYHtl 
-ºm-

A DAMA DAS CAMELIAS DIF ICIL DE LIDAR 
-cm-

CAPITAO BLOOD 
Ul\iA PRODUCÇAO DA - CAR!'fL 

Complementos· - NACIONAL D. F. B. - FO:X MOVIE
TONE NEWS - jornal recebido por aY:éo e - PROFES· 

SOR DE SOPAPOS - desenho de POPEY 

L:'II l'!LM DA - W tll~":R !TRST 

Complem€r•tos: - JI\CIO!'-'."AT.., D. p B. e :VIA.OS 
N~\ os:4s - com:'c!!a 

UM: ESPECTACULO DA - WA!t"ER FlRST 
Complemento~: - NACIO~.\L D. F B. e 1... 1illI!'?0 I"LUC 

TUANTE - ç!esénho cglorid-.,. 

CINE s. o 
A CASA DOS GRANDES RO'-iANCES DA Tf.:LA 

HOJE - 3 sessões· ás G, 7 1 2 e S.00 - HOJ' 

OFFERECE AOS SEUS "FANS" PEL•\ PASSAGEl,1 DO SEU 3.0 ANNI· 
VERSARIO, O SEGUINTE PROGRAJ\1.t"\LA: 

1.0 - lTI\1 JOR'l"AL NACIO. r.\J... 
Z.º - Um dc!:enho - POPE'·y:: n i.:. R NHf'.IRO - um dos D1elhores 

até h,oje cxhihidc.,~ e-nt Jcãc Pc ·,-õa 
3.º _ Um gigantesco f;lm cmrtco que er.thc1siazma a juventude, e 1·:3u

ven: ,ce os velhos 

o r 
o 

Com Eleanore \Vhitnt>y - Robert Cumminr,-'5 - Vlilliam F 1·a~.vl.y - P.os
coe Karns - John Halliday - Eii;,:"bf''·h Patt.:r,;,on Grac:" Bradlev -

Olympe Bradn:1 - Louis ra Pron - Vcd.u Ann Bn ·g - 13.:lly Lee 

i 
----PREÇG GERAL· - 1S100 ---

Mat!née ás 21 2 hei :; - Gec1gc O'Bri .1. em - A LEJ O PATZ DAS 
NEVES - Junta:ne-nt"' a :::!ª sc11e - D0i\f1NA00Tt D\S SELVAS 

UNIVERSAL - Preco UlUOO - S.500 

CASA 

Vr.nd~e é. rua Elf~a Ce,,2.r {a.U 
pouco \'idal de Ncg1·tk&!ii), a e: :!-a n.• 
&4, de re1;ular arcomodações~ oitão li. 
we ao nas;('cute. Com os s.en1ço.s rla 
1-gõa., ficará de e,squlna, <'llD ftf'cl. 
le9',e, situa~ para re::sldeaoia.. Tratar ... .._ 

\F-M ~rn!.!.2nn~2,~ E 
1 HOJE - A's 6,30 e 8 hras - HOJ.:• 

Drama, rmoçjio, comedia, luxo e ror,1anr.c mim mm on'!'.-.-:.1 ' As mil 
av-enturas de um jotador p.rofission1l que 1~s. v '.t mud,.;'\r de vida ! 

GEORGE RAFT-em 

VIVA O CASINO 
Um {ilm da - "AR,AMOt:!',T 

Complerrento,;: - NAC~ONAL D. F. B. e ;:o::~ MOVIETONE NEWS. 

HOJE - is 21 '2 dn tJJ.rd,., ~nimri.da mati~ee - :1 .. ·:e cl" - DOMI. A-
D::'lR DJ\S SELVtS - C' rnn1s ura ·;!_,:n )lhdr. 

AMANHA - "S'.'s f.io das Se.:lho!it 1.s" .. V <11' 1 rl•· á VQn~adc Os 
malucos na mrior palhaçJc'la Bert ~'l\etlc-r - ·e'>, rL \V lC' l~~ - 1 rn 

1 NA PISTA DA VIUYA' 

------""'·--~~~ e 1 N E R E PU B L I e A HOJE-EM1\l/_TIX!:EAS2HORASDATARDE 

HOJE - 2 ses.'>es L G.10 e a hor s da no, - HuIT: A Q U A D R I L H A FATJ\l 

THEODORE VON Ai. Tl, celeimi actor ào c;i:mna eurnpe.i, é a 
figura prindua! de 

O HOTEL CONTlNENT AL 
Um ma .,.n!flco ftlm cL1. RADIAL eh io d eJ,ca.r..w. ,.mocii-o e drslumbramento. 

· Comp1 meni;v: ~ UM r.AOifi,J.., !J. ~- B.J 

P rrço!:!: l.'1 cl "' 1<·100 - CrinD\D. , c~tud:J.ntç;; e 2.• cl:->se $GOO 

AR1'l0JADI6SIMO DRA~'IA I:E AVENTURAS NO "?<\R-V"ES "" CC,;'-,! BOB ST"':I:LE, 
JUNTAl\!ENTE COM A 6.' E UL'IIMP- SERIE.DE 

A VOLTA DE CHANDú (O MAGICO) 
Com BELA LUGOSI Preços: - ('SOO <' ~f(lj 

Dia 24 - A VIDA DE CHRISTO - füm inteiramerte c-0 oritlo. 
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0 . -CO NTO DA SEM A NA 

N EJ 
H er m a n LI MA 

Sob o sol Jla1nm . .ejante do meio dia, laio. crescesse para esbordoal. o. /11,_ 11~ontar~as do ze Balaio debandaram 

1 CONCURSO DE MUSICAS PARA O 
CARNAVAL DE 1938 

A realização desse certame pela PR 1 - 4 - Radio Taba
jára da Parabyba. - Encerra-se no dia 15 de janeiro o 

prazo das inscripções. - Premios aos vencedores 
o bando do Justína, deixando a var.. giu de casa, nunca mais retornou. Da.- r-ela e.tn1a. a ,a·,arain ;: ,1eL r l1-
ze,z larga, enfiou pela picada. A tai,a dahi a sua perdição. Par largos ire o c:ro,.µc. a,, 1'f'J t7a r,..· _ chio cs
e3trada real corria agora. ade.. móses, por anpos. andara á gandaia 1uracado, eruovad-0 de larna e sangue1-
an!e. alvadia e poeirenta, riscan_ pel-;s logarejos vizinhos, aggregado a ru, parceerd(! rci;olNdo pela passngem A P. R. I. 4 R.3.d.io 'l'abaja.ra d:\ 

1 

pagad1.s pelo concorrente victorloso. 
do a ma.tta cinerea e desolada. patr6es diversos. sem pOIUSO certo. sem ae um "'1'< rctto u,m 11eças ele art1lha- Parah:yba, em combinúyâo 'or... -a * Unico - Não St!râo devolvidos 
como um golpe <le foice gigan- {Jeito mais de trabalho, num só anseio ria jw~1am tres anima.e:,; moribu11<los ~ As.:oc1açúo Pa:ahybo.na de Impre11M1 os originaes das musicas e.."\Viadas pa_ 
tesca . Um.a grande calma pairava so- a.e reivindicta feroz. A toda hora sen- 1tm' cabra do Justino iCrcia-sc ,~coÍ:i~ e outra.,; entidades mteressactas na ra concurw. 
bre tudo. Nenhuma viração passava lia_se a recompor na mente a Scena ladc 1!0 venire. Um camarada er~ propaganda da musica nordestina. 1 ~ ti."' - E' obngatorla a Nm~ 
em. volta. No cêu muito limpo e muito hum.ilhante. por momentos cria ver uueu-o. pul-o atravessadu na sela - lança para o carnaval de 1938, wn em cinco vias dactylogra.phadas dos 

~~;~~. ~e u:;ma ª2;}zpi!':~fl~idta s~ rl~~~~iio~
1;:1: u:b[,~1V:f~ir: 1~:_r'c~~ ~'{~;:~~;;o aécsbL~f:/rJ:;~~-r=tri!ª;; :o~~ur~-i ~~~c~soseg~;~telre~~~es: l ~=r.s~ara~~~ú ªo~mJ1oªºg:~~~can~

1
: 

v6us 11rubús vagaroso.s rondaz;am, ne :ml.::os ardentes. CCl'mo se o tivesse CiClleyavam, compungido$ ao che'/e der- b) corn.,urso para maracot.u.s:. 1 quaes de mcGo nenhum, deverão con· 
leve: traçando Zangas esptraes de vôos. cingido com t•cltas de fogo, por toda • ot~dc _ En:â··, de re'IJente no mesmo cJ ccncun,o para fre,·os-c.1u•;oe~: 1 ter phrases de calão ou sentido du_ 
Pf.!a matta quieta errava um rescoldo a t.'ida. Seu sangue forte bradava a tre,;~el abn.talliaào er;i que' haviam iu- , .. 1.ºm,-,c,·c,.~ªr .. ~,.t. co~1pcrue'.cS,,ºn•,~dt!r. ... IlC,'

0
'º
1
:. 1 b_io

1 
?.º _ 

0 
concur•n ser• encerra. 

de bochorro. Entre as folhas sec;-::as 'ode instante par um desforro em re· t·e~Udo. como uma hort.e b,irbara os .,, ~ u.;- .,,_ ..,., ,.. .,,., ,.._ ...... .. o7U Q-

tombada.s estalidando-as de vez em gra, que elle fóra adiando sem'J)Te. á ca:.9.ac:.i~rvs yalr..param i;encedores °pelo orche.stração e uma reducção p:us ô, no dia 15 de Janei.lJ , na séde da 
tez, oolmigros e tejuassús fugiam, ce . falta de meios para agir. - Porque, rainrnho aberto, C/tê uma eminencu.t ::,iai1'J. Ii.h.dio Tabajara, respeitar.do-se a._ 

ler;, j~e1it:s~e':ro~C:: a~c:n~:~r~ os t,~~~:J~~n, elle tinha lá o seu plano ~~~f~;~~-ê :í,~!:r,/; gu~ª{;~tf1~~'tav:i~ 1 t~:" 1;-ua~:eªr.t~ co;~\~.:~tr.~à<~:w;•u:r~~ Ç~el;! ~~~cttà~t:rl~~fdect;t~or;~;~ Pta 
rifles sobre a sella a faca longa á r1.r1,w.i chegara á.quillo. Acostado a aescrrtem do sttio :zum estarrecimento . ducçáo p::i.ra piano. capital. 
ctnta de cada Jumiem. - num ycito 1!att a·~ Jut..a Dalltc.s, cangaceiro fa- <.;e angustta - Só O Balaio não tom.ara Í 3.º _ Para O concurw de fr~vrJ § 8.c. - O,;; candidatos poderá-o. ca_ 
de caudilho rustico. pendido sobre a •;wso na ribeira do .Jamiaribe terror d.a parte n2 lula mdo de um. canto a ou- canções introducc.Ão cbr1b.J.torL· t:.r: S? queiram. USJ.r de pseudonymos. 
U;naria, forte e resoluto, o rapaz em. t:::-ra do AJ.,OdY, ganJiara ciclo a con- iro_. empurra~o. esbord?ado. louco. as frevo e' parte de canto C'Om urc1.es_ Nesta hypothesc, os origina.es virão 
mudecera, o sentido longe_ a reviver a · •nr·a do c)n!fe. com o temvo se tor - maos no. c:ab~ç~. um jeito de_ demente, 1,raç.ao e ieLiucção p:1rn piano acompanhados duma sobrecarta den-
scena feroz. dei annos antes. .1,,ro ,,iesm.o o seu braço direito. Nas -:-;. na dor de w~i..a onça Jeri,da a que ~ l.º _ !-'ara ma~&clt.u e pa:a fre. tro da qual estará a revelação do 

Era também assim pelo verão. meio •ncursóe~ r:,eri,;;osas ninyuem como elle c..~imasum. cr mnltado. Vendo o so- -vtJ_·canção lia exige1,cia da let! a es. p-.eudonymo. 
dia fulmineo de fim das aguas, claro ·e a1·ent·urava tanto embora ficasse bnnhc ',ahir-lh~ agora ao encontro , cnpta cada syllada em baixo cJ..1. nc- § 9.º - O julgamento ao concur· 
sol de junho esplendendo, fulgurando .st::m.prr após cóm. o' quinhão menor. ;1cm sov:Jc o QI.L'.! pensar: lrta o mise~ ta correspondente ao canto. A kira. so será feito por uma commlssão de 
no alto. o comboio de viveres , vinte e f./ueria apenas ser livre, quasi livre, avel ma_tal-o, após arra,inar-lhe ~ res - rd~ve . ter caraC'ter regional pros. profissionaes, entre estes wn repre~ 
tantas nwntarias. burros possantes cvmo um rei, para ser necessario. Fan - ;~es~% :z~lc:~º/g- ~a~i~s

1
~ttr~etf~or7;;v~lu: cript~as phrasc~ de :....116.o e sem dt:bi0 sent-ante da P. R. 1. 4 c...utro da ~a~. 11

Át:z.n~~:ado d;,~~;~~~e ºsg~;é ~ll~?::~ :ob~~:~ei~~~i~o~e;i:;::1107.g~:~i..: quizesbem. não ~aberia reagir com um sen 
1
;~- A.§ pio\ e_cu~~o d~o~:rã~n~~~;~fir em 

a sella, a caclzimbar eom ir.dolencia, rz;cres da e.;trada. nas alvendradas qesto. seria capaz d-e abrir os bracos ~ 2· - A má quahdade da let~:. concurso musicas cie outros concur ... 

:u~a~!:'·1;az2!n~:~~1õ c~=feb~~o~t;~'bs: da~ i~;~~~:a s~~~~neJaseste sertão todo o/~~~~~e~ia~a;fzet~~oªº Ji/f:,;n~::~ado 1 
:~:;~1~~:

1 

d;ut,;:r:catúesc~~i~c.Ár~!~ sei ~~\er~~s°up)eára~!lg:ri:;t~bulr 
sos e venta esparramada. que fazia o de•rJe a sena ao ApOdlJ ao serrote dÕ I rcr iaeas Junesra Aa.eanta-.1.-se n- vo-cançao, vi:;to QU!! 1oimam um to são os seguintes: 
transporte de cargas ent're o Aracaty Arere. nmguem tev"' nunca um palacio SC7 ho e zcmbetezro, muito calmo.' de - do let;a e music.:a aJ - Frevo: 1.0 Iogar - 450$000 
e Morada Nova. Alto, es:padaudc. 0 mawr ~ De dia o sol e o meu camara- sabotoando e ca,msa despiu-a Subi- ' 4 - As o;chestrações devem \lr Frevo: 2.º logar - 250$000. • 
ca.saco aberto sobre a camisa de ris_ da, d~ l .. ctte. quando me deito, a lua é 1 :~ sC!.lta~do abazxo da mon!.aruz. ex- como as seguifües pa~es b) - Maracatú : t.0 logar -
cada. o chapéu de couro desabado so.. a mmh~ la~'.1parzna, a lmh1'arma de 02 o da so nu bronzeado e magnt/1.- 1 - :;;ax alto, 2 - sax tenor, 450$000. 
· l de z · Dew:, 4 0.."'"ibcm As gratas fundas sáo a co. !"eiuzente de. suor e empolado dl , 3 ° - sax a.lto, 4. 

0 
- sax barytono i\larac.atú: 2.0 logar - 250$000. 

~~~ :1"6af:~a ~::S pés :::ca~;:g~: 1 minh; ;':.dz-._ ·os bichos do matto aJi mu:scuw ,m:e1anres; e, numa grana.e 'l º pua,on. 2.º piston. 1.º trombone, e) - Frevo.canção: l.º lagar -
t as rijas, a faca d cinta, e o par de es- , minhas .semmeJias ! ns~da sarcastica q1le foi ao coração do 12·º trombone. C~ntr~_basso em dO 400$000. 
paras t ininâo contra os flancos da cat- l E .assmi correram os.annos. cortados i;eLtzo como ci folha fulgente de uma e uma parte de piano Frevo_canção: 2.0 legar - 200$000. 
valgadura, - era bem o typo dos de façanhas e _ousad,as. ae;saltos aos cs1::a.dn apresentou . lhe as co<;tas cur - 1 § unico - A ln.st.rumentação acima 11 .º - Em caso de empate na 
comboieiros do sertão. rijos de corpo 'i rcvcc!dos_. passeio;.:; imprudentes peta:s vaca~ . .. numtta.ememe, numa ironza comprehende-se s:mente para e.s classificaçào, será dividido O premio. 
e de animo incorrupto. uma serena 1:.llas e cidade~ quietas. escoramuças li- formidavel : , marchas !rêvo_cançao e ma.racatú. M 12.0 

- As musicas do concurso se· 
ener gia consciente dava_lhe ar.> todo ooras cem. ,Js de.sta,-:em_entos locaes, - """"'.' Prcmpto. meu tio. Agora póde me marchas frêvo.s ficarão a cr1terto do rão divulgadas pela Jazz da. ~ . R. J . 
wma impassf.bi!ídade hieratica de bon. aunos largos rte 11n?1mida.de estadeada, acoztar ·.. · autor, não devendo ser enviadas em 4. 
zo. 1 em q;;,,e os canql'ce1ros r~cai;am livre - - ------------- nume-ro inferior e.o ex:gido pela or · 13.0 

- Os concurrente.s deverão en-
0 rancho .para O almoç-o estava per. men~e a .pata de can~llo. e a ponta de chestre.çã.o · viar toda a sua correspondencla pa_ 

to, sob as oiticicas Jrondentes de Ben,. ta.ra .? n,ap7;rr. de.tproicg1do do sertélo. rle~ã~-"~;;; t~pr1!1::,as~r~~:t~ct:-,S D~~= ~ªa,·xª a ::....t~l· ! !LO. 4. Raüie 1.'aba.jara 
to Pereira, á entrada do povoado tris_ ~or fmt, ccin a mcrie do Juca Dant~. ....-, 
te, com as suas casas de taip".l. e pa .. 

1 
i::a-.te .º Jut'.no. em~orc ·:~n=.ú o 11UU.s 

lha os muros do cemiterio dos col~- . ,,z .t;c, 1111.>es ·ao elas 1uncçoes de chefe 
riCÔs T'Uindo. cobertos de hervaçaes. da ~rº"'ª· . 

No s'il.enció da hora ensolada ad Chegara. pos, a hora da vingança: 
quiria tonalidades acalentcu!l?Tcis de ~abêça d~ um grupo de homens àeci
embalo o dling-dling dos chocalhos autof e l-?a!!s, ~o"!ptos a obedecer-lhe 
sa."1tdidfJs; e uma arrastada trova de ~m , udo so aguaraa:,~ .º momento op
amôr. que um dos homens galreava, 1-:-r~?mo. para s~ rzoC1l1tar_ de vez. As 
insofrido pelo pouso proximo i11.Ci.ltia fi1~. s~bendo que nesse di:i que.º Ba
nos outros uma suave languidez uma Lmc e tai:~. ele volta da. Aracatz. com 
grande t ernura amolentaàora e· feliz .. '.:1~i combo:.,) de cereaes. J!Jntara os ca
Raro espoucava 

1
u,n grito aspero dos rn, ~rad.a!J. c:alcu1~ndo <J v!aQem do au

cargueiros, quando uma das bestas tr~:,.!º'~ ~bpera~-o ao P~. da vm~ •. na 
q1teria transviar-se o relho de couro al :,,. a a.as Pldra\ - sitw .vrO'j]icio a 
cr-ú estalava então· no lombo do anL tc~L! 1_as temera::~ no entre1echar das 
m.al, ao tcmPo e1n Que o peão, de cor_ ol.zci,c?s Jrond'!n.t1;s e bastas .. 
rida o atalr..ava aos berros fortes. _ Sw.;1_to_. ao c,'4ca~ar um. outeiro. o ra.-
n esencosta burro! Eh' Pachola' .Ar iae d1visou abaixo, na e_stnacla. uma 
reda Faceif"a! E ci bttr;·ada seguia <Lõ • trn,1.a CalTCgff,da, que .SUb?a_ - a ca
Sitn desde a alvOTada quando, de re= rcl1?ada .do tw. reco1~heceu-a logo. 
p$nte inesperadamente uma egua. . Ao. avi.star º. sobr1r..llo, ~ l<Y!1-9e. o 
c..lta e"robusta a cvio ludà ia o Justmo ?.alazo ,;st!,:mer..e?_;. Era_ a pr:n~ira v~z 
entâ-0 rapazelho timido recuou su.s:Pt -.~~e c.:n.:,o,) E~ de1rontatn,u ..,,s.smi. e tal 
caz em frente a um gâ.rancho negro E,~cont~o Jaz.ta prever um embate ru.<l:.: 
que tombara exq,'uisito sobre a estra' r: fc.rmt1'lndo · _como O CU· duas farça 1 

d~. alarmou_se. e, passand.o de 'ª°": ~:J~9º:~~â~. e tJ~:~Faes,,n?:~~ si i:~~/;ªs":.~ 
pao entre a ramagem e a matta. rcm- t;ta aue O rapa· 0 tinl"a ···j:·rado". e J~ Jorcarga c,ontra uma panta de .:d JõS e i,erà!lC:.e"" o (J:JR dizia,,; nunéa O 
~ - ge. a~ 'i.da c?mo u~a . lança., Justino enccntrana mem,r' o~casito 

at.iro!;t-Se a trQle pe_o c~minho, . e .. d:> ·,:n;a uma desfeita pois o Balaio tinha 
rasgao do sacco, num 1orr~ alvissimo :;.g,,a "!.l'~i carrf!']C".'mer.to in~eir I ze -
e compacto. estoyi.rou a farmha, ª~- lar O 

t 
~~ndo

1 
pe.la ver~d.lt. como um tapete Ô meço em.tanto tarára confabu-

f.,':n.w estendi~ ~ terra. fffr..d:; um 'ü!:,tante êcm os cOmpanhei-
az tSStpado. 0 primeiro espanto. °. rai- rcs: e, de imr,eto quando i>'JUco espa

P • q.ue nao pudera Suster o anir,~~l, ço medeava. entre ns dois orupos de
abalou n o seu encalço_ e. a muito st..mou:ando O pu,Lw.l 111 tg11,rante no 
custo. o r et.eve,. fanr;ando a mão ao que -;s outros o imitaram arra11.cou 
cabresto. M~. 1a atrO:Z, rubro .de co- 'Om todo a tr'.>pa oos berrà:s aos ga
le7a. chegava o Balaio. brandindo o têes d ,s alinwria.:; acirra elas • contra a 
reUw de couro tra~ça.do; e. de .wguz_ L!.trr,10 do pa1enie' · 
da., num brut~l assomo de furia. co- l Df:.snort' . .ados pelo ?1np1eVUto do a.s
mo quem açoita Um!l besta. d.escarre . -~-:::lto os 1retetros do Balai.o estacaram 
go'-.L t~es vergalhadas~ no sobrinh9. • 1 ct.er_ ain e.e rcdeas aos anim-aes. Num re~ 

JU.sti~ tOrceu-se 1..of!,o. desvatroa..o u11npa70
1 

pcrém. os outr,n os envol
pela dõ1 se.m n~. trincando os be1_ u:i".11n ar.risicnarma-nos no caniinf>o 
ços pa;a nao gntar. _emquanto lhe sal- · :sireuo; e~ as e~·u',;uaM seo;aqen.s, j 
tavam pela ca:a aba•ro, cbuns a di'a.s, m.c.m Jonwdavel tumulto num res
grandes lagnmas escaldantes de odw trugir b-lrbaro de brados gu.;;,r 
mortal. E o out ro largou o _berrar ~ - rerros. 1w-:eranl-.,e a e.stroc:11lhar oJ 
sesp_eradamente. num formiàavel ClU· e.eco· de m,·eres; - ondas d" arroz 
pasao de bradoa. ameaçando arrazar café e farinha ;eben1·aram do; fardoS 
0 rapaZ<?la: . rctcS espalha;-am-se no sólo. Pn)saio 

Agente rlistrJbuidor no Estado : 

R, DE LIMA SANTOS - . Mtsera13ell !"fz.sera!·~lf Cachor:10 o i-.-riineiro memento de estupor os tro 
do dtabo. nao sei que dzga/ não sei ;.ciros procw·aram repelir a üii~stid'l 
onde ettou. que não lhe arrebento sacaram tamb!.'m <JS varnaibas a/i'ldaS RUA BARAO DA PASSAG EM, 9 
esta cara sem vergon_hal e lampejante~: e a:;or<1 quando uma 

Em tor no os fretezros se agrupa_ tam.ina tom.bava Sobre u11i costal ainda J oã o PJ ssôa 
vam, c~ternados, lamen,t.a~ o ntacto. tncontrava outra lamina que 
cont~anheir~. que todcs bem<l:'-erwm. C! recha('ava; e. e~t vez Ms 9o!r,es nos 
Ju_stmo ajeitava a carga rompida. re- rcrdos /ô/Os, àe que irrompia o.s ce
p~,mtndo os solUÇos que lhe sacudiam c::cs. o ;;onta agu.da das /ac:is ia de 
vwlentos as ~ost as largas de j01>em '::nccntro a uma carne estuante em 
H ereulBS. rustico. E com pouco nu1i3 :.{l.l.e aJundava , c:,padanando san'gue. 
o comboio r ompeu a marcha. nova_ r·or veze.c ilm dO!, anim.aes e~tr1recz
mente. ~e erguiã°J nos jarretes arre'metia para 

Pa rahyba 

N o ret,to d~ viagem. ao ,xuso que a:~ r, irente. den·ubando à que en.contra
camaradtl-3 i.am cantarolando mocl;i. , ra. E. á~ u.pas. aos galões, empittcndo. 
nhas serlane1a.s. ou narrartdo anecdo. 's renta.s em Joqo_ a crina hisr-1da e 
t as e casos, o rapaz r etrahiu-se. _fe., 1, ca.i·da desfraidadrr. - vibrnndo O.i 
chad.o conslfJ.O. in t ratav~l. os olhos , -'lf~ús co_mo m,:1 1oplo·~. forçava a pa...-. 
bafxo.<:/', sangumeos. Nas diversas para .

1 

'aacm disparava pela encosta a/Jaz.xo 
das dos ranchos. ficou sempre afa.sl-0. . "111 tui-bWzao dPixando atrás ci.esreda~ 
do dos mais. furtando_se ás rxzlest ras c;:ad(JS_ os arrêtos e a c'lrga. E a peleta l 

:!/~:[as, t~~~~~o c1iR~~;~;io(i A~ll~~t~~ \~;~:r;~~~;:~~n:~c~~ae;;;;o s~ ;re:~ ui:;;_~ j 
apenas descc..rre-Jaram os antmces, ·r,::.a,, ;erro d"' sangue .fumcga11 te es - 1 

quando a tropa foi solta no pasto vi- i,arr.n·avl'm B<,bre os homen~ iam for ~ 
z.iri.ho. Jus tino, sem uma palavra., a - 111ar uma papa !t~coro.';a contrà os m::m-
baná onara os outr os. correra para f es brancos da farinha espar sa. 
casa. Dea nte do pae. nar rando o oc.. For 1im, não restou muis um animai 
corr tdo,aftan r;cru que nunca mais voL carrcr,a~1o Rõfos os saccos e'.'voacandei 
lat'fa a frabalhar com o tio, 1urou JY)T ! eu; i,cnto. c..J ~urró!% ro1pptcfos a qolpe~ 
Dc'U s d.o cétt que havill. de 1,,·ingar.3e lorqos. - umas Eomente com os a1·~ 
dt Ue. E, como q vellio, irmão do Ba- 1 r 1 IV..\ uutra! iliteiram·nte cm pélo, aJ 

~mprêsa Limpeza Gen, 
Encc1ament,os de soa lhos co!TI 

jistribuição de cêra a machina 
perfeito pollmento, a cargo de 
competente encerador. cont rac
oos sobre metros quadrados por 
preços espec:aes e pagamentos 
mensaes. 

Limpeza de plcca5 de metal 
etc., com pagamentos mensaes 
de 6S~OO. 

Pin turas a duco de moveis de 
vime, predio!-, esqua.drilha~. re
formas de estufamentos, e feitios 
de empanadas, etc. 

A UNICA NO GF.NERO 

: \'ESPASIANO 
R ua. Maciel Pinheiro, 262 

1.0 nnãar 

nm1vmuos PERIGOSOS O QUE E' O CREME DE 

1

. E_m_ cerLas zonas do pais existem I ALFACE 
md1 v1duos que .se tornam perigo,;os f 
PJr ~rem portador:?.s, não de armas t E' um moderno e sclent111co pro-

:u~t!:~~~~ff~e : 1~~~:e:i~Í.is f~~a~ e jucto de~ttnado ao cuidado da cutis: 
der letal mu :to mai...>r. Trt :::.J!11 no 0r: ! um crême d.e belleza de formula 
g:-nismo para.r.itas do impaluchsmo especial e que possú.e as vitaminas 

{auepi~~~~sn~i!ti~~ ~ofqe~f:o~ ::i5a:~ 1os suecos da alface e outras pro. 
lhes os m3 iores damnos e muitas ve- !)riedades tonicas oar e.a oelle. 
zes. a mo:te. Um unico ·portack:ir de As vitaminas que contém o Crême 
para:itas do 1mpall:dLmo é ba::tante de Alface, estimulam e acceleram o 
.par:i. provo:ar a de:;graça de milha- processo de reproducção das cellulas 

1:: ~ ~~~~~rJ~Qde \;:;so~~r!;~~:eJ~~; com :U- QU3P.S a pelle experimenta 
com o srn mal. cuja anemia se accen- uma renovação completa; suas cellu .. 
tua pr:)f;r::.s.c\vamente. ~em que elle las, necessitadas de vida, são subst1_ 
conl?-eça · a Y.?·darl~ira causa, a fim àe , tu1das por outras novas sans e vt-
ccnr.r. .. t:>1-: \:Jc1wem sUSJl-eitar das a- 1 . ' # 

nemia5, dos 3'-repios de frio, quando I gorosas. Em resumo. a~ttrmamos 
;e üi:e c:n zo,1a suspeit:1. O impalu- que o Crôme de Alface "Brilhante ": 
dism.o chronic:o é muito com:num em 1. 0 

- Imprime uma alvur a. sadia 6 
\·a::;tas reg:ões do pais e apresente-se tez. 

se~ ;:;;~~d:d~to cl~~~~~~~15é sempre 2.0 
- Suavtsa e refresei\ a cutts, pro

um i.nct1-;íciuo perigoso. tanto pai a si, tegendo_a coutra os effeltos do sol. 
c'Jmo para os que c;.;m elle conY l vem, do ar e da poeira. 
porque, cumo dissemo1, é um re~en·a· 3.0 

- Supprime a cõr encardida 

~cr~~ci~ P~:~te~~
1
· gsJ::à~sqi~~~to Q~! as !.°anchas e os pannos da pelle. 

r.uasit.:.:s que, dias depois, vão ser 1 • · - Evita e previne a tende.nela é 
inoculados no proprio ind1viduo. ag_ formação de rugas. 
gravando-lhe o mal. ou en~ão em ou- 5. 0 

- Permitte uma. "mnquillage" 

tr~e~ec-~~~ª~rtanto. tudo fazer p:.,.ra - perfeita e mantem o pó de _arroz por 
curar .os impalud::i.dos chronicos, e mmtas horas, com unt!orm1dade. 
para este fim não existe med1camen. Experimente o Crême de Alfa.e, 
to mais simples. mais s~guro e mais/ "Blilhante " e flce.rá marav1.lhada 
rapkio do que a Aliebrma da Casa 
Bayer. 0 

---------
CABE L LOS BRAGGOS OS OLHOS SAO O ESPELHO 

.E\"1tnrn....se e desapparecem com 

"LOÇAO JUVENIL " 

Usa.da como loção, não é t intura 
Use e não mude 

Depo:c-tto. Pharma.cia MINERV A 
Rua de. Republico. - J oão Pessóe 

D ROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinhe!rc, , 616 
Preço : - 6$000 • 

EPILEPSIA 
ATAQUES 

EPILEPTICOS 
De volta da Em·opa., forne

ço ,;ralis a. quem remetter
me um enveloppe scUa.do. 
para resposta. o nome de um 
rcmed.io d ~ effeito fulmin ante 
nos a taques epileptico'j. Cartas 
pa r n. o Dr . OTTO LANDER. 
- Caixa. Postal, 3 . 747 - Rio 
de Janeiro 

DA ALMA, DA SAODE 
TAMBEM 

J á Yeparou que ha pessôas que 
teem as ps lpebrns sempre inchadas. 
como se houvessem despertado de 
um longo somno ? Sabe que signill_ 
cam esses olhos empapuçados? Sig
nificam que o organlsmo está sof_ 
frendo de infilt r ação do excesso de 
agua que o.<; rins enfermos não conse
guem eliminar do systema com a devi_ 
d?- presteza. Os r ins não estão podendo 
extrahir diariamente do sangue & 
quantíctade normal d<' liquido super_ 
fluo e· de impurezas nocivas. seus 
milhõe5 de canaes filt radores se a,.. 
cham em parte obstruidcs e isso tor. 
na moroso o t rabnlho dos rins. 
, Essn. knta inro~cação organlca se 
man_ifesta por dõres lombares. reu .. 
matismo, dôres df' cabeça, inchação, 
cansaco, alteraçã:> na quantidade e 
colorido da urina irritação da bexi ... 
ga .. etc. Deixar que se pr olonguem 
esses scf!rlmen tos impor ta em convi
te a que molestias graves (Nephriiíe, 
urem!a, mn l de Bright) se !nstallem 
no organismo. 

A fraqueza renal deve portanto, 
ser oombatida logo de tniCic por meio 
das P1llulas de Poster , que são co_ 
r..hccidas de lenga dat a como o me .. 
lhor medicamento para. de.sinflam. 

.. ___________ !111 1 ~"i:;;x /~';,par e fortal<cer a.os rins e 



l 3. A SECCÃO 1 A União ( !!._AGINaj 
JOÃO PESSOA - Domingo, 19 de dezembro de 1937 

E D 1 TA E S 
SECRETARIA DA FAZENDA - vias. sendo uma devidamente sellada 

EDITAL N.• 100 - C<nnmfssllo de (sello estadual de 2$000 e sello de 
Compras - Chama concurrentes par~ saúde). contendo preço por algarismo 
o fornecimento de generaa allm.entL e por extenso. 
cios e outrcs artigos necessarios a. ~ b) - Os proponentes deverão fazer 
versas repartições do Mado, dura.n_ no Thesouro do Estado, uma caução 
te os mêses de Janeiro, fevereiro. em dinheiro, de 5% sobre o valor pro_ 
março e abril do proximo anno de vavel do fornecimento, que servirá pa-
1938. - ra --garantia do contracto no C8SO de 

M ercactorta a fornecimento: acceitação da proposta. · 
Farello de trigo em saocos de iO e) - Os proponentes obrigar _se-ão 

kllo.s - um. a tornar .êffectivo o compromJ.sso a. 
Mannellada - kilo. que se prcpuzeram. caso seja accelta 
Chá preto - kilo. a sua proposta. assignando contracto 
Vela "Apollo" - maço. na Procuradoria da Fa:renda, com o 
Pães de 110 KTammas - um. prazo maximo de 10 dias, após solu_ 
Pã41, <le Ili! 1J'l.flUll!!B - um. cion~a a concurre:,cla. com préV!a 
Boiar.has finas - kllo. cauçao arbltrada pelo Trlbunal com.. 
Carne de xarque - kllo. petente, não inferior a 5% sobre o va-
Carne de sol - kilo. lor do fornecimento. a qual reverterá 
Carne secca de porco - ·kllo. a favor do Estado no caso de re.sci 
Carne verde de bci, com osso sã.o do ocntracto $em causa, justifica: 1 

kllo. da e fUndammtada a Julzo do referi 
Carne verde de boi. sem osso - do Tribunal. - . 

' ,la," ' l
O~LOQ NlJTÍÍITIVO ·, 

MA I Z_~ _A_._ou YFA DOENÇA GRAVE OU UMA SIMPLES 
ACIDEZ DE ESTOMAGO ? 

Um cavalheiro pensa que tem "n -i') ~sto!nago. fac:1.. o s~untr· 
e.stomago fraco". Uma senhora crê Tome duas colh~rinl:as d· Leite de 
que "foffre do:; ntrvos"; outra, que .IJar;nesia de Phillins num copo de 
"buas dôrcs d~ cabeça si\o enxaqu~- 1gua. toda, as manhãs ao l•v~ntar. 
r:as"'. Certas p-s·,ôas "não podem 0e. Tome outra colherinha 30 minuto~ 
fazer uma refckio no:·mal, devido ás j~mois de comer. E outra ao deitar
dôres e aos gaÍes que as atacam .::e. 
depois". Exp · ri mente e verá cem o se opera. 

Ao estudar cada caso cuidadosa- J.ma grande transformação em sua. 
mente o medico dirá. na maioria das ·ida. De.;apparecem essas indisposi. 
vezes (lue se trata de ··acidze'' do es- cõe.s e dôre:: que s~nte depois das re. 
tomago". Hoje em dia é mulo grand<:. feições. Não tornará a :.~r incommo
o numero de pessôas que padecem de dado por e&as teimosas dôres de 
acidez do e:tomago, crendo que sof- :::ab:ça_ Deixará de senLr essa mo
frem de algo mutio peior. !.eza de todas as tardes. sentir-e e-a 

Os symptomes communs àa acid?z como tUU'.\ pes óa inteiramente nova! 
do eslomago são~ dóres de cabeça fre- Econot.ni~c preferindo o vidro maior: 
quentes .m_aLestar do estomago depoi · lr&s vezes a quanddade do menor, 

d~ai;~e~6~~fg1fª~~·aâf~r~~· ;a~~fJf2 1 pelo dobr:> de preço, apenas. 
k.ilo. d) - Em enveloppes separados das ! - Nfio se: o que fazer pfl.ra abrir 

Toucinho de porco - kild. propostas. os concurrentes deverão , o appet/te rr1t Bnrbar11 seus interesses as pc:. ;l/..:.i.;;. lbaixo àC' - ã.o em 19 de novembro de 1937. -
B acalhau - k.ilo. ~resentar recibos de ha~r pago os -oa.1ne MAIZENA DURYEA. Foi clara.d~: Antonio :Slh-; 1 ,~ _ ;oa An. Sabino de Campos. escrivão encarre-

d~~a1~~~inado de primelra qua11- :p~s
01

~~de;:!8~º~J~·§j:S~~~l: ~ 0 teu •llmento em criança . tonio Heor1Q•Nt de Cr,··.·nlho ·Antn~: ga<lo da Administra.,çã.o. Classe O . 

Assucar triturado de primeira quali_ ver cumprido as exl~nclas de (lUe ~~o s~~~!cbA!~1\~ AP~11~:> ~;;~;~}~] ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
dade - kilo. trata o artigo 32 do regulamento a que I Bernard da Si!va Alfredo Corrçia l DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI-

Assucar mulatinho de primeira qua.. se refere o dec. 20.291, de 12 de ages_ àe Mcllo AntonL· Sco.res do. Santo.::; ! TAL N.o 20_ A - AFORAMENTO DE 
lida-de - kilo. to d& lilll Chi "'°' doii tercos>. bem cora Marques de sou..::a 8om·lãnh~a ,· TERRENO DE MARINHA - De or_ 
los ~u~. crystal em sacc~ de 60 k1_ edirr;:.l. da caução de que t.l'ata este i ~.~õ;~nt~u~,~~:r~n~{·,~n-~~v~~aç:~rJ.~~ ~~mN:c~o~~l~~:~~~alf~;o ~~ti~~ 

Café em grãos - kllo. . . e) - O material propos~o a fome- 1 !:::11:sa Carneiro Monteiro Pranci:::_c'J que sr. ot:vannt Petruc'cl requereu o 
Café moido - kilo. 1 cimento. será de primeira qmu.idade. Pereil:a de Lima_ Fra~o::bco Corn.=.:w i aforamento do terreno de marinha be-
Arr-Oz nacional de prtmetra quallda· e ª· Julgar pelas amostras, que obriga- da Si!,·a Franctsco l~!ilJ(;lO Peri:ira j neficiado com parte da casa n.º 376, 

de - kilo. toriamente, devem acompanhar as do Rego_ Fr.anci~ca ~amas!: Rr:·go. antiga 96, da praia Formosa. di:strlcto 
Manteiga para tempetro _ kllo. respectlvas propostas. sendo recusa.dos Francisca Lm~a ce~ !l.!.f:'111 Fr~nc1sco : de Cabedello, municlp1o de Joã.c Pes_ 
Manteiga para pães _ k!lo. os artigos tnfertcres ás amostras: Ccrr~I~ Fr~m:1-<-co .c"ernand . ., . oa S,l I sôa neste Estado. 
Pimenta do reino _ kllou f) - Quando os contractantes deL _ Está optlmo t Pos&o repetir ,..~ Gmmarnes FC'li:c d? Belll Fran- ds deta1hes techntcos e dem!Wi es-
Massa de tomates· - kflo. X9.rem de satisfazer qualquer pedido Mam5~ 7 cisco Pedro ~ra:!1.ci·:co Fenaz de Ca~-1 clareclmentos constam do ed.1tal n.º 
Alhos _ kilo. dos artigo.~. constantes da relação acl- -Cerf::,mente-. minha f!Jha. val~o Fran~1sco Fcr~1~

1
nde:: .?,e Oh. 20_ publicado :io jornal otficlal .. A u_ 

Cuminho - kllo. ma, não !J212rem na forma prescripta MAIZENAd~~~V,fn:e:i!':" uplen. f~;ª·F<::i~~ncJ~ iea~~~hõ F~;~~~- i~~: 1 
ntã-0" .desta ce.pttal, em sua edicão de 

Cebollas do reino_ kllo. pela letra e, ou não substituirem im_ M .&lf"71!1.'l'IUA nandes de Sousa. Joio Fir~nino do" 

1

26 de novembro de 1937. 
Chá matte - kilo. mediatamente os t.rtig.:.s recusados, Ltà .IM Ili& &'li Santos João F,~rrdra Pa~sos José Adr.ninistraçáo do Domtnio da Unlão, 

Farinha de mandioca _ k.ilo . ) serão estes, ccmo os na.o fornecidos, D U R y~. A Ferreira Machad:> Joã,:, s~verino 26 de novembro de 1937. 
Fetjão mulatinho _ kilo. 'comprados a qualquer firma, po_r con- ~ Carneiro João Lop~ de Menc\Dil~·a. Sabíno àe camP_o3 - Escrivão en_ 
Sal gr08So - ktlo. lª df5 .contracltdanteds. sendo a 1mpor_ Peça·;:sliv~; d:•:;:/:~.:ratis: Jacaues PerC'ira de Mtndonça, J•iho carregado da.. AdminJstra~ã.o - Cla.sse 
Sal refinado - kUo. anca accresc a a multa de 25 % Gomes da Silva .Jost> Loµ-e,: da For:.· G. 
Kerozene - litro des_ontada por occasião do pagamen- -~ sêca J:áo Francisco de Mac~:1a João 1 -
Kerozene - caixa. t? da respectlva conta. e 50% na rein_ ~ Marque~ de Sousa J~amia Vé\lle da ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
V.Lnagre - garrafa. cidencia da falta citada, podendo tam- Silva José Pereira de Oliveira. Jo.lo DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI_ 
Gallinha - uma. bém ser rescindido esse contracto a MAIZENA BRAStL S. A. Bezerra dos R~is_ ,Tosé ~:·ío_re:r~ ~os TAL N.• 21 .. A - Aforamento de ter"-
Ovos de galinha - um. juizo do Interventor do Estado, seqi C•1J1e Pot1•1 2972-Sao Po11lo Santos, Jcã: _Chn.;cstc!110 d.- Oliveira renos de maTinha e 1]r01)1io nacional 
Ttjo11os francêses _ um. 1:ue aos contractantes a~Lsta o direi_ Remello me G IA.TIS •~ hvro Car-;-alho . Joao ~uzeb10 -~füe cr~~~l. _ De crdem do sr. dele~ado fiscal 
Olhos de palha de camau'bá _ cen_ to. d~ qualquer indemnização ou resti. 151 ano da. Sllvl\. J·-:ao A!ÜCtl: Fernai_• d.o Thesouro Nacional neste Estado 

to. ,mçao. 63 de.s João B.1pt1sta .,do· sa.ntor - J_~ .. t,.. faço pubt.co que a Companhia dé 
Macarrão _ kllo. g) - A entrega do material requi- No11• Ferreira dt> Mesq111.a JoJe Fl. .. ri,_)es Pesca Norte do Brasil requereu O a.. 
Banha de pprco - kilo. .s:ttado deverá ser feita logo após a. re.. RU-'······--------·--·'"· RoPerseª1raJoseJopa-""oª RoBrnr.~zo. dJ~~ºs1·1.!"1a a:L·t1un1_zs foramente dos terre.nos de marinha e Farinha de ·trigo _ kllo. ':!'Pcâ<> do pedldo da Commlssáo de " • , 1 1 t d á Pr 
Araruta _ kilo. ..,ompras. CIDADB ...•• ----- Felippe de França Lnlz de :rrnnp. E- P.roprto n~ ona • 51 ua os rua e-
Azeite dôce nacional _ kiJo. . h) - Fica reservado ao Estado, o ESTADO.......................... vangeàsLa Li~bóa &- Cia. M;i.ri~ BaL 31 ~€,fte d;º~S:~~~o na..:ui~tip~o ~é 
Azeite Qôce estrangeiro _ kilo direito de annullar a present.e, cha_ bina de Oliveira e S1 l"·:: N!J.nu· 1 An· tri~ 0 • 
Côcos seccos _ um · :nando a nova concurrencia ou dei- tonio Alves Manuel Fi·a.·.·:ci::-c: da Joao Pessôa. 
Colorau - kllo. . x.ar de effectuar a comp~a d, matfi - Costa ~/Ian"uel Frr.nci~cn :.,t" Fran"a O~ detalhes technicos e de~als es_ 
D õoe de goiaba. _ k.llo. '"lal constante da mesm&.. > i:h3.llla concorrentes ao forneciment-"J hiarianna Carnilla óe Hon"nda. I...:L clareciment<>s constam do edital n.o 
Phosphoros _ maço. Com.missão de Compras 15 dt: de_ do seguinte material. conforn~c condi- guel de Sousa Ma~·ib:-1;1.do Maria Joa_ 21. publlcado no jornal o!ficia.l _A 
Batata tnglêsa _ kllo zembro d~ 1937. - J. cunha Lima Fi- - baix . quina de Franca. Çl!:,•mpio. Ramos UNIAO .desta capital. em sua ediçao 

Queijo de manteiga - ktlo. · pres en a Commi.ssã-0 de · .ParEsa o 
1
Dtepo

1
.::.1to de - dro Felix Bezerra_ Pedro Franci~co d~ Administração do Domlnio da Uni... 

· lho ld te d çoes a 0 · _ Obras Publi I Feii;;:::sa Pedro Ignac10 da S1i1.1a Pe- de 1 de dezembro de 1937. 

Latas de 100 grammas de canella Compras. cas < ~r P or .. ol. _ .... . D _ Britto Pessôa Maranhão & Cla .. S_P. ã.o_ 1 de dezembro ?e 1937. - Sabtno 
em pó - uma. MINISTERIO DA GUERRA ~9 Gabmet~ Ka,de_~o· ;:º[~el~chas verino Alves. Pessôa se,·crmo B~ptw- ~- Campos. escrivao encarregado da 

Latas de 250 grarnmas de choC-Ola.te 10 • e~m1;_a o c?m do ,.., á 1 f-o~ .. ·0 1 ta de oliv: ira Sebastião FctTE~ra Administração - Classe O 
em pó - uma. Os Pi op .. nente:- _ e, .... r O -~e. 1: 1 Scbaft.ião Ribeiro severmo Ferte1ra 

Sabão "Sol Levante" - celxa. l,' Região Militar no T!lesouro do E,t~do. uma cauçao d~ Silve Thereza do Rêgo Monteiro ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
Sabão marmorizado - caixa. em dinheiro. de ~ 'e sobre O vi~:Jl TnerEZ& dP Figuei;êJo D8rnellas Ti DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI-

Sabão palma - cal.Xa. Sateria Independente de Ar- provavel do fornecimento, que servirá I b1..r,io José de Aragão Thomaz " TAL Nº 23-A - Afommento de terre-
Ca.iXas de 1.000 palltos - uma. •Ih para garantia do co.ntracto, no caso ouino F,·rreir::>.. VlcLCti::mo D.:imln- í!(, proprio nacional - De ordem do 

o~ic::~ -~~ta. CONC!~R=~~~A d:n!!t!!RATI- da~r:~;~st~ ~~:~:l~ ser esc~!ptas t~e~:tt1ez~~~-~nt;V~~;~~a!'
1
1~tu;;_ ~r;n~~~~o~:~~ f~~oT~~t\~:ºq!ª~ 

Vassouras "Cattete" n.• 1 - uma. VA PERMANENTE a tinta ou dactylogr.·phactas e assigno.- vêdo M2.ia Yoland:! ... ii_,mna Gon<lin .,,~. Francisco Solon Henriques de Sá. 
vassouras "Cattete" n.º 2 - uma,. das de modo legi·,el, sem rasuras,_ e- Secretaria ela Cap!ta.1i,1 de') Porto~ já fallecido . requereu o aforamento do 
vassouras ••cattete" n.0 3 - uma. De nrdem do ~cnhor Presidente do mendas ou bor_rões. em du3 s via.s. C~-2 (.Arn .. > Pt:tlr~ .,tarti?.no d~ Oh. tE>rreno proprio nacional beneficia.do 
vassouras communs de pfassava n.º 'Jonselho Admini:-trativo desta Bate. sendo uma devidamente .-.ellada, !seL Vt"1r_a escnpturar_10 c:-:·m a casa n.0 30 da. rua Coronel Au-

3 ia e da Commi~c:;ão de Rancho e de 1
1 lo ~tadual de 2$000 C'. de Etlur.~·'ª~. e V1slo I a~~< 1 G.'!1 Conr.::-ta. Lemo. rEliano esquina eia rua Dr. Solon de va:~·as •ara. appareJ.hOS sanita- oac~rdo cem a auto:-iza,;áo do senhor Saud~) contendo preços em a.gat iS- Cunha. Cap. Farto., Lucena' na praia "Ponta de Matto", 

ri~~~~s de piassava - um. ~l~lü:t!ré daé.s 
0:ii~a, hofr~~o d~ublà~~ l mcis e p~~~o~e~~:t deverão marcar O ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIC ~;:ic~~~- Cabede1lo, municipio de 

Maços de ·t.000 folhas de papel hY_ vinte e cito de dezembro d'.> corrente prazo para a entrega dos materiaes DA UNIAO NA PARAIIYBA - EDI· os detalhes technicos e demais es-
gienlco _ um. crão recebidos requerimentos de in.s' offerecidos. TAL N.º 18.A - Aforamento de terl clarncimentos constam do edital n.º 23. 

vassouras de cabtllo _ urna,. ::ripção para fornecimento por con-: Em separado das propostas os con- renos ele marinha e proprio nacfona publicado no jornal officiaJ "A Umã.o''. 
Lata de aveia estrangeira _ uma. ~crrencta perm,.nente dos artigos m~- correntes deverão apresentar rrclhos - De ordem do sr. delegado fiscal do des~a ca.oital. em sua edição de 14 de 
Sóda causiica _ la.ta. de kllo. essarios ao Rancho Forragem e: ar- de haver p1gos os impo;to.:;; federal, Tbesouro Nacional neste Estado, faço dezembro de 1937. 
Fubá de milho _ kilo. igcs <lo consumo habitt1al a esta Uni- estadual. muaicipal, bem como da publico que d. Maria Emllia Porto 
Lelte de vacca _ litro. iadc uara proximo _arm-:: d(' mil no_ caução de que trata este Edital. requereu o aforamento das terren~ Admmistraçãa do Dominio dt1 Uni.ão. 
Wite condensado _ la1;t.. e_centos e trinta e 01to . e ~,e confor As propostas deverão .'.::er E>ntr~ues de marlnhs e proprfo nacivnal. situa.- cm 14 de derembro de 193?. 
Maço grande de maizena, _ um. rudade com as nccess1daces desta neste serviço_ que fun('ciona no Pala- dcs á pr3 ta Formosa, distrkto d" Ca 
Herva dõee _ kilo. rJnidade _ cio das Secretarias (salão d' Directo- bedello muniC'iplo de J0ão P~ta. Sabino de Campos, escrivão encar-
Folhas de 1ouro _ ldlo A co!1corre1:c,a ~bedecerá ã pr~rL ria de Viação e Obra:; Publicas). at~ 'leste ·Estado . rt:gado da Administração - Classe G. 
Cravo _ kilo. ~r.ã~ 00 ArtJI?-, c~~cocr.ta e dois do ás 15 horas do dia 2 de Janeiro vin. Os detalhes tec:hnlcoa e demal.s es 
Potassa. _ kilo. ..,odigo de Contabilidade Publica, re_ douro em envelopnes devid::-ment.' fe_ clarccimento.s constam do edital n.º 18 
Alitrta - kllo. ;oluçào do Tribunal de Ccnta.s ~ons_ chadúS. . oubUcado no jornal official A UNIAO 
Milho secco _ kilo. ~~r;!e e d~it~cl;u;lt~â~º n~e~fa1~0 r;;f~~ Os orop~mentes oOrigar.-s,;:e-ão \ to~~ desta capital, em sua ~d1çlo de 19 df-
Milho de.solha.do _ kilo. ::tal de quinze de novembro de mil nar effect1vo o com~rom~o :i q esu'" novembro de 1937. 
Linha branca corrente, em carrttel 'lovecrnt-:s e Ylnte e sete; observan propuzeram c~so seJa accent.a a ·a· Administração do Domlnlo da Uni 

- duzia. fo_se a dout,:-ina formada pela consuf proposta . ass~gn&~do conbacto n ão 19 de novembro de 1937. - Sa-
Farello de milho _ kilo. ~a publicada no Diario Official de Procura_dona da F. ~enda. ~om o P:<1- bino de Campos, escrivão encarregado 
Torta de algodão - kilo. Jez e Boletim do Exercito de vinte e • so maxuno de 10 ~1as, apos solucc10_ da Administração Cla.s;.:e O. 
Refinazil - kllo . inco tud-; de novembro de mil nove- nada a c~mcorrenc1a. , 
Farello de acroz - kilo. -:entes e vinte e.toito e Avi:.:o do Mi- A cauçao de que trata este Edital 
Farelllnho de trigo - kilo. 1isterio da Guerra numero setecentos reverterá a favor do EstHlo. no caso 
Sabão "Bon aml" - um. , cincoenta e ail') pubH~ado no Diario de rescisão ck contracto sem caus:-i 
Carne verde de porco - kilo )fficial de dezesete de novembro de justificada e fundamenl .ada. . . 
Fazemos publtco para conhecimento mil novecentos e trinta e stte. Fica reservado ao Estaclo o d1re1tn 

de quem intere.ssar possa. que esta As relações do.s artigos constRntes do de annular a presente. eh· m3ndo 3. 
Commissão de Compras. receberá em 'Jresente Edital encontram_se na Se nova concorren".':a ou dP1xar de ef
enwloppes fechadcs. até '8 proximl- :retaria desta Unidade á dtsp:siçãÕ fectuar a compra do material cons
da.:\es da reunião do Tribunal da Fa.. ios interesMdcs onde tambem pode_ tante do mesmo 
zenda, que não será antes d.M 14 ho- ão ser obtidos os informes necC.%a_ Serviço de Co'Tlpras da Directoria 
ras do dia 28 de dezembro do corren_ ~ias em qualoucr dia ut.il de nove As de Viação e Obr::1s Public~s. em Joãti 
te anno, propostas para o forneci- jez heras. Pe..c:;sôa. 17 de De20mb.-o de 1937. 
m~nto dcs matertaes constantes da re_ Quartel em João Pessôa. 17 df' de- Gorgonio da Sobrega Filho enrar-
lação supra. sob as seguinte.." condi- zembro de 1937 regado. 
ções: Javmc Portrlla de Mello - t · Te-

a) - A5 propostas deverão ser es_ nente secrPtario e relator. 
criptas a tinta ou dactylographadas e 
assignadas de modo legível, sem ra
suras. emendas ou borrões. em duas 

DIRECTOIUA DE VIAÇAO E O
BRAS PUBLICAS - Edital n.0 4 -

l\UNISTERIO DA MARINHA -
Capitania dos Portos da. Parahyba -EDITAL - São convidado;, A rcm_ 
parecer a esta Capitania . a b?m de 

ADM/NISTRACJ<U DO DOMIN/0 
DA UNIAO NA PARAHYBA - ED/. 
TAL N. • 19-A - A/D'l'u.mento de ter
renos acrescido e ala,:Jad" de mart. 
nha - De ordem do sr. delegado fis
cal do Thesouro Nacional neste Es 
ta do faço publlco que a firma A. F 
do Amaral & Filho requereu o afora.
menta dos terrenoo accre."c1do e ala.
gado de marinha situados ao Norte 
do Porto do C6plm, no legar denomJ. 
nado outr'ora "Zumby". em João Pes. 
sõa. neste Estado. 

Os detall1es technleoo e demais es
clarecimentos constam do edital n.u 
19. publicado no Jornal o!flclal A 
UNIAO~ deste capital, em sua edição 
de 19 de novembro de 1937 

Administração do Domlnlo dR Uni-

COMMISSÃO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - Concor
' encia - Edital n.0 23 - Ach:1-se aber
ta concorrencia para o fornecimento a 
~°'.ta Cornmtssão de 1 (uma) motocy
cleta de marca reputada, com capaci
clade p1!"a 7 1;2 <set.e e meio) HP. 

A entrega será dentro de 15 i quin
ze) d1as de. data da assignatura do 
".r:ntrac:t-0, após a decisão desta con
-:orrencla. 

Será dada garanti:1. para. a motocy
,:ieta a ser fornecida. do seu funccio
i::1.mcnto e do percurso, em kilometro. 
1·:1 11 ro de gasolina. 

S~rá g-3.r~ntida a substituição intei
. r11ntntc gratuita e immediata de qual-
1uer peça que durante três mêses. 
:1.presen_te qualquer ctef"i' o Ce fabrlca
~ão cu funccJon~ mento 

O pr-.i:;-amento será feito na RC'cebe
r;oria de RRndas d.este cidade meclian
, c r~querim~nto a es~a repartição, de• 
r,cis de proce!-Sada a ccnta nesta Com
missão a 11ual será extrahida em 4 
1<1ua'rol vias_ fendo a primPir3. devt
chimente sellada 

Os proponentes deverão fazer na Re-

GUIDADO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO SILVA & C!I. 

J,ã, p ••••• -;.--



~ UNiiiO - Domingo, 19 de dezembro de 1937 

ccb· i· , ce R-endas <lesta cidade, um.1. 47 - José l'1"riri:1 de P:1.iv:t. ,P
0
"'

01
J
3
:lªº.;!":f:.~

1
~D~c.~!; 

- d' r · d 5,.. <cinco p::.-r ~f! - Du!'\val n.~rt.is' q_ rie Araujo. ,. -
~~~~;? ~--~r/~--~~~·r ~~v~vel do fo;- 4V - Jo'. ~ Ba;~t ._,f-a dct~ S:in,o.·. ''º n=-i ~ ~~~hh~~~º-
11ecimr 1 o a qU:!.l servirâ para ~ara:t- ~; = t~\rt,y~O~~:~ N;e,.,. i,1;~~~- n , .; J Pe : 
t:<!l cio e it e:.~. no ca,o de acce1taçaG 5~ - Cynllo Jc· é dJ. S1h rt 1937 Ua11ro 

da.r~=~;~~;~t;stas deverão ser escrlI?~ª a 53 - Jdi•> C" •r tillio t.,•dua -. , • ' (••;-tao101 i~lhoi--\cE1t-
h d ~ 54 - l '..11:.:: .n.ni 0:)1~ ct, SOU7.q. •< "v 

tinta ou ct?ct:,:lograp a as e ass1gn .. - r, E t Je ia··_ :r-; ctl pr i .• ,. õ s ... ,lint·• 1 
da.s. d:> nu:i o l':'givel, sem rasuras, ~3 = ~~~~-.~·,.,,~,;ir: ~~:et, ~a~lto:, Je pac :>: ., e r ctJ .:. á 
emrndas 'li borrões, ein 3 <tr!) tt~i<;, 57 - Ah aro Jori;e dos S:.ntos. ~cncJu -J J ~ o ::'cs.,c.ia U ele d .. âm_ 
ter.do um·_~ di:.:vidamente sella se o Gli - ArJ;i;cl!) Gonzaga Santcs. l>ro de 193'1 Su:, nanclo Ccn· lus:s o·:; 
cstadn~l d~ :! ,000 e ~ello de saude}, 5J _ P.gncw T_orP~ rt_hc n~·lle preferi o ct _pacho se~ 
contt;ndo preço por algarismo e por ex- GO _ Jo~ê de Lnti.a Vinagre. i.-

1
:a: _ n~

1
eri O quP <:e '°"quer na 

t~~R~~~~~~n0~-~g*"obtci~;&1~~ ;J = t~
1
~;/

1
~ ~;~~

0
~ec1z1~J/\~~1n. pt:tiçtto retro; as[irn f. ca se a c:·a_ 

As pr.~pcstas drverão ser entregues 63 _ Jo;;é Ferreira ri" e, ;tro. ;:t~r~~o:,i:r~p;;.~í./\1fJ Hr-~i;.ri~~l';0~
1 J~ ~~r 

rio e."'crlptorio Cesta Commi.ssão, em C':!: _ A:;enor Traj. no ct~\ s~Iv_a. taes como c.:•.'termma o art. 111. n. · 

~~vâl~p~;s (!~r:~o~0:;t :; ~~r·r~~\~~ 65 - Wa!di>m:ir ~reira da S.lva. ~~~fnºc'oC~,;~: ~~o lJj~··~•~;,1xÔ ~ ct\~~7 ~6 ( 
pa.ra julg~mento Posterior desta Com- ~~ = ii~} [r-z0;:1~f;6 ie.lc~g_nt'Anna nu?s prc:~i:...l'l·J ~·inctm:r.:J ..:.. , n 1io!'as na 
missão· 68 _ Joáo s .. vert:10 d'.J~ Anjos. a.Li ül : ,.IJ"nr:.::L µ:- ~-" , .- proceder 

Em en•:eloppes separad:;.s das pro- G9 _ l\líano-t-1 CJ.i'nen·o de San 1 ju•u.:.,c, ç.::o r(.,tt"'l'J0<1.. J· _ _I) P!s:-.va 

~~!~~· C~;1i~~i~~:~tâ~ ~~~~~ ªt::~ 70 _ ~~j~l~~·io Jo!;f ~" Macêdo. -~ ct,;i!d:J!\,~~IU~. lt~~:i~)~;l~~rnpi~~~i 
o;; imoostos !ecifral estadual e muni- 71 _ Ananias de Ain~ ida de An_ e ~d1t4.i. p . , pral,.· de ;;io c..1·· p..;L 
cip:.:il, ·no CX""rC1CiO P~ado, bem como drade (1Ual e.to e: ,,no e 1"lJ11r .. o" E .. 1,nqu 
da caução ce que trata este edital 72 _ Abd1a., L .. 1 7. de Fra'!'lca ju!:.t" ~para que ·, ... nh" á tJTlm 1.1 umh-1 

Os proponentes ob,.igar-se-ão a tor- 73 _ Miguel filho de Ehãs Jorg0 en:i:1 de 12~ ( 'm Já de.:,1gnad:,) 
nar effectno o compromisso a CJ'Ie se 1\fetn que "e fizer t nc o qL1 ~ ~ -1.i o i.1 o pra_ 
p opuzrrem ca."o sep_ acce1ta a su-a 74 - s v..::.in J Vcns .. imo da Silva z) vc lJ: ... e 1 r 1111 r Bl c:io o e}-bn_ l 
i.;r"po.~t.., aSsignando con racto. no es- 75 - Ada'bdto da Sil\ a Bic.nc:ão 1:10 e !"--"' ... ~ 1 t:1 <' Ju d1 :::.~ J. prc_ 
c1iptor.,0 de"tn Com:n1S.Sâo. em presen- i.3 - 01ld1do Jo "C:.a S ha 1,1a·n<:.c .. au: :'.: r~1 tPT'~'' da r:o.3se 
Ç<! Go pro!11otor nublico desta c1àade. n _ I ~ctro e 1',i:;;uc ..... .;:l,o Lima cuia ~12t11 r"lJ '\ura e .. t ,.,, JUg't!T B) 

~~: ºsbru~~~I~~~: ~o c~~;Ol~i:~~. ct;~ 'i8 - Ld,c, LJp~: e._ AlbUQtiy~ql1€ I :~~!'~27 ~~ ~:·t;,J'" e ,11~: vin i~1J .. t~e~ 

1 

1-rtvia. caucão a.1b,trada por este Com- FALLENCIA DE CINCINATO AL. I d1una (ara,tr t: h.-) á n,a drs rrm_ 
m1.c::são, n.:a mfer!cr a 5 1c (cmco por VES DE ALBUQUERQUE - 1 ° Car_ c:1e1rr::; ~cb P"' c1 ~ 1 \.el1a E p:.r~ 
ce,ntc) sobre o vak,. do fornecimento tono - G~1rab1ra - Edital - O dr "U rlv r.r~ t nc.t. e :1. Ó" t ooc:., man 
r,. qu:ii" reverterá em fa.vor do &tado: 

1 
Acr ~10 Neves. 1u1z de due1to da CO- dei pa~~3.r o rl ''1L q 1e <;e t:. :1111 ~:l 

1,0 ca:o d" rescisão_ do con~racto sem marca de Guarnb1ra. e~c 
I 

cio e ;Jur.,llcaLo ., fJnr.a t!l lt 1.,. Da;.i_ 
~f.?Sa. justifica.da e fundamentada a Fac:o saber a que.:n mt··r-?.ssar p~- ) e pa~ad(} ne c:!r!?.<l(:; dc- Joao. P. es-. 
Jmz::i desta Comzru.<1,,SãO. • 1 sa que por p1rte de ctona nana :::oa. ac<:: 18 e , ,~zc::"l1b1 o de l'J3't .. ~·~ 

Fica rfferv:.do á, Cmnmissão, o di- QÚ.Ea Pequen~ crêd3ra h~bilitada na Feclr. li!Y t -" Can l 10 c<-crna: 
1 ei~o Ce .r,nnullar a presente concor- massa ta:lldJ de cmcinato Alves de o '. ub ·\ .,. u > .. 1. 1_n "º e Oh_ 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
por<!ue, apanhanJo o organismo enf-...aqueCJdo, ,a 

l'osse póde cder..uai-o aU á Tuberculose. 

O PEITORAL AJ,L1NA contém. os cahnarrtes true 
aOiviam a Toi:; e, os eY.pectorantc..-s que fa~litam

• elim ina(do do catahho e os êlesinfed:anf:es q ue 

protegé'm os Puhn(,i:!'3 fa,zeu<lO uma lniipeza cn'l 

}egra nas vias respira lorias. 

UIAldo nos Hospitae~ <la .Marinha e -rcceil;)do peJo 

dr .. Taylor Costa e outro~ mec.icoo; de grande dirrrca. 

É altamente con~~ntra<lo; l.1astam pou,·as dóiies. 

OEl'.: ARAUJO ,REITAS & C. 

ADVOGADO 

Escriptorio e resitlencia á Rua Monsenhor W al1e11cin, ou de recusar qualquer pro- A~buqu~q11e,, l"? .. prese:?1.t~da por seu a.::1 ... , vc1.·ra. E· :. . ..: 1 fo '1e ccr.J o_ o::-.grn:.ü 
po ·a, J vogaC.o, me ro;. req':lendo que fo~se ao qual mi r rt e d ;3- t ·. O es_ 

µu:blicado <'ótal c:o.n o praso de d€z L~· 1vao Pc:1,o tJ.. de "'arvõllho. 
Jonas Mangabetra. contador. 1.10) dias na forma do 2.rt. 79. do dec.

1 

_ ~ 
_ . n." 5. rn. de.9 de d zembro de 1929_. a REGI~'.!:R~ e \'li _ <:DIT.,l -

VISTO: - Jose Fernal. engenheiro- fL."ll de, que o_s mte:-~s!Sados da referida p,ço r'.lt. Q .i .. 
1 1 C!"Tt'l?'io nes-

chc:fe. 1 massa rcque:ram o andam~nto da L- idJ.c e ,.; _ rr. !)!'{""I ir. par"" e 

fredo, 416, desta cidade. 

- falll:ncia. E como tem funaamento Cê, :a~n nt c .li. d .. .) contr. 1. •nt. ) se_ 
1t1!:-VJSTER10 DA GUERRA -=- 7.ª, 1'~gal o alludido requerlm_ento. man_ gtan t:-i: _ • 

R:.:GJJ\O MILITAR - 15.ª CI.R... dei passcr o pre,:çor.te edital com o vi.z Gol)·•:.1 ~·1- v1an.1a e d . .__, , .~p:-:.a 
Ct""MSCRIPÇAO DE RECRUT.\._ 01·a_~ d., 10 dia- ~onta,jos da data da Boi,.,· e; qL:' ·_·) svh irn_ e IL· u~·ftes 
~;~·~7T0 - !unta _de Alistamento 1 ])~bli-::aÇ2.0 d..;ste, n:- jorni!l cf!i~iJl do ,:. .. .;.te C'-t. .

1 
l!" ,11 2.wr , :"í.l ·1 r ct.:. 

~ .... ···,',..1.", t!e .. ~oao .Pessoa - O bach~r~l E.Jtado. para os dc:,,!dos L .... '1S. Dadf? e ...... mmtrdc e L., > ,-;..-. Fr-:ir..c ..:o \- ~aa_ 
Oc.·VI .... lao ~ ugue1ro_ prefeito mu~i..,1 .. 1 P:\SS.::..ào nesta e :d.ade de Guari.bira, i.i::.. b- c1. _ ! ,i.!c, v .a:_

0

rr., _, -.• àr ,.·a ali,'_ 
r.11 e pr~iciez:ite da Junta de Alista_ 1 ~os 17 dias d.o mt=·s c:e ctezembr..: âe a. m~11oc l, "e~. ... " , ,., ... 
r::ie.~~tJ l\~ill\ª

1
- J H:37. Eu, José Epaminondas de Arau_ 1. ;e .ti1.:ini· 1 1 "n1 i, o B~ -~e.., e d 

d'\ .. :, cham.:.1 ..... nascidos nas ~nnos c:~·i.::>. ~-J 'José E ,.\minondas d" A- :cm 1, ·(• ~' r 
1
c

1 
,1 n , 1 capita. 

L;,\ se;ren .e ~ todos os sorteados I jo •:scriYâo o dactv .. ::;graph~i e subs- . S v •n11. _t L ,·r,, .._,1-nt JS. t·xlo 

~e 10 ... 5 e 1916, convocados aoafx-o r· :.ijo es"fivão sL.J.b.;:c ... cvl (a.s,;,.) A:ri l .r,q • ·a. Lit.. li ·•·o-actor ~.ai;to 3::!: t a,·chrados que c.cverão se aprezen ~ , .. • .-:: - · "' - . D - ;' s• ' ~ -ci !Ú · ,. 
t,,r n. a sede d.1. Junta. de Alistamen- sio N:,;es. Está con._-!'me. do~ ie. ª-- 11 cn ·1· •. - •• • . • qd. ti 
to a•é o dia 5 de dezembro prox1I!lo . .i. sup::-a. - O ~cr:vão, Jose Epami- .:i.1. !::. :tii ·n. - ·'1-'.f ( alf'.'Lim1 l!}~u- l 
a fiM de serem enc&mir..hados ao I n mdas de Arai.:70. m. ,i~;J. uµp::-~. "" o n f rn J. e.a -L 

po-:,to dr_- conce:itreç:i.o no 22.
0 

B. C. - • - _ p ~o ,3 d, deL:,mbro de 193, .,======;=====================, 
Prcfelt:ira Munic1pel, séde da JUI'- FALLENCIA DE P. CUNHA & c.,A. Jo__ e" "'· 1 

ta. Ce .Aliste.mcnto Mütta.r em 29 c!c j- 1." C~"!io-rio. - Guara~ira - Edi;az O .~cri....-5.o do r ei .. t () _ s b"' ti:J. D Gh! l( 
~fito J~~r~:ar:~3:a J11!~noel Torres 1 ~ ~o!artat;r~'~ºcit~~~tii:1ze_r; da·e1to u~~i.cs. "' • j\ ·.} 

Visto: - Osw~ldo Trigueir.:>. pre_ F:iço saber a.:s QU...! o pr._se:ite ed'tal 
:sid2nte. vi:·er.i 0,1 a ~ue noti::i,1 tiv.2:·em qu.z 

1 - t.bn€1!1 Soar-es de Moraes. tY.Jr part.: dos i::rs. o .Eanco do Brasil, 

~ = l,;\2~~~r ~º/~;;,'::. ~~~t~eio ~'~.°~~~~"i'o"s g~im?c:'P~~lht,:ir~n; . E p J L E p S I Â 
4 - ~/,,P,ru~o c.~~al:-ant1. . S't\ndard 'JiJ C, mJ,21.!Y o! Brasil. re_ 

1 5 - .o.nt._,mo. !·-~·o de José Ma1- 1 p; es..:nt::das por advo~adL.S ma fo::am 

6 _ ~~5., t: .... ;t\~"~~-- l <1:~esr::n'.a,d.:s os r.2quer1mCntos. e ~o-
1 7 _ MTrdokêo de Oliveira. cunentos para as iu~s . ht1.blllt3çces 

a _ Jo• é M~rtins da Silva. e< ~o crcdore"". rdardata::-io~ da fir~_a 
!1 - Jorge- Soares da Sllva. f~.Lda P. Cunh2. & ~ia., d<J Cone, 

10 - Alov•io Evan~elista dos R~is. d{ ste termo, p-:·L1s 1mr,-ortsn~ias d.: 
11 - enf'rmo Faustino da Silva:. 1:f':30$800 e 7;169$000, re.spec~ivamen-
1?: - ,José Alves. E. E pa~-a que .::hc,.,,,.-, a conhccimen--: 
13 - Samm:1 Lop 0 s. ~·:- ri_ toa.o :-s mto.es"'1Chs: r.:.~andei 
14 - Anh.,1r filno cl~ João Augus .. p ~ar o p.e ·.nt_e edital co.!1 o praso 

15 - ~ 1~~t·.tiªclrvalho Neves. l 1e' a:~!·:&~
2~}n ;~~·~Ci-~1

:~n::qi!riC::::~~ 
16 - \Vilson. filbo de Francisco , tr-s e d:cumEnto::; par2.. c:.ualq1~?r rc-. 1 

Modesto Filho. 1 e ?.mnção que se jul~E.t\:m cJ:!1 dir~i_ t 
17 - l\1ario. filho de Vicente Ielpo. 1 ü. Dado e, pa!s.1do ne:ta <:idade de ! 
18 - Eduardo Pinto de Ca-rva~o. 1 C-uJr::ibira. aos 17 dias dn m(:5 de de_ 
19 - Per.seu. filho de Francisco I '· c.bro. de 1937. Eu .. _Jo~é Epamir.on-

Dua. te Lima. --1--.o:; de ArauJo esr-rivão o dactylo 
:::o - Jo , A."'1:dl~ Rodrigues. g~. oJ-:.:1 e sub.sêrev::-. Eu José Epamf: 
21 - 1~ve~no. filho de José Ar __ l r l~ic::s de Araup f's:rhão, subscre_ 
.., c.:ianJo ~ororó. 1 v,. (c.s.s.) Acr:s~o N°P.V.'.'S. E.~tá confor
.... 2 - ~-nY. !ilho de Antonio Fer .. 

1
r.:~. ciou fé. Guan;· --a. 171121937. -

reira Machado. o e r.Iiváo José Epami;u:màas ae A 

~l = tº~S~r~~~i~llg~st<;_u~~ªSuva. r.mjo. • .. 
25 - .A.br-Iardo- Lê1t(! da Silva. 
2C - Jt :.o Joaquim da Silva. 
27 - Albrio l':font'."iro da Silva. 
W - .JO!!!é. filho de Jo::é Januario 

e '".tr.es. 
2'.} - itc?b Silvino de Lima. 
30 - !'.:i.:m el P.:.:rira do5 S:,,ntos. 
31 - Fmy~t;,o. f.lho de ManOf'l 

Ca, do o cb Silva. 
22 - Luiz Jo:s~ d:- Moraes. 
2j - J ão Tinô de Oliveira. 
21 - J"' da Rocha. 
35 - J · Carv, 1ho de Aibuquer_ 

QUf". 
33 - Al~~lo Lop~s Brzerra. 
37 - A1~to1,io Dia·, Pinto. 
:.;3 - Odanrto Vi:lnn~ 
3D - ~P" •1 ini d Ara ajo Mcllo 
40 - T11.i!'\\ n.l Y:c...• dP 'V.\ .concel_ 

1) 

41 - 1 c.i.o Pfnto da Silva 
41 - F 11 • ,~ l,e A'> ·h C:1H.ir.1 ... 

f lho d .:\ 11,n Ch"elr3.. 
13 - '-\, dr-. \v mo de Anri, :>de. 

-4:4 -- Ar.· ')JHO ri~ . Vin:'H''I 
4"' - .Jo (, DantJ.s de AguiAr 
~ - Arthur de Carv•lho dos San-

to, 

f:l)JT '\L DE ('IT.V A(> - O dr. Si_ 
2 n:.1nao d OhH'll ·t, Juiz de Dil'eito 
< a ~ va -~ d9. cJn:::nca da c3.pital, 
, ~ · virtuc.:e da tP1 t< 

Fi:'.ço sab:,,r qu•, por p:rfo de Tercilla 
, e l-'í~, •tr, ::lr J lH s 11 iv· .. ··c:.co dr 
T :au,·o Cof.Ihü_ m ~ f-:,1 mr1 i~i 1 i).:i;_ 
( :n êo .. ecr eg nm ---:-'.: ~ · r. dr. 
t u; d\ Di"'i l o d l \: n.. Dt?. T ~r-

•. d. r .-'. 1i ··< na ar:cJ: e ('_b:i 
1J flllf' C'J!lt fld1• l' ) e_., 1 ,. , 

) •s1riv·o bel r: ·""ô Ul~'"' - c:-·1trn 
f L ,-,:i,_rr ~T rn Jll 1 q ' 

1., rep ti ~ e:, n e ti• .;, 
, X e Cili r- " f- t;it 
la (~,., , . 1 

IJ • Ju t'l ;~"1rl]. 

cnmo ·= , e: 
e, 

1: ,, ·l .. ~ 
a i.:ia l,:,\t.a. 

o seu moC.erno trat· mento 

'"I'ARNAL" (Smoga a EPILEP
SIA sobre a ·rERRA. 

GOTT ,S - Ilf:ROIC.\S 
Sedr t1vo L·~omparavel 

Nas horas re dór lcinbra.1.-vos 
logo ct,u; 

GOTT.\S - UE,WICAS 

Product.os df g1 de acC'citação 
na.·~ pr3 'lS do Rio d"' Janeiro, 
S. Paulo, Uinas G !'<' s, B~!..a, 

Cu···t:,:~,i. e utrà.::,, 

A' venda C"m toda~ as Drogaria~ 
e bu:1s Ph.lrm.?cia.s . 

L~boratono •· IS i\" R 1a V:Srun
de de P'. l :\: ,. n.0 53::i. Rio de 

-- .;anf>iro --

Para infcrm:-- :tes: Tra1.·c ·sa Av. 
Joâ M· ch"do n.0 36 
Joa'J Pcssõa 

l!~PECIALieTA 

VI as urinarhn - Syphili~ 

!:x .l!ltrrno dos servÍf:'t~ do prof. !facna na S. Casa, do prof. &6?· 
miro Va.lverde mi. Polyciini~a Gel' J do Rio te J~B'o, na Fundll

çáo Oa.rn f'..:uinle 

C)(lnsUltorlO: Rua b•rt.o do Trlumpho, leC 
Diiu--t mente d!!! 2 "" 9 

----- ___ :::a -----·---

ADVOGA I•OS 
IIAURJCIO G&ACCHO CARDO~u e At.CE'B IJANTA:, MAi tf:L 

• .-op.ios L""1.:,or,plui::t DA. 0:-dcru oofo.'I escritrltil'i"O á rul ltlC'Jtuh-», !l~ 
Per-ô 3S 1.• a.rdar f ut1?tL Ao;•c~nblta.J no :U:,:,- de J:l''t'l~tto, a.fourpaimam 
causa, Perante a C6tte Suprem•, encarH·gam .. ~e de prt~ll"b9, deten4em 
Jnuto ae E,1f11ri'Hót 'l'rtbu~JJ e:~ttoral, h•tpctraru "lla.,eaS'-~rpru" f' man
tfa'.1-ne Be i:,.~ant::a, i 1ttm <'O-br.ta,•Js <·nn.mnrtaes e pa.rUC'6.iarir.•, tratam 
de nat!ll'&llzaçãó e cJo";rta.9 de chamada tle ~xtra.ngdro,., el~rlTiam tece. 
otme~1t-0t nott dtvn~u1'1 l\Nn.:dtrf,\ 'l'l"ie,.ooro t- d('-mdils re,lli jqõea pu
bllcM. i,restam • levanbm rum..,..,i_ da. ao t6da• e q-sqól't hlforn:nlfôeo 
pe 111!:1 f6fet4 •obet&act.u, tad.o com 1erut'2.nc;•. pr~n.a, , n&l)Ja,-. 



A UNIÃO - Domiu!,!'o, 19 ele dezembro de 1937 ~ 8 ' 

o 
AS PESSOAS tyE T~i.:-1 

O 
As pe~snn.s quo ~? resJrtam fl l!f 

A .' MINHA PELLE É ·l AO IM:,}ORTA. 
• 

·onsttpnm !a .lm li1 e; as qu1 St"ntem 
o !rlQ e n hC Hi,~Cl'?; as que por uma 
ltgclra muda11c:t. di! tempo n~om loi;o UAMl A MINH.A VOZ ... 
cc1m n -~·oz ronco e n g1;.rganta in
nnmmada: c.s que sotfrem de um& 
velha, Q-or:;chltf'. o:-. asmathttco9, e 
finalmente as cria.1iças que são ac. 
comrnettidr~ de coqueluche, poderão 
ter a certc.z.1. do q11e o ~u i:Cm<:dto é 
n Xarope Sáo Jnô.o. E' um produrto 
,clent.i!'ico apreu.ntado sobre a fór
ma de um saboroso xarop<'. E' o unL 
co que não e.taca o estmnago nem os 
rms. Age como t.on1co calmante e faz 
expectorar sem tosr.ir. Evita as affec. 
ções do peito e d,4 garga11ta. Fa,cUL 
ta a rc.spira<·ão. to1 nando-a mais ·lhl
pla; lh~•pa e forté'llece os bronchios. 

;;~;~~,;; w 
'
'.;··.<. o sabonete embelloza- f: 

dor, feito com os suaves . 
oleos de palma e ol-iva ! ( SIHAL DE VH.HltE 

A LOÇIO Br•lhe.nce ['\~ 110TtE-- & cõ: 
natural 1,rtmttl•·:,, (c'-·"tnn..b.a. loura 
dolraâa. ou t:ef',i6.) eu, -:x,uco tempo 
Nlo é ttn•u~~ N· o M~ucha e n.lc 
.mJ11. O .. , u.su t :JLJ i<l, fal!ll a ••· -
davei 

f'Vitaudo as fnf'J;,;llJ711çõ~s e lmpedln-

l ~gs e~~cf~~fo:t-~ a ID\'.!S1o d"' per~z0-

Ao publico rer.~mmendamoa o Xa. 
rope Slo ,João pc:.ra c:W'ar tosses 
bronchlt"'!'S nstnma, g11rp •. coquelu. 
ne. caiarrllos, Ue!l .. 1xn::., constloaçóe!I 

~ Lft'.!áo B: llb ,t.e ~ nma 'J}rmU}1 
.relentlflca do íJ".:..!1ae br.t,nnlo ar 
ürour.d, ct.: ia d e ~ "'U m~ :foo eon, r---~-=---==.-=====, 
.,. de ré!:, 1 

A toçi\o E iir ntc utlnR"IJe ·~ C&&- I qur!ll y • fOlhf! 
SIM, o :rur•~ n Qr•bé~ o tç>ú~ i..n • ~• n • 
• a!fecç.,.,, psre<l,.,_,-Ja. ª" ca.l;ello I flCAR•SE 7 

ustm. c'OJ!t'), coe I te i ~ah 1f'r FoJ 
appro-rsc..J.r.. p,J< Llçyar l~.:! tL Na-J1o- 1 

nal a,., Sac.( f ~t!t. ,.., r ~ "'cco:-r-._,,:.fe:i- / • U&e Ví,rona.t qu, é o mtlbl'.1r. 
dada. rw.lt r. p,·lLc t~11iR• Xnat.l(l.!~ da J fnrt.itic mte para as p1!s.1ôu 
Rvsrteae nn ,. ... 1 r ,11,.,..,,,... anemicas Ut"J"'U1c.as ot1 enfr:...• 

Ul\-U 
NOVA f' ~L .. E BRANCA FE2 
VOLTAR :\''.iINHA SORTE EM 

qhecidas.' 
O Vi;.:-o-i.Ja.i foTthica o is11.nv.ue, 

-11•,,cnt:l o Ç-Or~r\l, to.p.it'ira O'i ~::º:· :.~:i~c.:r:petite, robn~-

\ll{. !:O.d t;. 5~ ~(. n, •. t1111 rlco em 1 
!.abstanc~n~ nutr1ti,1-4 qae qua.J
Q>.1er outro :'Crt1 1h,·.-ute. 

t:~,JJJ .thia, a, 

(' ~~> 
t~~ .~ 1 
,'!I',_ '.Jk::;,_,·,.11 

3 DJ/J DESPERTE A BIUS 
gr~~~~º;:~:: ~;~º ":Oi.,·~: DO s~u FIGAftO 
ta.dos e cr-.vos. E.•11 11r. 1

; t~nha ndm1r!l 1 """'" a., 
dores nc!l'l convi~es.- .. m:1s com o uso Sem Cr.!~rrelancs-E Saltará da Cama 

~eci~r~;~~~~~1· ;Lb~,;:t ~~~~! ~0°~~ \ Gi'POsto Para Tudo 
em 3 dias. E eu que nH.o tinha ne o fil!'ntlo d.:-ve. dc:rr~rn!l.r, diariamente,~ 
nhum p!-et,endentt: receb1 agora 3 cstomago, t;.m J.tro de lufo·. Se; ::i. bilill nii 
ped.id0'3 de Cf.l~U.lnf:tito ~ ro ~o ~!p.1 corre Jivrc:m~r.tc, os :·.'lmcntos n:1o são 

po". M. Vale J. ~~~~~~~-e :.~;~;;,;;~-n~ O~·r~~:csd~n:~:~rc~ 
Too.a m_ulhCI ptde 1\clarar, ?iU9.Vl· ~~~~ J;c;n;:;;:~{;~b~ti~°_,-:J~rou~t::;11~t: 

r:~r e eim,tllez..ar sua J>t!llf:, ~:=,&.nC:•J Sáe·, Vleo! mincrac3, Inxn=i.Lcs ou ur-
diarlamt!n:~ o Crê:ne Rugol C;JJFI. P, r,::.ntcs, <lc nada ,·hlc~. 1,;ma Bl'np!es cv::i.-
netraç:i'J in.,t.:,nt'l.n2a ,1Calll"'O li irriti- cuaç5(1 não tocnr:í. a c::i.'.an. Nada ha corr.o 
çáo das glarh-1ul;;.s ('l.it in.t~a~. kcha o a.; famosas l)i1lu!as CARTER.s pa.ra o ro~:1e:\~~~~~ ~ail~ ~~1i:~n~5o c!!:1~ ~:.nc~°i:\ ~.:;,~n~~-nl~::li~~ d:\t~fis, !ªvZ:~ 
gio algum. O C; Pmt '?.ugol é o fli1 cr..~('-~c d;:::r><i-.to para tudo. N:o causa'!' 

mento sem q;u:11 par ·. a pelle~ pois ;~;:; ~:;: ;a~:;c~ ~il~;:~~~~/~~r:;;:~:: 
branquel~ a_ ll1a...& ~~c"~ra t ~t "''" •'.bG ~ T>..:ça :.s 'Pillufos CARTERS pari\ o Figa<i(4 
mais 1rnto.da em J e.as, tornaudo-. ?iüo acce:t~ !1r,!b.rõe:1. Pre<'.'o 3"$000, 
brannr.., btlla, !resrt:t. e no-~ o qut · · · 
tamb,,n lhe tr:i.ra so, · e. Experimen-
te r. Oi'~~ .Ru 1)l. ~ t., .rà r ,.,:...i.11· .u 
alérn d t.oml\r .sr ... ~·l>ftr. t 1r:11Q.."'°'' 

t· 9: 
1,1~.···-~· .. 
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B O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA UUUGAÇ!.O 

REX 

MAGROS E FRACOS 

COM l\lOTOR CONJlJG \DO A OLEO 
CRU', GASOUN'\ O J EtECTRICO ,---

E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Elllmagrecfmcnto, toSAe aecra, febre, dôN1 no 

?eUo, resfr:d-o, (requent.4"i e mão f':star ai<> 

umptbomaa de fraque.a pulmone:,- e poyl& 

ab{' rta á tubercn.!ose 

VA A D 1 

;~ --... 

~ 1 L V 1 [,i H A M e 1. • (, 

1 /;,n1cq111111rt du ri d/ ror1w (f r·,1:1/,,ir. ·11 11rrt-

t/J.o,1: lf, rpr, ,, r ,·111,1 r,, "'j1fi.'-r1r ·• ln1 

si11,ir11. ,. r1 ,, ai.e d.•r ·,ho 1,n,1 ,) f>NJ(l"ÚJ 

â.~ I , f, J ,, 

1'Eie~i o Pah1ali·1c cc':o pio, ~c,or 1 n.1 .. a 
cutic ;,-orqu-, e;.'_ ~o crJe o expcr:nci ·~, s.,,to 

o efíe.io r.1.:ir::Y1.1!i1..;o de:;se sobor~f<J G(.;e am. 
eia eco ..-e. Va a p ... if;J n:.1. ,·e ,r:";-a e.; .;e·dcso !' 

Pt-.LMOUVE Ê Ufv1 CON:HANTE PRCTEC,OR 

D_!:\ BEi..' f.ZA DA f','::.;~HEi'!! 

porque é fei1=9 cl~ 01 1 o 1 oliva 
que conserva n juvc.:~uh.t .. d:.1 

cutis. Explic~m c~p::c1.:.li:jtas de 
belleza ,wmd· ·rr._Pt a" ~,adas, 
qu ... a ptlle se co:1s:-rva jov ~ pe
los oleos naturaes que c-.1:ite:n. os 
quaes a alimenLam e fo:t fic"Jm. 
Quancio esses olcos se r rG .... m, o 
que acontcc~ com mais fn::qu~·n,.:ia 

1· i.Z cli!'..13~ '-ropicaeQ a p"._"l' vae 
ficando re .... ~quida, s oss..1 c:. !:tp~ 
parentemente veJhG1, embu. a a 
pessoa tenha 20 an~10 ... 1 .i?<.tt 1 r ·u
tegt.r a pellc con .. a a p,..-cla des
ses oleos, q..2e lhe dão moei..:!. J.:, o, 
sc~entistas recommlnd.1r1 oP· lm
ohve, que é a combinação secreta 
cios oleos de oliva e de pa:r ,, . 

FAÇA, HOJE /,:;;.s,AO, EST!: TR '.;.TAM~NTO DE B".llEZA 

Dê mas<:..,:;cr:.s na pd!( com a espuma rica su::.ve 
do Palmolive, e obs n• como esta espuma bai. élmic l 

dos oko~ de o!;v3. e dt: puhra penetra corr:.Dktamcn" · 
rot> os dei I l!mno· r de ::obstrui.Jos. Dep01s 

n:-:.11i'ta co:-:1 L ~ ~ntr. .,.u e e,1:-::ugue,se :it.!avement . 
Sue ptll ::.,:q1., í(' m~1 b, C-.J, \ ço C jUV(lltu<lc. 

Co:n --d:ci ho e, 3 s:...bo :ftes P~.1molivc, e c,J-
mcc, ... cons~rv .1r , cu tis bd b., jovc:n e nC L 

-~ 
CIRURGIA GEPAl - . , RfOS 

DOENÇAS DAS SENHOR.AS 
DR. LAURO WAtHHZRL V 

Cl"lli'Jc DI\ t:-rUCA G\.. 'lsCOL ><,ICA DA M \fl>R'IIDA!)JI: 
CHL•"I: DA CLINH'A ClllUll~iCA 11, J!lh'l'l l l.1 f I.' ·o. 

'.tECÇA{l A' L"l'f\NGL\. C.Rl'.HülAC' t u,'-'..:, 'l'IAL 
'"SA, '1'A ISl\LEl ... 

'I'RATl .. ?-.mNTO MEDICO CIRURGJ io D.t'8 Dotl~~ ;· {' t,T ~ 
RO, oviµuos , TROMPAS E DAS VIAS llRIN.'üt!AS DA MTJLHER 

Diathermia - Electro:.-o:igulaçã<; - l<mo~ VI :et.1 
JtUA DmEITA, 3~9 & 'i 3 ... ! m,;us 

PHONE DA RESJDFNCl \ 0 ~li 

L, .. -.. --.. _ .. ,-.. -. .. -.... .-.. -... _ ... __ .. _..,-..... -,,,,-... _ ... _._ 
t exccUente para a~ nes~õas assim enfraquectda'l, porq!le 6 am pode· 
r,1so tnn.lc ... do puln~!iu fr,t.eo. 

CLINICA DE. OLHOS 

PEÇAM CAT.\I.0G"3 E DE!,1AIS 
ffFOR 'AC• 1:.º 

r n1 1. e 

Qu<tlqucr pes~ôa Jlódc tomar o VA..~ADIClL p:ua fort:,..íeee?-KC 
e enrordar. 

Ac"u~ ['U'A o, Esta11o~ d~ Parahyha ~ Rio Grande (!e, Nnrte -

Al.MEmA & COSTA 
RU.t MACIEL flNHEJW, 366 - End. Telcg. AL'1UlJDA- Jok P.-

.,:...w"r 

-DO -

DR. EDUARDO C \ VALC \NTl 
(EX-INTERNO DO PROE' F. FIGUl'IT:l'.DOJ 

l\tedico do Ilos:~ital f\111ta l"'-aUC'l. 

Con.snltorlo; - Rua Bqr5.o do T•·tumpt ,1. 438 l.'\ 

F, ~EIS ' AGUA FIGARO 
Con•·Ult&.s· - De 9 ás 11, e de 11 8-.:» li' !· ra, 1 

JOAO PESSOA -.- "•H A~~\ 

RU \ B' .\O D\ p•SS.I\GEl\I, 12 
JoáD Pe.:.sõ;i - 1 iit?.-hrha 

C EM TAM U' 
Al gam-se pela tempora

da, 2 Cf!,as rle telhas, m,J 
saic:.i fa2, com 1· 1z e cacim
ba, situada~ ã J ra<'a Ribei, 
ro de Euros ris. JOS e 187 

A tratar na GRIZA. 

Tinge em preí.o e castanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 

' 
PARA DOENÇ~S liO PULMÃO ? 

Sô VINHO CREOSOTA DO 
Do Pharm.-Chim. JOAG DA SI.LYA SU.VEmA 
Combate as Tusses, Bronchites e Fraquezas ! 
J'ODEROSO FORTIFICANTE ! - GMNl>E CONSUMO ! 

1 . J ó s a 1 AC~- i -- ---1 
a F. D 1 C O S & P 1: (' ' A L ! • 'l ól li 

.... t l,t{)Af,111.,'V ... Tll'.ATAMf rç r. OI 1m.\l 'Oll:'1 D • 
D01l Of.1!08, CHI '>D( S, !'A !. X QAA<i. l'.\ 

V-.ualler!&: -· 11:fl<"' D•~~· d• C.nl• , U-1. lle , 
~t•'1< a.! - .111..._ '\'i.c· ~· '° r.i~,,~ 

10/\0 P'Jt'*aOA 

1 
1 

\ 
-·::.=,,-,.,.,...,,-=-== ........ e= ............. ,.,....,,~~~....-..... ~-~·~ ........... ...,,..,, ..... ...;,., 



JOÃO PESSôA - Dominl!'o, 19 d• d"zembr• d• Un 

NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
BASILEU GOM.ES 
Praça Anthenor Navarro n: 31 

Agente 
(Terreo) (PATRIMONIO NACIONAL) Phone 38. 

PARA O NORTE 1 PARA O SUL 

Linha Belém - S. Francisco 

Paqu~e AFFONSO PENNA 

Linha Belém - Porto Alegre 

PARA' 1 

Linha Manáos - B. Ayres 

1 Paqucfa ALMIRANTE JACEGUAY 

Linha Belém - S. Francisco 

COMMANDANTE RIPPER 
Sn.hirá no dia 26 do corrente para Nat:-?.1, Sahirá. no dia 3 de janeiro para Natal, 

Fort::..leza, s. Luiz e Belém Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. 
1 s.::i.hirá n.o dia_ 24 de dezembro para Recife, 

Mace10, BHh1a, Rio de Janeiro Santos Para
naguá, Antonina S. FranciscÓ MonteVídto e 

S'ilhirá no dia 22 V>!ldonro para Recife, 
Maceió,, Bahia, Victoria. Rio de Janeiro; San
tos, Paranaguá, Antonina e S. Frnncisco. 

Linha Tutoya - Porto Alegre 
Cargueiro CAMPOS 

Buenos Ayres. ' ' 

t Linha rutoya - Porto Alegre 

Sahirá no dia 21 para Natal. Macau e Areia 
Branca. Cargueiro TRES DE OUTUBRO 

Sahirá no dia 22 para Recife, I~!aceió, Rio, 
Santos, Pelotas; Rio Grande e Porto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação n1ineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha rerular de vapores entre CabedeUo 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OS\VALDO ARANHA" - Esperado do sul, deve
rá chegar em nosso porto no proxirno dia 15 deste. o cargueiro •· Oswaldo 
Aranha". Após a necessaria demora, saliirá para i'.\1acau. 

CARGUEIRO "TAQUY'' - Esperado do norte. deverá chegar em 
no So p!>rto no próximo dia 19 deste. o cargueiro "TAQU\"'. Após a ne
cessaria demora, sahirá para Recife, Maceió, Rio, Santo1

.;, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do sul deverá chegar em 
nosso pol'to no 1>roximo dfa 21 deste o cargueiro "CAXIAS". A1>ós a ne
ce~•,;aria. demóra, sabirá 1m1·.1 Natal, Ceará., 1'utoya, Arda Branca. 

CARGUEIRO "MA.CEIO'" - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso porto no próximo dia 26 deste o cargueiro "MACEIO'". Após a ne
cessaria. dcmóra, sahir:í. para Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 
Porto Alegre. 

Agentea - LISBOA & CIA. 
AUA BARAO DA PASS.lGEM N.• IS - TELEPHONE N.• Z!t 

Locomovei de 6 cavallos 
VendP~-e um, de fabricação inglês& 

com pouco tempo de uso, em pe1 re1_ 
tiss1mo e.,tado de funcc.;tonamt·nto e 
por preço de occa.si.:..o. A tratar com 
Artst.iCLes Pantini - Leiloeiro. Praça 
Pedro Americo. 71. 

ATTENÇÃO 
Armando Can·alho, executa com 

)-=rfeiçã.o e prcsU·za todo e qualquer 
rep9..ro em :8.adio,:;. Elect rotas, appa
re!hamenl.os de ~mema son0ro e tud_o 
que .~-e t~lutione i.:om a Ranio-Electn
cidade. 

D1::;p11t~ amda de mJ.china apropria 
da para et1:·olamem,os de :-1ualquer 
typo di~ tn~~-,~formadorcs, bobm9..:; Ho-
ney-Cvmb, etc. .-

o;I1c111~: Rua da Umao, 70 
(Em frentf> ó. Padaria Paulista). 

COFRE PROVA DE FOGO 
Vende-se um quasi novo 

com segredo, por modico 
preço. A tratar mi. rua M:a. 
ciel Pinheiro, n. 0 303. 

YUDE·SE na Rua B,mja
min Constant, a <.:asa n.0 

4U4 e o ternmo adJacente. 
A tratar ;rn met;1-r1a 

ATTENÇAO ! 
Preci~::incio V S. c0mn1 joa. :, re. 

!og-;os ·~ c.,bJ cto · r,a.a '.>rt "nLc. etc. 
ctlrl3ija-iie á ,, CASA FO~ TE.::>,. ln' 

B. Rohau, 180, q11e t·Tl' 1.tra:a ~,a., 
ria do :o!'timf'ntn d;i -s ~ t; r(1 ~nteF 
no,·id::des r pele:: me_..,,.. precJs. 

A "C'ASA PO~Y"j,'ES" m3 tem f; ma. 
xtmo cr1t· ... rio tni~f , nas ·endi\, dos 
art JOS elo Eiett ran10 cv111) nos con
C!:'rtos de Jola!i e reloglos 

A\•. B Rohan n. 0 180 ~' in, PI ',st\8 

ATTEHÇJ.O!. .. 

UM OBSEQUIO 

O professor Sizenando 
Costa pede encarecidamen. 
te á pessôa que encontrou 
um seu dossier com notas 
muitos preciosas sobre es. 
tatisticas e alguns doeu. 
mentos, o grande favor de 
entregai-o nesta redacção 
ou no n.° 70, á Avenida 
Guedes Pereira, 1.0 andar 

ALUGAM.SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
,·ccentemente construidas. 
A tratar na mesma avenida 
.,a ca1<a n.0 821. 

CASAS - Vende-se a ca
sa n.' 63, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra
tar com o dr. Camil!o de 
Hollandn ou com a senhori
nha Maria José de Hollan
de. Chaves, residente á ave
r.ida General Osorio n.' 113, 
ne5ta cidade. 

EXTERNATO CONOF.IÇl\O 
CABRAL 

do lnsti'uto S. José 
RUA SA' ASDRADE 313 

<Esquina da Maciel Pillheiro) 

Curso de Ferias 

LLOYD NACIONAL s. A. - StDE RIO DE JANEIRO 

SER\'7,0 eAPIDO PELOS PAQUETES ·'ARAS'' ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PASSAGEIROS " N O R T E " 

1 
1 PAQUETE "AJtATIM1!0'" - Espe-

C\RGUEIRO "ARATANHA" -
1

16 Jo corrente sahindo no mesmo dia-
. ES.k1 a.;.0 c:.i.e Belém e escalas no dia 1 

12 do corrente sahindo no me..smo dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia 
pa:-:t Recife, Maceió, Bahia, Rio de 1 

Jan.:. iro, 8anto.s, Paranaguá e Anta- para Recife Maceió Bahia Victoria. 
nina, para onde recebe carga. ' ' ' ' 

CARGUEIRO .. ARASSú" - Espe-
. rado de Santos e e.scala.s no dia 15 do 

co:-rente sanhlndo no mesmo dla para 
N:i.tal. Macau, Camocim e Tutoya, 
para onde receba ca.rfia. 

1 

1 

Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre, para onde re. 

cebe carg~ e passageiros. 

l"AltA l>El\1AIS INFORMÀÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Escriptor:o: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma ·' Aras" 
l ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEM,\NAL DI! PASSAGllIROS E CAI\GA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 
"ITAGIBA" 

AVISO 

Recebemos tambem cargas para }>enM.o, AracaJO., 
rlhéos, s. Francisco e ItaJacy, com cUldadosa baldeação 
no Rio de -Janeiro, bem como para Campos, no F.5tado 
do Rlo, em trafego mutuo com a "LeoflC)ldiI13, Ra.llway". 

Chegará no dia 24 do corrent~. se:.:ta-feira, S'.',hirá 
no m ·smo àia. para :Recite, 1\-la.ceió, \'icto:áa, Rio de Ja_ 
neiro, Santos. Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Im
bitub·a.. Rio Grande. Pelo tas e Porto Alegre. A C0mpanhta recebe ce.rga., e encom.mendaa at6 • 

vespera da !a.luda dOfl seus vaporea. 
PROXIMAS SAHIDAS 

"ITAQUATIA"' - Terça-feira, 28 do corrente. 

"ITAPURA" - Serta-feira, 31 •do corrente. 

Os conslgoatarlo.<5 de C8J'ga1> devem retlral~a.& do tr&
ptche da Companhia dentro do prazo de tr~s (3) dias, 
apôs a descarga, 1indo o qua.!, tncldlrAo a.s mesma., em 
armazena.gem. 

P ..... •aaaae;ena . eooommeoda1 t valore.s, attende-se nc:, e5<'r1ptorto até ás 16 horas oa vespera da 5ahlda. dô9 paquotea. 
A8 denu1.11 iníormaçõe .. se.r:..o da.S... pelos Agentes : 

Dr, Arnaldt DI Lasccs 
Ex.Interno <lo Hospital de AI!'!. 
nadoo <Serviço do Prot. U',ys.."e.s 
Pernamb, ... cano). Med.lco Interno 

do 8aD.3tor1o Recife 

0LlNIC4. MEDIC.4. 

Doençaa Nervo3aa e ~··nblf"• 
Con.sult.or!o: Rua João Per.sr.a. 378 
- 2. 0 andar <E11!1c!o <l'A Pri

mavera). De 1 ~ As 18 nora., 

WILLIAM!!_. CIA. . 
Praoa Antheoor Nava.no n.• 5 - Phone !M 

] O P T I M O P O r4 T O VENDE-SE a casa n.0 

· PARA QUALQUER RAMO DE NE, 185, á rua Borges da Fon-
Goc10, E~I CAMPINA r.RA!'IDE, sêca. Preço commodo. A 

1 J~;.1;,~a !~se"~.~~!~c:;,L~e~:A::,r tratar na mesma 
mo local. por motivo de vfa,;1.m. Pro_ l 
r-ur~.1· senhorzinho, no Restauri:tnt 
Constar.eia em Cnmpina, ou com 

l ·\nstlde,; Fontinl. leiloeiro offlcial, á A L U G A • S E 
Praça Pedro Amerlco n.C' '?t - Joã-0 
?e..-:.~ÓA 

Secretaria 80 Montepio, ~~1101937. 
(a.c;s.) - Joaquim Pmhefro, secre 

tario. 

1 

Re,!d ~!:"~'b~~·~:3 - R 01p10~1~~.U!1a ~~a~~!~ed~ córte _ Ph~r:'12 _ e Costura de Pernambuco de e5',rtia 
nest:1 cíd:i.de. offett ce os '!-rus traba.-

11:,============""" lhcc: á clistl!"lcta sociedade pess,i<=nsr 

Um appartamento espaçoso, 
com duas janellas para a rua 5 
de Agosto, agua corrente e sa. 
neameeto. Proprio para escrip
torio . commercial, consultorio 
medico on de dentista. No ponto 
mais central do Varadouro. Rua 
Maciel Pinheiro, 74, l.º andar. 
A tratar com Antonio :Menino, na 
portaria da A UNIÃO. 

l
i ALUGA-SE E:-c. uta com perfei~ão rnxo\'Seo para 

creanças e ca~rimentos vestidos em 
Alug&-,t õ l.º &.nd&r d& t:::11!& n.• qualquer modêlo. En:,fna um curso 

1~2. á rua Peregrln(, de Cc.rvalht.. de cozinhA pratic:'l. r:onstar~d() de mf' 
Optlmas accommoi:lnções. nús e:-pcdae", a.rti'c:tka Pm Hncto es: 
A tratar llA rua Duqv,. '11! CEOCW tylo, e os bicos cm qualquer feitio sob 

a.• 014 o r.iethodo dn E"'COla Domestica de 
---------------- NatBI. de O!lde é diplomada. Encarre-

CASA PARA VENDER ga-se de preparar mesa..,; adaptadns 
• • nara gw-.vs, annlversario cm geral e Vrnclt:>.!iC' uma "ª'"ª á A "nida Cruz 

•las Arma.,:, n.l) 6~8. rcrn ..,onto p:tra 
nf"~O< h ,. bons <"Ommoclos ,ara. ·nora
dia. A tr:ita.r na m~n1a. · 

Vende-"e a r:isa n.º .JO, 4 praça ' CH~nmentos. T11cto pelo mPnor preço 
Anhs das 8 horas ás 11 e das 13 i 1817 ne,ta C'apltal. A tratar na m<'.S- com us malores t•antagens. A tratã..ii 

i.8 17. 'Qla, ' da.1 14 ,, 17 binu . i Avenida. Juilo ?wlachado. -&36, 

Accelhm-fle alum:ic~ para exame de 
adml:::sãn e mnterlas aYttlsas como se
jam: Português, Francês e M~tema
tlca. 

APIARIO MARIA IRE
NE - Vende puro Md de 
Abelhas "Italianas e Urus· 
sft. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. Josi Pes· 
~ô.a. 25 



l Supp!ement9 semual ] 

d.i A UNUO li A UNIÃO Agricola 
d,' 

Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

Joào Pessôa - Domingo, 19 de dezembro de 19:,7 
----------- ----- ------------------

Toque fogo nos garranchos e restos que ficaram do algodoal herbaceo plantado no começo deste anno. Esses detrictos são porta. 
dores dos grandes inintigos do algodão, a broca, a lagarta rosada e o curnquerê que atacarão rudemente os novos roçados cujos donos não 
tomarem esle conselho. Depois de queimados os restos de cultura o terreno deve ser arado para enterrar a cinza e os ovos dos insectos. As. 
sim teremos uma ten-a mais fertil e mais ou meno;; isenta de pragas. ~, 

No rico e progre:-sivo Est?.C:o da Bah:a a c.iltura da 
mamona está tomatJo notavel incremento, princip11l_ 
mente nas zonas seccas do nordéste, on.le está sendo de-
nominada o ·'cacau do nordéstc". De facto, o clima séc. 
co favorece a rlehiscencia das capsula,, sem neces3idade 
de apparelhagem cara. 

Dados estatisticos demonstram qual tem sido o ra
pido desenrnlvimento dà cultura 1na Bahia. Vejamos qual 
tem sido a exporta(:ão de bagas, de janeiro a setembro 
nos ultimos annos: 

EGCtlilf,:IA RURA!. A 
PARAKY B!H&A ! DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO 

h: ':.::':, "'·00
:. I c~:::~:~.~'":::J:t~.~:~!r=~ ,~:k:.::~: 

Em traba·'.10 antenor procura çfio. em sua obra inte1;.q\a de !'om,m'.o Esst>s trab"-1ho<; terão grande valu .. 
a!T - .ra""r de c;ue o µr: bl,_n-1a Uo no.c;sv ._.,_,ricola te1n cons2guid1 por toda po..1·- pf\ra mim, pois sou estud:mte de a_ 
al~od~o. t: um problema de pr(lduccã.o t~ uma' aureole. de efr1Ci.Cl"!CÜ. e de :grcnomii t á fal~a de poss1bil1dades 
e de d istribuiç5.o. 1 f •.,:,:!.ler. de adquirir os livros que se azem 

Hoje affu-m· mos QU'." sem resol- Frequentemente ncs ct.egam de ou- mlstér. encrmtran:i nos bons trabalhos 
\'ermos' 0 proble .. 'la de proàucç:io nao 1 

L-,.os Estados e ás vcze.i de outros poi_ d'ahi L'úorm.J.ç-0es preciosas. 
re.solveremos o da ii.~t:·ibuiç~o. ,'.1 ~ consult?.3 e peclido.::. tiue s~brema- Certo de que v. excia .. não deixarà o v, __ nder :.. lgcdão 'tá d€p~ndtndo 
do "ccmo Ioi prcúu·L:.do O alpdio" 1 tira nf:s a~wanecem. 

1
cte ajmiar u~ seu pitncio que q·· ... 

C<inH> produzil' alt;lldiio a.nda nüo o ~.õ_gc~·a mecrno :emos em má.o, eh<'- :--~p:ender a oem servir ao Brasil, a_ 
sabemos. gados hontem, um telegramma e ~?t'~S [gradeço anLecipactr.mente o n1mio b_ 

Estud~m:. cc11.si:i.er-:~1"!0S O que ..c,c c..n~s. o pr~;.:eiro do C~a•'-" e a.s outras, l:;eq~o · _ 

1931 
1935 
1936 
1937 

pa$$o·. c.ste anno com es:.:.a ricil óC'I H. G. d:> Norte Rto <.ic Jane1ro e .s .. ud.1c:i)e5 

4. 605. 96<' kilos sgricultura e conciuinmos .se tinl''1 Cea.-á tcd~ CLnsuita1Ld1 ou pe:lmdo 11' mo_ dJ J.v1..,.tlia 
1 7 . 127 . 580 razão ou não. " !1os;as p·ablica.çõe,. Ca.xa Po .. t. 1, 2214 - Rio de Janet-

Em c·ultu"a do al;odão, em 1937, V::>mos dar publicida.d? a t~a cor_ 1ro. . d 
2 

d 20.233.500 
29.351.00!1 

Progresso equivalente se verifica no Ceará, em Per. 
nambuco e em Minas Geraes. 

A Parahyba não póde continuar á margem desta 
prosperidade. A mamona é la,oura tle cultura facil e ele 
resultados seguros. E a Directoria ele Producção está 

apanh . ;;i.m o.s agrh.ultores e os tech_ H' 1:,ondc1~cL, !Ja!·a que o ~».1blico co_ ie~~~:· d:· 19~~. 0 
Norte, e ac. 

:lhf'ça O mt..:.res::e que ::. DtrccLcna de 

1 

8 
d -

ni~<:5-de urgente nec· .sid::tde que 2 F'o~en'o Yem .despert'..1do l:1 fóra. ~:~h~lmei:te~r~~~: ~ir-~~e ª!°~~ 
cuJtura alg1.do~ira seja g'.l.rantida, Sahentamcs ma_is que tanto a con~~l- n(za de :viar-me pelap volta do cor
bôa e rnuitJ.. ta como os pedidos foratJJ. ré~,p~ndiaos reio uma assignatw:a do Boletim d~ 

E:;tamo.:; no momenlo em que não e de modo salisfactorio aus miss1vt.stas. D1re.:.:toria de Fomento, sob a su1 
vantai;em eccnomica - mu.Jio ~cm O telegramma foi o icgumte. brilhante C;1recção 
qu.2Iidade. "Monsenhor Tabosa, Ce3.iá · · · · 1e.n!10 wn pequena propneda l~ 

E cti _tvda._·vanb,grrn, porém, _quP._a 14 - l2 - 1937 . ., _ !no mumc p~o de B1°Jo do Cruz e nc.. 
~rodUL:•:lo cto p:Juco born, seJa gJ- A~rcnomo P.m_ütel Gone-,_ pioxuno ~.r.no Quero melhoral_a.. 

distribuindo, gratuitamente, Semente de mamona em ÍO- tathida para. o productor. , _ 1 Dnec'.or Fct:1e;1to Pco,ducçao Estudo I Na certeza de contar com o seu ge-
• • • Resolvido o problema da pro~.ucç:....o I Par..:.hybl - JOao Pet.,:rJ..i... neroso ~.c:cihimento ao meu pedldt, 

dos os mun1c1p1os do Estado. ldb Joeira virá em consequcncia a 'Inct!navado publica1rJ.o V~S.')a t.ran:, ... !..;ub.s.creYO-r.lC .com toda estima ~ 
Reconhecendo os perigos da monocultura e as incon- 01ganiwio comm. crcbl' de.' .e produC- 1 cnpta do hc!ct.m Qessa r,pcrt .. ção pc_. '\Amigo certo - José Gurgel de Ar.tu_ 

• _ • to por pertc do. productor\!S. . ' la rcvi.sta p1ulista "Chc..:r1r:1.s e qum_ jo. 
testave1s vantagens da cult:ira na mamona, os agriculto- Hoje • ,1istdb11ição algodoe:ra esb I taes·· de que sou asslp1an,,, plo11,e1 _ 

reS devem fa2er ~eUS plantiOS. Quem não quizer fazer e111 miio, do, inc·un.d,a,100 e expor_ dez hcc are- de algodão. mcw princi- Fortaleza, 10 de dezembro d<, 1937 
_ • • tacto,c.;, grand:;i e ~-·qu:no'. p10 este anno. Estando ~pnc.1. dJ. p6~a Illmo. sr. dr. Pimentel Gomes, 

plantaçao maior deve, pelo menos, no prOXlmO anuo, O lucro que pod• na ft ar m miin •,enho conrnllar-vos se essn oper>çao m. d director e redactor do Bole-
p)antaJ.n á margem dos rios á beira das estradas ao la- do pro..:ucto~· €·~d\ cahmdo na mâv consiste 'TI cortar todos ().'j galhos de1- tim da - Dir~ctoria de Fomento da. 

' ' do int()rmediar.oDPor que? >1.a~~àc openas trcnco oa CC!t.ar todos ProG.ucçao Vegetal e de Pesquiz'l.S 
do das Cercas, llO aceiro dos OUÍl'OS plantios. r'alca de organizac .. o d distribui- brotos termlnaes galhos. Confiando Agronomlcas _ João Pes.sôa - Pa... 

A CULTURA DA MAMONA EM 
SERRA DA RAIZ 

ção do algodão por pa.rte. do .produc- , (lucidareis minha duvida confessJ_me rahyba 
ter. t,; at<, - . Saudações - Francisco Me'.- Pr~a.do senhor: 

o no_s') prodt:C. LJr e 1:1telh:;ente e I lo". Ha poucos dias tive a satisfação de 
trabalh~dor mas , é réi;o e fraco pa_ Esse telegramma veio com respos• 1 ler um exemplar do Boletim acima 
ra, por si, -orga1.~izar-se e orientar-se 

I 
paga de 3':'500 e foi immediatamente cilado, referente aos méses de janei_ 

no campo d1 eronom.a moderna. respondido. ro tevercL:o e março e franque~ 

Srir:t dn R~tiz, conforme li- r t10\'C'n 1 l.ro a de?.rn1ht'J, ~1 pr<, 
\C occusiüo dP ,enhc:1r, pos-1dur1,:.to terú Anioc) e1n ahnl e 

Aprendamos a plantRr algod:'í.o e As cartas foram as seguintes: IicÍuei rnti.1usiasmado ~om os ensm.a-: 
depow a v• ndel_o "Rio de Janeiro, 3 de dezembro de n cnt~..; no mesmo contido. como tam-

sue opt 1nos tu rC'no~ p:u .. \ .1 lr1 m1n,H .. l e1~dezen1ino, cn1~~or· ncfH'l[...l das fabricadas em S 
pl.inllo ,..... d1, e1 ~..1s c_uln.1 a\ J.H.' oh H:'l, ac; .. w do sr:. 0~1el l º"- S Paulo. 
Ahi plantnn1_se n1.1n,.h~>CJ, nr I c-ano qu~ 1.a exp.enn1en!<n1 u11. A lcnh~t fm nerid .. t pela 111m 11 c, 
roz, uga,e, c:.tnn .. t, hucleir.is eh- pLlnllo ae ~O herlare~c; Lm ba~- I1eira e muito usada conw con1-
\ersas alL; nia1non.1 e halal1ni1:1 xo, Du:-is Estiada•:.;, Cm 11t1 llahu, lirnstnel nos engenhos de Serr,t 

Tendo a 1ncumbe1;e1.1 d.l I?1 t1 s.1! .... 1 du1 a só1~1cnle ln;s n~l:- 0 ,1 R,liz'. ' 

1937. brm desejoso de pôr em pratica os 
Exmo. sr. Secretario da Agricultu. '.lllud:dos ensinamentos. 

r.1 do Es:ado da Parahyba - João Portanto esperando a coopera~\,, 
Pe.ssôa. doo rcfericl:as cn.:inamentos desejav!., 

A presente carta tem por fim 80_ ca..so focse pos.sivel, me ser envial l 
Ucitar de v. excia. 0 grande obsequio pelo Correio, com as despesas por xr1-
1ue será p.1ra mim O de enviar 85 pu_ ~a conta, bem entendido. as collp,_ 
blicações technicas que os departa- 1 çoe.s dos a::inos de 1936 e 1937. 
n~cnto.-: dessa Secretaria tem publicad·• 1 Qu::into. as despesas ef!ectuadas v 

s. ·podera. me a visar por carta qJ.e 
BOLSAS PARA SENHORAS _ Mo, enviarei por vale postal. 

te1o!I eJeiantcs. confecção t::SD1en.àa, . Na. certeze1 dt ser . attenâido~ subs. 
1.caba de receber a CASA VESU\''JO . crevo-me mutto attenciosamente -
ru Maciel Pinheiro, 160. 1 Morse Barros. 

rertoria de I'rtHlucç~n p:..11<.l ia. J ~cs, h,1vendo poi"Lanlo uma cht-1 0 n~osaico alncando O "anna
zcr prop·.t.~,111da _<h~ p.lantio dt, 1il',·C'n('a _ele 6 1_11C:·sf's pa.-r1 a da Yi.d da ·serr:..{, conlribuiu. p:u-:1 
u.i,nnona,. proc11rc1 tal.ir. sobre. t_ 1

1 

prr,durç~w d:..~ serra. . 1111 e r~se ngrirullor voll.1ss.c 31.., 
assumplo com_,, os :~gricullotfs ~\ pruducç.ao da . serra, rot.1- lsu~s visias pura ;1 fultll'(L;a ri
Io:~ies. r .. ve11l~q~1~~1· eon~ :.l.e~ !'1.c!r~un_ente., e de 4 k1Ios lhlr pc. qurza r::rahybana. Ha 1nnlcs 
gria que as 1n1nn;.is P.l!,nI,l'"> t-..m }1a1xo ('_de l 1 2 a - ktJos por <(Ue veC'lll paru hem. Qu-·n1 sabe 
i:un ao encontro do enthu::\Slld: ~ p6. Isso <Ll n1nis ou 111enos o 'SC' u dcc~dente Sr•rrn da Raiz 
de alguns dos grnndes b_Yr:.u1~,. lr.:sulia<lu de 4.[>00 kiln:::. de sr- não !i-erá futuramente tuna p;rnn
rcs <la rcgiúo, que conhecrnt:, J~t 

1

mrule, por hert_are na '.:en:a. C' de prodnctor:1 ~kssa nv\'a 'i-
,, v 3lor da cultura dtss:i remiu. ~ Oíll) a :l.lH)O k1\os no Curuna. qucza? LAVRADORES PARAHYBANOS: _ Lembrae. 
sa cuphorliearea . . _ ltahú. Basta p~ra i-.:io o Esifü.:,o inlc_ 

lim e1gricult'?r i,,nt'" rnlel;' ,\ tec•rn,ra tem a~orsclhodi, ressar-se pela aceru1siç:'io cn1 S. ,·os d:i. necessidade inadiavel que tendes de produzir 
gente, o sr· Oltd Tusc:irn · pe ,- q,.,, a c.1p.1ç:io c1., rn,1.i1m a ,:,. P"ulo de nm lic.~cficiador d,, mais de uma mercadoria exportavcl. Encarae com fir. 
sôn con1 qnl·n1 pa1est:·<.•1 dcm(1 \"C se~· feita quanclo o indiYidu i1rnmona e rollor.d-c? nl!1. O ,;;r. . bl' t d d f d 
radamenle, 1!1ostrou-se ~ o g '.'. l,.lling,r 1 melro a 1 e n,eio e, nliel Toscano c0 ,. 1110 I' ,r;', im- meza e energia o pro ema urgen e a e esa e VO!lsa 
;.;rnndemrntc rnkre_s,ad~. ']''.~ ; , .1,.,ra · melhor pratica cn 11 e O ;,1cr1iatamenk um ean:l''.' ,\e .. ,O economia com a pratica da polyculh•ra. Ao lado do plan~ 
cm plantar ':11::1 gi,i«k :'.'º.'"!nossos .1grin:ll0r,·s qnando a hecl:1rrs, srgn,nilo '' ,·1,.,,huiiç,, tio de algodão, que tão bem conheceis, fazei uma cultu. 
rPndosa rull,u,'

1
' .·.~ºm.'.', ::

1111
h'.''.''. "c:1rr;;p:1lcira., est"er da altu,·;; " seu gesto, e log,, dnpo•, tere ra igual de mamona. A mamona é mercadoria de preço 

de 1ncenl1v:1r l ,1.,111h . .i.~., d 1•1 c.!o uinbigo de 0111 hl)Iill'JH. Em mos a pobre S(·rra ln1n<.forn1:1-
zer o mesmo· :-.,rrn ,b Haiz roram pra tirada da numa das zo,1:1s das man; firme. A sua cultura dá pouco trabalho, pequena despê. 

E' muito rarr,, raríssimo me., c:ip.1,0,·s a o.m~n, 1111 e : , .. ,;,o e • ieas ,la P:1rahyl>a. sa e lucro certo. Pedi optima semente, absolutamente 
ruo, rnconlrar-sc• um ~1g1 icultl~r .,1 1,rni:, ~athfrill,ria foi a le 1nci ~ Agr.o \Ticente Lemos de San- • , Dº t · d F d ~ V 

L 1 gratmta, a 1rec ona e omento a Producçao ege. que o scnc 11~1 zona t.·m que '" Illl'll'o tU,tn~>OJ. :1nna, inspedor agricola de 
w a melhor maneir.1 ,k se' prn. i;uarabirn. tal. Ella vos attenderá. 
Liran•111 ceri.os tratos <'ulluraes, .-\ 1nelhor sen,entc p:11·:1 essa -------------------------
t..':,collia de ",CI~H·nks, l·}HH'a de zo11:1, a ((llt"~IJroduz 111;1ís, (~ a 
planlio, e a prorluc<;:io de l'eri~1 , dnz1•11ta med1,1. Entrrt..,;Ho r1..·· 
i·ult\lra e1n terrenos de altilu- lsisk 1\li..lllo ao r:1lor e ·1 dcbis. 
de.., difi"t•1Tnlc.s. V111 ~1t,.;ricultor n•nt'i:. do frueto dú-sl' l'\ m mui 
que l~nha. por cxe!llplo, dua, 11:t diffinild:ule. .\ sua sair:;, 
proprit·dac.les no mesn10 rnt1nic1· :,,, l n d o pro!on_g;1d,l,. l:lz c01n 
)Jio, unia em zona baixa, c..talin- uu,, , L,wna 1);1i:x:1 de :Ci11prraltL 
g:1, a outra t·m zona 111:iis alla, j 1 a. ou mesmo I l~tn:1s que I~_s 
numa ~ena ''brej:H.ia ··• gt•ral 1 •.:,m e ·1h:r ro1tlr1Lu:1m lmnlH "' 
nH·ntP n:i:o ohstT\:

0

1 qu·tnlo de· 1 j'.lr:--1 d11iic 111l:1r 'l :d>t·rtur·1 das 
ler,;1inad:t cullura proJuz por pl· hu.:--,:ts. Dahi o sr. Oliel ~.,,,, 1ruc1:~~r 
numa zona e noutr:1 !P.l:,11h1 m;11111,.1a ~-t: o I· .. · .. I do Li 

Ein Serra d:t Dai/,;pla·1tan lo. 1 cuil:tt·-lh:, por HH'!O ~l<.• um ent· 
~<· a mamona n'.do. isto l·, de pr1:.'""li1nn. u1.1:1 111arh11ia cl1.• he-

As terras do Nordéste do Brasil precisam principal
mente de irrigação. 

Difficil é encontrar-se uma propriedade em que não 
seja possivel fazer alguma coisa neste sentido. A Dire
ctoria de Producção organiza, q_uan:!o solicitada, p!aMs 
de irrigação, em regra modicos, oerfeitammte ao alcan
ce dos agricultores. Presentemente faz um serviço de 
irrigação, em cooperação, no engenho "Mucuta", mu
nicipio de Santa Rita. 

Quem quer ganhar di-

nheiro não fica 

planta algodão, 

indeciso : 

mamona, 

fumo e cebôla pelos metho

dos aconselhados pela Dire

~toria de Fomento da Pro

clucção Vegetal. 

A DlRECTORlr1 DE PRODUCÇ_r-10 EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA, SEltlENTE DE lJJ,4MONA PARA PLANTIO. 
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Façam a prosperidade da Parahyba, e do Brasil plantando mab e melhor. O Guvêmo do Estado est4. apto e clispost@, <la.da vez mais 
a ajudar e proteg·er os que desejam prod11zir. Fa4:1am campos de m;;mor.a, arroz, alg-0dão, fumo, abacaxi, canna Wl: W.S\~~ar, ol <!o:.IBt"uam 'P:J
mares para garantia do futuro. De tudo isto a D.irectQtia de Prod ·.cc;iw e a E,J.ação de i'ructicultnra Tropical de Espirito Santo teem oi1tí
mas sementes e mudas para dar ou vender ao preço de custo. E dar.lhe-ão as instrucções necessarias e, por emprestimo, as machinas agri. 
colas que forem precisas para o trabalho. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

DEP.\RT.\l\IENTO '\lACIONAL DA PRODUCÇ.\O \'EGET.\L 

Serviço de Fructicultura 

Estação Exp2rimenbl de Fruclicultura Tropical 
ESPlRITO SANTO - PARAHYBA 

Qu1:1dro d"EmonstraCvo do movimento de mudas frucUferas feito por este Estabelecimento durante o anno de 1936, com 2. !ndicação d2.::; va:iodades vendidas e dos muni.iµios que adquiriram. 

1 ESTADO DA PARAHYBA OUTRO, ESTADOS 
1----~--------------------------------------

NATUREZA E DENOMINA
ÇÃO DOS PRODUCTOS 

1 

M u N I C l p I o s Per-
---------------------------------------- nam-

i 

João / ~:= x!!.1:;_ :l~- tr:; Sa- Serra- Santa I Gua- Ai~; Pi- It L c.r~- buco 

Pessõa I ~.:; Areia J ~:- ~~- :igo 1
1 

pé 1
1 

ria Rita rablra GrJ~n- '. lar ~'Zi"a Gr~- 1
1 

~e 

Enx;ert:s de Iaranjelra 
Idem, idem, Pêra 
Idem ld··m, Selecta 

1 

Bahia 1 

1 

~~:;;( ~~!~; ~~~to . 
Idem: idem. Barã:o . .: . 
Idem. 1d-ein, Bah1an1nn9. . . . 
Idem idem Parson-Bronw 
Idem: idem; Kumquat . 

~~:~: ~!e~àn~!~!nã · n;n~Y 
Idem. idem, Cravo .. 

1 

1 

1.308 1 

1.152 
25 1 

11, 1 

2 1 

2.160 
6tJO 
85 

iro 
10 
10 
20 

2.087 
195 

25 

360 
60 
70 
90 

10 

1 1 1 1 1 977 1 420 ' 357 ! 3fi7 2 963 32 150 321 1 3.592 1 

2so 1 430 / _si I 1. 758 24 1 360 36 1.523 1 
10 1 100 €6 2 1 25 1 270 

177 100 - i 80 76 
1 

1 46 1 533 1 

- 1 - 1 51 5 1 27 5 1 10 1 

-1 -1 111 51 -( 221 

50 

- 1 51 I 58 I - 1 50 1 - I 5 I 
-1 -1 -1 -1 -_, -1 21 

=1 =/ -1 =i -1 =i ~: 
3 1 10 5 - 1 - 1 21 1 

6 1 15 1~ - 1 -_- li - 1 10 1 - 1 ' 10 1 g j 
- 1 10 - I = 1 12 - 1 10 1 10 1 

1.665 
465 1 

250 . 
320 1 

100 ! 
50 . 

-1 

-1 
50 1 

50 

P.r_ 

~t'; 
Bom. 
Jar
dim 1 

2:)0 
250 I 
-1 

=! 
-1 
-1 
-1 
-1 
-1 

-1 
-1 
-1 

Rio 
Gr'ln
dedo 
Norte 

Aiã
~Ô'3.6 
M:ar 
Ver
me
lho 1 Natal 

1 

16() 1 

-1 _, 
-1 
-1 
-1 _, 
-1 _, 
-i 
-1 

510 
10 

-1 
-1 
-1 ~~=~ .. ~~e~ra~~~t ... ·. :. . . 

i~::· ~~ t:~;:o di,afi!~s~a . : 
Idem: idem. Siciliano . . . . . 

1 -1 = 1 2 -1 
1 

1 
-1 -1 -1 =I ~: -1 

1-- -- -- -- -- --1-- --'--1--1 

_, 

Tota! de 
mudas 

vcndid.1s 

17. C79 
7 .333 

903 
1.721 

210 
103 
11$4 

2 
2 
2 

39 
30 

107 
94 
3 
2 
5 

Enxertos de Cilrus - Scmma 1 2.672 1 3.0JO 2.307 1 610 1 50 1.453 1.050 1 357 670 4.933 85 1 560 453 · 6.12.; 2.9ó0 450 1 !EO 520 · 
1 1 1 1 1 1 l 1 1 

28 .424 

Man=:~. ~IVERSAS 1 2 i' - - :' 1 - :' - 1 5 i - i' - li - i' - / ·~ 1 - 1 17 

i,:~::a 'i,ão 1 3~ / = /I = li 22 = / 1 1 151 = 1 = / = / 49 1 = / = / 11~ 
Abacateiro.... 51 - - -1 54: 10 2 -1 -! 71 -1 83 
Sapotizciros . . . . . . 1 1 14 - / - - - - - 1 - 1 - 1 - / - 1 10 / - 1 - 1 25 

::~:;;~~.s. vendida~. ; 1--5 i--= li --= \/ --= / --= 1 ~ 1---- 11--5-0 \--6-o i ---- \---- \ ---- \-2_0_2 I ---- JI ---- \ -- ::: 

1 1 1 1 ________ .:_I _ ___:.l ___ .:..._I __ 1 __ 1 ___ 1 _____ I __ I ____ _ 
Estação Experime'ltal de Fructócul,ura Trop:ca!, 25 de Nov<!mbro de 1937. JOAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Director 

MINISTERIO DA AGli:.lCULTU~A 

DEPARTA~1ENTO NACIONAL DE PRODUCÇÃO 
VEGETAL 

Serviço de Fructicultura 

Estação Experimental de Fructicultura Tropical 

/p ÃO B R AS I L E I R O PAR A O B R AS ! L 
O PROBLEMA DO TRIGO E DO PAO MiXTO SEGUNDO AS DE.CUnAÇOES DO MI· 

NISTRO FIE HM~ COSTA 
Depois das medidas preliminares I luci0-m1r preblemats ~o m&xima. rele-_ já provadas por cxperiencias de mui-

ta pa:-a incrementar a cultura do~ Dfiinicio, o sr. Fernando Costa 
baixadas pelo ministro Fernando Cos- ! vancia. 1 tos annos. 

tdgo, e da a~signatura pelo presi~n- 1 escl~ece ~ue o presidrn~e GetWiQ PROP:.\.GA!<rrii'D,A. E :\,SSISTEN(I.\ 
ESPffiITO SANTO _ P.t\.RAHYB,A. te cta Republica, do decreto_lei sobrF' 1 Vargas esta grafü:!emcnte mter~ss:::.dc Tl.:(,H~IVA 

Quadro demonstrativa da producç~ed~~
6

.Estabelecimento durante o. exercido ~ir!ã~cs~~-..t~i'n~;,ua!ch:'::!~~a:~:r:.~ J~:.n•:tu!it,~r:. f:r:i~t: ~~ª~~:~;~~ 1 _ Vão ser .de5tacado\ ~ara esses 
sante qua O nosso p1-1blico leu as de- p2r?. em seguida dizer: Estados - prosegue o m.m.stro Fer _ 
claraçôes do titular da Agricultura a _ 'oen~ro em 'bre\'e será bab;.ado I ni:i.ndo Cosi... - uns trlnt1 agrcnm o 

NATUREZA DOS PRODUCTOS ]Quantidade 1 OBSERVAÇÕES I respeito deites momcntooos assump_ • um decreto que habllitará O Ministe-1 i~cumb:do> de dec,en-,;olvn m~ .-n ·a 
1 1 tos. rio da Agricultura a agir ne.sse ::·en- p:-opaganda pela impren~~. pelo ra-

Enxertcs de laranjeira Bahia ...... 1 18.540 A differen!ja que se Para e.-,:te fim a reportagem do tido de modo pratico do qne advi:rão dio e pelo cinc:na. Elies µrc,c,,,·m·ão 
Idem idem Sel-ecta . . . . . . 1.088 1 observa entre a quanti- lgrande ergam qu~ "O Pals'', do Rio, resuitados positivos. Cem esse decr~- con·;en_ccr aos lavrador~~ Q~~ ~cvem 
Idem: !dem: Pêra .. •. . .....•. 1 8.193 1 dade de mudas vendid~s solicitou uma entrevista do ministro to o Ministerio fica com verbo. sufi1-1p;_·oduz1r trigo e centeio, in.d1cando i~::: 1

i~~. ~:~0·. 1 1.:~~ 1 ~a~ r~r:i~:~~a~e J;~:~ Fernando Costl., que gentilmente a ciente para poder distrlbuir gratui~a- co~o e porque_ de'..'em fu,~eLo .. De_ 
Idem. idem, Barão . . . 178 ·j entre agricultores Ü\Uto- concedeu e na qual como se verá s. mente 15.000 sJ.ccos de semen~es de pms de bem ie~tudadas ª~ zon,1s de 
Idem. idem, Bahianinha . . . . . . / 514. rizaçáo constante de excia. fez revelac:.õês da maior 'irn_ trigo e 10.000 de centeio aos agricul_ 1 c~1ltura e. de . a;mrada a :apacid.a.de i::: ii~;r::;, 14~ªmQ\la·t· :." : ." : : : : · · \ 2~ ~;:~~ d~o t~i~Jt~· pQrtancia, fixando os ~ pontos es.sen- tores dos Estatloo; _onde e~:as cultu- ~os funrr10n:1.nr ,9.1.1e _e.e \":10 d~dJ•'i:r 
Idem, idem, Parson Brcnw . . . . . . 2 datada dt 6.- 3 _ 935 ciaes visados pelo governo para so_ ras encontram p~S1b1l1dades de ex11.o a :_ampanha:- serc10 c1eadíls ~r e .. -
Idem, de tangerina Cravo . . . . . . ] 45 - letra i) plantio nes- t:çaes exp~ -r:-imcntaP.s de trig~ e de 
Idem idem, Dancy .............. 1 55 ta Repartição e ces0 ão MIN]STERIO DA AGRICULTURA centeio. P" ra din~il' as esto•ors se. 
Idem. idem. Satsüma ..•...... , . . 124 a Estabelecimentos con_ rão de.,;;ignados os funr,ciona. in<. que 

i!~; d~eL?~:~ªã,:~e~;ia·:. 
1 9: generes. DEPARTA~fENTO l 

1ACI0i\AL DE PRODGCÇ}:.o ~il;:::: ;rl~:~:l~:o :~~ÜJ~l~OP~~
1
a;~~~,Il~~ 

Idem. de limoeiro Siciliano . 1~ VEGETAL • 
Idem idem. Gallego . . -- t ~~~1:~t~~:P:, z~~~~~~:m;;

5 
p;~~~~~: 

Total de enxertos de Citrus . . 31.234 1. Serviço de Frudicultura bs qu' servem para a ,ni.s u,a cem 
o trigo a ser empreg:"'da. no fabrico 
do pãv mixto. MUDAS DIVERSAS 

Mangueiras ••.... 
Jaqueira. ....... . 
Fruct:Eira_pão . . • . 
Abacateiros 
Pinlleiras . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sapoti2dros • . • . . . 
Cajueiro . 

Total das mudas .. 

FRUCTAS 

Pinhas .........•....•. 
Fruct~-pão • . . . . . . . .. .. 
Bananas ............... . 
Côcos ..•..••••.••.• · · . · 
Mangas .............. .. 
I...ara.njas ..•.•....••... 
Abacaxis .....•...... 

Total das fructas .• 

! 
1 

20 1 

12Ü 1 

83 
364 
25 

1 

614 

211 
156 

14.350 
327 

1.335 
1.722 
4. 789 

22. 890 

1937 
Estação Experjm•:ntal de Fructicultura Tropical, 24 de novembro de 

JOAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Director 

Estação Experimental de Fructicultura Tropical 
ESPIRITO SANTO - PARAHYBA 

Demonstração da renda anecadada per este Estabek:cirnento durante o anno 
de 1936, com a indicação do quantum. mensalmente. 

Pen;t1ntando então ao mirüsh-n 
Fern;:.nfo Cor,tlt quand~ .. di~m in;ci., 
d s e".sas µroYidcn:::ias s. excia. ri.':·. RENDA ARRECADADA 

Janeiro ......................... . 
F'ewreiro . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . 
Março ............ , , ...... , , · · 
Abril ...................... . 
Maio .. .. .. . ........ . 
Junho .......... ·· · · .... • · · · · · · · .. · · 
JU!ho . . . . .. .. . ................ . 
A.~ost..o . . . . . . • . . . . .•.....•..•.. 
Setembro . . . . .. . . . .......... . 
Outubro .•..................•... 
Novembr.J ..............•..•...... 
Dezembro .................. -~ 

ponde: 
1 

600$')00 - lmtr.edic.tamcnte para que ~á n0 
l :;Jg~~~g 

I 
prcximo ~nno se pWom ~C'rificar os 

3 : 274~100 seus effeitcs, te.ndo cm \l. ta GUe o 
9: 773$JOO plantio· do trlbo e do cenl(·io dcrc 

10:345SWO. cctneçar ~m maio. 
1 :74-0S200 
3 :814$800 

. 200$000 
Não hmn,:"' renda 

117$800 
1 :088S300 

'O PAO MIXTO 

O :-:r Fernando Costa, que conhi'
ce a fundo o problema~ depois de 
mc.~trar as convenic-ncils para a n,·s_ 

Somma - Rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32:716$300 / i-a economia advinda da rrc",lte me-

Estação Exr.erimental de Fructicult.ura Tropical, 25 de novembro de ~ida go\·ernamental, de.sce ª di·t,lhe$, 
1937. 1 informando: 

JOAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Director Pda noticia q1.1c te!1ha de Sf 0 

A MAMONA :E; CULTURA SEM PRAGASª CULTURA FACIL~ SE
MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 



A UNIÃO AGRICOLA - Domingo, 19 de dezembro de 1937 

--------------------EXPORTANDO O ABACAXI PARAHYBANO DISTRIBUICÃO GRATUITA DE \ N!vAm:~!!d~8 a~~~t~trr~o, 

SEM. ENTES-> llOS LAVh ADORESl ~~:rº ª:;:rl~'it~~::::"·!~~~~;~: 

1 
J'l 1 ll . 1 J 1 cedidcs p~lo gov~rno, pouco a pouco 

• - t ir[ o perdendo o mercr:do algodoeiro 
REr 1.Mt; de 6 rn.-!'es ·.:imo phblic1ndo li.Btas com os n on~ de lfl"!·n- \ T ~:~ é a opinl.:o m..1.nife tacl~ á A_ 

~;~~e\o~~~~r-~rit~-~t;,~{J!~e;·~zl~ b~~~tt~ri~e d~lg~~:~l,~~t~hopo~ ~e~á~-~ri J:~~1~~: gerir·1a Havamts pelo ~r. BLnjnmln 

Intervrn' tor Federal ct~ E~tatlo e. Sec.ret.-..r.o do Artr.i~ultU'ta. . • . . IAd.ler, cc._nhectd~ corrector da BoL...1. 
Em quM1 todo., o..; m.::mro~ pí't'dttnos, asnm b~Lt::mtc e 'P~~o f''Jl'º. ao a!goclao de Nova YorK o q1.:al ac_ 

(·numerar t-odos os nomes dos b. nc>flr.talios 1>elo ar.to do G ovérno E m ... s cre~c€ntou: ' 

~1,fta~s~~
1
)~8~0~t}~~~n~n~e t~~Po:i\~~b~~~~.kf:n~~~c;.; g~~ ::ii;,{: cti\n~Y~ "Est.1 polttica dos E."tados ünldos 

anno, agora P qL:c conseguimo·; ct~clinnr menos do. metade dos nomes e !a'.once1á grand2rr.ente o Br:1s1l, cu
jn. este mo.') ás port~ elo novo anno. ' ll Ja pr:;rlucção com certeza, au~men ta_ 

De:~t!\. . n•a!1e1ra. f~~d n-::o a presente L_~Lt. nfto publi~amos mo.Lli ou_ rá rani:l~mentc pna compt!nsar .i 

tra~. gei:til~:~cft'!e~~h~1~a~ºr;;~ c~~~lic~~~sut\t~~r~!o~ i~~;ff~\c'os re- queda do m.ncacto do café". . 
rident(''i nf> s·~dc ou di<.trirto-~ do:: munic:pios da CPp·H~1. Santa ru,a E":>- O t:r. Ad1::r calcula gu.e existem 
pirit::> s nto ln;;..:. Itabayanna. Scuz:·, S{1.o J{l.~e de: Ph 1r..ht•.s. O:..J9ze:ras, actus.!ment~ clnco mHhões de fnrcl:x; 
A.r,lhen .. , Navarro e outrcs m~1:11e\piô<. do ~t'ttào ··congciaJc.,·· peles rmprestlmos elo 

Al3urr.a.;. d stas li:;tas e:tio em '10<..;'3.u; "T':1o:s e sP-r~ arcli.;vn.ctas Ou- eov.?rn-:. e que este total allf,ment.1.
it~I~tffi ~~ª /~l'~~nfi~ett1c1:.1::. pe10.s c1t•ritJ.uidon:-., enillorn n6., tive~ ·emo.;; rá ok s:u. milhõ: .. 'i ante~ de findar 

!\. safra. 
CONT!NUAÇ.\0 i::JA DISTRIB V!ÇAO DF. SF.MENTES DE MILHO E SegU>1do aflirm, o sr. Adler este 

A Df:rectarh de Fcme:1 !) F EIJAO EM C.\:'tlP INA GRANDE: l\<Iilho Fcijin :i.Igodf.."' ( ..\~ mrlhor typo, e o Êrn...:il 

•mtra ão ::ha'taxi, t?"i~ ftit m.1~P'.l t:i~ <- -, ~·~:1 ri~~~i{~ºc~~:c~!ndu C~mpina Grande 1 1 :~:f!.;~;:e ::1

;c:riosfa~~~ à!ês~::~ 
pré coroaih~ df' c:,-;ito. A pto!o~r:,l.""h.J • • a tra. c.r.""a ">-rtitla de 1 Ca.11.xto Fre?td eo . . ~~~~;i~gó i i marco abril e matJ 'quando os typo!=' 

aba.-raxi enviad,~, a t ita:o x~-·imr-nt_t, !)ara o !!.io Gra.rJc do Sul. l 1e!lo Pinheiro L'.ge!:-o 1 1 mclho~~• e:.;ca '!'eare~. os preços sã.o 
A~1·.onio Olive1n .. L:geiro 1 1 

Paulo o cultivo da n1 .i d11 'R ~ ::i d l'., ,r8h bc.:. '~ p .. m l."" t'au, j R1t Ma.?11 A. do Seixo 1 1 n?t'Jralm ... nte elc\•adn . 
s.,..D.cto ' alli in~ensíficJ.clo em e -1co1n a a:::'ct, ·i.o, até 3J por ct:1to, df' J~c d, r.,•ma . . G€nipapo 1 1 O sr. Adler elogiou o programma 
cala sendo assim exccllen 2 ~'l e.;p.:·c i..:cu1~ 0 ,, faur,ha ex~rah1c1a do pro_ Francisco Jo\é Geniµapo 1 1 algodoeiro do Brac;il dizendo que "os 
t a.ti~a a r~spe:to 'de5tz prnclu~to_ 1.a;, aucto ',ire (; 1 al rip~op~iado IPectro J.Jir~::i.nno · · ·· Bo<loco'.':f:2'6 1 1 E.dades Unldü-_j f:::tri;!Ti muito bem em 
dos compcnente.s d.1 mi:tur:; P:'l!'U o I r· r-rapho t:r,.co - A' farmha as- ~~t\t~1 Ff~nr.~~~4:s · ·· :~~~~~~~~ i i copial_o". 
pão mixto. t -11 0t p, ruda _erâ fe t1 a cr1tet1J Jo.é Pc,..:!rJ. . . . . Ec.tloccmgó 1 1 ·--------

do (,,-, .. no a addcso d, sub-pro«uc. ~o.éSc':,cti-.o .. Jardim 1 1 ".;;liP.!U~íl€iS E Ql.liNTAES" 
UM MILBAO E Tf{!-::Zi'N'I0~ :\"!IL t,o· cc tn~o. - .Ai.Jm10 Ma.rla_nno vatdim 1 1 E~-:tã ern clrcute.çfio um nn.nero novo 

CONTOS DE 2\1:'L lO! Pst 2 ~ - A ml.stu= ~ de que tralo. 1 ~~~~~~~o :;ts~n'.Íos·... ~~1;o i i cb revb~a pe.u'i.s ·~.na Chacaras e 

!~:~!::~:~::f!:~~\~::~':;-J,:~f2~~ ~o::0°1
~
1

~

0
t:~á:n:;:,::~o::i'.:~:; ifà~f~\ ~i~fül~ _: ~mil~rc7::~~: i i :,~~~ll!:::~t~~i~g:r:;:t~:~ 

obrigatoriamente do p1o r.1i..:to p~.'.l. hc·nç.:i c;epecial. podc:-~o produzir fa_ Severino Hercutanv . . Campinc. Grande 1 1 

ctmrmina-r o a~tn~nto do ~ ')O da ;~~:~l:c:ecr:to~lt;~tur;a:;·e:ls~:~!:~~ ~!ioin'J~f<lt~:n~liveira g:~~lri! g!::~~! i i g~~;~1sr2c:~~~:: um moir.h;~1d! 532 
far inha ~~ mandicc~ e do nulho, i:i.s- 'ci~ ma•.sas 2Hnu:nÚc1:-i::o óote:1 bis- Mai:l:1 José A. do Seixo 1 l i:J~!l J\C:i~i. )Eng. R. van der 557 
s m o mmistro Fern~ndo C~ta. se ex_ \ u .. ut:..s p:1,.trilarias e pã~ de diÚ:,,. ~~~ia Y~~1~~ira i1·arf;;_~;d'! i i co·u!nb:-i:>hllit:0. - O vô::> sensa-
pressou : ·. - • 1 f' r;grapho unico - A fa!'mha serr_ Marh. de Sou-c:a Jl.;ar!nho 1 1 cionril d'um mensageiro -

-: Em d cinco a~nos, a prOOilCCaO ae j mistura, a (1UC se refe1e eSS(:; :ll'ti.?,0
1 

Juracy P??E'iP l\faga1hâC's 1 1 ~;;~:/e~e ci~~ru~:• (ru~~ dr. 560 
farmha e mandioca em tod~ o Bra. sô pod~:-a ser vendida em embalagem Mar'.ü.. da Gliia . . . . . . l\.!a'j;i1!h5.es 1 1 QP:mth e como plantar a can-
sil foi, em media, ct..: U"l'l m1lhfio (le 

1
c;;:-ci !, dctelminada. cr.1 reg'...H~- !An~onia da _Conceiçan . . Prado 1 1 na de ru:.!ucar. pelo dr. N. e. 

tonela das, no valOi· de trezent0s rn11 rncn~v. i.f:~a BJ;ªfi~ºceiÇi:io" · · ~~·:~hfis i i ,m., 563 
con tos. À ... estimativa p&.: ::t H.!37 é c1.e j A:t. 4 . 0 _ A farinha cte trigo de Manuel Gomt.s R':.a:.::.li.ão 1 1 Nocueira de Iguape ;~~ 
951. 540 toheladas, no v2l'Jr de 317 procedC'ndn estrangrira ~ó poderá Jo~ê Franc~~co F. de Prado 1 1 0$:::.0 p._;r,i a1 gr.Jl1nhas 

:u'.,a~~~to;es~: :~!o ~~:t~.'~n:t;; 1 H afpli 0 Jda e:n pani!icaç.io nos esta- ro'~'t~!;It;r:~i t~~:~~ ; ; O pef:;;:f~Cfui.D~~ll:~AES, 567 
6 1!2 milhões de tonel!l,.1as, no v21 ·Jr ~:lec;:

1;:~'lt: ;~e'coªndl~~: :~~ ~;;::~ fJ:: i~~~~J~~~!> ·.. . Oanarins 1 1 Tr:~tt>
73 

Cl"l b~v r,o 
superior a. um milhão e tre1c!1tos mil j .•. ~"listura de que tra'..~ 0 art. 1., Marh da concei~êo g:~:g~1 i i g~~;~t~.~;: f,';.~~os Vaccas ~~~ 

t 
e, Febre catarrh:Jl õ.os gatos 567 

con os / Art 5 º _ P:ii a cs miracçõPs d Cantillo Con.ceiçfl.o C anari?s 1 1 R!i:h:tM:1 ca...~i!a 51:8 

- E quanto ª-º trigo? p:esente c.lPcreto-le1 11,.am estobelz_ :e~~~~1!:re~~: conCei~5o·. g~~~;~~t\ i i ºeom"'.·oel feazºPrsrttl~~~T'.l~ 568 

t 
- As cifras sao amo bem mo;e;- cidas multa.!> Ce : é1; 1 OOOS: a 10 OOOS

1 
A t · Alfr~ do . , GuaT::bira 1 1 -

568 

as A e.:-trmatl\,a pa!'a 19::7 e d~. 1 ... u /: appl!ca:r de r-.ccôrdr, com o r ega. M~1~~1~a Co~c.ei5áo Jor~e 1 1 t,:ricultnr~ p-:'!o r?.dfo. pelo eng. 
m1l toneladi.:s, nn valor de ' úMl J4 l.;.,,'1Er..t.o QUC fôr éxpeclido Ant~rua Con~elÇD.O . . Jcrge l l 0 ~Ímr.Ó ;i~~O~\.:!ll.) ~~~ 
:,o~:~:O·. n:m:i~.lto p.;:•do~ f~~o:~: 1

J re~,:~;:;~;~~o a;é:c~a pen~;~.~:ºm~~ ~{i'~t!~:t · ·.. i;~J. Rocha ~ ~ E,~G~aoim·~~es;./ 5cparr~mgª,
0

0
:~(~illpe.d)~c v~~~~l'l ~ 

600 mil concos de ti .go e:n r no e ,a_ , x,-:,., oo ,n!ractores estarão suJet'<>s Jos~ "·" Scuso A. de Rocha 1 1 Gemo comtn:ir um relógio solar 
57

~ 
rinha a ca~i::;,ç§o das respectnas licen~as .2r:it:c•o dr-> Sou~a · · Prado 1 1 - R'?sultfl.d0 do concurso "que 

Voltando a falar sob:e o m,lho, s p~r<i. funccionar ~~~~n}i.ic;éde Sotum · . ~~~~ i i A ~~~~e~ão~~ \~~~;0 na sericultu- 575 
excia accrescen:a, 

1 
Art 6 ° - O Govü!'lo Feder1 po Se8e1ma da Conc~1çã,) L. doS Canarios 1 ra. pelo technico M. Bianchi 

- A pro_ducçao do mi ho no Bro.- cterd. dele r ;Lc:€r s aos Estadt Mzrrn •Joce . Ti!J1lia;1ba 1 1 fill.J 578 
s1l não esta coue3pon:..icncto b~m e oaia =... ext.~ução do pre::;ente dccreto- 1 S ·Vtrtn() José . . . Timbaub~ 1 1 Abelh"'-.3 e Mel - Propaganda e 
e r ea cult1va<la, peL e~ ·a!'SeZ dos el""- 1 ie I a n -to relativa á. fisc3lt.zaçãc.· Anton o ""fana . _ Trt".-; Irruães 1 1 PumabrI

0
:icívdaandeE, mpeelleºn Re(

1
.
1
v
1 

.. ) D. A-
580 

m entos ferbfüzar:t~ na<:. tn1as J~ 1 c;ben·~,o · r.e;,e ceso ,J.s Estados ~ ~~i~~~lac~~~~~;;o :~:~~ i ~ 
cansf!d;:i:s. Estudando o Est idc m d \ pplH ação das pe1:m'1idJ6es a q11e se I Marj' d:=- Luz . ~ " . . · Açude Velho 1 1 lt>~~n:r: J~g~!1:() no Brasil -

581 

adea nt6.do n~. ag:r1culeura. - S. P~.u_ re .. !'l! 0 art. 5 o i',{0,nu,..l rnn~,sco i•,Iocinho l 1 Já produzimos annualmcnt'!" 
lo - verificamos que a. prorlucçt..o de 1. Paragr .... Pno unico _ nos acto.s qut; I Jo" Vh,, ho P áo Ferro 1 1 um milhão d~ con'.os de milho 

milho po_r _:-~riue:r~ é peq111;•n.a n;.;:° rpp!icarem p.'nalict,·des l'!a\·erá s~m _ ~::.~t ~~:i~~:o . ~~r,~e~;ixo i i A.tlb~1.:-('a.s rlo Brasil <com gra - 582 
dando rc. ult ... '-'º coupens2!~or n.:, ng'l~- p1· r' r :- . .c:em effcito .stt"P( nsonu j Jofio GalrJ no A. do Seixo 1 1 vu:a ccl -ida) 584 
cultor. Dc.h1 o pr'.'.ÇO clf''.'~C:. i:io J:r - .li;,.,. 1:.') á r.,u!ta 1mpo.)ta denbo uo 

I 

Manu"l Ltuz · · Prata 1 1 J<'abríc~ o:-- qul"ijo holl:mdez d' 
au cto. Urt. alqueire !Jaulnti. 124.-~:'0 i:aro d~ t:inta d.as pa~1. 0 M:tn.3_ ,JO'.e FdnC'">"O .... _ . Prata 1 1 Ecla!n. i:do p:-of. L. A. da 

metros -r qu~d;Jd~', .e t f ·l~tctr. .. 1"' 1 ~ro do T b:llho. ' g~~~;:: J! g~~~=;~~ ~:i~ i i A ~~~/1~/~l.~ c<>t}lho, por J . de 587 
utna p_oducç ... o _nedia. de C1•11.o e 1"_ Art 17 0 - Fiscalizará a exccuçáo I --;-0~,é Sr.:··E:rino . . 8. Antonio 1 1 B"'t~·::-ncourt fill.) 589 

590 r os d e mllho, qu~ndo,. m,rna .te.~r:a I ci 1 pre ,c11te decreto-lei o MimsteriJ José A1:tonío _.. Gfrald::::i 1 1 p.ucrc!.: do coêlho 
virgem ou convêr.1,.·ntE-1,rnt{~ .:i.uw .. 1- cio 'l'rJ.b::illw. Francisco A-s•s Carcio~·o 1 1 1 ·" cs::-~ll"!~ da semente de ba.ta -

~ :::,.~r~~:;o~ão pde• C<" ror-jP a 1 ~ '/\u.:;o -,;,~ t~~i!º~/~~;~;;~~~ ~E,:°,B~~;:;:::içã~ . . ~f.;nb~: i i g;Tu~~t~ru~iI~~rr de1o(llb;. ~~~ 
Fins.Iiz~:tdo dcchra o minic;tro Fc;_ I., is 1.,r-rr t .. ~_:; e mar;Jimos p.re. os JNJ9 Pc('~·o . . . .. Marinh::> 1 1 Me ~~uea Pm\c:nt.el (ill.) 

nando Cost~: ! ,~oJi.:;.c. ,.e::. .dº .tin'ldos á mistura pre- ."nto~.i~ Cr ..:.c::.ll"!áo Maribho 1 1 Vari:is -JC:guri 1 Ui 593 

- AtTCclito qu€ r.c:':1. a C:1lr.rae.h;-t. -.;;s~a nf'·.,k derreto-lll. QuerJ.bina.c cvn;:!Jçáo ~~arJ~:~'?o i ~ ~~~~3\;~~l~t ·v~r•"':':~Il(" ~~! 
do trigo do centêto e .... ~ 1't ou..,ro5" Ar S. 0 

- Será ~nl'."edir'a reduc_ i~v,.~r;~i df:'lorginc6f:Jçã.C, s. Jcsé 1 1 c:q:-at'.dad~ rte murado 59.\ 
produc .. .,~ n ecc~arios 6 m :;tma pPn ç"o, c·1 1•.,,iic~o. de C::i.rcitos de entrr, _ _.1\nnn. e ..,Cf'llQifo S. José 1 1 FinLs rntrt:·s m:. cascrt 595 
o fa brko do nã. pr-.i.·n·me;s t 1 11:t ,)t.t, 03 ma~hm mos 011 apJJaN~- i\1:ana da Concc1ç.,o ~. ,10._.~ 1 1 A..o..; fbrtni~ t'!'~ ~ran .. formada<s em 
muito cm bra•,;e ;e::.::>.vldo cs·.:;, as- 1!1 s de~ldtnclcs ao f.1.bncado de .·m _ r:-r~nn,ré1 rln Prn..,do ~: ~~~ i i ~/:res ví~i~ t~!'~a~1

f~oªi.;,~~~ 
~um}Jto. de ,1r.axi~1J ~z..1~orla!1cia pa- ~0. f ~e .1.1::i;: e farm'1a5 pan1flca ... vel, ~~-~~~ ':i~: g~~~:~~â~ ImL:iuh.1. 1 1 rena s·. J. (lll.J 596 
ra. a ac,.mtrL~ttaçat, }'.:U...Hl<:a e- parn. o 1 ·ff ~:::1 ac ...;s mediante licença espe ... al I P"r""\ •rirh e ,•1.cete.1o Imb" ube. 1 1 Apr,w it~mtn(o d0s resíduos ani.-
pa· At 10 ° - O Gnvêrno exped1re, 1-fana Pcreir~ . . F. Conceição 1 1 m~e, - Collas e Gclatiru:.5, 

,. 1 -.ento para a. e:xecuç3.o do pit.- Joqc r_" elmo . F . Conceição 1 1 pelo d!' J. S. Fernandes (ill) 598 

O DECRE'!'O .. LEI Qt·f: t:::fT"' ... ~ELE- "UL c1Pc.r"c-l~i dentro do p;'tz:o de !-.íana !-1od.i"'ues ~;a~onceição i i F~Y~~~ç~1~ c~~:es;i::ang~~e si~= 
CE A A~~IÇkO D~ F~-\1:I '!lA~ ,ri11tt c·~"5, con;ados d'.l d"""1 !l de sua {,~;-:-~/ J\~~l!G ·~. . 'liradentes 1 1 c1 dll l 6íl! 

603 _ /\NIFlCA EIS puiJíic:açao. R,a~.-m.undo I'1:-rreira A . Novo 1 1 C<Pn, 1~~P 11.t)Jt"lo 1il1.) 

te ºct!r. ~ ~~ci~;::~li\:~~-~~'i' r,~:::~~: ,,r',es e~ :o;r!~:~gam.se as dispo_ il~:i:~:~1.~~co g~::Y°"c f t ~[JJ~Iilit1f:~~lri~;ana, igi 
lei, d ispondo ~ob; a u," L ~ao nos I Oucm quer ganhar di- ~;-~~~Cl~C~~m~/); re~ . ~t~= g~:~~= i i Cls-~si(~~!i~~hr~:~~º~T~:) pélo dr . 607 
trábafhos ele panlf'cação da f:i..:i Fr::\nCi!='-c3. :Marta . . F . Cor.ceicão 1 1 Cerca5 d(' Thuya till.) 603 
hha d e tr•Jo fabricad, ;,_o pais ~ nhcit O nfiO fica indeCÍSO ! Moria cts G .·cceiçãc F Conceição 1 1 A, mol~stias das gnllinhas e seus 
dando oULn'3 prcvidf:ncrn.s O q t:'11 ~ Ma i1 do C'a r mo s. ,Tosé 1 1 trat:"men·cs - Corisa. tnfectu-
é de teê, glOl i•. ' planta algodão, mamona, t,ntomo Francisco 8 . .!osé 1 1 o,,. pcl, dr. Joc~ Reis ( ili. ) 609 

" O Pres1d 0 me éa Republica dos fumo e CCbôla pe}OS methO• 1{;;'r:;_."~a~ts t,d~:~o,6 ~ i g;~~;;rõ~= : 0
.,1;,~;~º ig 

~~i:;~t~~:\;:: :;~;~;~ 1
~

1~:t :~ do,; aCOltseJhadOS pela Dire. ~~~~~~/:::,?;, . . ~i~º'Z,?i~(: i i C~tur; ct,1/; igo em Goyaz, por 614 

da Coru;Utuição àecret1: do,ia ~le Fomento da Pro- Monurl Pedro .. B ôa Vista 1 1 Ra,a de gado ldte!ro, pelo dr . 
Art . l O _ À farinha de trir;o fa_ t1a~u~~ Vidrl . . . {:r~~a i i I Lam· rtlne Cunha d b 616 

brtcada no pais só pt- e;·?. ~( r utllL d"tccão Vegetal . uz a er re ra . . l~~;tinúa no proximo num: ro) Pi/1~\it> e virtudes o a a ca- 819 

Um pomar bem pbntado é dinheiro rollocado no melhor banm ao melhor juro. Nada mais certo do que o v~lho adagio: - "Laran. 
ja no pé, dinheiro na mão". Todo h:i',itante rle terras no littoral deve, setn perda de tempo, fazer uma eneornmenda de enxertos na Esta. 
ção de Fructicultura Tropical de Ec:pitito Sa 1t1>. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no Ministerio da Agricultura. São 
enxert.os que produZ:rãµ,,QS prirnt>iros fmctos dois annos depois de plantaeos. E o registo é inteiramente gratuito, bastando preencher as res. 
pectivas formula11, que são enrontrada11 na F1n:t>ndft Simãf'11 T.-0pei;, nesta upital. 
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PARA ENRIQUECER/·: PLANTANDO ALGODÃO 
, 

1 

Pimentel Gomes 
O alti<H!<:(•ir~ c'.• .e con.li,~u..tr{t a ·1 v~ .. ~er l1erM }freparacla. Por que? LO!-. Es.·t:.idos (. ~nitlos, 1nuit.o va

~er a mau~r J 1~1ueza <lo n 1Jrdes.- }?iJt~ue as passagens do_ arado t Ior ús pas,:..igens dt:: c·uliivndor. 
~ do l:!rastl. E seu ,nlor ~era Ida gr:ide augmenlrun o des".n- Chega-se n ai firmai: duas pas-
1mmenso, cap:iz de lorrn,r o nor- volnmento <las plantas. Alo- sa!(ens de <'Ultivndor vai •m um', 
chiste uma das mais prosperas e fam o sólo; facilitam a entrada lch'íiYa. 
ricas regiões <lo l:!rasil, quando e a cirrulação do nr atmosphe. 
o brasileiro souber cultivnl-o 1 rko; pôt•1n etn solução sues in_ PODA 
perfeitamente, de modo a dei!~ 1 dispens:neis :\ vida das plantas; 
tirar todas as suas exlraor<linn~ muHipJi('am uii<-roor~anisn1os u~ Os algodoeiros uwcó clcve1 n 
rias possibilidades. üs metho- leis aos vegclaes. ser podadas antes do inicio du 
dos aqui ensinados, se posto, 1 Com uma junl:l de bois pu- c•,taçfto hnmida. A poda Yaria 
en1 praticn, pcr111iltirão a rolhet~ xando 11111 ara<lozinho ara-se u1n eom u rcgifio, <lc~1_endo St'r n1ais 
ta de grande safr:1s, ,afras per_ hect:1.re, ce1n 1nelros e1n quadro, ngorosa nas reg10es 111:.us htL 
feitamente <..:01npensadon1s, roC's- ,en1 três clins. E' nl!n'ssnrio, para nüd~t'-i e 1nais hrancln nas terras 
mo nos annus ninis seccos. Es- tanto, que os hois sejan, fortes lmenos chuvosas. A poda faz-se 
crevendo e:-:i.tas notas 1eYán1os e affeitos ao serviço. E' facil g,er~ln1ente com foice e facão. 
sen1pre rm con,i<lernção que os ca.lculnr de quantos arados ne_ 'I Os rn:rnos cortado~ de,ern ser 
annos scccos nos salteiam fre_ 1cessita o agricullor que deseje: retirados do plnnlio e queima
quenlemen. te e que. neste, annos ,,,rar 60, 90 hectares num num,'.-ldos todos os restos de colheita. 
precisamos ter colheita de algo- 1 ro determinado de dias. L m ara- , 
dão n1llosa, capaz de eYilar as Ido unico precisa de 180 d1·,s CUilUQUERE 
syncopes econon11cas . etu q~e ~ai:u ·.ª~}r (HJ he-ctarcs, ll}s ara- o curuquerê ou lagarta da fo_ 
nos .. deb~ten

1

10s c01n ft cqu.enc1.1, . ~os .: .. ,,1 .. t0 o 1nesnu! sen iço e1n ilha lonul-Se cada vez rnais fre
rna1s po1 c.'.ll}ª do ho1rn 111 do lüO .~'·" e 6_.c,m 30 <l_,~s. , . quente, embo.a esteja longe de 
que da nntlll eza · 

0 
_E pos~n el,. p~l l,llÜO, _ f~Z~l causar estrugos 1gunes aos veri-

"' andes m ,ttlur,is ,> tr,1cçao am_ ficados no sul do pais. 
ESCOLHA DAS TERRAS l mal, ch•sde ciuc ,,, use um nume- ; 0 romLate ú praga é dos mais 

. , ro mmor de arados. r · 1)· · d F Prefira solo. s profundos e . 0 1 1 . l t ace1s. .\ ireclona e omcn-
mais ou m~no; planos. A p,_·o- . · M::t< 

0 ,.',c'"'.T ª , e_~ra en .ºr: to da Producção e de_ Pesquiza, 
f d id• 1 1 s{l ,, nrif,c ,_oada, imp 'JJll,t p,ll,l O pl~n ..\."ronom,cns tem obtido ophmê 
un. · LH e < o · > 0 · e a llo. A r1radP quehra e~te~ t(Jrrc,cs ? ' , 

facihnente ca,·,rnclo_se um bu- 1 1 -''r·· t . .. No, l . 1esullndo com o emprego d,1 
rn.co _de alL• dois 1nelr~s rle pro- ,~ 0r1

~1;.~j11

17;~ 0 ~ "~~;;;.~g~m--sc e~~:= segui~te fornada: 
fundulade ou por meio de lrn- 1 t 1. " Arsenalo de chumho 1. 000 
d 1( es ( e < _iscos; nos arenr,.._os PS- ;~nunmas 

ºt~run-se dois lratlos u111 co1u l L:,..., ou gi ades de dcnlcs · Cal viv:1 J. 500 granmias 

um metro de comprimento e ! SEMEADURA Agua 225 litros 
uma pollcgada de d,ametro e 011- , Pulverizam-se com esta for-
lro com doi_s melros_ de compri. Os v,wios lypos ele herhacco mula os algodoeiros, empregan-
me,nto e diameh·o igual ª? d_o 

I 
Texas, Express. H. 105, Meade, <to-se puh·erizadores e vassou

an.ece<lente. _ Ul1hza_se pnmei- . etc., de,·em ser semeados com ,,_ ras. A Ynssoura é apenas um 
ramente o nu11s curto. Enterrau- semeudeirn de uma ou duas IL material t.lc emergencia, que u, 
do-se o trado yerlicalmente no 1,has. Ha L,ma grnnde economia xa muito a desejar. O fazendei
sólo vae-se exam111a11do a ter:-,: , de lempo e dinheiro. Devem-se ro ,deve ter um pulveriza,lo,· pa
que sahir. Vez por outra lira_sc 'empregar a,· scgt1inles distanciJ•; rn 10 hectares de algodão. Con_ 
o Irado, p,ira um melhor exame nos ,ólo, ferleis: 1 melro e 20 vem fazer pulverizações preven. 
da terra. Quando o Irado curto enlre .,s linhas; ,,O centunelros tivas, Qu iniciar a ouh·erizaçiío 
ti.ver altingido o seu limite mn- na linha, cnire as c,;ias; nosso- logo úue appareçam as prime1-
ximo de aprofundamento, conti- los medíocres: l metro e 20 en- ras lagartas, que são e:;verdr.a
nua-se o furo com o segundo, tre as linhas: 30 " 40 centime_ das. 
procedendo.se o exame da mes- 'tros entre "" covas. Havendo d1ffiru!dade d agua 
n1a fórma · O 1noc() dev? ser plantado nos us:1-se ª prrHt;:-1. 

Prefira-se sólo profunclo, beru súlos muito ferieis com o espa
drei:ado, de , lexlu:·a igual. cllo çamento de ~ metros por :J me
sertao laes solos sao frequentes tros · nos só los de fertilidade 
ás n1argens dos rios e riachos media, 3 metro~ por 2 n1etros · 
(a!luvião) ~- nos sopés das ser. nos sólos rnedio,res, 2 mctrr,s 
ras ( colluv1ao). Em geral o :.- por 2 metros. 

BROCA 

Con1cça a apparecer, em a!go
doaes, fOm certa frequencia, a 
broca causado por um besouro. 
Encontra-se o algodoeiro mur
cho. Arrnncand,Lo é f.1cil en

NOTAS SOBRE COOPERATMSMO 
A influencia do cooperativismo através das nações civi

lizadas - O cooperativisnfo de producção e o 
seu principal objectivo - As cooperativas cons
tituindo o melhor systema de organização social
economico - Os novos rnmos do cooperativismo 
na Parahyba. 

o sr. Argemi.J:o de Figu2irêdo, como 
espirita emprehendedor e dot.ado de 
uma alta visão de ~tadista, vem. in
contestavelment-e, procurando solu
cionar com admiravel aprume e in
tellige~cio, os problemas de maior re
levancia. da ad.mlni: traç. :i p<lblica, 
mormente o d::.. AgJ.iOUlturr. que, como 
sabemos, representa o esteio economi
co de nosso Estado. 

Reportando-me 3i ,este ultimo, devo 
salientar a acção dynamica de s 

J. BORGES DE CASTRO 
justamente aquelles que tem a sua 
agricultura racional e cooperativa. .. 
men':e organizada. 

A Allemanha, a'. França, a Inglater
!"a, a Belgica, a Suissa e a Hollanda 
adoptam-n'o com suprehendentes re
:,ultados. 

Nos mundos onde domina o capita
lismo, como o Ja_ 1o e os Estados 
Unidos da America do Norte o co
ooerativismo grassa assustador~mente-, 
pondo termo a alarmantes crises de 

excla. em face do coopera~ivisn:o, co- caracter economico bem assim esta
mo base prec,pua de nossa. orv.a1~1za- belecendo uma cert~ harmonia de vis-

1 

cão agro-pecuar1a. ta, entre produc~ores e consumidores, 
convém, antes de tudo, adiantar com ~ extincção do intermediario, em 

que a influencia. do cooperativ ~mo P relaça,o á compra e venda dos produ-
mundial. Os países mais pro peros sã1 1 ctos agricole.s. 

Segundo dados colligidos pelo "De• 
·modo enxu·o, s~·1n r,ob.:•tr.l''· E' partamente de Assistencia ao Coope'"' 
interessante forrar de p~111e1 o retivismo" exis~iam no anno de 1933 
chão e os cantos <los deposito!--, sómente n'o Japão,' 5.118.000 coope~ 
pois se111prc se perde alg1·Jt1 a!- rados japonêse.s ou sejam 14.404 co,. 
godã~ que por !..1.hi se tnc,>1itr~. operativas de producção, e nos Esta-

O la.zt!ndcíro GeYe tri.· o lll:.\\1- dos Unidos da America do Norte 
mo cuidado na sep:\r,tç,l.o d<i--. -p.ooo cooperativas de compra e ven: 
algodões _limp?s, dos sujos. E Ida, perfazendo negocios num total d• 
n11H.la 1na1s cu1<l~t<lo deve fer eni $1.338.000.000. 
não 1nislurai: a~godão .<lc fibra \ Sem precisar de ir muito longe, 6 
l~ngu eon1 a1godao de fLht a 1ne-

1 
bas:ante tomar, como exemplo, são 

<lia ou curta. Paulo, o Estado padrão da economia 
SEYtENTE l nact::>nal, cuja grandeza uão é outra. 

I co~ além dos fructos da organlzaçã!) 
A sen1cnte não deve ser mi~-1 agncola, fundamentada nos moldes do 

lurada ne1n de proceden ... ia tlv cooperativ"Uimo. 
\'itlo~a ~ Deve ser a !nclh(•I Disseminando o cooperativismo por 
possivel, nl<'Stno que scj:t nuli-:. Lod~ o intericr do Estad~, como :instal
c'lra. O.s '.lgricullores Cil!'Ontr:,. iaçao de usinas de beneficiamento, o sr. 
( üo n~l séde de selt 1nunici plo Argemiro de Figueirêdo não está. fa• 
semente de algodão Yendid.a pel:...1. 

1 

zendo senão obra de economista, a qual 
í)irectoria de Fcmcnto tl:i l'r•:- se ergue, sobranceiramente, aos olboa 
ducção e de Pesquizas .. \gn,- 1 do povo, como um attestact0 de sua 
nomicas. A semente é se Ice_ actuação edificante no Gõvêmo da 
cionadn e leva um attestado Parahyba. 
de sanidnd?_ e ~e nlor nltur:1'- 1 O cooperativismo, integrado na sua 
A germ1naçao e semprP. supenor elevad•.: finald3de, tem, como obje_ 
a 60c'ci. \ ctivo primordial, o aperfeiçoamento ou 

SUMMARIO: gricullor se guia apenas pela ,,,_ 
perficie do sólo. E' erro gravis
~irno, responsaYel por rnuilo 11n~ 
juízos. 

contrar a larva no caule, na& o AGRICULTOR DEVE: 
Quando os algodocirinhos ti- proximidades <la rai7-. Nc, moró 

DESBASTE 

padronização dos product.os e.gro-pe
! cuari.:.s, .ccntribuindo, desta maneira, 
para rr:.a1or e melhor acqu~ição desses 
productos nos grandes cr.!ntros consu-

verem cerca ele un, palmo de aL 
1
t mesmo e0;contrada em galhos,:, al - Escolher sólo mnis ou midores. 

Essa condição, releYa uma da.s ca
racteristicas prirnacia-e.s do valor d& 
pro<lucção, determinando o augmento 
da procura e melhores prcbabilida.des 
na exportação, especi.almen~e nos mer~ 
cactos estrangeires. 

PREPARO DAS TERRAS 
I 
turn procede-se ao desha~te, dei- 1 Os algodoel!"os herbacços' atnv menos profundo; 

Brocar e derribar a malta em lxando.se uma ou dua,, planl.1s Irados devem ser arrancndos e b) -- l·r~para,· bem o terre-
fins dagua. Acerar o terreno I pro co\"~. Duas plantas prociu_ q11Pima1los. Deslroe-se, .lfsim, o no com o arado e a grade; 
brocado e derribado. OueimaLo. zem mais do que umn e mu1l0 / cau.sador da broca: eYita-se qne e) - l\e ., região ond" morar 
Procurar vender a lenha que se mais do qu~ três. Quem deixa elle v.1 atacar outras plantas. for demà,iaào secca pódc pre
pt"epara com madeira não queL 1 ;nais de lr•'S plant:is p<>r cc,va i DeYe_se cortar e qncimac os ga- parar o terreno em fins dagua e 
mada, 0 que diminuirá as des- 1.ão quer ter algodao. lho.s rlo al3odoeiro mocó ataca- plantar no anno seguinte. com 
pesas. do. as primeiras chuvas; 

TRACTOS Cl:LTURAES Quando os algodoeiros têm à) - Esc-ol!:er rnidadüsamen-
DESTOCAMENTO . cerra de 30 CC'n tl1~1elros pode-~;. te a semente, principalm~ate ~m 

Desde que os algodoeiros te- chegar terra no pe, o qne dmu- se tratando de moco ruitura 
Não se pócle trabalhar eom nham uns cinco centimetrr» 1nue de ma,to o :itaque. E além aue vae durar de,en~s de an

machinas num terreno de tôcos; de alturn deyem-se iniciar as ca- disto se torna a phrnta llllÜS re. ~os; 
a terra nao trabalhada com n 1a : 1,in:1s n1erh:u1ica:;., harat.l"i e ~f_ 1

1

:--istente ás inteniperie.'-. e) - Destruir O curuquerê 
chinas nao pôde ter safra bara ficientcs. Atrela-,e nm b,,rro nu por meio do arseniato de chum-
ta e garantidn. O destocamento um boi ao cultiYa<lor e pass:-t-se <'OLHEITA bo. Agricultor das zonas semL 
é, portanto, indispensavel. a mad1inazint.a mil:lgros:i ent,·e No algodoal ha muito algodão aridas e sub-humidas (Car,rys, 

Paz-se o destoeamento com ,Rs linhas. Destroem-se ::is her_ limpo e sadio e algum algodão Curimatahú, bacia do P,nrnhas> 

As cooperatiYa.s tendo como umt 
das norma..s essen;iaes de seu organis
mo, ª. ~o~aldade economica, baseada 
no pnnc1p1{) da cooperação, são hoje 
em dia reconhecidas como sociedades 
de elevado alcance social. Nas refe
ridas sociedades todos teem o dever 
d~ trabalhar, po~ém, com elevação de 
Yl.5tas e supertorida.de de sentimentos 
sem visarem, jámais torpeza dolo o~ 
fraude nos negocos' concer~entes âs 
hlesmas. 

chjbancas ~ dest'?cadores. As 'j'ª' dam11i11has;. afofa-se o sólo; que pulverizar os algodoaes lera 
ch,hancas sao ut1hzaclas em re- , chega-se terra a, plantazmh:is. t>Stragaclo e sujo· Colhendo tu- safra abundante mesmo nos As cooperativas desempenhem no• 
giõcs de tócos pequenos. Os rles- qs resultados são eüraordina. *ºa i11,tº )rejudi7-se a iuali- annos seccq,s; domimos da r,ssociação, um 'papel 
tocadores seio indispensaYeis on· nos - a e e toeª a sa ra que aixa f) - Trazer o algndoal perfeí- preponderante como sociedades de 
de existem grandes arvores Ha l;m cuiti \"Odor capina um hec- de lypo e ob~m ~rel~o ,~ais baL lamente iin,po pelas passagens 'pessôas e nio de cap1taes I.sto expll
vaJ'ios typos C' 1uarcas. O A:-.,·n10_ tare, . cem .1nctros em quadro, ~;d~i~e1:;;;cn 0° · a~~-i:~?to; s~~~â ll~ces .. arias do cultivador,. prin- , cacto, vem evidenciar que as primei
ré é dos 1nelhorcs. Con1 f:1cí11- por dta. Po<le-s+", ,1ss1111, repetir tuuito alt1~dão b~om tvpo um c1palme,te nas zonas mais ~e,,:_ ras, nas assembleas gtraes, runccio
drule faz-se um deslGcadCJr rus- as capinas, niío deix:1n<lo ,cresce, alcançanrlo optimo 'preço IH; )cas. Duas passa~ens de cultna-, nam valtdamente de aocôrdo com 0 
lico, n1uito ulil. Para isto, nun1 o 1nallo, que deve ser drst.ruidr, inercndo; e pequena qu:.)nlidarle ldor_ valem 1;1-ma chuYa; . ~ . 1numero de soc1os p1e.3P.ntes á reunião, 
cylindro de pau eon1 qua··entu n1nl começa a nascer. de algodão ruin,. E' necessario, .e:, - Co,her o alg-odao cu1- t emquaz:ito que :is ultin'la$ _se fundam 
centimetro de ron1prín1eain, in_ portn'nto, em beneficio do pro- d~dos:1-mente, sepa_rando o _algo- no cap1t~l social, como .!"ocir.dades por 
troduz-,c uma haste de 1nadeira O CULTIVADOR E AS SECCA.."- prio ngricullor, fazer colhrits, dao hmpo e sad10 do SUJO ou Je

1
x
1
·cellencia capitalistas, na opinião do 

rij:1 lendo dois metros de rnm-
8
. pa,-t... 0 Ol)er,i,·,·,) l)Ocle ln,,,01• pragueJado, 1 ustre proles.ser Wnldemar Ferreira, 

primento. Approxini-'l-SC O cv_ O cultirndor lem redobrado , - , -• 

1 

linrlro do loco a nrau.rar. A m::\i·- valor na.:, lerrL1s dC' rhuYas irre- dois s.acco,;;: num sarro grand:• ----;--:::--:--:====--:--:--:-----------
ra-se fortemenle a hasc d,, par_ ~ulares como sii,, as de lnrgos porá O algod:io limpo e sacho. A MAMONEIRA é cultura facil e lucrativa. No cam-
le ao loeo; n exlren,id:1<'e da trechos do Estado. De fncto dei- num sacco pcqu,•no por.í o sujo . J d . 
ha,:te pre11(k•-,e a uma corrente ,a11<lo dl,· o sMo bem fofo, raci- e esti·ngado. 011 entiío far-S<'-:i. po experimenta e Pilar, em terras pobres a colheita 

1 1 ;itn a penetração da agua das r,rimciramente, a colheita de tf • · d 2 000 kºI d b b' O 
~~e d~~:c.i~~1'i,ts~;;;'\',~i/'~; \'~~~ chl!Yas. Esta não escorre dei- tndo o nlgndno limpo e s:>dio; ª01·m,ge a msaJs ed .R . 1 os e l'~gdas por ectare. sr. 
sae com rnpirlez e fncilidade. x,rntlo :>penas " ,,nperfieie G,i depois, 11111 repasse rolhenrlo o 1e , cm erra a aiz, tem co µI o, em média, quatro 

G l l , , , olo molhada. C:ahindo rn te,_ estragado e su JO. • kºJ d b ' D 1.. • d 1 30 
,ranc cs ocos poc;en, ,er 1 er- f f _ d 1. 0 ~Jno,l,--,,, ·dn,·e sei· ~olhi·,t,, e meio I os e agas por pe. am preten er p antar 

furados com mn Irado. (),;; fu- ra o a nao r, iza; pendra rio ·• r.. \. ~- , d 
ros são inclinados parn hai\o. só!o e Yae annazennr-s,• , n sul,- Pm_ pcrindo ~cm ehuYas, quancl,! hectares e mamona no proximo anno. A Directoria de 
Eil<'h,•m--sl:' t)s furo., com ,alilrc ~úln ondP ª" raizr..., dos dg:odo estn·er perf<.•damenle \C'tro. E t' p d ã t' tt d t· d 
do C:hile. Ferh:im-,r ,·m,, ar ~il- ,·iro, do prncu1·:1l-a. l'n,.1 chu- prc·terivel depois ,1ur se ~,·apore ro ucç O es a reme en o op 1ma semente e mamona 
la. Sei, ""''''' depois O lt'ico "'·. as:,iu! ·11:ro, cilada. , il_c p,,, / o orYa ino. Se fôr de t,•dn i '''.- para todos os muni.cipios. A semente será distribuida gra· 

- , h ; wllas. fe, ao grandes s·ii rns ,, rns,n·rl colhei-o quando mle,_ • E d . . 
qneuna como 11 ª 11

"''' ª · "1fr:1, nhsolut.,; ,ente rerias, o•, ramentc secc·o, deu ser postos no tullamente. nten a-se com o mspector agncola da re• 
AIL\l)IJRA E GRADAGEM a14ricultore, que :i~lopl:'.rem ~•- is.oi sobre le1;,ocs ou . esteiras. gião ou com o prefeito municipal. Faça um plantio de 

1 tr P outro!-- pntu·1p1os sn,1plr,;; f' nu:1ndn ('.:;tnC't' perfrtl;.nnenk E d )º , I . . 
,\ntes cJ,, 'plan!:uh a terra ele_ ,Ir n· nllados esp,rntosos Dú-sc, secco ,cd :1rmazen:1do em com- mamona. up Icara o P anho no anno prox1mo. 

Um plantio de mamona dura varios annos e produz sempre excellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, e3pecialmcnte semente seleccionada. A Directoria de Producção tem optima semente e excellentcs conselhos para cJar 
de graça a quem quizcr ganhar muito dinheiro plantando mamona. 
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